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- ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.000 A— DE 31 DE DEZEMBRO Dá 1924

4utoriza a abertura, pelo Minislerio da Guerra, do credito de
19.175:32;1200. supplementar á verba 10* do orçamento-
de 194..

Ó Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o	 ni 	 Nacional decretou e ,eu'

sancciono a seguinte resolução, datada de 27 de dezembro,
tre

Art. L° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, pele
Alinisterio da Guerra o credite de i9.175:327$200, supple.-
.	 _

„,	 cn\ 2,,..	 , i'	 -.N ,0 ,0
mental' á verba 10' -- Soldos, etapas e ;i' \--r^,V ' „"praças
de pret — "I — Pessoal", "II --- 	 \``'	 ..mento do
1924, destinado a occorrer_ao pagai, ' ',dida despeza
no corrente anno.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçõe,	 , Contrario.
\...---Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924, 103° da Indo-

pendencia c pg. da Republica.

ARTIIUR DA SILVA" BERNARDES,

Fernando Setembrino de Carvalho.,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• DECRETO N. 10.790 — DE 10 DE FEVEREIRO DE 1925

Concede á Sociedade Anonyma Fabrica Colombo,autorizacad
para funecionar e approva õs respectivos estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-m, attendendo ao quq requereu a Sociedade Anonyma Fa-
brica Colombo, com séde nesta cidade do Rio do Janeiro, e de-
yldamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida á Sociedade Anonyma Fabrica
Colombo autorização para funccionar e ficam approvados os
estatutos que apresentbu, obrigada,' porém, , a mesma socie-
dade a cumprir as formalidades ulteriores 'eXigidas pela legis-
lação em :vigor. 	 •.	 . .	 .	 .
• : Rio de . J.aneiro, 10 de fevereiro de 1925, 104' da Indepens.

delicia e. 37° da Republica..	 .	 .	 -
ARTIIUR DA SILVA BERNARDES..	 _

Calmon du pin e Almeida,

SOCIEDADE ANONYMA FABRICA. COLOMBO

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA, REALI—I
ZADA AOS. SEIS DIAS DO MEZ DE DEZEMDRO DE 1924

Aos seis dias do met de dezembro do anuo- do 1924, reul
niclos no, pavimento torreei	 predio n. 344 da rifa- Nariz o
Barros, tis 16 horas, o incorporador e subscriptores de acções,
constitutivas -do capital da sociedade anonyma Fabrica Co-'1, 
lombo, o Sr. Bernardo José G'omes, como incorporador, declara:
aberta a sessão -e expõe os fins da reunião, que era a consti-,
tuição definitiva da sociedade, nos termos dos annuncios
convocação publicados no Diario Official e Jornal do Com--;j
mcrcid, cujos exemplares se acham sobre a mesa. 	 •

Acelamado presidente, o Sr. Dr. José de Oliveira Coelhci
Convida para .primeiro e segundo secretarios, respectivamente.,
os Srs, Antonio Parente itibeirá e Juan D. Albertotti ,c declara'
que, sendo um dos motives da presente reunião tomar conlie-1
cimento do laudo dos louvados nomeados na. sessão de 27 do
mez de novembro proximo passado para avaliarem os bens,,
direitos e acções mie .são incorporados pela firma•Lebrão
Companhia, cujo laudo se acha sobre a mesa, convida ,o
moiro- secretario a proceder á leitura do seguinte:
.- • ."Laudo de avaliação dos bens, direitos e acções 'de pro:,
priedade da lirma Le.brão & Comp. estabelecidaik rua 13
Maio ns. 27 e 29, nesta Capital,

•
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Os abaixo • iesigna .do-t- • notnoadds n•lá asse/IML:a rle ae-
e:onistas &N.sociedade anonyma Fabrica ro)eadat, celiitada ern
27 de. nOvettnore	 COrrent e afluo, para, nos termos do art. 77
do decimo Ti, 413i.	 t. de julho de 1891, )n)c,'ilei'oI.j á avar
EaÇãO d o S- benS, direito; O LICÇÕOS de p ropriedade da- firma
Lebrão	 1",ompanliia, siectu nele rolo/idos; depois 10 det jdo
eXaffie nos bens, i.Iircitos e aeçõeS ipie COOStitOir ti Capitati
da referida firma na "hueie.lude anOny7rja Fabrica t'd,110Inho,
C011einen1 pela sonrinte 'aVidiacão, 'constante da relação deta-
lhada appel(sajm preseUtc .: • Tifulo da casa • -Vabrica Colombo-r,
dozeinos contos de ritis .;i go0;00(ti4.) ... marras de 'tiririca. Cot-
t‘ p utos -contos: h' PM ("300:01)11$); caldeiras: 	respectivas MJ
rlailacj5es, nenie -doze contos e tPès.•ntos tiitdrAiS j 12 :3004»:-
infiebinisnp bs e neeessurios la falbrica : de duees:routo‘e sez
lenta e seis rontoS.ovi thecliros e. n iitenta mil reis :.•
martil lias c-lustallacibv-11te.hiloaria, Uczescis contos quinhentos

oitenta Mit réis k1n:580$):-Mtleitinismos 	 aecussorioa-da•
refinação de'. assume sessenta e quatro --Onn I os biZebt 08 e qua-
renta mil .rt;is:.-;.0t 	 ilez. contos e 'quatro-
centos" mil réis . 10:10041)' material rodante e accessorbis seis
contos e Val.roCCIllo‘	 réIS 6 :100$) ; Inoveis c liteasilios,
trese,coutug e duzcidéra mil réis	 11/:-2111:1000). 11 -olal-‘1.111VC-
centos contos tre ',000:000$). e • quanto avaliam o reta...
rido estabelecimento ema. Iodas as suas marras,- machiam; ft
in-stallaCtes. Mor ,estareurld • aceririla em -todos •Ci terrnow de.
presente laddo..que ' plandariniralaetylogeaphar 	 duas. vias; .
o

	

	
.	 _assignaeani para Os.:ef feitos legács....

- Rio de - Janeiro,	 dezembro de 1921. .- Antonio Mc.
rente Ribeiro,	 João 4.34-kte - dos , Soutos	 -.±-.1temmfrditta
com es de Covvolleof

O Sr- Prgáidellie . ,diWiltit que C:dá em discitti6ão o laudo,
caia 1eitUra acaba de ser feita, 0,./linglIcinModitab, , a . palavra,.
ts ubmette á votaçãosondo unanimemente apperna•lie ablétubi-
se de votar o Sr. Maneelciese Lebrão.	 •

E/II seguida. O se. prisidente reinvfdli - 	plitheiro 54121-
(ano a ler •.) recibo de deposito - de 10 t'S- sobre 0 capital reali-
zado' em dibliciro; que li o aegnink:

'N. 3/n. I:aneo ria Prnvineia (10 llin • (Irando .10 Sul --
RS. 60 .:000 5.g1 500 hecebemos do Sr. Bernards.? .losé.x_Ionies„ a Mi-.
portancia de sessiOdo emites de réis. cOrrelkOMICilte a /O 1,4,

da Parte cm dinheiro do capital com une' se oarsfitue a socie-
dade anonyma 'Fabrica Colombo, de que o inesimi senhor é
ineurporador, s, mais a. quantia de tresen1/23 r(1. relativa
á u/com. de. lf? tirt) s/ a quaniin de sessenta contos de réis.
Para -clareza d devidos eijcilos,. firmamos .0 /ires/g.de recibo:

Ilio de Janeiro; 5 de	 Foi de nen. -- Pelo Banco 0:.1
Provsincia 4)0 Mo Grmule do Sn!, 1. Gosto CorriM, gerente.
Conda de 'NÓ, thesooreirn: Ema estampilha (to seiscentos réis,
inutilizada com o carimba do banco, datada em 5 de dezembro
fie 1021."

Procede-se drimis á leitura o discussão, artigo •ttg, ar,,„
ligo, dos estatittei abaixo leauseriptos, que, slIbulettidoS a
Voial;ãO, RfUl muminicinente approvados e assinados pi .r iodos
OS aerionistas precentes.	 . .

O Sr: presidente diz que
t
 estando preenchidos todos os

requisitos legues, xleclara . siefinitivamente constituida a 50-
rica:141c anonynn Fabrica Colombo O offereee a palavra aos
$rs. Iteciunistas que quizerem tratar de qualquer assumido de
ti cresse •social. Pede a palavra o Si'. Maialel li isil J .ehrãO

"propõe	 aeldainados Os seguintes acciouislas »ara
• coustilui.ein a primeira directoria: presielent e, Berliltribi .10S4

É l0MCS; serrotarei-4 besoureiro,	 Josá I1I Carvalho: ge-
rente Antonio de Almeida Cypriann, e suh-gerente, Seraphim

.do Oliveira e- gfiva. Propnte ~a membros do couaellar fiscal
gs Srs. 1Ir„1osé	 Idivaira Coelta., Antonio l'arent c'
Ribeiro e Jilan 1). All/ertotti iT para supplentes.
lierz, pauto percoté, Jorge Rebske e Henrique Mora; bete assim,-
.we os lionoracjos oja directoria SCJOTO lixados em tres enutos
(se r4 is mensaes para cada director. O Sr. presidente annuncia
em , 4 iiSetiegi l) ti, moposta -do Sr. :tlinbIet Ji LehrãO. o, nin-
gueto pedindo a i naluvra. submette-a á votação, sendo appeu-
yada, abstendo-se de votar os interessados.	 ..

Em seguida, Sr. preshlente declara empossa.la a (tire-
etoria e. o .ounselho fiscal. E,' nada mais havendo -a tratar, (1
Sr. presillerite suspendeu a sessão, afim de ser lavrahla a pre-
sente neta, que, Edu O unanimemente apprI.Naéla, Nil o` por

t os	 nada .__. ti:brito g, comi?, Retwardo .10.44 nOMPS,
in J oRi% a,, nooml/t0.	 Secophito,	 tniveint • Silvo.

niP ritin0. - Dr. Jos,: de oliveira Coe-
Pnvente Ribeiro. -- Juan D. Altierbilli.

Jorin: Rdhsh:e.	 Heiinqui • Morm	 .
iteki'l	 acta..- Antonio purenio Ribeiro,

st a reeOnlieci•la indo	 lião Pe , teu
do dezembro de 1925, aeliand41-

. - :

• 

ltzadas duas estampilhas

• Estatutos da Sociedade Anonyina Fabrica Colombo

t:APITI - 1.0 I

,Dmh000no:.3.0, sede, !bis e doriierio
.	 -

1.0 Soir

	

.l
brica , Colombo. se twistitidu	 ' 0 I1'.legal 

noSta Ganir:kl dcs 1-tstados rublos do lira s '''.	 1:,
de 'liai° M. 27 e. 29, moa sueindade : regida pelas leis	 Nd?'"
e ror estes estatutos. fendi] pio , 4 .)11,i fi ltb I

. •a) 0 fabiqe 0 e venda (te (inees . de fiadas do paiz o Mi.
llaÇão dOi lissutuc-;	 .	 ...	 .	 .	 .

. b .) a C:CidoraçãO 4I e Otlalil l i o r indmitria M1 llegOel0 OVO
.r • invenlig á sociedade.	 ,•..	 .	 ..	 ..	 .	 . , ....	 „Art. 2,4 . t. duração lia SCIC i é‘i !ad i' ti •e trinta :mitos. roa-

3 :1,11:g.r.,,la da i a . da . assenibién--e, atra:111/1i va. - uru:do-que puderi
":-/, reduzido MI PrerOgildo. conforim, -1101ilstração da assilli-
bliSt ex tranedinar ia, exiiressamente enavorada, , represo/na, is
unusjercus_pelo,menos (to capital sw	

,

3	
jal...

• "Ald. .° • A -si eierlade 'poderá toe-514km% e ar	 054en1 . 	liono	 i.

0 S'Strang eir0.

CAPITULO It

7), emoli& soviol

ao

	
, 

SoCiedilde .111011}Mla fa-

.1et. 4." O capital s.(eial	 mil e quinhentos contos
réis	 dividida c//1 sete mil •' quinhentas 7.514$
0-0(.4-1 0S integralizadas de duzentos-m:1' réis .:20041: cada mia
realizado da	 de.segun	 to1ritia:.

turYeeente; (t0I0OS	 -• ri. is	 th)t; :1)004) representado:
por quatro MI1 c gliinholdaS Zerti. nA 0fiirPgIleS a 1,obrão
comp., importam-na. pela qual foratn aVatiadOS o tit/110 .1;1
rasa, Iis Marcas da- !abrira,	 MarliiiiismoS e aCCeSSOries,
7O 0VCIS	 /0rOSIIIOS	 StO130¥0100:i illOorlIOrallOS, tio OrOlirjr_
T. te - • ta referida f iram. existentes na siglo, á rua 13 • Me	 ain
ns. 27 e . 29, nesta tlapital;	 .	 .

, J .; sei sten::	 mulos	 /%4S fluo MOO R )* emn liord
sUbscriplore:7 lie Ires mil .3.11111r aectoss..

§ 1.0 O capi tal' poderá ser Mevado por ricliberacão.	 3,-
?:-/n1 n1•;:t geral, p/ credendo proposta da diroe	 otoria rnl.

d., conselho
-§ 3.0 No caso de augmento Ar capital. os ave i011iPI;IS

prcfereneia	 fliSlribn b:ild	 94.ÕeS,	 iS rd/ ' inibe a,
Canditões approvadas na ;O:SrillbliSt gSral e na proporcía. ar,
que possui rem.

Art. 1‘.^ As arções representativas do canil:asneia; scrii.
nominativa-4 e. poderão ser elnivortidas em ceçõeS 11%114c:1-
-vás per endosse, ou em ne,ções ao portador, eu vice-s cro.
a pedido (In pOSSiddor, Cerrando todas as sleSpeZEIS com a cos.
versão a cargo do accionista. réquerente.

Paragraph o unien. Até	 sejamu cotittitirs	 .1.04: nos
serão dadas aos subseriptores rantellas éititiprobaturias da Or
rei t° dos aecionistas ás mesmas areões.

Art. 6.° 1.11oda a acção é indivisivel com relação á sock-
s 1:1,1e.

do

1:11,1111.o

• Da direeloris •
Art, 7, A sia:imante m*á administraria ror uma directo-

ria composta do quatro iembn.s: presidente,
seareiro, gerente"tr : strb-gerente, eleitos pela assemhWil gral
dos acCionistas, dor •Ious enr d i nIS allTios, á maioria de voto.
por estendido - Soerei% decidindo a sorte em caso de empate.

§	 Exceptuada. a primoira eleitão, 8/5 podem ser eloibs-
direelPro$ Os aceiro/listas (pio p•/ssuirem suas ações inseri/O,
I res MeZeS /Mies dg. elidofi:o, nni s	 Hookrft0 entrar no
cicio. do cargo sem eanciunarom en alguent por CIICS,
acertes cada 1110, OS infles Srflirii0 de garantia á sua remitir-
saititidade, por lodo ut tempo que durar a respectira gest5o
IlãO poderão' ser aliencdas minium/10 ninrforem aPprovadas ao
suas ulltnia.4 contas. •

^	 Os membros da directoria poderão eer reekdliV
aonndel nãO	 uesejam servirão até q	 os noras directores

apresention para , -bonar posse. -
Art. 8.° Em ouso de renuncia, falleChnellio, ausencia pio-

lüng,g^da.	 interdicção legal. de qualquer membro ;a dá:voo-
. ria, esta, do necordo . e om u eonsiq h0	 convidar:L.111e at-
eionista a assumir as Inneçacs de...director, servindo o
Iludo até a reunião da priineira-assembhça 'geral que provera
Ilpfinitivetuenle: 	 'cargo, respeitado; o que' Se. acha LlisP"61"
no § 1° do art. 7'.
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Paragrapho unico. O director eleito nessa assembléa ser-
tira pelo tempo que faltar ao substatuido para completar u
seu mandato.

Art. Da Entende-se que renuncia o cargo o director rase
se ausentar, som licença, por mais do quatro meles, do serviço
da sociedade e o que nuo -comparecer ao eacriatorio central
per um mez consecutivo sem causa justificada.

Paeagrapho unico. A' ausencia em serviço da sociedada
alio í applicavel o disposto neste artigo.

Art. 10. Na anseneia ou impedimento temperaria do ta-a
das directores

'
 os directores em exercido, de accUrdo com ó

conselho fiscal, convidarn um accionista para exercer o cargo
até nue se 0.1»:erp to o director ausente ou gesso o impedi-
u/cato.

Art. 11. Q accionista convidado peles directores em exerá
il:c;D para preencher o lagar de director em raso de renuncia,
/ala/cimento, ausencia prolongada ou Interdiceão legal perce-
berá o boneraria estabelecido para o si/batas/ido até o dia em
auo o cargo faia definitivamente provido.

Art. 12. Far caso da Oivergencia, entra os directores, na
soluçam da guaiacol' assumpto, será ebamado o conselho fis-
sal -a deliberar conjuntamente com a directoria.

Paragrapho unico. As deliberações tornadas nesse caso
constarão de actas lavrad ea em livro premio, as quaes deve-.
alo ser subscriptas pelos que houverem tomado parto na se-
hajao do assumiste.

Art. 13. A' directoria collectivamento compete:'
Administrar todas os negocies e bens da sociedade.

§ 2.° Effectuar operações de credito.,
§ af Tratar cora os poderes publicas.
§ 4.° Celebrar coneractos para qualquer fim saciai, en-

saio o conselho fisco].
• § 5.° Fixar o numero, categoria, funcções o venernientoa

dos empregados, nomeal-os, suspendel-os, multal-os e Ureia-
ld-os.

§ G.° Marcar e distribuit as gratificações a que quaesquer
empregados façam Pia.

g 7.° Aprezmnter á asaembléa geral ordinaria dos acotia-
radas, alie se verificará no mez de março, um relatorio
emestandado das operações da sociedade effectuadas até 31
de dezembro anterior, o que será acompanhado do balanço a.a.
ral, da demonstração da conta de lucres e perdas e bem assim
ao parecer do cetisellio fiscal aclativamente ás contas apre-
saltadas e á situação da sociedade.

§ 8.0 Organizar os regulamentos que forem precisos e fa-
zet-cs executar.

§ 9.° Escolher os estabelecimentos bancarias a fine dos-am
a e recolhidos os dinheiros da sociedade, não podendo sea•
retirados sinão por choques ou recibos assiguados por dans.
directores em exercido.

§ 10. Tornar eu caminum as deliberações neressarias a&
bem andamento dos negocies da si/dedada lavrando actas dei`

.taes dcliberaeõea cm livro especial.
g II. Prestar ao conselho fiscal todos Os eaclarecimentaa

ume elle reclamar para o desempenho do carga que lhe é com-..
meti ido.

§ Li. Prover o bem da sociedade em todos os casos ur-
gentes e. uào previstos, ouvindo o conselho fiscal.

a 13. Realizar quaesquer operações de credito que forem
autorizadas pela assembléa geral dos accionistas.

Art. ta. Campeie ao presidente, além das attribuiçõea
int/crentes co cargo de director: 	 •

a la Ser orgão ela directoria e renresental-a cru juizo) ou,
feia dello, por si ou por mandatario que constituir.

a 2a Presidir as reuniões conjuntas da directoria cora 'ri
eanselha fiscal o, bela/ assim, 03 trabalhos preparatorms da
assembl ./3a geral dos accionistas até proceder-se á eleição do
Presidente respectivo.

§ 3.° Assignar todos os -papeis, com excepção das eseri-
Piaras e centrados, que serão sePaNe assignados por deus
ali/actores. .

g 4.° Aasignar com o director secretario-thcaoureiro aa
anões, cautelas o obrigações ao portador (deber/lures) e bera
assim Os Receites o endossos de letras o contas ou que/asem&
mares papeis para cuja valalado é necessaria a assign-atura
do dons directores.

• g 5.° Rubricar, abrir e encerrar ás livros em que forena
registradas as ecles. das assembléas gentes dos accionistas e
as das reuniões da directoria e do conselho fiscal, e bem as-
sim os que servirem para lançamentos importantes e não fo-
nes rubricados pelas autoridades competentes.

§ a.° Convocar as reuniiies -da directoria, e as de sessría
conjunta com o conselho fiscal e dar eumpaimenta as deli-
iteraatiaa respectiva

g 7.° Distribuir a algum dos directores a attribuiçáo não-
conferida a /lanham (Telles.

§ ta° Convocar as asserabbaas germes ordenarias e as ex-
traordinarias que, por deliberação da directoria ou conselha
lises!, ferem julgadas peeesSarias, ou requeridas por sete azz
mais accionistas qui) repiesenteni, pela menos, rua quinto elo
capital social.

g 9.° Superintender a todos Os serviços da sociedade
Art. 15. Compete ao director seeretario-thesoureiro, além

das attribuicões inharentes ao cargo de diractor:
§ I.° Redigir aS natas -das reuniões da directoria e as ela

sessões conjuntas com o conselho fiscal,. consignando-em tema
actas, que assignara , cam os dentais membros presentes, as de-
liberações que ferem tomadas.

g 2.° Authenticar as transferencias-de aceões. •
§ 3.° Zelar pela boa ordem no archivo e pela regulari-

dade da. eseripturação da sociedade. • -
§ 4.° Assiguar-a correspenidencia ela snaiedada e as certi-

dões que forem requeridas e que a direttoaia entender qui,
devem ser passadas.

§ 5.° Assignar tom outro director os chequem Mi recitais
para movimentar coutas correntes com estabelecimentos bati-
cedas.

g G.° Etc/ter as funeciics de thesoureiro.
, § 7.° Velar pela guarda dos dinheiros o valores da socie-

dade e fazer recolher aos bancos que tiverem a sua - enata cora -
rente todo o dinheiro disponis-el, conservando em cofre a me-
nor somnia possivel.

§ 8.0 Substituir o presidente nos impedimentos 'Emmen-
lances.

Art. 16. Compete ao direetor-gerente, alam das ali/aba/-
caca initerentes ao cargo de director:

§ 1.° Organizar e dirigir todos os serviços do atanazem-
§ 2.° Superintender o recebimento das maiorias primas

e eallidaa de mercadorias.
§ :1f Assignar com o director secretario-thesoureiro,

ausencia do presidente, os documentos Ao que tratara a se- .
gunda parte do § 4° do arta 11 e o § 5° do ma. 15.

§ .2.0 Substituir o director secretarlo-thesoureiro nos seus
inmedimenloa momentaneos.

Art. 17. Compete aa director sub-gerente a direção o
administrarão das installações industriaes •ria sociedade e dos
respectivos trabalhos e indicação dos melhoramentos neces-
&trina ao seu maior desenvolvimento e aperfeiçoamento. • •

AH. 18. Os directores perceberão os lionorarios mensaes
que lhes forem fixados pela aasesubléa geral em suas re-
uniões °Minarias o mais a gratificação de 10 Te (dez Doa
catei sobre os Incita liquidas verificadoa. em balanço.,,

.
canana 1,

t* DO -conselho fiscce.
•

Art. 19. O amisellio fiscal será compras:lei ile sela aceita:
nistas, sendo fies effcctivos e fres Supplanits, nteito.s annual-
ieeete. por escrutínio secreto e maioria relativa da votes na
reuniam da aasembléa geral ordinaria, decidindo a sorte na
caso de empato.

§ 1.° Nos casos de aaga ou- impedimento par qaalquer •
motivo, os membros do conselho fiscal serão substituirias rales
supplentea e, na falta (leiloa de conformidade aura a lei.

§ 2." O comento fiscal só funcionará quando, estiverem -
presentes os seus Ires membros.

AH.. -20. Incumbe-lhe especialmente.:
§ 1.° Zelar ti fiel execução dos estatutos e tcsoluçaca ela

ttaactabléa geral.
§ 2.° Examinar 03 balanços, contas annuaes e inventa-

rios, c interpor a respeito o seu parecer, que deverá ter en-

tregue á directoria, com antecadencia neeessaria para ser Du-
plicado o annexo ao relatado animal.

§ 3. 0 Dar parecer nos casos de responsabilidade (103
redores para a execução le gal.	 .-

§ 4.° Convocar extraordinariamente, em qualquer tempo;
asstmblé-a- geral, desde que uccortara motivos ;511:W3 e &ir"

get.t05 ca diretoria sa re.e.iiRn a faze: fa cenvooacãe.a.-

• mamata g
',--' que.

,-

	

". Dos assapibtaaa geyd.ei	 Janeiro •

Art. 2i. A assombléa. gelar s	 '4.14-rjr.•

las cujas acções se aeliacen1	 as nu	 cruz, em
dada pelo menos ciaou dia- antes da data
a reunião. 9:1752a5 à quatro

• § 1. 0 Não podem tomar pa"	 subMtuições, lhes co-alpete
possuidores do aeOes o	 :nine.

C--. e 30$ á menor Irene, de arde
açao que lbc compete, pelo serviço a- !
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dosso que as não tiverem depositado Ires dias antes da as-
sei/dila na caixa da sociedade ou P/I1 estabelecimento ban-
cado, mediante certificado authenticado, que exhibirão com
urutau antecedeneia á solicitude.

§ 2." Nos Cinco dias que antecederem o da reunião da
assembléa geral, ordinaria ou extraordinaria, ficará suspensa
a transferencia de acções, salvo para a constituição ou fl-
ui -lel:Zr) de penhor.

Art. 22. A mesa da essembléa geral será composta de um
presidente e de dous secretaries, sendo aguai] eleito por ac-
damação e estes convidados pelo presidente.

§ I.° Ao presidente da assembléa incumbe dirigir as tra-
balhos da sessão e manter a devida ordem e regularidade, nas
deliberações e discussões da assembléa.

§ 2.' os membros da directoria e os do conselho fiscal
não poderão fazer parte tia mesa da assembléa.

Art. 23. A asem/MIAM geral representa a totalidade dos
accionistas e suas deliberações, conforme as disposições lestes
estatutos, obrigam a todos, quer ausentes ou dissidentes.

Art. 21. Todos•ies accionistas podem fazer parte da as-
Semblea geral, quer possuam as suas acções livres ou des-
embaraçadas, quer as tenham em penbor mercantil.

Art. 25. Os accionistas que comparecerem ás asaembléas
geraes inscrever-se-hão em um livro de presença, declarando
o numero de acções que possuirem ou as que represeutarein
como procuradores.

Art. 26. A ordem da votação será de um voto por cinco
acções.	 •

§ 1.° Os =lenistes podem se fazer representar por pro-
curador com poderes especiaes, contando que seja accionista
e que não seja director ou fiscal.

§ 2.° Serão representados na reunião das assembl&Is ge-
nes: as firmas sociaes, por um dos socios; as sociedades ano-
nymas ou corporações, por um dos seus administradores ou
mandelarios; as senhoras casadas, por seus maridos; os me-
nores, fallidos. e interdictos, por seus tutores e representantes
legaes e as heranças indivisas, pelos respectivos inventa-
riardes.'

§ 3.° Os accionistas que tiverem transferido as suas
aceões em caução, ronservarào o direito de representação e do
voto nas assembléas geraes.

§ 4.° Os accionistas que possuirem cie uma até quatro
acções não serão contados para a verificação do numero legal
ilosJecionistas presentes á assem-à-AS geral, .mas poderão
assistir ás assembléas geraes, propõe o que lhes parecer con-
veniente aos fins soeiaes e tomar parte nas discussões, porém,
sem direito ao voto.

§ 5. Os documentos que provam o mandato e represen-
tação de que tratam os %5 1" e 27 deste artigo devem ser
apresentados á sociedade tres dias antes da reunião da as-
•semblea geral.	 •

Art. 27. As votações dos essumptos sujeitos á discussác
Serão feitas por acções representativas do capital e só serão
feitas per capita, mediante proposta approvada pela assem-
bleu, excepto com relação ás eleições da directoria e conselho
fiscal. -

Art. 28. Haverá uma sessão da assembléa geral matinada
em cada amei, no mez de março, para tratar dos assinemos
que lhe são commettidos pelos presentes estatutos e bem assim
dos objectos que forem propostos e apresentados á dis-
cussão.

I.° Esta sessão poderá, em caso de necessidade, 'durar
até treS dias,',adiando-se os trabalhos de uns para outros com
determinação de hora certa. -

§ 2.° A convocação desta assumida será feita com ante-
"silencia de oito dias por animados publicados pela imprensa
e com indicação do togar e hora onde se vae realizar.

Art. 20. Haverá tantas reuniões da assembléa geral ex-
traordinaria quantas forem julgadas necessarias pela directo-
ria, pelo conselho fiscal ou requerida por sele ou mais accio-
nistas que representem, pelo menos, um quinta do capital
social.

§ I.° A Convocação será sempre motivada e feita por an-
nuneios nas folhas publicas com uma antecipação pelo Menos
de pilo dias.

." Nestas assombléas só poderá tratar-se de assumido
t iver determinado a convocação e os trabalhos poderão

„ jandyt•ins nos lcromos do § 1° do art
e.i.:;134eu nina?, são attribinções da assembléa geral:
nilror	 tzer-rer todos os negocies da sociedade que não Cs-

- .0.	 COMIIICIIlikLi á directoria.
tinia e conselho fiscal, mareaneo-lhes

s estatutos, achando-se consii-

§ 4. 0 Deliberar áurea do relatorio e contas apresentados
pela directoria e do parecer do conselho fiscal.

§ 5.° Resolver acerca do augmento ou reducção do ca-
pitai, prorogação ou reducção tio prazo de •duração e disso-
lução e medo de liquidação nos termos da lei vigente.

§ G. Deliberar acerca tte qualquer proposta, iniciada
por accionista, pela directoria ou pelo conselho fiscal.

§ 7. 0 Autorizar a directoria para, de accUrdo com o con-
selho fiscal, entalir obrigações ao portador (debentures) com
a hypotheca dos bens da sociedade.-

§ 8. 0 Exercer todos os actos previstos nestes estatutos
deliberar - 	casos omissos ou imprevisto§, respeitadas as
presèripçes legues.

§ 9.° Cassar o mandato da directoria nos .casos em que
a lei u permitte.

CAPITULO VI

Dos lucros soriaes •e sua opplicação

Art. 31. No fim de cada anno social, que terminará má
31 de dezembro, se procederá ao balanço geral.

§ 1. 0 Dos lucros liquidos verificados será deduzida a ira-
pertencia de 20 •% (vinte por cento).- a que tem direito o
Sr. Manoel José Lebrão, por si e seus herdeiros, como fun-
dador da fabrica Colombo, ora transferida á sociedade. por
iodo u periodo de sua duração, indicado no art. 2°.

§ 2. 0 Deduzida a referida percentagem, terá o saldo das
lucros liquides a seguinte applicação:

5 Ts para o fundo de reserva até perfazer metade do ca-
pital;

5 % para o fundo de depreciação e substituição de ni g
-chinismos;

40 % para gratificação aos directores em partes iguaes;

50 % para dividendas aos accionistas.

CAPITULO vil

Disposições gemes

Art. 32. Os casos omissõs nestes estatutos serão rega
lados pelas disposições legislativas e regulamentares schen as
sociedades anonymas e mais disposições de direito applica-

CAPITULO VITI

'Disposições transitarias

Art. 33. A sociedade iniciará as suas operações em 2 de
janeiro de 1925.

- -
Listas de subscriptores de acções da Sociedade Anon=

Fábrica Colombo, com sede nesta capital, á rua 13 de Maio
tis. 27 e 29; com o capital ri, mil e.oubhcolos contos de reis
(1.500 :000$), dividido em sete mil e quinhentas acções de
duzentos mil reis (200$) cada uma:

Lehrão & Comp 	 4.500 900:0005000
Bernardo José Gomes 	 160 32:000$000
Abilio José de Carvalho 	 • 1.500 300 :000000
Sera/Mini de Oliveira e Silva 	 750 150:000000
Antonio de Almeida Cypriano 	 SOO 100:0001000
Dr. José de Oliveira Coelho..... 	 ,
Antonio Parente Ribeiro •	

25 5:0008000
5:000$000

Juan	 o.	 Alberloti 25 5:0601000
Paulo C.	 Peixoto 	 •	 5 1:0003000
Jorge Rebske 	 5 1:00ns0nn
Henrique Mora 	 • 5 1:600$000

7.500 1.500:000$000

•
. 03 Srs. • subseripiniar . acima são .commerciantes e todos

domiciliados nesta capital.	 -
Rio do Janeiro. 18 de dezembro de 1924, - Bernardu José

Comes, i ncorporador.
(A firma de Bernardo José (lomes, está reconhecida pelo

labellião Pedro Evangelista de Castro, em -1/1 de dezembro de
1921, e o documento eonteMeolladas e devidamente inutiliza-
daa estampilhas fettraes na Mnportancia-lotal de 0:y00.)

•
N1.119)

elympla Candida de'
pensão e OUNiii0.- -4ereç
qual o contribuintej
pagamento das queffm.~..,-- -ode

Amues a que pão se t.fefefe-álidão.
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DECRETO N. 16.80 — DE 21 DE *FEVEREIRO DE 1925

estende ao Estado da Bahia o estado de sitio decretado pelai
decreto n. 16.765, de 1 de janeiro do corrente anno

O "'residente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
resolve, de conformidade com o n. 15 do art. 48 da Consti..
tuição, estender ao Estado da Bahia o estado de sitio de quo
trata o decreto n. 16.765, de 1. do janeiro .do corrente anuo.,

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1925, 101° da Indo-
pendencia e 37° da Republica.

1111TIIUR DA SILVA BERNARDE.,

Affonso Pema Junior_.,
4.11nn•

MENSAGEM

Exmci. Sr. Vice-Presidente do Senado Federal — Em
resposta á mensagem de 23 de outubro ultimo, pedindo in-
-formações, acerca do projecto determinando que •o mestr3
machinista da Pólicia Militar do District°. Federal, encarre-
gado das usinas de electricidade, tenha seus vencimentos di-
vididos em dons terços de ordenado e um terço de gratifi-
cação, _vantagem essa de que já gosa o mestre mecanico

k

resma corporação, cabe-me declarar que da approvação da
medida de que se trata, resultará a inclusão do referido mos--
tre no quadro dos funecionarios nublicos civis da corporação
o terá de ser destacada da verba — Pessoal do Serviço de
Electricidade e Illuminação e caixas de avisos policiaes —
Quantia de seis contos e seiscentos mil reis (6:6008) para
•Ligurar ú parte no respectivo orçamento.

iflio de Janeiro, 2t 'de fevereiro de 1925, 101° da-. Indo-
pendencia e 37° da Republica.

ARTIIUR BERNARDES.

• .
Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores — Directoria

Ca Justiça — 2° secção — Rio de Janeiro, 21 de fevereiro
1925.
Exmo, Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a

tionra de passar ás mãos de V. Ex. para os devidos fins, a
• inclusa mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
cmittindo parecer sobre o projecto que determina que o mes-
tre machinista da Policia Militar, encarregado das usinas de
electricidade, passará a ter seus vencimentos, divididos em
dons terços da ordenado e um terço de- gratificação, o qual

, acompanha, a mensagem do Sr. 'Vice-Presidente do Senado,
de 23 de outubro ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de mais alta estima
c consideração.	 Affonso Penam Junior.•

Ministerio da Justiça e- Ne.

gocios Interiores
Por decretos de 21 de fevereiro

rani- nomeados, na fórma da lei:
SECÇÃO DE, S. PAULO

Illunicipio de' Jardinopolis
1.° supplente, Floriano Peixoto Cor-

rêa.
2." supplente, José Fernandes de Ma-

galhães Leite.
3.° supplente, José de Paula Vallim.

Municipio de Guaratingueld	 .
1.° supplente, João Ferreira Vianna.•
2.° supplente, capitão Jacintho Mar-

ques. da Rocha.
3.° supplente, Alipio José do Castro.,

SECÇÃO DE GOYAZ

• .111unicipio de Itaberalty
I.° supplente, José Martiniano Faria.

supplente, Manoel João Hermano.
supplente, Benedicto Pereira do

Oliveira.
Municipio de Posse

1.° supplente, Homero Elyseo Ribeiro
da Franca.

'I'GÇÃO DO mo GRANDE DO SUL;

Miniicipio de S. Borja
2.° supplente, Raymundo Rodrigues

Vieira.	 •
3.° supplente, Lülz Boscot Junior.

• Por outros da mesma data:
Attendendo ao que solicitou o Dr.

Rodrigo Octayio de Langgaard Menezes,
consultor geral da Republica. resolve
autorizal-o a • acceitar, sem prejuizo de
seu cargo, o convite que lhe foi directa-
mente feito pelos Governos da França o
dos Estados Unidos Mexicanos, para
exercer as funcções de presidente e ar-
bitro da Commissão Mixta de Reclama-
Oes Franco-Mexicanas, a reunir-se, no
corrente anno, na cidade do Mexico.

Foi exonerado, nos termos dos ar-
tigos 147,.do decreto n. 14.?83, do 1 do.
outubro de 1920 e 14, paragrapho 20, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro-do
1921, o bacharel Juvenal Antunes Ao
Oliveira.do togar de adjunto de promo-

for publico do 20 termo da Comarca de
Rio Branco, no Territorio d3 Acre.,

Por outros ainda da mesma data
foram reformados, no t.orpo de Bom-
beiros do District° Federal:

O major graduado Affonso Romano,'
no posto e com o soldo de tenente-co-
ronel;

O cabo de esquadra José Maria do
Mendonça, no posto e com o soldo do
3° sargento.

Por outros de igual data ,foram re-
formados na Policita Militar do Distri-
ct° Federal: • •

O 1° sargento Joaquim Martinl Vo
Barros., no posto o com o soldo de 2'
tenente;

O 3° sargento Osorio José de Mendon-
ça, no posto e com .cr,soldo de 2° sar-
gento;

O cabo de esquadra Alfredo Arthur
Schoter, no posto e com o soldo de 3°
sargento.

Por outro ainda do egual data foi
declarado que a reforma do cabo de es-
ouadra da Policia Militar do District°
Federal, Armando Carneiro da Cunha,
concedida por decreto de 3 de dezembro
de 1924, deve ser considerada no tosto
e com o soldo de 3° sargento.,
• Por outro ainda da me.-ma data foi
prorogada por seis mezes a licença pa-
ra tratamento de saude, concedida ao
guarda-civil de 3' classe Luiz Botelho.

Ministerio -da Fazenda
Por decretos de 21 do corrente mez

foram promovidos, por merecimento, a
guarda livros- da Contadória Central da
Republica, 'os auxiliares technicos, Gas-
tão de Lima Chaves e José Corrêa do
Souza Pinto; e por antiguidade, Heitor,
Murat. -

Por outros de 'igual data foram no-
meados para os Jogares de auxiliares te-
chnicos da COntadoria Central da Repu-
blica os guarda-livros extranumerarios
da MeSiliá contadoria:

Juiz E. B. Cavalcanti, Alberto Coelho
Messeder, Arthur Guedes Filho, Joaquim
Mendonça de Azevedo Junior, Adherbal
Silva, Henrique Orcinoli, Homero de Oli-
veira, Armando Vieira Fontes, ,Olympio
Gomez Pereira, Luiz Nogueira Sobrinho,

Cesar da Costa Mattos, Percilio de Car-
valho, e Condido de Abreu e Souza.

Por decretos da mesma data foram
transferidos: o contador da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Per-
nambuco, Ignacio Toscano, para identicre
togar na Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Pará; o contador da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em
São Paulo, Antonio August'o . Cruxen .do
Andrade, para identic3 logar na Delega-
cia 'Fiscal do mesmo Thesouro na Bailia;
o contador. da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Pará, Martiniaixo.Xa-
vier da Cruz, para identice Jogar na De-
legacia Fiscal do mesmo Thesouro emt
Pernambuco; o contador Ia Delegacia
Fiscal do Thesouro Na•ional na Bahia,
Alfredo Maxiniiano Tavares, para iden-
tico logar na •Delegacia Fiscal do mesmo.
TI:osouro em São Piloto.

Por outros do igual data, foram no-
meados: o segundo escripturario
Alfandega de Santos. Estado de S. Paulo,
Horacio de Souza Forte, para exercer,
em commissão, o cargo de inspector da
Alfanclega de Manáos, Estado do Amazo-
nas; o 20 official aduaneiro, extincto, da
Alfandega 'de Florianopolis, em Santa
Catharina, Euripedes Fernandes' Montei-
ro, para o cargo-cio 2° escripturario da
mesma alfandega; 2 0 escripturario da De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Sergipe o 2° official aduanei-
ro, extincto, da Alfandega da BahiaoFul-
geneio Odilon de Souza; promovido, a 1'
escriptuario da Dele gacia Fiscal do 'rhe-
souro Nacional no Estado de Sergipe o
2° , Hugo Corrêa Paes; dispensado, a' pe-
dido, o chefe de secção da Alfandega do
Maranhão, Vertiniano Pargo Leite Mei-
relles, do cargo, em commissão. de in-
spector da Alfandega de Manao.3, Es-
tado do Amazonas.

Ministerio da Guerra.
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil resolve, de accordo com
o disposto nos decretos ns. 4.238 d.e 15
de novembro de 1901 e 4. 1109 de 16 de
maio seguinte, e tendo em vista o parecer
do Supremo Tribunal Militar de 19 do
mez findo, conceder aos officiaes e pra-
ças do Exercito constantes.da relação que
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l',a esto acompanha assignada pelo more-
!clial Fernando Setembrino de Carvalho,
ministro do Estado da Guerra, a medalha
militar errada polo primeiro dos referi-
dos decretos.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1925,
1.05." da Independencia e 37° da Ileptiolica.

ARTHUR DA SILVA BEIINARDES. •
Fernando Setenzbrino dc Carvolltõ4

RET:Af,a.0, A QUE SE REFERE O DECRETO na?STA
nano nos OFFICIAES E PRAGAS DO EXEll•

i •-IITO AOS QUAES SE CONCEDE A MEDALHA
. MILITAR MEADA PELO atenuo N. 4.238,
I DE 15 BE NOVEMBRO DE 1901.
• Medalha militar de ouro, por contareni
mais do 30 annos do serviço sem notas
que 03 desabonem, coronel Augusto Lim-

't oo Teixeira cio Freitas e major do qua-
dro especial Julio Cesar do Noronha.

• Medalha militar do prata, por contarem
'mais de 20 armas de serviço nas mesmas
condições acima, coronel medico Dr. Ar-
thur bobo da Silva; majores, intendentes
de guerra Walfrodo Apollo Sirnaes dos
aleis o Raul Vieira da Cunha; capitães
Armando Rodrigues Alves. Joaquim Car-
doso da Silveira, Nesvton Braga, Francis-
co Pereira da Silva Fonseca, Alvaro
.Araas, Lourival Duarte do Carmo, Manoel
Padron de Azevedo Pedra, • Romulo Pa-
checo d'Avila, José Goyanna Primo o sar-
gento -ajudante Angelo Romeiro, do 9b
regimento de infantaria.

Medalha militar de bronze, por conta-
Pem mais de 10 annos de serviço nas em-
dições supramencionadas, capitão medico
Dr. Adolpho Pinto do Araujo Corrôo; te
tenente Edgard cio Amaral; sarnento aju-
dante João Baptista da Costa -alie, do 21°
batalhão da caçadores; sargentos ajo-

, (tante?, auxiliar de eseripta Gabriel Mar-
tins, da 1' brigada de cavallaria; primei-
ros sargentos Arthur Julio da Silva, de
140 halalhã'o do caçadores; Chrysologo
Lassa do Carvalho,. da 1° companhia do
administração; 1° sargento are,hivista
Fornanclo Souza cio G, do 5° regimento do
artilharia montada; 20 sargento Antonio
Dutra do • Mello, do C' regimento da ca-
voltaria independente; 3° sargento . Joãci
Francisco cia Silva Branco, do Deporta-

'mento da Guerra e soldado João Martins
'do Souza, da Carla Geral do Brasil.

Rio do Janeiro, 21 do fevereto do 1025
.— Setembrino de Carvalho. •

;(*)' Por decretoS de 13 de eõrrento
Foram graduados:

Na arma de infantaria •
Nd Posto do tenente-coronel o majoa

Abel Gaivão da Fontoura.
'	 Na arma ar cavallarici

%Nd posto de capitão o 1° tenente PIA-
tlemon Ortiz de Andrade.

Na arma de engenharia
No Posto do coronel o tenente-aórdnel

iJosó Azevedo da Silva Sobrinho; no do
tenente-coronel o major Trajano do VI-
;veiros Raposo, ambos contarão. antigui-
«lade de 13 de janeiro do corrente anno,
e no de major o capitão Plinio Alvea
(Monteiro Tourinho.

NO Corpo' de Saude
Nd posto do capitão medird "ci 1' te-

nente medico Dr. Sylvio Goulart Bueno:
tio do tenente-coronel pharmaceutico o
-major pharmacentico Condido Eudoro

(*) Reproduz-se a publicaoão por ter
ktallido com incorrecções... -

forra; no de major pharmaceutico h
capitão pharmaceutico Octavio Ferreira;
no do capitão pharmacoutico o 1° te-
nente pharmaceutico Romeu Moreira de
Amorim, e no do 1° tenente. pharmaceu-
TiC0 o 20 tenente pharmacoutico jupitea
f.133 Santos Croá.,

No quadro dd tieterinarío-à
Nci posto cio tenente-coronel veteri-

nario o major Leopoldino Ourives do
Almeida, com antiguidade de 13 de, fe-
yereiro de 1021.,

No quadro de intendenteã	 Vuerra
No posto do tenente-coronel o major

rAristicies Dano da Rosa, quo contara nu-
tiguidado de 13 de janeiro do corrente
anuo.

No quadrõ de "officiae§ cOntaclore
,Po posto da capitão o 1° fehento -Aba-

garo :lIermellando da Silva.:
Foram promovidos:

Na arnia de infantaria
A Ementa-coronel, /por antiguidade, h

'Major Boracio Bittencourt, Cotrim,
contará antiguidade desso posto de 13
do janeiro do corrente annoo e por mo-
reeimcnto, o major Francisco cio Rego
Monteiro;	 -

A major, por antiguidade, 03 capitães
Vasco Antonio Lopes o José Bento Tho-
maz Gonçalves, o par merecimento, 03
capitães Bernardo Fragoso o Joé Joa.•
quim de Andrade;

A capitão os primeiros tenentes Ayr-
ton Plaisant, Elieze-r do Oliveira Jobirn,
(.3ilberto de Castro Fontoura, Octaviano
.Alves do Athaycle o Cid Ignacio Pereira
:Ja Moraes.

Na arma de covallaria
A capitão o capitão graduado Manoel'

Guimaraes Alves Nogueira e o 1° tenen-
te Diogenes Anacleto Dias dos Santos o,
Ray:amido Passos do Carvalho.

Na arma de engenharia
A nujor, por antiguidade; ti niajdi

-graduado Tvo Tupy Formei;
A capitão, o 1° tonento Paula Mac.

•Çord
No dorifõ de "saude

A capitão medico o capitão medico
#raduada, Dr. João Colbert Perissa o O
10 tenente medico Dr. Sylvio Goulart

A tenente-coronel pliarniaceutico, por
antiguidade, o tenente-coronel pliarma-
ceutico graduado Arthur Rodrigues do
Faria:

A major pbarmaceutico, por antigni-
.dade; o capitão • pharmaccutico Carlos
cavalem-de Mangabetra, que contará an-
tiguidade de graduado do 2 do julho ul-
timo; •

A capitão pharmaceutico o capitão
pharmaceutico graduado o Basilisso Car-
los Cabral; •

A , 1° tenente pliarmaceutico o 2° te-
nente pliarmaceutioo João FlOaentinn
Ateira tio Vasconcellos Netto. que contará
antiguidade de graduação do 13 do ja-
neiro do corrente alma.

Por decretos de 21 do corrente:'
De accôrdo com ei disposto no n. 1,

lettra b, do art. (30 do regulamento ap-
provado por decreto n. 15.231, de St
do dezembro de .1921. foi damitticlo do'
posto de 20 tenente da 2° classe da re-
serva do .Exercito do I a linha Aristides
Rocha, visto haver contraindo engaja-
mento como praça do Exercito.

— Do accôrdo com a resolução de t
do abrildo- 1871 foi mandado reverter ã
1' classe do Exercito o capitão agre-
gado á arma deo cavallaria Alcibiadea
Pinto Botelho, visto ter sido, em nova .
inspecção da sande a que- se submetteu,
julgado prompto para o serviçõ.

— Foi reformado, nos termos do ar-
tigo 10 do decreto n. -193 A, do 30 do
jaueiro do 1890, o 1°- tenente intendente
Menandro alelchiades, com as vantagens
do art. 13 da lei n. 2.290, de 13 do de-
zembro do 1910, combinado com os ar-
tigos 150, § 7°. do decreto Legislativo nu-
mero 4.535, do 10 de agosto de 1922, o
1° d6 do n. 4.833, de 12 de setembro do
1921,-visto ter altingido a idade para a
reforma compulsoria.

— Concederam-se:
Ao 1° tenente de artilharia Elmir

Mello .Feijó a demissão que pediu do
serviço activo do Exercito, sendo in-
cluido no quadro da- arma de artilharia
da 2a classe da reserva do Exercito do
1 0 linha, com o mesmo posto, para ser-
vir na 1° região militar;

Do accôrdo com o disposto no art. 7)
da lei Il. 3.089, de 8 de janeiro de 191o,
incorporado á legislação em vigor pelo
art. 64 da de n. 3.071, de 7 de janeiro
de-.1919, ao Dr. Agliberto Xavier a.;
honras do posto do tenente-coronel do
Exercito, visto ser professor da Escola
de Estado-Maior.

_Licenças, de accôrdo com os roas. 20
e 19, § 10, do decreto n. 14.063, de 1 do
fevereiro de 1921, e 275 da lei n. 4.703,
de 7 do janeiro do 1921:

Ao auxiliar de 3° classe da Fabrica do
Cartuchos o Artefactos de Guerra • Octa-
cilio Umbelino de - Souza, por sels, me-
xes, em prorogação da quo obteve para
tratamento de saudo, sendo quatro nie-
zes nos termos do n. II, e dous mexes
de conformidade com o n. III do art. 8°
do citado decreto;

Ao inspeCor de 20 classe do Collegio
•:tilitar do Rio de Janeiro José Emiliano
do Amaral, por um armo, era prorogação
da que obteve para tratamento de saude.

Reformas:
Ao capitão do quadro do contadores

João Maria do Amaral, quanto ao tempo
do serviço, nos termos do art. 14 da lei
n. 2.290, de 13 do dezembro de 1910, o
quanto a vencimentos, do accôrdo com a
mesma lei combinada cem os artigos 150.
§.7°, do Decreto Legislativo u. 4.555, do
10 de agosto de 1922, o 1° do de numera
4.853, do 12 de setembro de 1921. visto
contar mais do 25 annos de serviço;

De accôrdo com o disposto no art. 57
do Decreto Legislativo n. 4.555,' da 10
do agosto de 192 a, revigorado pelo arti-
go r; ri da lei n. -4.632, de G de Janeirc)
do 1023, o incorporado á legislação per-
manente pelo art. 161 da do n. 4.793,
de 7 de janeiro de 1921, com o soldo por -
inteiro, aos 1°° sargentos Arthiclouro
Mendes Bioco, archivista do 26 grupo da
artilharia a cavallo, o Francisco Para-
nhos do Assis, do 8° regimento de arti-
lharia montada; ao musico do 1° classe
Ouirino Pires da Fontoura, do 0° regi-
mento do intantaria; 3° sargento Fran-
cisco Mondes, cio 24° batalhão de caça-
dores; cabo velerinario Luiz Marque:.
Gomes, do 2-4° batalhão de caçadores;
cabo contador joão Galdino do Figueire-
do, do 22° batalhão do caçadores. -visto
contarem mais do vinte ramos de ser-
viço.

Foram mandados excluir da primei-
ra classe da reserva do Exercito da pri-
meira. linha, os marechaes Roberto
Nrompowsky Leilão de Almeida o Al-
auto .FQrreira do Abreu. marechaes gra-



doados Luiz Antonio Cardo eo e . Carlos •
Frederico (le Slesquila e ceronel
Ciseo Cabeai da Silveira. yiSIO lerem ate
tingido a. edade limite de que .1 rala o ar-

▪ ligo 7" do regulamento que baixou . coln.
9 derreto ii. 15 .231. de 31 de dezem-
bro de 1921

- Ferem transferidos:
Na • atina de infantaria, os capilrie.s Eu-
des _titules :Seabra, da companhia de

ieeirafliadortis mista do ' -I" batalhão do
eaçadorle; (.S.Paula	 para 4 1 cal go (10
njudatile do	 batalhão do	 regiincn-
!o . ((atiital Federal), e Joaq uiol (lan-
di' . de .1quirto Cord'a deste cargo Ocur-
po para a 3" companhia. sem effeciivu,
111 1d" baltilhão de caçadores (Ctiyaba,

•atina de engenharia. 41:-n capitães
Bildt herto de Albuquerque; do quadro
ordiourio para e supplementar, e Attila
". n litgin, da Silva deste para aquelle
oiro, si ado classificado na V' companhia
do 2" batalhão (S. Paulo',

Jejua o Exercito de eegunda 1 nia. de
aecordo e0111 O diSPOStO 110 1111 . 14 do
regulam:mito que baiXtdi 1'0111 O 4144'reto
n. 15.231.. de 31 de dezembro
es segundes ottie iae da seetania elas-
si da. reserva da priineira linha: lutem-•
les-eoroneis João Benjamin 'Ferreira
lt4LItI5l e -.1.11.1.erto das 421agas Leite. ca-
pitão Antonie .\rtittir ]reina l'rança

1 —, i'lle111 eS Augusto • iluartio Pinte.
.1reelt4ealtluLii. jelaviano da Silveira An-
drade. Pascluial 41e Moraes o Octavio Au-
g usto Gonçalves.

"SECRETARIAS DE ESTADO
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Requeriateeio.s dte,ptich.ades

Dia 23 de. fevereiro de 1915_

Adolpho (jaz, residente no ta Capital.
solle tendo nattnalizaçã.o. — Apet sente folha
c eTida da 3' Vara Federal.

Dr. Erwin Ri te- von Basse • Cirtaand, r-
ei 'ente nesta Capita', solicitando raturali-
zeeão.. — Apresente t ovas folhas c r idas
das va'at federaes 1' e 2", e da 8 L vare.
ci. :mirai; e jistilique a diçereentia de nome
que se verifica tos documentos annexos ao
processo..

Salomão Ko1Cer. residente nesta Capital,.
ra:uralizaçao._ --. Faça decla-•

recto de prole; espeeificaado-a, si houver
de legRimo consorcio, e apresente folha
corrida da 3' Vara Federal.

Fanny Rottermann, - residente nesta Ca-
Me d, solicitando .ca :ltralização.— Mantenho.
03 despachos anteriore3,

Conselho Superior tio Ensino:

iNe.T.s. D 5	 14O1.jZ.IU F;Nr 17 De
revietisnib , •. 1.» >, • •1925, sei) A enEsmexci.‘
Do stl, 00. BENJA.M1..	 KU.N tU-

As 2 liOra Q d.) dia 17 de fevereiro do
1925, preSenteS os Srs. Drs. Afilais()
Celsu. Almeida Ainazonas, Augusto -Vian-
na. Bruno • Lobu, Carlos de lettel. Estrie_
raldino Bandeira, João -Felippe Pereira,
Neli () Capmetto. Paulo de Frontin, haja
Gabaglia e Itcynaldo Porchat. o Sr. Dr.
presidente Rainiz Gaivão, tendo conte se-
cretario o Sr. Dr. Pede» Carlos. libre a
sessão, ,seada lida a acta da .seesão ante-
rior, que foi approvada sem discussão.

Constato da ordem do dia OS pareceres
ns. 9 e 10 tia Conimiesão de Eusitio Su-
Pecior: ne. 2, e 3, da commiesão de orça-
me11tes. aseim redigidos:.
• Comnissão de Eusino Superior — Pa-

recer ii. tt -- E muito cmiciso ti relatorio
do Inepectkir.da Faculdade do Direito do
Paraná, Dr, Fernando Moreira Guima-
rães, relativamente ao anuo proximo pas-
sado. 'Traz, porem, não eó quadros 011.1:-

lambeu-e as actas. das re-
ueiõeS da con,eregação e o relatorio a esta'
upresentadu polo director, o que tudo
mostra nue torl'Ca. regularmente a. vida
daquelle•instif ido, no mencionado perla-
do.. Pensa. por 1844. , 41.coninti::iszlo, que o
relatorin do Sr. iim•pectiir deve sie. are:ei-
vado. ltie, 17 411? ft'Nvreiro de 1925. —
AffOnso	 relatar.	 keitae d 1.,ron...

Commissão de Ensino Superior — Pa-
recer ti. -- Informa o •Ste inspecter
da Faculllade de 1iireito Ile ,31inas Geraes,
Dr. Aveio 1111e-iro Pereira, (pui cose es-
!ri ',eive Mien to ceont nula presta te lo OS'
mais rel•.vant	 do
Paiz, mant endo-se &rtoprO 11a, niesior.
illia	 emidlirta dii . erfnidadç,..
mo e dedicação. que	 tent grangeado o

renome de (me, vem :gozand) entre os
in:l itu ti is COngl'ili`rP-S desde a sua funda-
ção. pelo cetteellieiro Affonso Penne. ;IPS
es dias (le neje, sob a gratule. ca-paridade
do Dr.. 1'. Pimentel. A vida es-
colar durntite o anuo escolar de 1921 cor-
reu ucteitalmente, som nerl'itun incidente
digno , de maior nota,. Nestas 'condições,
julga a eme-missão que o relato:de di . gr.
inspector. deve ser arellivado. lia. porem,
um orado i-flire	 41Ual .0tIMprO 11. 1!0 O
COliSt'llin • o preuttneie. Contem ie. nu re-.
laterio	 anno passado, as.sieuaieu
inspector .entre .os certificados de appro-,

-vai:rio tia ., cadeiras que cunstitueni o cur-
e° grinnwitial, apresentados pique candi-
dates a exame vestibular, fi,'=urott um que
apenas ireeciona	 geie...raptou,	 sem
nec. reskieular cli 'nicu:ta de coeinegrairlda.

certificado „aeceito -redil Faculdade,
provinha dia Escola de Minas de Ouro
Pretr.. in,tititto (inicial.	 Prateado do

4 . 11 ,o. reclamou	 Conselho a reinesea dos
estatutos e pregrainuias daquella eieeda,
O (pie fui feito pelo Sr. inepeclor.
tarde. aliciou elle que .0 1ae1() se
tira nos exames vestibulares de 	 4,n tiora.
;Ai1e...4:111,a4ti10 um aluteno eertifirado da
mesma (iecula de.	 •de	 Prebp,
ne qual. relativamente ti Mencionada (lis-

plit	 8.0 CW18igna	 geogetqrli ia 4' 011(1-
• rograpliia, sem nada dizer a reepeito
— -elementos de eosmogrephia. Ontro

deiremstrcti a siu ame-ovação
pelo e, tyintia.vio S. Joaquim, d.,. -Lurem+,
na'-' cadeiras dociireo..e'ylrfaasitil, entre as
(lilases a. de ...eograutlia, tilassem qualquer
Durefeacjaú olioregialibia e VIelllelltOS de
ou.sim)grapliiit. Ateie outro ultima° alne.-

'sentou certificados do curso. do ÇoIloglió •
'Militam', coa: igual . menção de geetgraPpia

-cherographia e omissão de elementos,
de coemographia. Ainda outro alutionó
juntou :atestado do geographia só, maS
expedido, cr-ri, do decreto 11 .. 3.003, do
11 de dezembro de 1'918. Examinando
todos estes casos, entende a cem-imissão
que: 1", o certificado do Cymnasio de São
Joaquim, do Lorena., ó de vexame de ca-
deira do curso syninasial, prestado per-

''ante bancir examinadora devidamente in-
speccionada . O exame de geographia
ceirprebendeu, portanto, necessariamen-
te. o de °lenientes de cosmograaria; 2", O
certificado expedido ex-ri do decrete nu-
mero 3.003 alão podia deixar do abran-
ger igintlmento a disendina integral; 3". o
do Collegio Militar devia ser aceeito, moi •
virtude da seguinte disposição do decre-
to n. 11.895, de til de janeiro de 1916:!

eetudantes que: tiverem prestado
exames de preparalorios n-os collegios •
militares nãe nreeb,arilo repetil-os per-
ante eu cominiseõee eXaminaduras no-
meadas pelo Conselho Superior, nava so
inscreverem para e cxaui e vestibular.
Restam os certificados da Escola do Mi-
na'. de Duro Preto. Parece ao Sre iu-

.MICetor tia FacyLlade de Direito do Minas
. Gertice que a exame tle elementos de cos-

mographia se acha comprehendido no do
gemeraplda all1 prestada; ia-as o regula-
mento dal:plena escola, approvado • pelo.
decreto n. 14../26. de 22 a 1 -là-cubro do
1920,. prescreve (-art. 112;e,entre as Ana-
lerias iwessarias para u exame de ati-•
eriesTio*. _•geographia ou ellurograavia,
(enquanto 'o decreto á. .11.530, do 18 do
março-de - 1915 .(art...100.), iuclue entre: .as

'inaterias irWspensayeie á ins'eripção para.,
exame Vestibular . -- • ,geographia e ele- . •

menLés cOn;ngrapliiii. Ha, pois, diffe-;
vença entre ás duas dilooeições. O Con-,
solho:mil Sessão (...!a ti de agosto de 191-7.
at n IIVON:011 11 1 11111iilleMente . o parecor
e(3.11M1Wã0 de Ensino Stiperier, • relativo
á acceitação, na Faculdade "lie Medicina
de M. 11e Horizonte, de exames prepara-
toldos. peeelados -perante a Escola de Mi-
nas de li hm+ Preto, por' se tratar de unaa.
escola °findai. Ae4gitararr .	 ".avocee
os Srs. Aloysio de Caeteo e Ortiz Montei-
ro, sendo veto veneide o Sr. Reynaldo
perchai, (Lcaistrição do En,siuo Superior,
pags. 102 e Sol; A' vietadeeta resolução,
os certificados . do exame .da referida es-
cola te-cai	 desate então, acceitos
institutos de 'ensino superior, :tem eaeo
da duvida, agora s.useitada, entende 11
conn»issão que, rer.);,eitailos os exames
vestibulares que já produziram oe seus.
(afeitos, se- •exijane ijo anuo • lectivo do
19‘e5 em d:ante, para enes certificados do
ireparatorios, nos • terna e:: exactamento

do decreto n. 11.530. Para que t).s da
'Minas de Ouro Preto possam

ser aceeito: nes institutos par este regi-
dos, (5 precise que o regimento della su.
adapte ao ineeino' deerelo. — Alfonso

relalor. — Paulo de Prontio,.., —
AloYsio de Castrp.

- ConlifiSSão de Orçamentos — Parecer.
Ti. " — O e/mini-eito da Faculdade tio
Medicina da Balda rol ineeenizade de -
c.isakdo com a lei e aa'rerÁl' a approvateão do
Conselho Superior do Ensine. It i o. 16 de
(fevereiro do 11'25. Bruno Lobo.,, —
João Felippe: • .•

Cnnuciesão de orçamentos Pareeer,
n. 3 — As claras e concisas 401werva-
OeS», .que • aeompaullaw o vrujecto de
«orçamento geral da Faculdade de Direi-
-to do Recife, para o mino de 1925», so-
<bre o qual vem enlittir parecer a ..com
misso de orçamentos, muito vieram,

Pilinisterio da Justiça e Ne-,

goCies Interiores

Directoria (11( Justiça

Por" nortada de 73 do c:rrente mez fo-tom.
concedidos seis 111CZCS de -licença, Coei
lodos o: l'encimentos, para tratamento de
s meie. ao .'utarda civil de 2'. classe, Francisco
de' Paiva Macede.

— Por outra de igual data foram. •conce-
dieue s is' meze-; de licença, sem venci-
mentos' e em nroriceão, oara tratamento

saatte, ro desenhista de Service de Enge-
elp. ei I di I' ii:ia Al:litar do District° Federal
Raul Pinto Cardoso.

Directoria 41(1 lo1 crio
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cilitar a sua tarefa. Antes de tudo,_veri-
ficou cila cate foi feita a modificação re-
commendada pelo Consellbo. Superior da
Eneino, ao approvar o orçamento do anuo
próximo findo; e que o orçamento
projectado é — pela primeira vez — re-
almente equilibrado, devido ao augmento
de 64:400000 na dotação official, ao
contrario dos. orçamentos anteriores, em
que só havia õ equilibrio das cifras o
déficit de facto. A renda escolar, de réis
24 :200$000, é exioua, em presença da-.
quella da Faculdade de Direito de São
Paulo, e dá certamente um total muito
pequeno de despezas a pagar por alumio
médio, affigurando-se assim, á commis-
são, que seria vantajoso um pequeno an-
gu:ente das taxas para o armo vindouro,
a juizo da congregação. E' ,o projecto do
orçamento, acompanhado de quadros de-.
monstrativos, de pa,reellas bem dispostas
,n de calculos bem exactos. Parece, por-
tanto, á commissão, que o «orçamento
da Faculdade de Direito do Recife para
•1925» deva ser, sena modificação, appro-
vado. Sala das seasões do Conselho, 17 do
fevereiro de 1925: João Felippe., —
Dr. Augusto Vianna. — Bruno Lobo.

O Dr.. Affonso Clelso lê o parecer da
Commissão de Ensino Superior sobro -o
relatorio do inspector da Faculdade do
Direito de Minas Geraes.

O Sr. Almeida Amazonas 18 a-Seguinte
declaração:	 •

. Não possa estar de ' accórdó com as
conclusões do rarecer n. 10, da Comais-
são de Ensino Superior, sobre o relatorio
apresentado pelo inspector da Faculda-
de de Direito de Minas Geraes, porque
o dito parecer adopta o system do facto
consummado, relativamente a exames de
preparatorios exigidos para a matricula;
porque, considerando insufficientes certos
certificados, conclue propondo a appro-
vação de todas as matriculas irregular-
mente obtilas, providenciando-se sómen-
te para o futuro. Não posso estar de
.aceórdo.• As consequencias de uma ma-
tricula ou de um' exame prestado, sem
que tentam sido cumpridas integralmen-
te as prescripcões legaesreferentes aos
exames de preparatorios, s. ão a nulidade
dessa matricula ou desses exames. Si,
portanto, 'irre gular foi a matricula, irre-
gulares os exames prestados na Faculdade
de Direito de -Minas, pela insufficiencia
dos certificados de preparatorios, evi-
dentemente ralos são ditos matriculas e
exames. E' _ absolutamente inacceitavel
argumentar, dizendo que taes matriculas
e exames ja produziram effeites. Na Fa-
culdade de IWeito do Recife já annulá-
mos exames (1) 1° ao 40 annos, sendo to-
dos cassados e os estudantes que os ha-
viam prestado, obrigados a - voltar ao
curso pre,paratorio. Em outras Faculda-
des do pai, já o Exmo. Sr. .ministro
do Interior tem cassado diplomas expe-
didos. Por que, pois, vir agora o Con-
selho valida,' actos evidentemente flui-
los? O parecer refere-Se a exames enjoa
certificados • tiram expedidos: a) pelo
Gymnasio 'S. Joaquim de Lorena; b) em
virtude do dc,creto‘ n.. 3.603, de 1918;
c) pelo Collegio Militar; o d) pela Es-
cola de Minas. De pleno accôrdo com o'
parecer, os certificados expedidos na
epoca própria, em virtude do decreto nu-
mero 3.603, não podiam deixar de ser
considerados como de exames finaes. Não
ta. pois, duvida alguma de que, em re-
lação ao estalante que o apresentou, bem,
agiu -o director da Faculdade.de Direito'
de Minas, acjcitando-o. - Quanto aos - eXa-•	 .	 •

,	 .
triles cujos ceztificados são da . ordem dos
indicados nas alineas a e c, pédern.sur-
gir duvidas sómente possiveis• de resol-
ver por meio de inquerito. De facto,'ou
os. altunaos que apresentaram certifica-
do do Gynmasio de S. Joaquim presta-
ram exames co preparatorios 'parcela-
dos, e neste caso o exame de geographia
é completo, comPrehendendo o de cos-
mographia, ou seguirem o dito Collegio

-• o curso gympasial e neste .caso sómente
si os certificados São'expedidos em vir-
tude ,de exames do 60 anno, comprehen-
(lendo o preparatorio completo. E quan-
to ao Collegio 4filitar, sendo o curso
gymnasial, 2-i o exame de geographia a
que se refere o certificado apresentado
é . do 3° anuo ao mesmo curso; evident&-
mente não Comprehenderá a materia da
cosmographia, • não estando completo,
porque mesma nó 60 armo é findo o
curso do mesmo prepratorio. Portanto,

. nos casos das -alineas a e c, faz-se •ne--•
cessario instruir ao insPeetor para que
proceda ao recessario inquerito, verifi-
cando estes püntos para cancelar ou não
as rfiatriculas obtidas e exames presta-
d,os, conforme apurar serem ou não -re.-
guiares e do exanies finaes os certifica-
dos a que S .) iefere em seu relatorio, de
tudo, remetendo cópia e relatorio cir-
cunstanciado a' este . conselho. Ftt a tra-
tár sómenta dos exames indicados na
alinea d, isto é, dos certificados ;mei-
tos de exareca de preparatorios presta-
dos na Escoa. de Minas; O parecer ba-
seou-se" no art.. 112 , do decreto _numero
14.486, de 22 de novembro de 1920 e na
decisão do conselho, constando do pare-
cer da commissão de .Ensino Superior
approvado na sessão de 6 de agosto de
1917. Mas nem o citado art. 112 do de-
creto n. 14.486, nem o parecer citado,
justificam a conclusão do . parecer da
illustrada commissão. O art. 112 citado
não póde soceorrer a quem pretenda de-
monstrar a vaidade de exames procedi-
dos na Escola de Minas, porque nem em
dito art. nem em qualquer antro do re-
ferido decreto se trata da prestação de
exames preparatorios na dita. escola;
em tal -art. apenas, se ennumera' quaes
os preparatorios ali exigidos para a ma,
tricula no curso 'superior. O parecer de
1917, ent . que foi vencido o professor
Porohat, tambein não vare para o
caso, porque no mesmo, apezar de, se
considerar valida a matrieula na Facul-
dade . de MeXcina ae Beiro Horizonte com
os certificadas da Escola de Minas, por
ser °Melai, se resalvou no additivo o
caso de não estar o prenaratorio com-
Pleto:, E é esta justamente a hypothese
vertente. porque se trata de exame .de
geographia, curso de pratica na Escola
de Minas, e-não de geographia é elemen-
tos de cosmographia, como exige o de-
creto" n. 11:530. para à matricula nas
Faculdades de Direito. ..

Accresce mais unirt• razão, . para
que não possam Ser acceitos Cerfi-
ficados de preparatoriós da Escola de
Minas a seguinte: O art..78, paragra-
pho unico do decreto. n: 11.530, dispõe
expressamente que onde não haja gy-
mnasios equiparados ao Collegio Pedro
II possam as congregações . nomear
bancas examinadoras de .prepáratorios
Mas isto, diz o citado artigo, «são vali-
dos Sómente perante a academia que os
instituiu». Ora,, em Minas, existem dons
gymnasioá equiparados, o Mineiro e o
de Barbacena; logo utto podia „a Escola

&Más "formar . bancas examinadora@
de preparatorios. Nem se diga em coa-,
trario que esta prohibição não a attin-.
go. porque não se regula pelo decreto.
n. 11.530, nem estâ sujeita ao Minis-,
terio do Interior. Ainda não se o diga,
propôr o seu regulamento, decreto nu-
mero 14.486, de 22 de -novembro do
1920,.tambem não dá á respectiva Con-
gregação tal competencia. •Portanto,
taes exames,não valem, e si validos fos-
sem s61-o-hiam sómente para a matri-
cula na mesma escola. E si houvesse
duvidas a respeito, estas se desvanesce,.
riam com a -leitura do decreto nume-
ro 4.074, de 2 de janeiro de 1920, onde
àe prescreveu admissão de taes exames
sómente para os já matriculados até
aquella data, de onde é forçoso con-
cluir que de futuro, ou depois de 2 do
janeiro de 1920, não seriam mais achnit-
tidos. Possivel seria tambem pretender.
justificar a admissão de taes exames da
Escola de Minas, cern a disposição -do
§ 1°, do art. 2° do decreto n. 3.603, do
11 de dezembro de 1918; mas,' tal. de-
creto não está mais em vigor, em virtu-
de de acto expresso,deçlarando caducos
todos aquelles immoralissimos favores
de exames da peste ou da grippe. Em.-
conclusão, os exames de Geographia
.prestados na Escola- de Minas não va-
lem os mesmos, si valessem assim seria
sómente para a matricula na mesma,
escola; e si valessem para outras
cuidados, precisariam ser completados,-
conforme a decisão do Conselho de,
1917. Nestas condições, o meu voto
além de ser no sentido das instrucções
e do inquerito acima lembrado quanto
aos exames do Gymnasio S. Joaquim Cb

do Collegio Militar, é no de. se erdenar
que sejam desde logo °anediadas .as
matriculas e annullados os exames pro-
cedidos no curso da Faculdade de Di-s
reito de Minas, aos estudantes que se
tenham matriculado • com o preparatorio
de Geographia, prestado na Escola de
Minas, porque tal preparatorió não va-
le o porque, si valesse, estaria incom-
pleto. — E' o meu voto.

Sala das sessões do Conselho, em 17
de fevereiro de 1925. — Dr. Joaquim.
Amazonas.

O Dr. Affonso Celso responde as
observações dó Dr. Almeida Amazonas,-
defendendo e justificando o parecer..

Os Srs. Bruno Lobo. Paulo de ,Fron-.:
tin o Carias de Laet faliam sobre a va:-
lidado dos exames prestados perante
Escola de Minas, Collegio Militar e Gy-,
mnasià S. Joaquim de• Lorena mencio-'
nadá no relatorio da Faculdade de Di-
reito de Minas Geraes.

O Dr. Paulo de Frontin . propõe. e,
Obtem o .adiamento da discussão até -
que o presidente do Conselho telegra-.
phe ao director da Escola.- de Minas o
obtenha resposta relativamente ao eia-
me de Geographiá prestado perante esáe
instituto indagando se o mesmo abran-
ge os elementos do Cosmographia.

O Dr. Affonso Celso pela CommisSão
de Ensino Superior lê o parecer que .6
unanimemente approvado mandando
archivar o relatorio do. inspectór dá.
Faculdade de' Direito do Paraná,.
. O Dr. Amazonas pela Commissão .c._
Ensino Secundarin ló: o parecer' fluo
foi approvado .sobre um requerimento.
de José Decusati i negando permissão
para : prestar exames em segunda 'época
de materias em que foi reprovado em
primeira.

O Dr. 'Brüno Lobo desenvolvendo
considerações a pretexto -do., requeri-.
mento do Se. Jostl Decusati refere nu—:,	 .







N. 333 — Ao Dr delegado do 10 Disíricto
Sanitario, cru resposta ao seu memorandent
n..13, qac esta directoria 'sente não poder
fornecer o material a que elle se refere,
tendo em vista o orçamento votado para o
exercicio corrente, que não destacou verb,a
para acquisição de moveis.

N. 387 — Ao Dr. delegado do 40 District°
Sanitario que, de accerdo cora o teór do
eia. 1.033 do regulamen`o vigente, se justi-
fica perfeitamente a intimação para que seja
desoccupada uma parte apenas, de qualquer
predio.

Solicitaram-se providencias :
Cir tilar n. 392 — Aos Srs. chefes das re-

partições dependentes desta directoria, para
maio facilidade do serviço de conferencia
de folhas de paeamento, no Sentido de fazer
em chave com os respectivos electivos
es funccionarios (pie estiverem exercendo
funcções interinas, devendo constar na co-
lumna de observações o motivo do afasta-
mento do eflectivo.

• N. 382 — Ao Sr. Dr. director geral, para
que os assistentes do Instituto Oswaldo
Cruz Drs. Genesi() Pacheco c . Cos a Cruz
prestem á Inspectoria dos- Serviços de Pro-
phylaxia Ó auxilio que se tornar pre-
ciso.	 .	 ,

N. 334 — Ao Dr. procurador dos Feitos
da Saude Publica, no sentido de ser le-
vado a effeito o despejo judicial dos mora-
dores do predio n. 52 da rua Tobias Bar-
reto.

N. 381 — Ao Sr. director da Imprensa
" Nacional, no sentei° de ser remitido diaria-

mente á 4' delegacia de saude uni cxe piar
do Diario Official, que o não recebe desde
o dia 2 do mez proximo p Issado.

N. 385 — Ao Dr. delegado do 1° di- ¡ricto
eanitario, no sentido de fazer apresentar-se

Inspectoria do ;.Seéviços de Prophylaxia o
i lance -or sanitario or. Aurelio odorico
Antunes, que deverá ter alti exercicio =-
quanto durar a commissão que . 1113 vac ser
confiada.	 .

N. 336 — Ao Dr. delegado do 20 districto
sanitario, no sentido de fazer apresentar-se

Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia o
sub-inspector sanitario Dr. Newton Duarte
Soe ro, q -e deverá ali ter exercicio em-
quanto durar a commissão que lhe vae ser
confiada.

— Respondeu-se:
• Ao De. procurado!' dos Feitos

Setude Publica a sua circular n. 26 envia-.
de a esta directoria.

— Foram multados:
Pela Inspectoria de Prophylaxia da Tuber-

culose em 50$ Brandão Oliveira & Comp.,
encontrados (r rua do Riaelmelo n. 19.

Pela 4, delegacia de saude em 200$ D.Bel-
mira Rosa da Silva, encdreeada á rua São
Francisco Xavier n. 463.

• Requerimentos despachados

Laboratorio Bacteriologico:
N. 559 — Eugenio Lindemberg Porto Ra-

dia.— Deferido.
N. 551 — Silvino de Andrad:. Pereira.—

Deferido, á vista da infermação contida no
efficio n. 29 do director 	 Laboratorio

• 13actáiologico.
Inspectoria de Hygiene Industrial e Pra.

liseelonal: •	 .	 •
-N. 552— Dr. Martinho de Lima- Guima-

rães.— Deferido, • á. vista da informação
constante do bfficio a. 28 • do Sr. inspector
de Hygiene Industrial e Profissional.
' N. 553-56 — Maria dos SantosePereira.—
Deferido.

Primeira Delegacia de Sande:
N. 554-31 — Francisco de Saltes Avelar.

- — Deferido.
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Segunda De'egacia de Saude:

N. 519 — Luiz Pereira Marques & Comp.
Deferido.

N. 555-44 — Alexandre José Lopes.— De.
ferido.

Quinta Delegacia de Saude:
N. 556-241 — Margarida de Sá Ribeiro.—

Deerido.
N. 557-287 — Manoel Joaquim Lourenço.
Deferido.

uu District° Federal

Actos de 23 do corrente: 	 • •
Por ter falecido o cornmissario de 1°

classe Manoel domes Porte, em. sua sub-
stituição foi promovido o de 2° classe
Leocadio Martins, para o 10 0 districto, e,
para o 20° districtoe o investigador Ceza.r
Vieira de Souza, na 20 classe.

Foi exonerado, em virtude de inque-
rito, o escrevente interino do 80 distrieto,
Jayme Corrêa de Azevedo, que substituia

. o effectivo Manoel da Fontoura Rodri-
gues, sendo substituido Lambem interi-
namente, pelo cidadão Carlos Martinez,

,..nnnn•nn•••11

Ministerio da Fazenda .. •

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

'RXPEDIÈNTE DO SR. DIRECTOR GEDAG

Additamento ao cio dia 23 de fcvcr.eiro de
1925

Sr. inspector da, Alfandega d Rio do
Janeiro:

N. 47 — Remettendo os titules no-
:meando despachantes aduaneiros, Josó
de Araujo Braga e Joaquim Alonso Ju-
nior, respectivamente, das firmas' Rocha
Holspransch ez; Comp. e Fernandes Alou-
rãO 84 Comp., juntos ú Alfandega do Rio
de Janeiro..

Directoria da Receita Publica: •

•EXPEDIENTE DO 811.,DIRECTOD,

Dia 25 de fevereiro de 1925i

Officies:
Ao Sr.. delegado fiscal . em S. Paulo:*
N. 160	 Remettendo, para os devidos

fins, o processo n. 900, de .-;1925. •	 •
N. 101. ---. Devolvendo o 'processo' nu-

, mero 4.095, para o fim indicado no des.
Pacho de fls. 18 v.

— Ao Sr. delegado fiscal no. Rio. Grane
do do Sul:	 -

N. 34 — Devolvendo o processo nu-
mero (35.400, de 1921, - para o fim indi-
cado na informação do . fls. 31 .v. e 832.

.Ao Sr. delegado fiscal em Alageas:
•14. 2 — Devolvendo o processo- mi-

nero 6.907, para ei 'fine indicado no des.:
.paceie do fls. 27 v.

— Ao -Sr. delegado fiscal em „etnias
Geraes.: •

N. 57 — Remettendo o processo nu-
mero 1.637, para ó fim -indicado na
formação de _fls . 10 v 	 •

N.. 56 — Remettendo 6—Yírocesso. nu-
mero 1.638, para o fina : indicado na ia-
formação de fls.:3 YN

• Ao Sr. director da Imprensa Na-
cional:	 ..	 •

N. 17 — - Remettemdo o processo nu..
mero 3.410. do ceriente anuo, afim da
ser cumprido o despacho do fls. -15 v.

• — Sr. delegado fiscal em Pernamblica:
N. 24 — Com o officio n. 727, do ia

do setembro ultimo, encaminhastes a
esta directoria uma petição em que ta
firma França Gornes Comp.' .solicita
evocação do processa que deu origem a- Run auto lavrado contra Jose Alvos
Queiroz, em Jaboatão, nestie Estado.

O Sr. ministro da Fazenda .proferiu
respeito do asSumpto o seguinte despa-•
eho :

«Em face do parecer, indeferido.,..
O Parecer que .emittj, com o ,qual .con.

cordou o Sr. ministro, foi o seguinte:
Thesouro só poderá tomar, conhe-

cimento do asnumpto .em gráo do re-
curso.»	 .
O que 'vos communiCo para á devido

finN"'... 4 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional declara, para os
fins convenientes," ao collector das ren-
das federáes do Rio Bonito, Estado etc.
'Rio de Janeiro, quo o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o processo quo
ni gráo de recurso foi por ee,sa cole-

dona enviado em 30 de dezembro ulti-
mo, relativamente ao auto lavrado con-
tra Estlioi & irmão, preferiu o seguinte+
despacho: eNego provimento ao recurso
ex-officio.»

Sr. inspector da Alfandega da
santos:
. N. 46 '— Com o officio sem Memore,
da 22 de dezembro ultimo, encaminhas-
tes. á Alfaudega do Rio do Janeiro c,
processo em que 'a Ford Motor Company
:.-ceorre do acto dessa inspeetoria gut,
mandou cobrar direitos, em separado,
das lanternas, pueuniaticos o eamaras 'do
ar, despachados pelas notas de impor-
tação ne.. 52.822 e 52.823, de 1924. •

O Sr. ministro da Fazenda proferiu a
respeito cio tassumpto o 'seguinte des-
pacho:

(Tomo conhecimento do recurso, para
,mandar que se 'proceda do accôrdo com
p Parecer.»

E' este o Parecer que emittiu o sub-
diretor 'da 1" Sub-directoria, quando
exercendo as funcções de director, cora
p qual ,concordou .o Sr. ministro:

«Opino que ao tono 'conhecimento dci
: recurso, para o fino do ser_ adoptado o
eriterio da Commissão do Tarifa dia
Allandega 'do Rio de Janeiro, o • qual
guarda plena conformidade com o re-
solvido pelo Tpesouro em assumpto do
natureza identica, • conforme se verifico
da ordem 'n. 8, desta directoria .á Al-
fandega de Santos, publicada no Diario
.0f f icial de 24 *de janeirb do correlato
armo.»

E' o seguinte o parecer da Commissão
da Tarifa da Alfandega do Rio:

«A Commissão da Tarifa' 6 de parecer
que, 'especificando 'a lei reguladora do
caso, que os trucks, rodagem - dianteira
ou trazeira completa,' etc.. estão sujeitos
ao pagamento de 5 %, ad-valorem, pa-
rece claro só estarem essas rodas com- •
pletas quando 'providas de pneutnaticos
o °amaras de ar; 'a cada roda, pois, Sn'

, deve attribuir um pneumatico e uma
camara de ar.

Quanto ás _lanternas, businas e demais
objectes que. por sua natureza,' brig.-fa-
zem parto do esqueleto '• do ' vellculo.

•sendo,' antes, aCcessorios • comPlernenta.-
res, pensa a commissão devem oe- •es-
mos pagar suas .taxas icomplementares.41
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' O que vos communico para os do-
vidos fins.

N. 47 — Com o officio n; 1.390, de
i de ' dezembro cle 192

'
4 encaminhastes

Alfandega do Rio de Janeiro o pro-
cesso cm que a Ford Motor Company
recorro do acto dessa inspectoria man-
dando cobrar direitos em separado. das
lanternas e pneumaticos despachados
pela nota do, importação n. 60.055, de
1924.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
a respeito do assumpto o seguinte des-
pacho:

«Tomo conhecimento do recurso, para
mandar que se proceda de accórdo com
o 'parecer.>

E' esto o parecer que emittiu o sub-
director cia P Sub-directoria, quando
exercendo as funcções do director; com
o qual concordou o Sr. ministro:

«Opino que se tome conhecimento do
recurso, para o fim de ser adoptado o
eriterio cia Commissão da Tarifa da Al-
fandega do Rio de Janeiro, o qual guar-
da plena conformidade com o resolvido
pelo Thesouro em assumpto de natureza
identica, conforme se verifica da or-
dem n. 8, desta directoria á Alfanciega
de Santos, publicada no Diario
de 24 de janeiro do corrente armo.»

E'n seguinte o parecer da Commisslci
da Tarifa da Alfandega do Rio:

«A Commissão da Tarifa é de pare-
cer que, por tratar o dispositivo que ta-
xou os trucks, desses artefactos arma-
dos ou desarmados, rodagem dianteira

• ou trareira completa, fica autorizada a
importação cle 4 pneumaticos para cada
um dos mesmos.

Quanto ás lanternas, pensa a mesina
eommissão que, não fazendo cilas parto

• do esqueleto do vehiculo, sendo antes
uni seu complemento, devem pagar di-
reitos em separado.>

O que vos communico para os de-
vidos fins.

N. 2 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica
ao Sr. collector da r Collectoria Federa/
do Campos, Estado do Rio de Janeiro,
que resolveu passe a ter exercicio

, zona de jurisdicçã'o da mesma collecto-
ria o agente fiscal do imposto de con-
sumo Pedro Martins da Rocha.

N. 8 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional determina
ao agente fiscal do imposto de consumo
do interior do Estado do Rio de Janeiro
Pedro Martins da Rocha que, dentro do
prazo de 10 dias, se apresente á 3' Col-.
lectora Federal de Campos, em cuja
zona de jurisdicção passa a ter exer-
eicio.

N. 1 — O director da Receita Publica
do I ThesOuro Nacional communica ao
Sr. collector da r Collectoria Federal
de Petropolis, Estado do Rio de Janeiro,
que • resolveu passe a ter Tsercicio na
zona de jurisdicção da mesma colle,cto-
ria o agente fiscal do imposto do 'con-
sumo Alberto Miranda.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 15 — Communico-vos, para os de-

, vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo fichado
sob n. '5.555, deste anno, relativo ao

, requerimento em que a Companhia €ie
Navegação Lloyd Brasileiro, agencia
c/essa capital, pede confirmação da isen-
ção de 'direitos de importação u 2 %,

j ouro, para as obras do porto, para
3.910 toneladas e '500 kilos de Carvão

•de pedra a granel, para combustivel dos
seus navios, vindos pelo vapor nacional
joaseiro, entrado nesse porto, 'proce-
dente de Newport News, em 19 de no-
vembro de 1924. Doe despacho de 1!

deste mez resolveu*esolveu deferir o alludido
pedido.

— Sr. inspector da Alfandega de São
Francisco:

N. 7 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que, em petição
de O de fevereiro corrente, solicitou a
firma Freitas, Lima, Limitada, resol-
veu, em 10 deste mez, autorizar o des-
pacho livro de direitos de importação,
mediante termo de responsabilidade
com o prazo de 60 dias para preenchi-
mneto das formalidades regulamentares,
de 15 wagons'plataformas que a reque-
rente se obrigou a entregar á Compa-
nhia Estrada de Ferro São Paulo-Rib
Grande, cobrando-se, porém, os direitos
de 6 % ad-valorem.

— Sr. delegado fiscal em S. PauloS,
N. 98 — Junto vos remetto o pro-

cesso fichado sob n. 4.712, deste anuo,
relativo á petição em que Valentim IS .,
Bouças, executante dos Serviços Holle-
rith do Governo Federal, pede a conti-
nuação do contracto para os referidos
serviços, nessa delegacia, no corrente
-exercido, afim de que vos digneis de
providenciar para que seja cumprido o
despacho do Sr. ministro, exarado a
fls. 5 do mesmo processo.

N. 12 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional communica,
para os devidos fins, ao collector fe-
deral de Barra Mansa, Estado do Rio de
Janeiro, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo registrado: o
anuo passado, sob n. 51.702, relativo
ao requerimento de Estevão Cunha Ss
Comp., solicitando consentimento para
recolher áquella exactoria o imposto so-
bre consumo de energia electrica, de que
são emprezarios em Divisa, no mesmo
Estado, proferiu, em 3 de dezembro ul-
timo, o seguinte despacho:

«Deferido. Proceda-se na fórma sug-
gerida no parecer.»

O parecer que emitti foi accórde com
a informação prestada pela r Sub-di-
rectoria, nos seguintes termos:

«De accôrdo, parecendo-me opportu-
no declarar-se á exactoria que nenhuma
vantagem lhe assisto pelo recebimento
do imposto.> • •

— Sr. director da Estrada de Ferro
Maricá, Neves, Nitheroy:

N 44 — Solicito vossas providencias
no sentido de serem fornecidas .autori-
zações para requisitar passagens em 1'
classe, nos trens dessa estrada, aos
funccionarios • abaixo, nos trechos indi-
cados, por conta do empenho n. 34, cuja

'via junto vos remetto:
Inspectores fiscaes do imposto de con-

sumo, Leonel Mariani Serra e Alfredo
Mdtiel, Soares; agentes fis,caes do Imposto
de 'consumo Constante Lobo e Antonio
Dias Martins, e 3° •escripturario Orlan-
do de Faria Caldas, em todo O percürso
dessa estrada;

Agentes fiscaes do imposto de con-
sumo, Americo da Cunha Lopes e José
Alves da Cunha Junior, do Neves a Rio
d'Ouro;

Jorge e Vasconcellos, de Rio d'Ouriii
h Ponte dos Leites, e Joaquim Marinhci
Leão o Annibal Simões Pires Concleixa.
de Ponte dos Leites a Iguaba Grande.

Outrosim, peço vossas ordens no sen-
tido de serem as ditas autorizações re-
mettidas a esta directoria.

— Sr. director da Empreza de Nave-
gação Sul Fluminense, Angra dos Reis,
Estado do Rio: •

N. 45 — Solicitei Vossas providencias
no sentido de serem fornecidas autori-

zações para requisitar passagens noa
vapores dessa empreza, durante o cor..
rente anno, para os funccionarios abai-
xo, nos trechos indicados, correndo as
despezas pelo empenho n. 31, cuja 1"
yia junto vos remetto:

Agentes fiscaes do imposto do consu-
mo, Constante Lobo e Antonio Dias Mar-
tins, e 3° escripturario Orlando de Fa-
ria Caldas, em toda a zona servida por:
essa empreza;

Agento fiscal.do imposto de consumd,
Antonio Seraphim Pinto Machado, de,
Mangaratiba a Jacarehy;

Agente fiscal do imposto de consumo,
Luiz Campos, de Angra do3 Reis a Man-
garatiba, Abrahão e Mambucaba, e ao
agente fiscal do imposto do consumo
Herculo II. Cantarino Moita, do Paraty.
a São Gonçalo e Managua.

Outrosim, peço vossas ordens no sen-
tido de serem as ditas autorizações re-
mettidas a esta directoria.

— Sr. director dá Rode Sul-Mineirax
Cruzeiro, Estado de S. Paulo;

N. 46 — Solicito vossas providenciaa
no sentido de serem fornecidas autori-
zações para requisitar passagens em pri-
meira classe nos trens dessa estrada aos
fun.ccionarios abaixo, nos trechos indica-
dos, correndo as despezas por conta do
empenho n. 33, cuja primeira via junIQ
vos remetto:

Inspectores fiscaes do imposto de con-
sumo Leonel Mariani Sorna e Alfredci._
Mallet Soares, agentes fiscaes do imposto
de consumo Constante Lobo o Antonio
Dias Martins e 3° escripturario Orlando
de Faria Caldas em todo o percurso des-
sa estrada;

Agente fiscal do imposto de consumd;
Carnudo Lellis, de Barra do Pirahy a
Ipiabas;

José Gregorio de Miranda, de Barra dõ:
Pirahy a Joaquim Mattoso, e Wilson
Bekker de Araujo Costa, de Sant'Anna

. Prosperidade;
•Amacio de Almeida, de Barra do Pi-

rahy a Passa 'Fres, e Antonio Seraphim
Pinto Machado, de Passa Tres a Bambils.

Outrosim,,Peço N ossas ordens no sene
tido de serem as ditas autorizações soe,
mettidas a esta directoria.

— Sr. director da Estrada de FerrO
de Rezende a Bocaina, Oliveira Botelho
Estrada de Ferro Central do Brasil, Ess.
tado do Rio:

N. 47 — Solicito vossas providencial \
no sentido de serem fornecidas autori-
zações para requisitar passagens em pri-
meira classe, nos trens dessa estrada, e
em todo o seu percurso aos seguinteS
funccionarios:

Inspectores fiscaes do imposto do con:
sumo Leonel Mariani Serra e AlfredO
Mallet Soares, agentes fiscaes do mesmo
imposto Constante Lobo, Antonio Dias
Martins e AImir Guimarães e 3° está-
pturario Orlando do Faria Caldas.

As despezas resultantes das passagenS
requisitadas deverão correr por conta do
-empenho n. 35, -cuja primeira via junt4
vos remetia.

Outrosim, peço vossas ordens nd sen-
tido de serem as ditas autorizações re-
mettidas a esta directoria.

- Sr. delegado fiscal em Pernani-R

N. 23 Junto vos devolvei o processei
fiehado sob n. 5.011, deste anuo, rela-
tivo á restituição pretendida pela firma
Pontual & Comp., para que vos digneis
de providenciar de accôrdo com a infor-
mação de fls._,29 o 30 versos

DIARIO OFFICIAL • 	 Fevereiro de 192ã
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Sr. delegado fiscal no Espirito
"Santo:

N. 7 -- Afim de que vos digneis de
prestar as informações necessarias, vos
remetto o incluso processo, ficha nume-
ro 5.331, deste anno. relativo ao reque-
rimento em que Firmino Domingues
Dias, proprietario da empreza de energia
electrica do povoado Divisa, no muniu-
pio de Alegre, nesse Estado, allegando
ter sido o imposto arrecadado mensal-
mente inferior a 10$, pede para fazer o
peu recolhimento na Collectoria Federal
de Veado.

•— Sr. fiscal das loterias:-
N. 48 — Solicito vossas providencias

no sentido de ser solucionado, com a
possivel urgencia, o assumpto constante
do officio desta directoria n. 665, de 15.
de dezembro ultimo. • 	 -

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 11 — Com o officio n. 440, do le-

do dezembro ultimo, encaminhastes a
esta directoria o processo relativo á pe-
tição em que Booth & Comp. (London)
Limiteci, recorrem do vosso acto manSen-
do o da alfandega desse Estado, que one-
rou a recorrente com a designação de um
guarda da policia aduaneira para fisca-
lizar a bordo do vapor inglez Aidan, com
escala pelos portos fluviaes do Itacoa-
tiara, Santarém e Antonio Lemos.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu a
respeito do assumpto o seguinte des-
pacho:

«lego provimento ao recurso, de ae-
icórdo com o parecer.>

E' este o parecer que emiti', com o qual
eoncordou o Sr. ministro:

te) funccionario da Alfandega do Pará,
'que o navio trazia a bordo, tinha a mis-
são de fiscaliz.ar o mesmo navio até . Ma-
reeos, dado o grande numero de portos
do rio Amazonas, na extensão que teria
de percorrer. De regresso ao Pará e es-
calando pelos portos de Itacoatiara, San-
tarém e Antonio Lemos, a Alfandega de
Manáos, á vista da petição da fls. 3, de-
signou o guarda para o necessario ser-
viço fiscal, desde que não era provavel
dispensai-o, em face dos §§ '1° e 2° do
art. 276 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas, tanto
mais considerando-se que não se pode-
ria prever quaes • as cargas cio generos
sujeitos ou não a direitos de exportação.»

Assim, -o recurso não devo ter provi-
enento.»

O que vos communieo, para os devidos
fins.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 102 — Communico-vos, para os

fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente a petição em
que diversos agentes fiscaes do imposto
de consumo, nosso Estado, solicitam
equiparação do categoria de empregados
de Fazenda, proferiu, em 4 do corrento
sue?, o seguinte despache:

eleirijam-se, querendo, ao Congresso
Nacional.»

— Sr. delegado fiscal em. AlagoasS
N. 13.— Communico-vos, para os fins

eonvenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo rela-
tivo á petição- em que a firma Mario
Guimarães &, Comp. solidia seja dada
baixa no 'termo de responsabilidade que
ossignou na Alfanclega do Maceió, para
retirar com isenção de direitos, dez cai-

' xas vindas do Porto no vapor francez
rort de Troyen, contendo sinos e perten-
ces de um carrilhão, resolveu, por despa-
cho de 14 do corrente, rnez, deferir a pe-
tição..	 -
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— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 103 -- Em resposta ao vosso officio

et. 1.45, de 31 de março de 1923, em o
qual lembrastes o alvitre de ser adopta-
do um livro especial, devidamente au-
thenticado para servir em cada colle-
ctoria, para lavratura de termos de re-
sponsabilidade do fiadores de sorteados
não incorporados que, para effeitos do
pagamento da taxa a que se refere o re-
gulamento annexo ao decreto n. 15.180-A,
de 19 de dezembro do 1921, invoquem a
concessão estabelecido no art. 5°, para-
grapho unjo°, do mesmo regulamento,
vos communico que, por despacho de 21
de janeiro ultimo, resolvi autorizar-vos
a adoptar a medida probasta.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 2 — Com o vosso officio n. 2.911,
de 21 de novembro de 1.024, encaminhas-
tes a esta directoria o processo relativo
ao recurso interposto pela agencia da
Sociedade Anonyma Lloyd Nacional, em
Areia Branca, nesse Estado, da vossa de-
cisão multando-a em 500$, por infracção
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 14.648, de 11 de janeiro de 1921.

O Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o mesmo processo, proferiu em
4. deste mez o seguinte despacho:

(Nego provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recorrida por seus
fundamentos.»

O que vos communico, para os devidos
fins.

—Sr. director da Recebedoria, do Dis-
trieto Federal:

N. 86 — Com o °Meio n. 2.507, do 7
de novembro ultimo, encaminhastes a
esta directoria, em grão de recurso ex-
officio, o processo relativo á multa im-
posta á firma A. Caldas Vianna & Comp.,
por infracção do, regulamento annexo ao
decreto n. 15.689, do 29 de julho de
1922.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu a
respeito do assumpto o seguinte des-
pacho: "

(De accôrdo com o . parecer, nego pro-
vimento ao recurso ex-offieio.»

E' este o parecer que ernittiu o senhor
sub-director da 1' eub-directoria, quan-
do em exercido do cargo de director, com
o qual concordou o Sr. ministro:

(Pelos fundamentos da decisão recor-
rida, entendo que deve ser negado pro-
vimento ao recurso ex-ollido.»

A decisão recorrida foi a seguinte:
.tEm face da circular n. 35, de 3 do

corrente, reconsidero o despacho de ti
de abril de 1924, para tomai-o do nullo
effeito. Recorro ex-officio para a in-
stancia superior.»

O que vos communico, para os fins
convenientes.

N. 87 — Com o officio ri. 2.651, do 4
de dezembro ultimo, encaminhastes a
esta directoria o processo •relativo á pe-
tição em que a firma Pereira Duarte &
Conlp. recorro do vosso acto (1110 a mul-
tou por infracção cio regulamento armee:o
ao decreto ri. 15.581, do 29 de julho do
1922.

O Sr. .ministro da Fazenda proferiu ae
respeito do assumpto o sesrainto des-
pacho:

• «Deixo do tomar conhecimento do re-
curso, de accordo com o parecer.,

O parecer que emittiu o Sr. sub-dire-
ctor da 1° Sub-directoria. quando em
exercido do cargo de director, com o
qual concordou o Sr. ministro, foi o se-
guinte:

«O recurso está perempto. como se vè
pelo confronto entre a data cio recolhi-
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mento da multa imposta em 19 de meie
deste anno, doe.- de flse 3,-e a do recur-
so, 22 do novembro ultimo, petição de
fls. 4.

Sou, por isso, de parecer que dello ned
ge deve tomar conhecimento.>

O que vos cornmunico, para os fias
convenientes.

N. 4 O dis..ector da Receita Pubilie •
ca do Thesouro Nacional declara, para os
fins convenientes, ao collector da 24 Cole
lectoria das Rendas Federaes de Valença.
Estado do Rio cio Janeiro, que tendo enavista o pedido constante do officio da
mesma conectaria, il. 214, de 18 do no-
vembro ultimo, proferiu o seguinte des-
pacho:

Dirija-se á Recebedoria' .do DistriedFederal.>
N. 4 — O disector da Receita Publicai

do Thesouro Nacional declara ao collo- •
ctor das rendas federaes em Bom Jar-
dim, Estado do Rio de Janeiro, em solte-
ção á consulta constante do seu officid
n. 9, de 20 de dezembro ultimo, que
não ha inconveniente algum em que a
caução seja prestada em quantia supe-
teor á fixada para a fiança.

N. 2 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional eecommenda ao
collector das rendas federaes em São Pe-
dro d'Aldea, Estado do leo de Janeiro,
que remetta a esta directcria com a ma-
xima urgencia a demonstração do (caixa
de sello adhesivo passa vendas mercantis>.
relativa ao periodo de 7 a 30 de nove -
bro do anuo passado.

•— Sr. Dr. procuredor da Republica!
N. 80 — A' vista do exposto a esta

directoria pela Recebedoria do District()
Federal, em off.cio n. 482, de 23 do
abril do /921, solicito-voe providencias
afim de que se conceito a divida cons .
tanto da contra-fé te. E. N.- 7.673 de
1920, pela á rua do Governo n. 299, era
nome de Maria Ardemos do Moraes.

N. 82 — ek vista, do exposto a esta
directoria pela Recebedoria do Districto
Federal em orneio n. 113, de 21 cle ja-.
nçiro de 1925, .solinito-vree providencias
afim de que se eanreliern as dividas
constantes das zentra-fés ris. E. K. nu-
mero 3.954 ds 1917 • E M. 9.110 de
(918, E. d. 2.270 de 1919. dE. N.
8.603 de 1920 do*predio ri. 196 da rua
Piauhy em 'nome de Antonio Faria de
Siqueira.

N. 83 — Consfaneo ter sido requerida
fallencia das firma Nagib David .estabe-

lecida á rua dos Ourives n. 3, 1° andar.
passo ás vosszei mãos, sob xis. 5.879 a
5.881, série E. tres certidões de di-
vida, de impoetos-sobre a renda e multa
de mera, nas impo:landes de 5.00$000,
2:1368 e 623187G.

N. 84 — A' -enes dei exposto a OU.
drectorei peia itecetiedoi a cio Districtd
Federal em GrnCiC si. 2.317, •do 10 do
outubro do 1924, solicito-vos providen-
cias afim de cela SG CATICCII0 $3.
constante da conSre-fé, n E. N. e.e76,
de 120, pelo •predlo il. 1 .90, da ie:a dck

enienome cle Viseendo do UM.:
sr. director de Labortsio rio eeteid-

tal de Anaiysen:
. N. 2 — Jure:: vos rernetbe e preicessel

dichado sob n. 3.409, deste armo, para
que vos clignoie de mandar pdoceder no-
va analyse, 'por conta da firma signata-
ret da petição de fls. 12, • na amostra que
segue amueis' ao mesmo processo. •

Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 99 — Afim de.que voz digneis 8

nrovidenclar. cies terrina da informacnt
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de fls. 6, da :1 &lb-directoria, vos re-
meti° o incluso processo, ficha n. 5.627,
deste armo, relativa ao Memórial do 28
de janeiro ultimo, da Aasomação Com-
mereial do São Paulo, tratando sobre res-
aitui-Oes de direitos na Alfandega de

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
IN, 18 _o Com o officio n. 629. de 8

de outubro ultimo, encaminhastes a esta
directoria o processo relativo a um ter-
mo de . apprehensão lavrado contra Ra-
nulpho Almeida do Espirito, e Jeronymo
Araujo pelo agente fiscal A''fredo !tono-
rio da Silva, visto por essa delegacia, da-
das as anomalias insanaveis tornando de
mino erten° o mesmo processo o recor-
rido cx-officio á superior autoridade.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu a
respeito do assumido o seguinte despa-
cho:

<Em face dos pareceres, nego provi-
mento ao recurso ex-officio. Providencio
e delegado fiscal no contido de ser apu-
rado em procesSo regular, a conducta de
1 0 e2cripturario Carlos Pimentel».

O parecer que emitti com d' qual con-
cordou o Sr. ministro foi o sageinte.

.De accordo COM O paree.'e do ar. su-
perintendente da Fiscalização dos Chibo
de Mercadorias, sou de opinião que se
negue provimento ao arecurso cx-officio,
mantendo-se, assim a decisão recorrida.»

E' este o parecer que emittiu o Sr. su-
perintendente da . Fiscalização dos Clubs
ale Mercadorias:

«Parecem-nos absolutamente proceden-
tes as razões da decisão recorrida pela
aluai o Sr. delegado fiscal na Bahia jul-
gou nullo todo o processado, em que a
par da extravagancia de uma multa im-
posta em duplicata, pelo mesmo facto,.
praticada pela Sociedade aSport C1i De-
mocrata», ao seu thesoureiro e no seu
aupposto presidente foi o inexistente
auto de infracção além, do mais, julgado
por autoridade incompetente, oitentas as
terminantes disposições, a respeito, do
art. 46, do reguaamento aprovado pelo
decreto' n. 12.4n, do 23 'de maio do
1.917.

Isto posto, parece-me salvo melhor
;juizo, que deverá Ser negado provimen-
to ao presente recurso ex-officio para d
•fim de ser mantida a decisfio,recorridao

Entretanto, melhor se dignará resolver,
la autoridade superior.»

A decisão dessa delegacia, a vo s-as
refere o parecer do Sr. superintendente
dos clubs de .mercadorias foi a seguinte:

eA esta chefia, acostumada a ver o 10
a)scriptuaario Carlos Pimenta] opinar.nela.:
improcedencia dos mais procedentes proa
'ossos, instaurades contra os clubs do

'venda de mercadorias mediante sorteios
d̀esta capital, grandemente exteanhave7,
foi o facto de ter o mesmo lunceionario
.epinado que se mantivesse a multa im-
paSta em virtude do presente . processo,
drganizado da maneira .mais irregular
tumultuaria, além de ser substancial-
kne»te nullo.,

E mais de extranhar fel
Étancia, de ter o dito escripturario allu-
atido a um «auto de infracção e appre-
honsão de fls.» auto esse que não foi,
4bsolutamente lavrado. Mandado voltar
In processo ao 1° escripturario informou-

este, cm a informação de fls. '12,
Conseguiu apenas . convencer esta delega-
¡eia dc oue rirão .sabe fazer a distancç•e
antro o' que é Urn «termo de apprehensild
vi o que é uni, auto, base do processo ad-
analista -ativo.Estudando o caso 'em lide
leOm 'attimato Ólin esta Monda dis-

pensa a todos os processos que lhe são
submettidos à julgamento, e,

Considerando que não • foi lavrado ,O
auto, que deveria servir de Dose ao pro-
cesSo, conformo preceitua o art. 42, do
regulamento annexo ao decreto nume-
ro 12.475, de 23 de maio .do 1917; •

Considerando que o termo de appre-
hensão de, fls. que irregularmente se
pretende fazer a . peça fundamental do
feito, não diz qual a infracção commetti-
da, nem qual o regulamento infringido.
,requisitos estes indispensaveis a todo
tauto de infracção, : .

Considerando que a Collectoria Fe-
deral de Areia, por ordem desta reparti-.

é que jul gou o feito; em primeira
instancia, contra expresso determinação
do regulamento' que rege a especie,
pois, nos casos da natureza do presente,
ás proprias . delegacias fiseaes é que
compete o primitivo julgamento dos pro-
cessos;

Considerando oue não podia ser • res-
ponsabilizado pela infracção arguida o
recorrente, supposto presidente da asso-
ciação desportiva, que emittia os cou-

poire s:olvo. discordando dos pareceres.
annullar -todo o processado, recorrendo'
deste meu despacho para o Exm. Sr.
ministro da Fazenda.

Encaminhe-se o processo: por inter-
medio da Directoria da Receita Publica.»

O que vos communie,o, para os devido
fins.

— Sr., inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 127 -- Caimmunico-vos, para -os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da *Fazen-
da., attendendo á solicitação que lhe fera
feita em o aviso n. P1•18, do 7 de lave-.
reiro corrente, do Ministerio das" Rela-
ções Exteriores, resolveu, cm 14 deste
mez, autorizar o despacho livro. de direi-
tos aduaneiros, de uma caixa marca "Bi-
glient", n. 200. vinda pelo vapor Princi-
Dessa Mafalda", e contendo livros o pa-
peis de reclame destinados ci embaixada

— Sr. Dr, 3 procurador da Repu-
blica:

N. 87 Solicito vossas providencias
no sentai() do ser cancellada a divda
do taxa de saneamento do exercido do
1921. do prodio á rua 'Araujo Penna nu-
mero 26, em nome' do Alberto Tavares
Ferreira, é vista do pedido feito pela
Recebedoria do Disricto Federai, em of-
fido n. 1.539, de 31 de outubro de 1922,
conforme contra-fé n. 16, série E Q.

N. 85 -a A' vista do exposto a esta
directoria pela Recebedoria do District°
Vedora', em officio n. eaa do 3 do fe-
vereiro de 1925, soliedoavos -providen-
cias afim do que se encenem ag divi-
das constantes das contrates E E: 103,
do 1916, E M 0.135 de l918, E N 2.264
de 1919, e E N 8.5 .97, do 1920, do' predio
n. 302, da rua Philomena Nunes, em
nome de Manoel fachado Leandro.

N. 86 — Solicito vossas providencias
no sentido de Serem cancelladas as di-
vidas de taxa de :saneamento- dos. 10 e 20
semestres 4o ,exereicio de 1918, do pre-
dio á, rua da Quitanda n. 1(11 em nome
das Religiosas do Carmo, constante das
contrafés no. 7.84213, sério E j, confor-
me officio n. 1.819, de 23 do dezembro

- de 1922, da Recebedoria cio Districto."
Federal..

•— Sr. dolegado fiscal no Paraiale
N. 17 -a Afim do '«no possa ter ard

demento o processo fichado sob numero
5. rY72. de (922. reiterrevos. a. -nem-

=dação constante das ordens desta di-
rectoria na. 93, 102, e 2, do 22 de ou-
tubro e 4 de dezembro do 1924, o VOI de
janeiro ultimo, respectivamente.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 101 — Afim do que possa ter anda-

mento o Processo fichado sob numero
52.311, de 1924, reitero-vos as rocem-
mendações constantes das ordens desta
directoria ns. 573, de 28 de outubro
limo e• 1, de 3 de janeiro praximo findo,
respec tivamente

—.Sr. delegado fiscal no Rio Grande
-da Sul:

N. 35 — Afim do que presteis escla-
recimentos a 'respeito, incluso vos re-
meta) o processo relativo á denuncia
apresentada. por Francisco J. Carvalho
contra o delegado fiscal, interino, nesse
Estado, Sr. Pedro Maya, devendo, porém.
essa delegacia, antes da informação a soe
prestada ., providenciar ..no sentido do
ter exacto cumprimento a parte final do
despacho de fls. 3.

— Se. Dr. 3° procurador da Repu-
blica:

N. Si — Cabe-me remetia' . á V. Ex.,
devidamente inser iptas, as inel usn s eco-
t idõ es de divida sob na. 5.88215.598 e •
5.90015.992. série E Q, na importancia
total de 251:9048319. sendo em ouro
51000 e em papel 251:853$a19.

Directoria da Desreza Publica

XIXPEDIEN,TE DO sn. MINISTRO

Requerimentos despachados

N. 37.953 — Belunisia B g rb , sa, pedindo
melhoria de pensões.— A' vista do parecer,
indeferido.
'N. 60.698 Quirino de Oliveira, pedindo

revisão do seu processo de aposentadoria,.
Indeferido, á vista do parecer do Sr. consul-
tor da Fazenda.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de fevereiro de 1025

Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 7 — Respondendo ao vossa oficio

n. 525, de 18 de agosto ultimo (ficha numero
42.073, de 1924), communico-vos que o Mi--
nisterio da Guerra, pelo aviso n. G, de 30
de janeiro ultimo, declarou nada ter a oppôr
á concessão. de a7oramento do terreno de
marinha situado á margem do rio das
Contas, pretendido, pela Companhia de Na-
vegação Bahiana.

Junto vos devolvo o processo referente ao
mesmo aforamento para que tenha o neces-
sario proseguiniento, devendo essa delega-
cia providenciar no sentido de ser pela re-
querente 'apresentada prova de que é pos-
suidora das bemfeitorias existentes no ter-
reno que pretende tomar por aforameato.

Recebedoria do District° federal
EXPEDIMNTE DÓ SR., DIRECTOR;

Dia 25 do fevereiro de '1925

RequariOentda despachado

N. 22.005 — Orlando Gonçalves.
1.'aça-se a alteração proposta na infor-
mação, de ,accôrde com o. laudo g o pe.-
weeer,,-
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l ireCal rio8 despachados

14. juizo da a, Protoria Civel. eptrega
de 2 :362a170. a lavor de Cacilda Mur-
via Campon. -. A' 1." Sub-directoria
ar( rd in foro lar, tendo em vista o offi-
&ao elO frente.

juizo da 7" Prataria eive). (adrega d,
153$000, a favor ,de José Marques.
4:tue.pra-se.

.hiizo da 6" Prol orla civel, entrega do
4:300635, a favor de Elvira -de .Sotiza,

k	 Barros. --- Cumpra-se.
,filizo da , 6 Pral oria eivel. mil rega de

'300000. Ira favor de Adelino .Gonçalvea
da Silva. - Cumpra-se.

•

ExPEDTE.NTS Do sn.,• JUDATE DO Dai se'ruii

Dia 2 55 de fevereiro de 1925
,

Proceaos despachados •

R.106 - Rita 'Cabral Rangel -
flaainsfira-si'. Imponha a multa de 20$.
ao banco 11;apo1haearia do Brasil, mini-
Imo do regulainenti) riu vigor.

N. 5 - Jorge: Italialai. - Inscreva-se,
N. 6 - Bernardo José Guines.. -

1n4ereva-se.
aa 3 - Ajilici :tosa de Carvalho.

Insereva-se.
N. 4 - Antaido de Almeida Cypriano,

l n wnxAV R-S ,

Sem numero - Gabriell-a da Costa.
.-- Proceda-se precisam.ento de acrardo
cont a informação o parecer, fazendo -se
p vxpediente decorrente.

N. 15.911 - José do Souza Lopes.
ltoitere-se á Directoria da Receita o

' inicio 11..1.912. de 1:t de novembro de
1923, de accardo com a inf ormai-a:Ia o
parecer.	 .

Officio n. 11, da Directoria Geral do
Thesouro Nacional. - A' -3" Sub-direa
eluda para informar.

Sem numero - :-.3ub aContadoria Se-
ccional da lt penaedoria do District° Fe-
( tara/. - A' .1" fr:u-directoria, para os
devidos fina'.

Sem numero - Companhia Brasilei-
ra do Inunoveis o Construeções. -4

accardo com o warecer, tendo cia
vista o officio em frente, do tabellião
410 13" officio de notas desta Capital, ---4
estiltia-se a' miem; de direito a quan-

na de 500a0a0, -classificando-se a dos-
peza pelo mudo indicado.

X. 11.18a	 Represantação	 Com..
ttuir Technique Bresilien.	 Asseme-

lhe-se. Expeça-se portaria.
N. 19.281 - Antonio Tavares. -

;u'aça-s a rectificaçáo proposta. Si
bouver, divida a , cancellar, junte-se a
certidão re.,,nertiva O O1 te o peaees,kao
á 9	 uh-direetoria.	 .

N. 22.290 --'Augusto Silva.-a Pro-
ceda-se iá inscripção. nos !ernios do pa-
7 :Ceer. IMPOnhk) a multa . de-1008000,
minium. da lei.'

N. 22.703 - J. Ventura kV Comp...•-- idem
N: 22.705	 •anuario Salema. --a

Mem.
N. 22.289 - Joaquim Manoel Ribei-

ro. - Mout.
N. 2.151 - Rolf Slicfortti.

lilifli
N. 2.1:32 --	 Perez Galarrela..;
Idem.

N. 2.151 - Froderico Leipnik Wol-
fner. -- Idem.

S. 2.155 -- Victor Silva. - Mein.
. 2.156 -- Antonio • II. Pereira. 4-1

idem.	 •
N. 2.150 -a- Valentim (V Peixoto..

N. 10.812 - João da Mata. - Page
o imposto em, cobrança, transfira-se.

N. 22.1530 - atonç.aives Saltes. -
Dê-se a baixa.. Preceda-ao cao.S termos
do parecer.
N. 1.711 - Horacio da Silva Duarte.

- inscreva-se. Imponho a multa de'
20a. Miniano• da lei

N. 11.570 Hamilton Piaes. Em
vista do 'atracar, reconsidero o despacho
de fls. 2 v., na sua ultima . parte, para
u fim de annullar a multa imposta.

N. 1.702 - Joaquim ltabello Henri-
que. - Inscreva-se.	 . .

N. 825 - João Albino de Castro. --
Inscreva-se. Imponho 1.1 multa de 20$,
minimo da lei.	 •

N. 18:767	 ,Tasi.5 Joaquim de Olivei-
ra. - Traim:fira-So.

•N. 1.530 - Manoel da Costa Tavares.
- Inscreva-se. Impei:dm a multa de 20$.‘.
xninirno da lei.

N. 1.732 - Obra Pia da Terra San-
ta. - Inscreva-se. Imponho a multa de
208, inininio da leia

N. 21•.223 - Manoel Martins. -
.Aveibe-se a mudança. Proceda-Se pela
tfórma indicada no parecer.

N. 356 - Joaquim O. Silva. - in-
screva-se.	 •

'N. 1.095 - Wing Lee.	 Dii-se
baixa. Procada-sc ao expediente indica-
do no parecer.

N. 1.101 - José Ferreira. - Pago
e imposto em cobrança, transfira-se.

N. 8.283 - Sanai Abdalla. Thornaz.
Cancelle-ao a divida 410 exercido do

:1921 a que se refere a informação re•-•
Iro, officiando -se (1. Directoria da Recai-
:a Publica. Transfira-se:	 .

N. 4.•694 Dr. Jata a 'Pedro dos
•Sant,os. - Pravo-o pagamento da taxa
nos exercidos de 1920 ao\corrente..
• N. 2.015 - José Ferraz Monteiro.
Transfira-se.

N. 1.469 - Luiz da Silva :::inSiint
outros (menores).	 Transfira-ac, ten-
do em vista a informação retro.

N. 13.589 - Heitor Florindo Santoro.
- Transfira-sa.
, N. 21.019 - João Comes. - Transfi-

ra-se.
-N IA 297 - Jorge- Chaker ilaicm. -

Transfira-se.
N. 6.821 - Maria Antonio • da Silva

Pinto. -- Complete-se o lançamento de
ac.cardo com o 'parecei . e informação da
2' Sub-diractoria, cancellamin-se o lan-
camento axistente ás fia. 180 do liwo
do .19' Districto. Paga a taxa respe-
ctiva de uma patiná (Vagiu( 'volte o pro•-•
c,eRSo.

N. 23.311	 .Compaultia Brasileira
rio Immoveis e Constaucções. 	 Ira:cra-
va-se.

N. 1.512 - Claudionor Barbosa da
•Cota. - Inscro a-se.

• N. -1.958 - Debora Patheiao de Sou-
za Pinto. --- luscreva-se.

N. 12.721 - Emitia l'erreira de Jea.
aus. -- Transfira-se.
• N. 13-67 Octavio Bratulão Rego. -
Da-se a baixa. Proceda-se ao expedienta
indicado no •arecalr.

N.' 441 -- Alfredo Saudler. 	 Dê-se
á baixa. Proceda-se ao expediente indi-
cado no aarecer.

N. 1.105	 Autoniu Iteldrigues Lage.i
-- Inscreva-se.

N. 1. a96 - Antonio Ilodrigues Lagoa
Inscreva-se.-

N.	 - Alice Penira da Costa.,
Comalcte-se o lançamento;

N. 13.110 --- nanais.° Fellipe.
.accardo com u patecer. Transfira-

se.
N, 216 kaa Vaaarigre Cariipalo Vieira

.	 .
Irmão. - NI-só a 1) a a-a . Proceda-

ao expediente indicado . .rio 'atracar.
N. 892	 Floresbella Nery Gome

- DO-se . a baixa. Proceda-se ao expedi..'
omito indicado no parecer'.	 •

N. 20.032 - Frt-inaiée Conçalvesi
Alonso. - Dé-se a baixa. Proceda-g%
ao expediente indicado ao parecer

- Processos

•N. 1.076 - r,ucillo Antonio da Cunha
Durmo. - Transfiram-se.

15.2U9 - Antonio do Nascimen-
to. -- inscreva-se.

N. 12,618 - João Mario DorbaeãO. •
-- Sella o documento de fia. 2. Dê-se a.
baixa nos e.xereirios de 192:1 e 49‘,.1.-
.Gaurelle-se a divida respectiva e officio-
se á Directoria da Roccila Publica nn
sentido da - Ultdma parte da informação
retro.	 •

N. 22.077 - Gonçalves Sá & Comp.'
- Averbe-so a mudança nos termos do
parecer.

N. 2.431 - Franklin l'ereira Nunes.
- inscreva-se.

IN. 2.325 - Antonio , da Cunha Mello-
• Inscreva-se.

N. 17.526 - Cyprina. Maria da Sole-.
-dado. -- Inscreva-se. •

N. 17.38,J - Darningoa João de Oh-
veira. aa- Inscreva-sc. . -

N. tu.499 - Carmelita Maria Soares.
- Apresento a certidão do pagamento do,
imposto predial, relativamente ao inicio
da inscripção.

N. 2. 123 - Dr. Galdino Ferreira
Martins. - Transfira-se.

2.6tta	 Braz Lopes Pereira. t•--it
Inscreva-se.

N. 37 - José dos Santos Card-iso.
Feita a rectificação da nunWrarilo, cum-.
vra -sc: o despacho de fls. 11 v.

N. 18.1-5z	 Cherubina cio Assis..na
gueira de Mello. -a-Inscreva-soa

N. 7.r:84	 Grispiano Duarte Ribei-
rõ.	 Provado o pagamento do inaSosttk
em cobrança, transfira-se.

N. 908	 Nicola	 Dô-se
baixa. Junte-se a certidão que se can-
Pellar, volte o. proces.Sa, nos terui0.5 dd
parecer. --

N. 1.371 - Mendes & Bra,qa 	 Pr6-
vado o pág-amento do ianiusto no exerci
eio corrente, transfira-se.

N. 2.108 - Mariana iii &kin.
Complete-se o lançameu10 de accorg....t
pont a informação.,

CerlidJes

N. 3.12; --a Manoel de Souza. -• SeT-
le de novo a petição, inutilizando a es-
tampilha de accôrdo com o art.' 11 do
regulamento annexo ao decreto mime-
m 14.339, de 1° de setembro de 1920.
. N. 3.112 - Manoel José. Fernanda,.
aa. Apresente procuraçãa.

Notifico,Ocs

•N. O - dor& Dicter. - De acctirdii,
com o parecer tia 3' sub-directoria, im-
ponho a Jorge Dielter estabelecido á rua
Leopoldina RegJ n. 10, 9 multa de réis
5:0$, minimo Um art. 28 do decreto nu-
mero 15.018, de. 26 de janeiro de 1921a
Tendo 0 notifiaada desistido da defesa,.
intime-se a recolher aoa cofres destra
repartição aquella importancia no pra-
zo de 30 dias; não o fazando promova-
se a cobrança awecutava, ficando-lhe sal-
\0 ii direito de recurso na fórma da
lei.	 •
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21.G.t5	 Antossio Xorninato Leira.
- Provado o pagamento do imposto do
exercido corrente,. transfira- se.

. Auto

N. 501 - Antonio da Silva Ferreira.:
_s. De accortio com os fundamentos em

ue Se apoia o-parecer acima, da . 3' Suis- •
directoria,. julgo improcedente o auto da
lis. 5. Note-se e. archive-se.

Processos

'N. 17,032 - Juracy Jurema Santos.,
- lnsereva-se. 11»ponho a multa do . réiz
20$, minimo da lei.

N. 10.811 - Thereza Monteiro do
Barros.	 Inscreva-se.

N. 23.525 - Manoel Leite. 	 Aver-
be-se a mudança: Proceda-se nos ter-,
-mos do parecer. 	 .

N. 1.991 - Mussallam Seed..	 Ins-
creva-se.

IN. 2.691 - Pedro de Andrade.,
Inscreva-se.

N. 20.513 - Rosalina Miguel dos
Santos. - Officie-se 1 Inspectorin. do
Aguas e Esgotos, nós termos da informa-
ção..	 .	 ,

N: 20.731 - Seraphim Rodrigues da
Carvalho. - Averbe-se a-- mudança.
Proceda-se nos' termos do parecer. .

•N. 2.537 - Alexandre Nuno da Silvas
• Inscreva-se.

• N. 2.296 - Antonio Pereira Menti-
nho. Complete-se o lançamento. Im-
ponho a multa de 20$. Minimo da lei. •

N. 3.302 - José Joa quim -Corro':a -da
Costa.. - De accordo com 0'de:3sebo de
lis. 21, entregue-se mediante recibo.

N.- 10.525 - Maria de. Jesus -Martins.:
- Inscreva-se.

N. 2.267 -• Manoel Ferreira Leal.
- Nada havendo' a providénciar pomesia
recebedoria. Areliive-siss Quatiio ao- do-
cumento apresentado, pode ser retirado
mediante recibo.

•N. 15.300 - José da Silva Pinho. -
Inscreva-se.

N. 2.605 •'•-•. Antonio Moreira da Fon-
seca. - Inscreva-se.

N.- 2.542 -MIM& Helena Freitas o
outra.	 Inscreva-k.

N. 20.500 -,Antonio Augusto Pinto
Machado. - Averbe-se a mudansa. Pro-
ceda-se nos termos do parecer.

N. 1.126 - Antonio José Cerqueira..
- Transfira-se.

N.	 - Chins:rio .da Silva Mon-
teiro.	 Transfira-se.

N. 3.176 -- Gaspar José Machado. --
Transfira-se.

N. 3. 173 - José Boairacio Ferrei
ra: • -- Transfira-se. -

• N. 3.175 -- A!110
Transfira-s:;.,

N. 5.726 - Antonio. • Maria e outra..
- Transfira-se, independente da Amova
de quitação exigida, por tratar-se do
successão causa-mortis.	 -

N. 9.506	 Antonio Francisco da
Cunha. -1 -escreva-se. Imponho a mul-
ta de' 20$, minimo da lei. 	 • , •

N. 15.43.16 - Enéas Mascarenhas de.
Mor aos. - 'Officie-se nos termos .Pro-
posids á Inspectoria de .Aguass e Es-
golos.	 -

N. 8.-134 -- F. Machado. •	 Officio-
se nos termos propostos á Inspecibria de
Aguas e Esmoles.	 --

N. 16.591 - °hibernar Babo. - ftt
estando att)edido, archive-se.

Sem 'numero - Daminses Manoel
.Marlins Ferreira. Officie-se á In-
ispectoria do Lguas oEsgotos, nós - ter-

nios dasinformaeão,. quanto aos • itens
leitras a, b e d. : ()isento ao, item c pro-
coaa-se a exame local.	 - .	 •

• Auto n. .167, de 1924 A 'infracção
de que tra's o auto . de fls 4 , está pro-
vada, pelo 'que se verifica deste processo.
Imponho, mr is:), e de accórdo com o
parecer da :3".Sub,directoriti, á firma
autuada A. Fernandes'. Palheiros Sã
Comp., estabelecida á rua thruguayana

. 32; nesta Capital, a multa (..te 200v,
minimly do art.- 81. do decreto numero
11.648, de 21 -de' janeiro de 1921. 	 •

Intime-se a entrar para os cofres des-
la recebedora com . aquell'a importancia,
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se pelos meios l'egaes a cobran-
ça exesutiva, ficando .salve o diréito de
recurso, que pôde ser interposto dentro
de quinze dias. -na forma da lei.

Auto n. 186, .de 192-4-- De accôrdo
com o parecer da 3' Sub-directoria; o
auto de fls. 6 é procedentoysquanto á
infracção do art. 95 do regulamento do
consumo) esta vigor, respondendo por ella
o autuado José J. dos -Sentes, estabele-•
eido é, estação de Costa .Barros (Linha
Auxiliar da E. •F. C. do Brasil), e a
quem imponho a multa de 200$, minhno
do artigo citado, combinado com o ar-
tigo 112, S' 5°. • -letra a, •do decreto nu-
mero 1 .1.618, de 26. de janeiro de 1921.
Intime-se .a entrar para os cofres desta
Recebedoria com aquella importancia,
na prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se pelos Meios legam : a • co-
brança executiva; ficando salvo o di-
reito :de recurso, que -pôde ser inter-
posta dentro de quinze ,dias,. na fôrma
da lei.

Auto n. 565, de 1924 - A infracção
arguida no. aulo de fls.' 5 acha-se 'pro-
vada; em face dos precisos termos • do.
artigo\81 do regulamento de consumo
'em vigor e da apprehensão. feita. Impo-
nho a johon Roger, estabelecido' ás ruas
da Saude n. 139 e - Quitanda n. 158, de
accôr4o com o -parecer da 3° Sub-dire-
ctoria, a multa de 200$, minimo do ci-
tado art. .81 do, decreto n. 14.648, de
26 de janeiro de 1921.: Intime-se a re-
colher aos cofres desta repartição, no
prazo de trinta dias, aquella importan-
eia; si o não fizer, promova-se.'a co-
brança executiva, ficando salvo o direito
de recurso, na - fórma.da -lei. Quanto ao
exame de escripta, a' que se .refere
auto. submetia á deliberação-do Sr. di-
rector, a. quem -será presente o processo,
depois de cumprido o despacho acima.

DESPACHOS DA 2' SUB-DIRECTORIA

Dia 25 de fevereiro de 1925 '

Sem numero - Migul Monteiro
Duarte e Brito.	 SatiSfaça .a exig-en-
eia.	 •

N. 603 - C. Silva	 Barros. -
Liem.

N. 7.963'	 - João Ferreira. -
Idem. .

N. 13.640 - José Gomes Castro.
Idem.
- N. 4.916 - A. Monteiro . -Irmão.-
Idem.

N. 2.163	 'Armando AugustO.-Tras.
liem. -

N. 17.301 •- • Silveira s% Vicentini.
- Idem.

Sem -numero •• -• João Meyer. -
Idem.

N. 4.542-:=Augusto Moreira Sz Comp.-
Ideia.

N. 17.636 . - 24,S;C1 Matti;as- Per.a.

N. Ni • 9.702 - José • Candisto 3104
reli-a. - Idem.

'Representação - Francisco Avellar.;
- Idem. -

-N. 12.601 - Maria Alice' Pebel..
Idem.

N. 17.375	 Oscar Souza Machado.,
-- Idem.
• N. 9.2117	 :',Iansel Ferreira Iteis,m
• Idem.	 .- •

- . N. 19.753	 Joaquim Pereira San-
tos. -- idem .'

N. 21.018 - Edmundo L. Blane.
:dem,

N. 4.08-1 - 'Couto
Idem.	

ic,lorinas

N. 10.759 ---: Sorvando 'Martinez.
Idem.

N. 20.13.1 - Companhia Seguros
Varegistas. - Idem.

- N.. 8.651, - José Pinto Ferreira., -
Idem:	 •

•N. 17.121 - Teixeira s% Comp. -
Idem.
- • N. 1.022 - Anair Granja . -

Idem. •
N. 21.756 - • Fernando 11. Alonso.

N. 19.569 - Manoel Carvalho Silva.
-- Idem.
,	 19.530 - Abreu ,S4 Silya.. -
Idem:-

N. 14.827. - Domingos Pereira s -
Idem. -

N. 18.775	 Azevedo &yMonteiro.
.	 •	 -	 .

N. 13.662 - Souza Baptista &;
Comp. - Idem.

Coll". 5-00	 Arsentimi.
Idem:

• .•
DESPACHOS DA 3 2 SLID-DIRECTORIA

.	 Dia 25 cl..3 fevereiro de 1925 •

N. 5.633 -- Xisto Martins Comp., -a
Junte o cartão de matricula.

N. 1.073 -• Pinto Silva	 Comp. -
Requeira as certidões, separadamente.

N . -1.035 ---Ccimpanhia de-Tiras Bor-
dadas e Rendas Valencianas. --• Diga
onde era estabelecida.

N. 908 - J. Saraiva 45,-; Comp.- - Sa-
tisfaça as exigencia.
• N. 338 - Albino Gomes da Silva.
Idem.

N, 10.017	 Manoel Augusto Guerra.
- 'Idem.

N. 14.651 - Mme• Jeane Didier. -
Satisfaça a exigencia.

N. '907	 Clemente Esteve.	 Idem.
N. 913 - A. Campos e- Silva.-Iddn.
N. 905 - Antonio Gaspar dos Santos.
Idems

N. 899 -- P.C .-  Lemothe. - Idem
N. 910 - J. Rodrigues: - Idem.
N. 7.01-1 -. Raul, Lopes & Oomp. ,s1

ldeni.	 •

Inspecioria Gerol dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 25 de fcve• Pe iro ele 19,2:

Orneies: .
Ao delegado regional dos Bancos'rlun

Minas Geracs:
N. -106 - Devolvendo, com o pro -

cesso, as cartas-patentes ns. 307 e 308,
do Banco Commerdal de Alfenas, COLD

Sécio em Alfenass,	 •	 .
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•

— Ao director geral do,Thesouro Na-
cional:

• N. 107 — Submettenda assignatura
'do Sr. ministro da Fazenda a carta-
patente 'n. • 314, da firma Ribeiro Jun-
queira,Irmão & Botelho — Porciuncul%
agencia bancaria 'de Porciuncula, Es-
tado do Rio de Janeiro.

• •
— Ao , delegado regional dos Bancos

.. em S. Paulo:
N. 108 — • Devolvendo e processo com .

• h parecer dos fiscaes, Drs. Sylvio Pot-
lico de Abreu e Caries Waldemar de

- Figueiredo.
AO- delegado regional • dos Bancos

.C111 Santos:
N: 109	 Respondendo 'a consulta

feita por telegramma em '19 do cor-
,. , rente, referente ás quótas de fiscaliza-

ção. •
'Ao delegado regional dos Bancos

em São Paulo:

N. 325 — Ao mesmo, coriununicanda
ter. assumido, interinamente, a chefia da
expedição do Diario Officiai, o Sr. • João
Gonçalves do Couto e que :para ,ologar de
ajudante foi designado, tambem interi-
namente, o Sr. Manoel Barbosa Junior.-

.N. 326 — Ao mesmo, encaminhando
uma folha para pagamento a João Leite
de Vasconeellds, supplente extranumera-
dá da composição clo , Diario Official.

327 — Ao Sr. • director da Inten-
dencia da Guerra, informando sobre a
remessa do Diario Official.

N. 328 — Ao Sr. director da Escola
Nacional de Bellas Artes, idem, idem.

'N, 329 — . Ao Sr. capitão Braz Ribeira
da. Silva Junior, idem, idem. 	 •
• N. 33Q — Ao Sr. director da Estaçãci.
Sericicola r1{'. Barbacena, idem, idem.
• N. 331 — Ao Sr. director do Bancç.i.
de- Credito Popular, idem, idem:

Requerimentos despachados•

Silvino Elvidio Carneiro da Cunha.
Sim, em termos.	 •

Gastão de Azarnbuja: . — Sim.
'Raul Tavares Bastes e Manoel Ribeiro

da Silva. Sim, com as3entimento pré-
vio do respectivo mestre, •
•• Alvaro Tornaglii, 'Derineval Feltro de

Oliveira e Bernardino Mendes de 'Olivei-
ra. — Como requerem.

erancisco Augusto Tavares Franco..
Sim, em termos'.. • 	 •

- Alfredo • Lopes de Miranda ' Abreu o
-João Rosa de ,Mello. — Certifique-se:

•Caixa de Amorlizaçíio

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.

. Dia 25
"

N/118 J — Joaquim Augusto.Teixcira.--
Deferido.

N. 6J — lberé Pacheco Dutra, — Dere- •
rido.

- N. 167 Est —Juiz de Direito de Queluz,
Estado de S. Paulo, Antonio João Moreira

--e outros. —Faça-se a modificação reque-
rida.

N, 118 A — Alzira, Elvira, Anua e Laura
Cunha .—Compareçam para esclarecimentos.

N. 28 F =Francisco Alves Barbosa. —
Deferido de accôrdo com o parecer.

N. 16 H — Honorio José Alves.— Defe-
rido.

Minister%) da Marinha:
Por portaria de n de fevereiro de 1925,

foi exonerado o capitão de corveta Armando
de Azevedo Pinna, do cargo de sub-director
da Pesca e Saneamento do Litoral.

-- Por outra de 25 foi exonerado Glicerio
José Ferreira, do cargo de 3° pharoleiro do
pharol de Itapoan, conforme pediu.

*— Foram concedidos:
-De accôrdo com o parecer da junta Me-

dica, 63 di s de licença,. na órmi da lei
'
 ao

1°. tenente pharmire.ttRo Herotides dos
Sant rs Selva, p na tratpr de sua .s,aude•onde
lhe convier, devendo entrar em goso de ti
licença "dentro do prazo de .39 dias, a contar
desta data ;	 -

De accôrdo com o parecer da junta Me-
dica, 90 dias de licença, na fóripa da lei,- ao
carpinteiro del a . c asse . do Corpo de Sub-
officiae da Armada, Antonio de.-Mattos,
para tratar de sua saude onde lhe couvier;
devendo entrar ,em goso desta licença den-
tro do praso de •30 dias, a contar desta
data.	 .

in••3

N. 110	 Remettendo 'a carta-patento
n. 309, da firma Valle Enes, com casa

• bancaria na cidade de Cajurú„ no Estado
Ne São Paulo :

N. '111 — •Remettendo, com o proces-
so, a, carta-patente n, 301, do Banco

' Melhoramentos de Ibitinga, com séde, na
f!idede do mesmo • nome, naquelle Es-
tado,

Requerimentos desliachadás

Banco. Sul 'Americano, requerimento
do . 20 de fevereiro de 1925. -- Certi-
-fique-se o-'que constar.

The National City. Bank. of New Yorlr,
• requerimento de 23 de fevereiro - do

1925. • — Expieça-se guia.
• Banco I1%r,-)Inct,ario e Agricola do Es-
tado (hl Minas (3, n rcir, g, remetendo	 •

cimentos, em 23 'de fcve,reiro de 1925. •
Sciente, archive-se, depois 'de feitas

as devidas annotações.

•

Imprensa Nacional e "Diario,
; °Melai"

EXPEDIENTE DO SR: DIRECTOR GERAI,

'Dia 25 de fevereiro de 1925

Foram expedidos os seguintes off 1-
cios:

•N. 318 — Ao Sr. Manoel Ferreira Ju-
nior, informando sobre a remNsa, de
obras á venda na Thesouraria desta re-
partição .

N. 319 — Ao Sr. Pedro de Alcantara
Venoso, informando sobre a remessa do
Diodo Official.

N. 320 — Ao Sr. agente do Crrreio de
Cordeiro, idem, idem. •

N. 321 — Ao Sr. . director geral do
Thesouro Nacional,. solicitando empenho
do despeza.

N. 322 — Ao Sr. director geral do De-
partamento Nacional de Sande. Publica,
solicitando inspecção de sande para Joa-
quim Antonio Martins pereira.

N. 323 —	 mesmo, idem, idem para
figa Leal, afim de solicitar licença.	 .

N. 324 — Ao Sr. • director da Despeza;
Publica, communicando ter sido julgado
invalido para serviço publico, - em. segun-
da inspecção de sande, o.Sr. Alfredo Lo-
pes de Miranda de Abreu..

Dia 21 de fevereiro de 1925

•N. 53 M — Malvino Gomes Coelho. —
- Deerido.

• N, 11 A —,Anna-Moreira:-- Deferido.
N. 115 A — Antonio Gonçalves Vieira.—

Deferido.
N. 55 R — Procopio -Antonio de Miranda.

—Remetta-se. •

• N. 745 J — Jeremias Cordeiro do Couto. —
Cumprl-se o alvará de fls. 3.

N. 865A — Atnerico Alves Martins. —
Cumpra-se o alvará. •	 '

N. 113 J — João Bonifacio de Carvaiho.—
Deferido.

N. 117 A — Anua Rosa Tavares.— Cum-
pra-se o alvará. .

Dia 23

N. VA A — Antero Ribeiro.— Cumpra-se
o alvará.
• N. 123 A — Alvarinã Quadros. — Defe-
rido.

N. 66 Dia , — Caixa Economica do Rio de
Janeiro, Dr. Alfredo Ruy_Barbosa.— Faça-se
a annotação e communique-se.

N. 65 M — Maria Augusta Ruy Barbosa.—
Deferido .

N. 61 — A mesma.— Deferido. -
N. 63 M — Maria José Gonçalves Pinto.

— Detendo.
•N.. 1„:4 A — Argemiro a Motta e Silva.

— A' secção de contabilidade para informar.
N. 122 A — Agre Autunes Moura.' 1. 1e-

ferido.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 ee fevereiro de 19:5

Sr. presidente do Estado do Rio de la-
neiro :

N. 734 — Communica que um . official foi
posto á disposição.
I 1 -Attendendo á solicitação contida em
officio de V. Ex. sob n. 65, de 10 do cor-
rente, tenho a honra de _declarar que provi-
denciei no sentido de, ficar á disposição do
governo desse Estado o capitão-tenente
Raul Alvares de ALevedo e Castro.

— Sr. ministro da Guerra
N. 735—Sobre a frequencia de chimico no,

Laboratorio Pharmacentico :
1—Em resposta ao aviso de V. Ex. sob

n. 23, de 18 do corrente, tenho a honra de
declarar que com prazer este ministeria
permittirá que o chimico da Fabrica de Car-
tuchos e Artefactos de Ouerra aperfeiçõe.
seus uonhecimentos no Laboratorio Analy-
tico da Marinha, na Popta da Armação, fre-
quentando-o uma ou ditas vezes po; se-
mana.

— Sr. director geral do Pessoal g -
- N. 737—Exclusão do Asylo.

1— Autoriso-vos o mandar excluir dá Asylo
de Invalidos da Patria o segundo 'sargento
invalido Isaias da Silva Tavares, visto lia-
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ver sido nomeado para exercer o cargo de
port . iro dei Bibliotheca, Museu e Archivo da
Marinha.

N. 733 — Inclusão no Asylo de Invalidos
da Patria.

1. Deel .ro-vos que resolvi mandar incluir
no Asylo de 1 validos da Patria o dispen-
seiro da P aça d'Armas do encouraçado
São Paulo Antonio Alves Pereira. • 	 -

N. 733—Incl1são de unia praça no Asylo.
Referencia: Oificio n. 31, de 26 de janeiro

de 1925, da enfermaria auxiliar de Copa-
cabala

1. Declaro-vos que resolvi mandar in-
cluir no Asylo de Invalidos da Patria o ma-
rinheiro nacional de ;lasse n. 6.116, Jcão
Marques de Castro, cuja baixa do serviço
da Armada foi verificada por aviso n. 430,
de 2 do corrente, visto estar o mesmo sol-
frendo de tuberculose pulmonar, não po-
dendo angariar Meios da vida, segundo o
parecer da junta medica.

N. 7-!0 - Elogio.
1, o capitão-tenente honorario,joão Ave-

lino de Magalhie; Padibia, instructor
ialantaria e gymnastica do Corpo de Mari-
abeiros Nacionaes, merece o apreço e o
Jou or do Governo pelo esforço e zelo com
(Inc tem coadjuvado o serviço de estado do
referido Corpo, na situação anormal que o
raiz atravessa.

2. Ete elogio deverá ser publicado em
ordem do dia do Estado Maior da Armada.

N. 741 — Sr. director geral de Fazenda.
Rescisão de contracto de enfermeiro.
1. 'Declaro-vos que resolvi considerar

rescindido o contracto celebrado com o en-
ferineiro naval de 2'• classe Antonio Camara
Ribeiro, devendo ser suspenso o pagamento
dos caimentos do referido enfermeiro,.
(Inc se a ha, em Araeajdo • á d isposição da
justka Militar.

•— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 743 — Pa gamento de material.
1 — Rogo a V. Ex. as lie:assarias provi.

dencia3 no sentido de ser effectrado pelo
Thresouro Nacional o pagamento da impor-
taneia total de 4:8904', da qual são credoras
as firmas A. Barros & Comp.. Ltda., 534$ e
Laport, Irmão & Comp., 4:356$, pelos for-
necimentos feitos ao Arsenal de Marinha
desta Capim!, á conta da verba 16 — Ma-
terial de C. Naval — Material—Permanente
n. 1 — Para acquisição de lanchas, etc., do
4)N:intento de. 1924, conforme se verifica do,
processo que a este acompanha.

N. 74 .1—Pa - a 111`.:11to á firma Firmino Fon-
tes &

1 — Solcito a V. Ex. as necess-rias raro-
uidencias no sentido de ser paga pelo The-
somo Nacional a importancia de 32$700, da,
qual é credora a firam Firroino Fontes & Ir-
mão, pelo fornecimento fe.to ao Arsenal de
Marinha desta Capital, á conta da verba Ri
— Material de Construcção Nava', eta.—
Mat i. — Permanente -- n. 1—Pra aqui-
iço de lanchas, etc..; do orçamento de

1924, conforme se verifica do processo gira
a este acompanha.

N. 745 — Pagamento a Prazeres Amorini.
1 — Rogo a V. Ex. as necessarias provi-

dencias no sant do de • ser paga' pelo The-
somo Na-c:onal a importanc a de -1:419$2013,
a que tem direito Prazeres Arnorim, pela la-
vagem de roupa da Escola Naval„á conta
da verba 7 — Ensino Naval —Escola Naval
— Diversas desp.ezas.— n. 63 — Para lava-
gem de roupa de mesa, etc., do orçamanto
de 1924, conforme consta do processo que
a este acompanha.

N. 746—Assuilt pto: Pagamento á firma J.
Santos & Comp.:

-1. Solicito a V. Ex. as neeessarias pro-
videncias no sentido de ser effectuado, pelo
Thewitro Nacional, o paLamento da inipor

tancia de 3:230$, da qual é credora a.firnia
J. Santos & Comp. pelo fornecimen-to feito
ao Corpo de Marinheiros Nadormes, á conta
da verba g--,-Fardamento e instrumentos de
musica — Material permanente n-. 1—Para
a quisiÁão de instrumentos de ipu3ica para -o
Corpo de Marinheiros Nácionaes, do orça-
mento de 1924; conforme se v.rifica do pro-
cesso que a este acompanha. .

N, 747--Aasumpto: Distribaição de credito
á Delegacia de Santa Catharina.

1. Solcito a V. Ex. as_necessarias pro-
videncia; no sentido, de ser habilitada a De-
legacia Fiscal do • besouro Nacim.al no Es-

, trdo de Santa Catharina, com o crecli o-de
6:200$, para attender ao pagamento dos
concertos de que necessita o ed fi.lo
Capitania do Porto do referido Estado, á
conta da verba 28—Obras e serv:ços acces-
sorios—Material de consumo—l—Para coa-
eeriração, etc., do orçamento de 1925. •
• 2. Na escripturação da D:rectoria Geral
de Fazenda, foi feita a competente aanulla-
ção do alludido credito.

N. 743--Assumpto: Pagamento á firma
Medeiros Sartore & Comp.

1. So.icito a V. Ex. as necessarias pro-
videncias no sentido de ser p ga, pelo The-
sooro Nacional, a importancia de 150$, a que
tem direiro a firma Medeiros Sariore e?.
Comp., pelo fornecimento feito ao Arsenal
de Marinha desta Capital, á conta da veráa
16—Material de construcção naval—M dedal
de constaito, n. 1—Para acqu sição de lan-
dias, etc., do orçamento de 1924, conforme
se verifica do processo que a este. acom-
panha.

N. 74)	 Pagamento de maioria'. ^
1. Solicito a V.. Ex. as neceosarias pro-

videncias lio sentido de ser paga, pelo The,
sturoNa:ional. a impertancia de 162$, da.
qual são c redoros as firmas abaixo, meneio-

- nadas, pe:os fornecimentos feitos á Dire-
ctoria de Sande Naval, á conta da verba 1,
«RepartiçÕes de Marinha -- XIII — Hospital
Central Ma:erial — Pernialer4e — Para
o Hospital Central c eia. n. 193 — Para
acuuisição de instrumentos cirurgicos e etc.,
29$909 ; n. 197, Para acquisição de vasi-
Diame o ete., 132$100, do orçamento de 1924,
conforme se verifica do processo que a este
acompanha.	 •	 ,	 -
Freire Gnimarães & Conip 	 	 132$103.
Fernandes Malino & Comp 	 	 29$303

Total... 	
'	

162$303
 ••

N. 759 — Pagamento á Imprensa Naval.
1. Solicito a V. Ex. a; neeessarias provi-

dencias no sentido de ser et ff cinda pelo
Thesouro Nacional, o pagamento da impor-
landa total de 5:4224300; da qual é credora
a Imprensa Naval, pelo fornecimento feito á
Directoria de Engenharia Nava l , á conta da
verba 1, Repartições de Marinha, .do or-
e _mento de 1924:

X — Inspectoria de Engenharia Naval —
Mate:irá — Permanente:
N. 103 — Para impressões e en-
•cadernações 	 	  • 1:487$200•
Material — De constituo:

N. 103 -;-• Expediente 	  3:935$695

Total  '	 	  5:4=$803

conforme se verifica da; facturas e deonds
documentos que a este .7.compaaliam.

N. 751 --Consulta sobre 'a legaildada da
abertura de um credto:
• 1. Tenho a honra de consid ar a V. Ex.

sobra legalidade da abertura de crecli:o
especial ta importando , de . 4:428$310 a (lu:

6. Uma vez que se acha esgotado o prazo
duanto o qual-a lei 'acultava a pro roção
independente do preenchimento de todas as
e ausulas, deixa, logica e juridi:amente,
existir a unica razão de ser da inclusão ou
peratanencia no quadro de access) da gruo-
quer o ficial comprehendido na hypothese do
idem 2, porque seria 'Ilegal a sua promçã.o.

7. Ao ca-o em apreço não pôde ser
applicado, evidentemente, o disoosto
§ 24 do art. 41 do regulamento de promo-
ções ern vigor; para justific ir a permanen -
eia,. no'-quadro, de officiaes que já perderam

_a opportunidade de promoção, só permitlida
para o anno de 1924, sem que 'isso coast.-
tua uma flagrante violação da lei.

Doa, assim, como resolvida a duvida
surgida nesse Almirantado, e pos bem inter-
pretadas as . disposições regulamentares mu
vigor, determinando que 1 ão possam ser
'miados, para Os quadro; de -access° dcs
differentes Corpos da Marinha, os offfeiaes
que se encontrem nas condições do art. 22
da lei n. 4.794, de 7 de Janeiro de 1924,
cuja vigencia . expirou a .31 de dezembro

se refere o decreto_ legislativo n. 4.903, ele
31 ^de ^dezembro ultimo, destinado a indemni-•••••
zar o Banco do Brasil com a acquislção de
ires lampadas aaldiss para o eerviço
Aviação Na,a1.

2. Junto enco -trará V. Ex. a informação
prestada pelo Ministerio da Fazenda dada
em miso n. 12, de 19 do corrente, rala-

, tivamente aos recursos de que dispõe o
Thesouro Nacional,

— Sr. vice-presidente do 'Coas:lho do
Almirantado:

N. 742	 Instruções sobre organização
dos quadro; de acesso:

Recrencia:
a) Lei n. 4.626, de 3 de janeiro de 1923,

art. 24.
b) Lei 11. 4.794, de 7 de janeiro de 1924,

art. 22.
c) Decreto n. 14.253, de 7 de jiriba de

1920.
1. O art. 24 da lei ii. 4.626, de 3 de ja-

neiro de 1923, assim dispoe:
«Aos officiaes da Armada e classes armo-

xas, que em virtude dc reor gani ação de/
seus quadros, no a:no de 1922, não forem'
promovidos por falia de interstieio, será
concedida a momo ,i1o, desde que hajam
preenchido a cláusula de embarque«.

2. A lei n. 4,793, de 7 cle janeiro de 1924
sobre a mesma mataria, de:erminou em seu
art. 22: •

,Aos ofric!aes pertencentes aos quadros
reorganizados em 1922 será, na •iigencia•
desta lei, cáneedida promoção, desde que
tenham uni anuo de embarque ou: condi.;ão
equivalente na 1-ai de promoções, para os
ofãciaea das classes annexas«.

3. Trai indo o artigo citado no - item 2 de
mataria ideutica á do artigo referido no.
item 1, por uni principio de direito preva-
lece o d:spositivo pos:erior, que deve ser •
applicado integralmente.

4. Nessas condIções, a exceção aberta no
art. 22 trt li ri. 4.794, em virtude da qual
seria concedida promoção a offiaia s em
dadas condições, cessou no corrente anuo.

5. Na vigencia da lei n. 4.794, a inclusão'
no quadro da accesso, de qua quer official
alcançado pelos beneficios de excepção, era
méra con &prenda da faculdade de promo-
ção outorgada pelo Congresso para o ^exer-
cido t e 1924..
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Ministerio da Viação e Obras Publicas

• Gabinete tia Se; Ministro

Aero Elul; Brasileiro — Rio de Janeiro. 2 de fevereiro
ao 1925—Extuo. Sr. 1». Francisco Sá, D. D. ministro da Viação

31inisterio da 'Viação.
minislro e illustre consocio Accusando o recebi-

mento da carta em que V. Ex. com/neto,/ ao Aeru-Club Bra-
sileiro a honrosa incumbeneia de eollaborar na organização
do Regulamento da Navegação Acera no Brasil, tentai arando
satisfação em pSSRar Ús mãos de V. Ex. o projecto que a
respeito foi organizado por uma Commissão de soMOS, esPe

-Malmente nomeada para tal fim.
Nada existindo no 11rasi1 em meteria do legislação sobre

o importante problema que o Governo trata do resolver,
acompanhando o progresso que por to(la a parte apresenta a
aviação, notadamente em relação a transportes commereines.
a commissan julgou conveniente, indispensavel, codificar 'no.
projecte do regulamento tudo quanto existe e está sendo obser-
vado nos• outros paizes. especialmente França, Inglaterra,- Es-
tados Unidos e. !lesem/ha, compulsando para isso os respecti-
vos regulamentos aereos, ,e em tudo respeitando as CO/1VeU-
çÕeS de Tratado do Versalhes. .

A commissão, ademais, acreditando que não seria pensa-
mento lia Guerra, como aconteceu nos Estados rublos da
America do Norte o Inglaterra, intervir directamente na or-
ganização o funecianamonto dos serviços arrees, julgo» con-
veniente estabelecer as normas que (kvain reger o des envol-
vimento da aviação commercial, nacional o internacional, por
meio do emprezas particulares, e para isso solicitou o con-
curso do Mmisterio da Fazenda. Repartição dos Correios, R e

-partição dos Telegraphes e Instituto de Meteorologia. afim do
que fornecessem as disposições que, sobre os respectivos ser-
viços. devessem figurar no regulamento.

Todos esses departamentos, com louvavel interesse e pre-
steza, enviaram á commissão as indicações que figuram no
regulamento, em relação aos serviços que superintendem, con-
forme se verifica pela correspondencia junta por cópia.

A COMMISSãO julgou ainda conveniente considerar a
aviação no Brasil nacionalizada e dividida em civil e militar.
equella"constituindo reserva desta, sendo a primeira regida
pelo regulamento em elabwração o a segunda peles regula-
mentos que forem expedidos_ pelos ministerios•militares.

Censtituiram a commissao do convides que elaborou
presente projecto de regulamento os Srs. capitão de cor-
veta Manoel Antonio Pereira do Vaseencellos. LUIZ Bartho-
'amen de Sonsa e Silva, lar,. Arrow() Vaz do Mello. primeiro-
teimai, da Armada Itaymündo de Vasconcellos Albohn, Dr.
Rodrigo Oétavio Filho, Alfredo Tile Soares e Dr. Sampaio
Ferraz.

O Acro-C.1M) Brasileiro, rengratulando-se cem V. Ex.,
pela iniciativa do Governo em abordar o importante pro-
blema da navegação aerea no Brasil, com o firme proposito do
resolvel-o em rótula conveniente, promovendo a passagem da
lei e a organização do re,spectivo regulamento, apresenta a
V. Er. as suas calorosas felicitações por essa patrietiea reso-
lução, que consulta os Mios interesses nacionaes o constituo
mais tuna prova eloquente das altas qualidades do espirito de
y. Ex., do' quem sou, com a maior consideraçáo edistinoto
apreço, 'alterno aduiirader. — José .Vieloríano Aránhz de:
Silva, 8" vice-presidente.	 ' •

r. Projecto de regulamento da navegação aerea no Brasil

Lei n. 1.011, de 12 de janeiro de 1925 — PreVidencia
sti-bre a regulamentação da navegação aerea no Brasil.

Art. 19. O Governo regulamentará o serviço .de aviaçãd,
seja para as Jiribas internacionaes, seja para as interiores teu-
do em vislit os principies geraes estabelecidos na Constifuição
de 24 do fevereiro, com respeito á navegação de cabotagem e
á não concessão de privilegies; ris regulamentos adoptados em
tinires paixes e as convenções internacionaes existentes, acau-
telados os interesses da Defesa . Nacional, podendo contraciar -
e transporte da correspondencia postal, mediante apagamento
do predileto, ou de parle do libroducto que for apurado pela
Nerpiti de seRes espeeities,. cuja tabella poderá erganizar.

'CAPITULO..

"taynl da arrypict:iti. útré4

vão, descida. desbkeamenfo e utilização de determinados cid
efilos ou apparelhos no ar:	 ,

Art. 2.° tis termos mencionados nt) preg0111 -0 reglilainetl n

;inferentes á navegação acres, delein ser assim compreliendil
dos:

Aeronave — Todo e qualquer apparelbo de navegação
ascenção ao remi, dirigivel, balão liVre, balão eaptivo, aeroptd,

hydroaeroplann e outros analoges,
Aeronave militar • - Aquella que It. irhanada	 dirigidl•

por mutilares de ferra o// mar, empregada mo serviço
Aeronave civil --- Mocha (mo é iripninda v dirigida o,:

civis, empregada em serviços de trans;mrle, fourismo ilti >p''-t'
Aeronave particular -- 	 mie empregada no ser

viço privativo de pari ilmlare:..
„seronave	 Almolla que se incumbe tio transpoi.N.,incubo-do malas dO correio.
Aerostato	 Envelnero que, estando i quein de gaZ Mono:

denso que 41 or, Si' 'eleva nu atmesobera.
Aer i i,Stai0	 niejOS. de PPOPtil,A0

de direcção.
Balão livre — _terestato que ilão	 “5”30S 410 pri1.

PtilSlio e 1/0 airOCIACI.
Balão captivo — \Produto mie, não possuindo meios Lb

propulsão e de direcção, é utilizado por annuarracão ao gol.
Avião — Todo :min:relho de natiegaejno a': eu mais pesa-.!:

ante Oi ar.
Aeroplano —	 que somente pode pium!' uti partir 1 ir

torra. ou convez de navio.
Bydroavirie	 me somente taide Pousar ou Itat'hk•!de agua.
Avião-amphibto — A llíão que pinte indis!inetaineme

sar e pari ir de terra, agua rei de liaVi0-80,rodruMO•	 •
..1ernie40 — AeOra¡dall0 1111/1/idu de bole, deStinedt) . a Imo.

ear e re,,rtir de agua.
• Piloto — Amaine Mie dirige a aeronave.

oliiservador — :trinche que se encarrega das communi.•!3..
r.Ges lia aeronave.

Navegador _ Aquelle que tem a seu cargo a DaVegae(jr,
da- aeronave.

Aorodromo Arca terrestre ou /*Ari:ima...destinada oaterri ssagem ou ph„ga,,,, o &et:Marro eu partbla de aerOna,-yes , dispondo das insdauneries neeesSarittS para abrigo, aba,;.
tommento e reparo de aeronaves.

Aeredromo alfand egadoAquelle em que sc realizam
serviços de fiscalização aduaneira e nesta].

Aerodromo de emergencia — siiuples campe de aterrissa-,.ger.
Aeredromo publico — Annelle que 6 construido e tapir,

rado pelo Governo ou por quem inantenha contrario core
1 -avvernu sobre serviços flertes, podendo ser de primeira ou -
segunda classe, conforme as installaçÕes de que disiakzer. 	 •• •

Aeredromo particular._ Aquelle que á construido c ui i_-
lizado por simples particulares.

Torritaria nacional -- Zona terrestre. Inr,tilinnt ou aonsii,
em que são exercidas a jurisdicção u soberania nacionaes.

Zona prohibida'— Aducha onde nã o 05 pormiRldo o \AI)
do aeronaves civis ou estrangeiras,
' Aeronauta — Todo individue, piloto, navegador,

ineenni00, qualquer membro da nnarnicão de Bina açusl.
nave e, por extensão, es empregados em aerodi (imos, os coze_
ribeiros, c demais tu/lecionados empregados nos serviços do
aispecção, censtrucção, exame e reparo das aeronaves,

Art. 8.° A navegação nerea divide-se em militar r. eivt ,
esta em publica, particular e sportiva.

I.° Navegação aerea militar é a que é regida peles re:
gulamentos expedidos pelos miuisterios militares.

2.' Navegação acrea civil ó a que é regida pelo pr;,_
sente regulanieule, sendo: "nacionri quando a realizada den-..-•:
iro do territerio nacional; internacional quando ó realizada -
entro o Brasil e exterior, ou entre paizes estra ngeiros atratez.-
do Brasil; publica quando ii realizado. com regularbbde
serviço de transporto por emprezas Mie
rios com o Coverno; particular quando é realizada por sim;
ides particulares, sem regnuaridado obrigatoria; e sporth
quando (5 exercida pro meio de 'X óeá isolados.

1 30 Vôos isolados i.dio as ("'Yettrgje:: aereaS de-leurkfo••
hu aPortivas realizadas por particulares eni aeronaves de quat.-..
quer especie.

Art. .1.° Os serviil)s de navegação aerea civil dependem .
io Ministerto da Viação e Obrts Publicas, ficando provisoria,...

mente a fiscalização (lo respectivo funcriOnamento um cargo da
:Msprrtoria Federal do Navegação.

- Art. 5.° O Bisiwtor gerai de Navegação terá os a:usinares
test:Micos neeessarie,s, engenheiros aerunautieus esnecializades,
em aertmbyrunnica, estructura e meteres e lechnicos de nave-,
gaçãO aerchc	 •

•.	 _	 .
. Art, 1.• Entende-se por náveigação aerea ivadd '4:OH quis
á5 iapplieam os principies da -seienria acronaül iça ja • áseen-
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e- Art. 6.° Entende-se por linha do navegação aerea o
$en iro TC_pule: de transportes coinnierciacs erare determina -

seios pentes, realizados de notado ceie as condições e:tabele-
teeidas em contrario com o Governo.

Paragrapho urdem Ertendeese por linha particular do
navszação itero a eme se (latina, com eu ecm re„gularidade,
tios serviço privativos de particulares. e

Ar!.. 1° Nos ceatractos para a organização e exploração
,de linhas de 1w:et:reão ecoa serão estipuladas pelo Governo
'os onus, obrigaeõer, e favores que cabem a cada empreza cerre
traelanim . especialmente os prazos paea a inauguração doe

•serviços, tis lixas a cobrar peles transportes. inclusive o das
meias pastaes. susceptiveis de revisão periodiea, e as multas

• e • anais penalidades pela infracçãe das clau c illas contractuaes.
et- Art. ae As tinhas de navegação aerea, as fabricas de
eenstrucção de aeronaves, e as escolas do .v6e, racionaes, são

-eu.sideradas serviços federaes de utilidade publica, podendo
o Governo concede-lises, nos respectivos eontractos, e dentro
ees verbas orçamentarias do Idinisterio da 'Anne 0 Obra?••• limblicas os seguintes favores:

a) contribuição em dinlieirri, a Juizo do Governo, coe-
isespendente a parto 41:13 despezas em que montarem deter-
Minadas; obras, especialmente aerodromos e as installações
P.CCOS:MraS aos serviços fiemos o postaes no aerodromos ai-

griaciegzdes;
subvenção ou cmprestimo em dinheiro ou apoliees ás'

eemprezas contenderdes mediante reembolso em prazos de-
terminados;
, e) cessão gratuita a titulo prendo de quaesquer mato-

' ;Ines e terrenos pertencentes á União e direito do desapro-
priação para es terrenos pertencentes a particulares e que se-
aion neceasaries ã consti •treção dos aerodromos e mais instais

•seções itidisposaveis á execução dos serviços;
. d) isenção de direitos aduaneiros para os =ferinos no-,

cessados á meti/Ilação o funcionamento das linhas aereas;
e) dispensa dos imposto; ferimos relativos aos servia

.eos :terces que as emprezas contraetantes realizarem.
Art. 9.° 03 contractos para a organização e exploraçãi

ele linhas de navegação aorta caducarão e ficarão sem effeit0-.nes seguintes casos:
a) quando não forem iniciados os serviços de transportei

nes prazos contractuaes, salvo motivo do força maior;
ti) quaneo 03 serviços do transporte ficarem interrorre•

pulos dmiude deus rnezes, salvo motivo de força maior;
• e) quando a emnreza eontraetante fôr declarada em ral-eie/leia ou se encontrar a juizo de Governo na Impossibilitado
/te realizar os serviços contractades,
e Arte 10. As emprazas C810 se propuzerem a contendem-é. explorar linhas de navega, ção acro no Brasil deverão scr.- e:aciona0s.

§ 1.° O pessoal te.chnieo á serviço das emprezas contra-
dantes, engenledros, pilotos, navegadores, observadores, me-a
canis-nes, etc., poderá ser estrangeiro, inicialmente devendo
'porém, ser substiluido por nacionalá medida 01:0 no paiz se
armarem to:emites nas respeetivaa especialidades.

§ 2.0 As empecias coutrantantes deverão insiallar e mau--
ter es e.erodreinos CIOC constarem dos seus respectivos con-
tractos cern o Governo e poderão installar e manter no paiz,

'
ts juizo do Governo, escolas para pilotos, observadores, nave-
Vedores c meneios.

§ sf A3 mprezas contractantes poderão, mediante ai»
provação do Governo, realizar accórdos com emprezas shni-
rures estrangeiras para o trafego mutuo internacional, dee ressageires, mercadorias e inalas postaes.

. § te As eteprezas contractentes, bem corno os propele-fados da aeronaves que realizarem vôos isolados, respondera'
pelos Geemos e prejuizos de qualquer capeei° Que as respe-•clivas :;0101201M3 e suas tripulações possam causar.

Art. 11. O Governo poderá conceder a empreras nulo-
naes itemeas, sob o pente de vista financeiro e technice que
se propuzerem a fundar no Brasil a industria de conetrueção
rieroriautien, 'Wien dos favores previstos no art. 8° e respe-
ctivas enricas, outras vantagens que possam concorrer para

iiestitnelar a iniciativa . privada e promover o desenvolvimentodessa industrie no paia.
•• Art. 12. A concessão do subvenção para a exploração de
linhas de navegação aerea, ou industrie do construceão
rwronautica, por determinado tempo, semente poderá ser feita
rei rasos que o Governo julgar conveniente, mediante as se-
m/Mies conilierks:

o) as emprezas contractantes deverão ser nacionaes:
1.) os centraelos serão revistos pelo Governo quando for

teces-serio afim de se attender ás condições de rapidez e se-
ariert e.a de neve:seção, ao conforto dos passageiros, á Littera-

.sele dos iieradoe e levitas e ao aperfeiçoamento dos typos demironeves.de tr-O0O110 COM os progressos que se realizarem emaeronaelieb;

c) obrigçaão de preparar no paiz o pessoal teehniee
cessado á substituição de aue trata 0 artigo anterior, coe-
cmento não existirem emprezas nacionaes que se incumbame
deste serviço.

Paragrapho nnico. O pessoal teclo:deo das empreses que
gosarem de subvenção para explorar a eonstrucção aeronau-
fica ou transportes aereos no Brasil deverá ser constituiria no
fim do deus annos, contados do inicio das suas viagens ou
predileção industrial, pelo menos por um quarto de nacionees;
no Sim de quatro annos, pelos menos por ires quartos de na-
°lesmes; e no fim de seis sonos todo o pessoal deverá ser na-
cional, podendo um quarto ser naturalizado, se residir por
mais de cinco maios no paiz.

Art. 13. A concessão de que trata o artigo anterior nãe
poderá ser feita cora prejuizo de qualquer empreza, que a
juizo do Governo, attendendo satisfatoriamente aos intoreoes
Pate t ices, já explore regularmente no paia a navegação anca
ou a industrie de construcção aeronautica.

Ari. 14. Serpente as aeronaves pertencentes a empreita
_que mantenham contractos com o Governo para a explora eo
do linhas regulares de transportes aereos poderão conduzir
passageiros, malas postaes e mercadorias, nas condições fixa-
das no presente regulamento.

Art. 15. As aeronaves particulares que não façam parle
de linhas regulares de navegação aerea semento poderão
transportar passageiros, malas postaes e mercadorias, quando
para isto estejam devidamente licenciadas pela Inspecloria
Geral de Navegação, observadas as disposições do presente re-
gulamento.

Art..10. Nenhuma aeronave nacional ou estrangeira po-
derá voar sobre o territorio nacional sem ter satisfeito as
condições exigidas para a sua segurança; e, se feir destinada
á conducção do passageiros, sem ter satisfeito essas condições
e mais as de inspecção periodica e de exame anterior á cada
Não, exigidas ao meseta° regulamento. -

Art. 17. Nenhuma aeronave conduzindo passageiros, cor-
respondencia e mercadorias poderá usar para chegada ou par-
tida locaes differentes dos aerodromos publicos, sujeitos e
inspecção official.

Art. 18. Nenhuma aeronave conduzindo passageiros?,
malas postaes e mercadorias, poderá voar dentro dos limites
do territorio nacional sem estar munida dos P apeis necessartoso ter os seus livros de bordo devidamente em dia, C.le enteado
com as exigendas do presente regulamento.

Art. 19. Nenhuma aeronave estrangeira poderá voar vi-
bre o territorio nacional sem permissão concedida por auto-
ridade brasileira competente, salvo quando faça parte. de
linha regular, nos termos do art. 10, § 3do presente regula-
mento.

§ 1.° Em tempo de paz as autoridades brasileiras poderãe
autorizar a aterrissagem de aeronaves civis estrangeiras, no-
minalmente, mencionadas, em aerodromos nacionaes, quando
realizarem vôos previamente determinados o cassar essas li-
cenças sempre que isto for conveniente.

§ 2.° Sempre que taes licenças forem coneediclas se

▪

 rfid
designados os aerodromos que devem ser utilizados pelas aero-
naves, de modo que nenhuma aterrissagem que não seja mo-
tivada por força maior se effeetue fera dos referidos acre-
dromos.

Art. 20. Toda aeronave que chegar ao territorle racioneij
sobre elle voar, ou della partir com destino ao exterior, fica
sujeita ás disposições do presente regulamento..

Art. 21. A aeronave estrangeira que ao aterrar no Bras:
não observar as disposições do presente regulamento, e em-
quanto não o fizer, semente poderá voar para atravessar o
tonteira nacional no ponto	 e foi transposeo ao entrar
raiz.

Art. 22. Toda aeronave pertencente ao serviço milites.,
ou noite empregada fica cem o direito cld ai:cesso a qualeuee
aerodromo civil, ao uso dos respectivos hangars, atile:nas,
ferramentas e o mais que fôr neeessario para reparos even-
tuaes, podendo abastecer-se do que lhe faltar pára retomar ó
vôo, mediante requisição assignada pela respectivo piloto, cor-
rendo as despezas por conta do ministerio a que e aeronave
pertencer.

Art. 23. A aviação civil constituo reserva da aviação uni.
Mar nos termos que forem decretados pelo Governo, arpoe.
tunamente.

Paragrapho unico. Nos centrados para a organização e
expleraçao de linhas regulares de navegação acrea o Governo
estabelecerá a respeito as condições que forem eecessarlas,
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Art. 24. Durante a construcção de uma aersesave qual-
quer fiscal ou delegado do Governo tem direito :se livre in-
greeso na fabrica ou officina constructora, durante as horas
de trabalho para :nspeccionar a respectiva construeção, a
montagem das peças e examinar os desenhos em utilizaçao.

Art. 25. Os fiscaes jtmto ás fabricas de aeronaves serão.
nomeados pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas,. -

ÇAPITULO

Da matricula das aeronated

Art. 28. Nenhuma aeronave poderá voar nó Brasil sem
estar devidamente matriculada na repartição - competente,
salvo as referidas no art. 10,1 3°.,

Art. 27. ómente as aeronaves matriculadas no Brasil
poderão ser empregadas no serviço das -linhas regulares de
navegação aerea, licencie consideradas brasileiras para todos
Os elícitos legaes.

Parag,rapho uniu). Exceptuam-se as aeronaves que per-
terserem a emprezas estrangeiras de navegação aerea que es-
tejam comprehendidas nas disposições do art. 10, § 3°, fiCt
presente regulamento.
•• Art. 28. Nenhuma aeronave nacional poderá voar sobre
o territorio brasileiro, sem que, além da matricula na reparti-
ção competente, observe as seguintes condições:

a) ter as marcas de matricula e nacionalidade, 'determi-
nadas no presente regulamento;
• b) ter a sua tripulação devidamente matriculada na re-
partição competente;

c) ter a bordo todos os documentos e livros exigidos no
presente regulamento;

d) ter a bordo 03 instrumentos que forem exigidos pela
Inspectoria Geral. de Navegação.:

Art. 29. As aeronaves em 'experiencia ou 'construídas
para experiencia ou empregadas em instrucçã,o, bem como o
seu pessoal, os candidatos a certificados que realizarem provas
offieiaes e espreites que prestarem provas para revalidaeão do
certificados, não ficam sujeitos ás exigencias do presente re-
gulamento se não se afastarem de uma área de cinco kilo-
moina de raio cuja origem seja um aerodromo ou officina
de construcção asronautica.

Art. 30. As matriculas de aeronaves serão feitas me-
diante requerimento apresentado á Inspectoria Federal do
Navegação que fará aos ministerioá militares a respectiva
eommunicação, acompanhada das informações refereates aos
typos, lotação*, marcas e earacteristicos de cada aeronave, logo
que tenham sido expedidos os certificados.

§ 1.° No requerimento de matricula será mencionada
situação da aeronave em relação á Matricula m paiz estran-
geiro e, si isto houver acontecido deverá o requerente juntar
documento legal .coreprobatorio do respectivo can.cellateento.,

§ 2.° Não será concedida matricula á aeronave que esteja
matriculada em paiz estrangeiro.

Art. 31. A matricula da aeronave que mudar de preprie- -
tario continuará valida até a expedição de novo certificauo que
deverá ser requerido pelo interessado no. prazo' maxim2.de
quinze dias e

C..usrruuci 'Tf	 •
•

; Do peskVal das aeronaves e aerodroïnói	 '—

Art. 32. E" obrigatoria a matricula na Inspectõria Fe-
Oral de Navegação para toda u qualquer aeronauta.

Art. 33. Todo individue que requerer matricula ch piloto
'sleverá:

a) apresentar altestado de exame medico levado a effelte
por especialistas indicados pela Inspectoria Federal de Nave-
gação, emquanto não existirem medicos e departamentos dO
Estado especialmente destinados ao exame de aeronautas;
• b) apresentar certificado de competencia na respectiva
eseecialidade, expedido no Brasil por escola civil ou militar,
reconhecida e fiscalizada pelo Governo, ou por escola estran-
geira que seja acceita ou reconhecida pela Inspectoria Federal
ao Navegação;

c) provar que' não são decorridos ainda tres mezes depois
do ultimo vôo que tiver realizado c que não soffreu nenhum
accidente nesse vôo o na ausencia desta prova submetter-se a
exame pratico com resultado satisfactorre o g exame medico
jogo após a ultima prova exigida,,,,

b) realizar vôos que, devido a pequena altura ou á pro-
ximidade de pessOas ou vivendas, sejam perigosos á segurança
publica;

C) lançar bu permittir que se lance de, uma aeronave qual-
quer.ohjecto ou lastro, que não seja agua ou areia fina, ex-
ceptuando-se, as disposições do presente regulamento, refe-
rentes ás aeronãves que se empreguem em serviço postal.
' Art. 42. Todo tripulante de unia aeronave é obri gado a
apresentar sua matricula aos fiseaes ou delegados do Governo
empre que estes o exigirem.,

' Art. 43. O proprieta.rio ou piloto de qualquer aeronave
deverá apresentar para exame, quando lhe fôr solicitado pelos
fiscaes ou funceionarlos do Governo, 'qualquer documentos re-
lativos á aeronave, e, si esta fôr empregada no transporte do
mercadorias ou de passageiros, qualquer dos livros de bordo.,

Art. 44. Os fiscaes ou funccionaries do Governo, postaes,
policiaes ou aduaneiros, terão livre ingresso em qualquer
occasião nos aerodromos e aeronaves, pará o desempenho das,
suas funcções.

Art. 45. Incorrerão, além das limitas 'estabelecidas neste
regulamento, nas penalidades.,applicaveis em cada -caso, esta-
belecidas nas leis em vigor:

.a) aquelle que realizar V803 em territorio nacional In-
fringindo as disposições deste regulamento, ou que resistir á
autoridade, difficulta.ndo . ou impedindo o exercicio das sue "
funcqões;

b) elven° que a bordo das aeronaves praticar actos probi-
bidos por lei, guando as aeronaves se acharem em territoeio
Aacional	 -	 - -

Art. 34. Todo inlviduo que requerer matricula especial
de piloto para sómente voar em aeronave particular, em vôos

• isolados ou Sportivos, deverá apresentar algum dos 'documen-
tos referidos na alinea b) do artigo anterior ou certificado de
piloto passado pela Federação Aeronautica Internacional ou
•instituição filiada.

Art. 35. Todo individuo que requerer matricula de bbser-
%redor deverá:

• a) apresentar attestado do exame medice, nos ternátis dO
•presente regulamento;

b) apresentar certificado de competencia, expedido por,
escola ou por quem esteja para isso devidamente autorizado, a
juizo da Inspectoria Geral de Navegíção.

Art. 36. Todo individuo que requerer matricula de moi
'nanico para aeronaves deverá:

a) apresentar attestado de exame medico levado a effeitci
por especialistas indicados pela Inspectoria Geral do Nave-
gação;

b) apresentar diploma de mecanico do motor 'de Berri-
nove, expedido por escola de Aviação Militar ou escola espe-
cializada que se crear, ou escola existente DO estrangeiro, que
seja reconhecida pela Inspectoria Federal do Navegação.,

Art. 37. Todo individuo que requerer matricula de na.
Yegador deverá:

a) apresentar attestado . de exame medico nos termes de
presente regulamento;

b) apresentar diploma de nevegador, expedido por escola
de Aviação Militar, ou escola especializada que se crear, ou
escola existente no estrangeiro, que seja reconhecida pela In-
spectoria Federal de Navegação.

Art. 38. As matriculas de piloto serão revalidadas nõ
prazo de seis mezes e as demais no de um annoe de accôrdo
com as instrucções que forem expedidas pela Inspectoria Fe-
deral de Navegação e umas e outras serão consideradas cadu-
cas quando não forem revalidadas dentro dos prazos men-
cionados.	 •

Art. 39. A Inspectoria Geral de Navegação fixará as con-
dições em que serão feitas as matriculas dos aeronautas que
não estejam comprehendidos nos artigos anteriores.

Art. 40. Os pilotos pão poderão voar sobre cidades, villas
ou aldeias em altura inferior á que lhes permitta aterrar
fóra dellas quando por avaria mecanica ou outras causas, che-
gar a faltar-lhes os meios de propulsão, salvo quando se tra-
tar de zona comprehendida dentro do um circulo de dons kl-
lometros, cuja origem seja aerodrorno civil ou militar.

Art. 41. E' expressamente prohibido aos pilotos:•
a) realizar vôos acrobaticos sobre qualquer povoação, se-

bre agglornerações transitorias motivadas por espectaculos ou
.reuniões -publicas, salvo o caso em que os vôos tenham sido
combinados com os organizadores dessas reuniões e especta-
entes com a approvação da autoridade policial competente;
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. Art. 46. A matricula concedida a qualquer aeronave,
membro da tripulação de urna aeronave ou aerodromo poderá
ser cassada ou suspensa pelo Governo sempre eue a seu juizo
esta providencia fôr conveniente por motivos supervenientes.

CAPITULO IV.

Dos aerodeomos

Art. 47 Nenhum aerodromo publico ou particular pó-
derá ser estabelecido no' Brasil sem prévia licença da limpe-

- ciaria Geral de Navegação.
g 1. 0 ' Os requerimentos de licenea para' installação de

aerodromos deverão ser acompanhados per plantas que indi-
quem as respectivas arcas e installações.

g 2.° A Inspeetoria Geral de Navegação enviará por cópia
aos Ministerios da Guerra e da Marinha a planta e todas as
informações referentes a cada aerodromo licenciado. 	 •

Art. 48. Haverá em cada aerodromo, exposta á vista,
uma tabella de preços para o fornecimento do que fôr ne-
cessado ás aeronaves civis ou militares que nclle aterrarem
e que precisem de abastecimento.

Art. 49. Os aerodromos publieos de primeira classe de-
. verão °ocupar urna área mimam de seiscentos metros qua-
drados dispor de um hangar de vinte -por vinte e oito me-

. leus, dc dependencias para accammodaçao do pessoal e ou-
tros fins e unia estrada de rodagem e linha telephonica para*
a cidade ou villa mais proxima.

Paragrapho,uniar. Os aerodrornos alfandeg,ados, luts
Fronteiras e na cidade do Rio de Janeiro, terão as dimensões
o installações que forem combinadas entre' o Governo o as.
emprazas contractantes das linhas de navegação.

Art. 50. Todo aerodromo deverá dispor de um posto me-
tereologica devidamente apparelliado para as observações que
interessam aos serviços aereos, em correspondencia coai a

- .Repartição Geral de Meteorologia.	 •
-Art. 51. Os aerodromos de segunda classe e particulares

lerão as installaeões e arca que, em cada caso, forem aceeitas
pela faapectoria Geral de Navegação

CAPITULO v.

Dos certificados de segurança rara as aeronaves c . examd,
parira/iao. dos tripulantes .

Art. 52. A Inspeetoria Federal de • Navegação, mediante
a apresentação de documentos bastautes, expedirá os eertifi-
,ados de segurança de qualquer aeronave construida no paiz,
einquan.to nau fôr pelo Governo adoptado criterio - diffe-
VÇ'ilie.

§ 1.° Os certificados serão passados mediante informa-
( .11es escriptas dos fiscaes das fabricas; nomeados 'pelo Go-
recuo, os quaes exercerão as suas funcções de conformidade
cem as instruceões (pie forem opportunamente expedidas pela
lospectoria Federal de Navegação.

§ .° Em relãaão ás aeronaves construidas no estrangoird
peitarão ser aceeitos os certificados expedidos por deporta
leeos techniees officiaes do paiz de origem si não esti-
\-erem decorridos mais de deus meies da data da sua expe-
' d arto e as aeronaves não tiverem realizado vaoa, que não te-
dium sido de'evperiencia e si a. inspecção feita pelos fiscaes

da Inspectovia Federal de ,Navegação fôr salisfacIoriu:
Art. 5:1. O Governo poderá revogar ou suspender qual-

f e i ra. certificado relativo a segurança do uma aeronave aern-.
p ee que paro isto existam motivos.

CAPITULO

1ms marcas dc matricula e de nacionalidade

:ri. 54. A Inspeetoria Federal . de Navegação fornecerá
: p is interessados as. instrucções e indicações necessarias refe-
rentes ás marcas de matricula e nacionalidade..

Art. 55. As marcas' de matricula e nacionalidade serão
pintadas a tinta preta, sobre fundo branco, sendo aquella
sublinhada. com um traço preto continuo.

§ 1.° Nos aviões a marca de matricula será pintada urna
vez na superficie inferior da aza inferior e urna vez na su-
pediria superior da azo superior, ficando a cabeça das lettras
voltada para a. cri:ia do avião, repetindo-se eala marca ao
lado da fuzilagern ou do bote do avião, entre as ftZlIS.0 a cau-
da: e, quando não poasuiróm .fuzilan"aau ou boi,e, a marca será

• § 2.° Nos dirigiveis, a marca de matricula será pintada
nos dons lados, proximo á secção mestra, e na superficio
superior, equidistante das marcas lateraes, devendo ser visi-
v91 dos lados e de terra.,

§ 3.° Nos balões, a marca será pintada em dons lados.
oPPos_aos do seu equador e tão equidistantes entre si quanto
possivel, devendo ser visivel dos' lados e de terra. 	 •

Art. 56. Nos aviões o dirigiveis, a marca de nacionali-
dade será pintada a bombordo e a boreste da superficie
fedor, quer do estabilizador inferior da cauda, quer do leme
de profundidade, assim como sempre á superficie superior do
plano fixo superior ou do leme do profundidade, si este for
maior. Esta marca sons repetida em um e outro lado do-
leme de direcção, ou sogro as faces externas dos :emes exte-
riores, si a aeronave possuir mais de um.

Paragrapho unico. Nos balões, a Marca de nacionalidades
será pintada na barquinha. . •

. Art. 57. Nos- aviões a altura da marca pintada nas su-
Pcrficies prineipaes e nas superfícies da cauda será igual a
quatro quintos da largura da superficie respectiva ., e sobro
o leme de direcção a marca terá as maiores dimensoes possi-
veis •

'
 a altura das marcas nas fuzilagens, nas cabines, ou

nos botes, será igual a quatro quintos da maior altura, me-
dida na parte mais estreita da fuzilagem, cabine, ou bote,
onde a marca seja pintada.

§ 1.0 Nos dirigiveis, a marca de nacionalidade pintada nos
lemes .de profundidade será de altura igual a quatro quin-
tos da largura dos mesmos, e nos lemes de direcção terá as
maiores dimensões p.ossi'veis; a altura das outras marcas será
igual, pelo menos, a um doze avos da eireumferencia
secção mestra 'transversal do dirigivel.

§ 2.° Nos balões, a altura da marca de nacionalidade será
igual a quatro quintos da altura da barquinha e as demais

_Marcas serão de altura igual, pelo menos, a uni doze avos da
circumferencia do globo.

§ 3.° A altura das-marcas de nacionalidade e matricula
não poderá exceder em cada aeronave a dons metros o cin-
coenta centímetros.

Art. 58. A largura das lettras será igual a 'dons terços
da sua altura e os traços das lettras terão a espessura (10
uni sexto desta. •

.§ 1.° -As lettras serão, pintadas em caracteres °Minados,
enehmo.pactod e claros, c serão uniformes no typo e no tama-

§ 2.° Quando as marcas de matricula e nacionalidad(
stiverem juntas, deverá haver entre ellas um espaço igual

á largura de uma latira e deverão ser mantidas constante-
mente limpas c visíveis.

Art.- 59: Quando as. lettras ferem sublinhadas, a sublinha
será da mesma espessura daquellas. e o espaço. entre umas o
outras será igual á espessura da linha.

Art. GO. A marca de nacionalidade brasileira será a latira
maiuseula P e as marcas de matricula serão constituidas por
uma combinação do quatro lettras maiusculas, começando
pela latira B, maiuscula .na qual entro_ pelo menos uma
vogal.

Paragrapho . unieo. No grupamento de latiras para as
marcas de matricula a lettra Y será considerada- vogal.

Art.- 61. Toda aeronave deverá usar em logár saliento
na fuzilagem ou barquinha uma placa de metal contendo os
nomes e residencia do proprietario e as marcas de nacionali-
dade e matricula.

2s..Prrtmo vo&

;DO certificados de navegabilidade, veparaeões ç inspecçaci

Art. 62. A Inspeetoria de NavegaçãO expedirá' os cer-
tificados de navegabilidade para aeronaves de quaesquer
POs, mediante as seguintes condições:

.	 a) approvação dos projectos e desenhos respectivos, ten-
do em vista a segurança • da aeronave;

b) demonstração de que o material entregado na con-
Strueção obedeceu ás especificações estabelecidas para as
provas physicas o mecanicas, e a mão de obra foi appro-
vada;

e) prova de que a aéronave dispõe dos instrumentos.
exigidos pela Inspectoria Geral de Navegação, neeessarios
segurança da navegação;-

d) demonstração de que em provas do vôo a aeronave
demonstrou possuir as qualidade necessarias.

. Art. .63. O certificado de navegabilidade expedido para
uma aeronave de um typo qualquer é valido para quaesquer
outras 00 me141110 tvuo. • ficando dispensadas as provas do y0repetida na cabina.;
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4.

Si.durante a•construe,ção tiverem sido observadas as demais
exigencias consigaadas no artigo anterior.

ÂiL. (54. A. fiscalização das provas será exercida pel)s
•teelmicos da Inspectoria Geral lo Navegação fios laboratorida
das fabricas on	 laboratorios officiaes, e bambem em vôo.

Art. 65. •Nos certificados de navegabilidade constará a
Po em que serão validos, policial° esse periodo ser pro-
longado si em rigorosa inspecção ficar evidenciado que a
aeronave abala satisfaz as condições de segurança, Ciigidas
neste regulamento.	 .	 .

' Art. -60: Quando uma aeronave empregada em serviço
• commercial se preparar para iniciar vôo, achando-se em coo-
diçõas pouco satisfactorias, a bispectoria Garai de, Navegação
sun seus delegados deverão impedil-a, intimando o respectivo
proprietario á substituil-a por outra ou stibmettel-a aos roa
paros micessarios, de accôrdo com o resultado, da inspecção.

.Art. .67. Toda aeronave brasileira será inspeccionada
periodicamente, e reparada, .de ia:Gordo com as exigencias
lnspectoria Geral de Navegação. por meio de, seus delegados
1,echnisoa, para os fins' do certificado de navegabilidade;
.• • 'Art. 68. OS- delegados teelmicos ilit Inspeciona Geral do

Nagevaeão :poderão suspender Os certificados da-navegabili-
dade dN qualquer aeronave por elles inspeccionada Sempre
que o rosullado da inspecção for desfavoravel quanto ás coa-
lições da raspe& iva 'segurança.
.. Ar!.. (39. Nenhuma aeronave pciderá iniciar vôo para -h

transiforte de PaSSageirós ou Mercadorias sani '1,er saOssejto
as- se-súbitas Condiçoes:

a) ter sido inspeccionada, inclusive os instrumentos de
bordo;

•1,) ser a inspecção realizada por pessoa designada ou
acceila pela Inspectoria Geral de Navegaçãn á que assignará
com o piloto, em duplicata, um certificado raferente á segii-
ranca lia aeronave e Jos instrumentos liara o vôo.

Para,srapho finico. Este certificado ficará archivado
aerodromo e tuna cópia ficará em poder do piloto, a bordoda
aeronave.	 - •

Art. 70. O piloto da aeronave daverá, antes de cada
vôo, verificar:

a) si a aeronave está equipada com os
exigidos pela lnspectoria Geral de Navegação;

b) si a aeranave O Os instrumentos estão em perfeitas
conlilões para tu vôo;

c) si a aeronave está carregada de ticcôrdo cum as con-
dições estabelecidas -no certificado de navegabilidade;

á) si o.eampo visual do piloto não está interceptado por
qualquer obstaculo;

e) si a aeronave está munida de agua, oleo e gazolina em
quantidade suffieiente para as necessidades do vôo.

CAPITULO VIII

Das laxas de matricula c revalidação de matricula

Art. 71. Será de 50$ a taxa de matricula de qualquer
neráDave e de 10$ a de revalidação de matricula. •

• Art. 72. As taxas de expedição do certificado de nave-
• gabilidade ite aeronave serão:

Quando a potencia nominal do motor não
ceder de 200 II. • P 	

Quando a potencia nominal do motor não ex-
cader -tle 400 H. P 	

Quando a potencia nominal do motor não ex-
ceder de 600 II. P 	

Quando a poteneia nominal do . motor exceder
de 604 II. P. 	 •	

Paragrapho unieo. Quando fôr requerido certificado de
navegabilidade para uma aeronave inteiramente semelhante
á outra para a qual . já tenha sido expedido atende° certifi-
cado, pela Inspeetoria Geral cio Navegação, poderá esta re-
partição, • reduzir a respectiva taxa proporcionalmente á re-
dileção do trabalho relativo ás investigações, calcules, provas
e inspecção, que forem necessarias.

Art. 73. A taxa de certificado de navegabilidade para
uma aeronave do mesmo typo de outra que já possua , iden-
tico certificado, luem como a taxa de revalidação de certgi-
W.(10, serão de 10$000.

• Art. 7.1. A taxa de revalidarão de certificado de nave-
gabilidade que. tenha _sido expedida no estrangeiro, será ar-
bitrada polo inspector geral .de, Navegação, não podendo ex-
ceder .4 taxa especificada .no art.-22.para aeronave' da niesma -

poteneia do motor, enquanto não se construirem aeronave
no Brasil..

Art..75. A taxa de matricula de,. aerodromo será de
;200$ e a do revalidação de matricula de 50$000.

Art. 76. Serão cobradas as seguintes taxis de matricida
e revalidação de matricula dos aeronautas:

a) Matricula — Pelo exame medico — Pelo exame tecliniso
.	 — Pelas provas de 'vôo — Peia matrico:a

Navegador ,	 30$000	 10S000	 amo()
.NIeeanico .	 30$000	 10$000	 1(4000 -•
Diversos • .	 .	 10$000	 IMO()
Pilote... 4- • :a1 •	 s 30$000	 10$000'	 30$000	 !0$000

.13)-IleralidacoTo 	 'Pelo exame JTIntliCo	 Pelo exame CC 111Si so
(sendo neeessario) — Pelas provas de vôo 	 Pela matricula.

Navegador .	 15$000	 10$000	 10$000,
Alecanieo • ..„.,	 15$000	 10$000	 ... 'Moo
Diversos .	 at	 .10$000	 10$00o
Piloto. .	 ,s a.	15$000	 10S000	 ..30$006	 10$000

t	 Art. '77. -A taxa de revalidação de certificado, conca-
didono estrangeiro por autoridade competente, a navegador.
Inecanico ou piloto- será -de 108000. 	 -

'Art. 78: N. casos de infracção das ilisposições, do- pre-
sente regulamento, eia relação á matriculas a revalidaçãe ale
certificados, a hispecturia Geral de .Navegiteão estabelecerj
as multas que devam ser applicadas, -adoptando como inininit
e dobro' da . taxa a pagar e COMO, maximo o quintuplo dessa
taxa, nas reincidencias. •

instrumentos

ex-
7. 1 :000$000

2 :000$000

2 :500$000

3 :500$000

CAPITULO IX

Aos livros de borda

Ari. 79. Livros de bordo são: .a cadencia da aclamava,
a caderneta para lançamento e eutrega das malas poshies, a
caderneta de vôo, a caderneta do motor, oa livros de nega-
ção e de signaes, devendo cada motor possuir a sua ciarei--
neta, nas aeronaves de mais,.sie um motor.

Paragraplio unieo. Os livros d.e bordo deverão ser guar-
dados durante dous nonos a partir da data do respectivo en-
cerramento.

Art. 80. Serão sempre rubricados pelo constructor
primeiros livros de bordo . e pelo piloto os que .se .seguirent,
• de lançaniento do mala poStaes será Lambem rubrieado

.pelo chefe da repartição postal ne ponto inicial da linha.'
Art. Si. Será colhida á capa da caderneta da aoronaNi•ot

ou na réspectiva bolsa uma cópia do certificado de sege-.
_rança.

Art.. 82. Em cada livro de bordo deverão ser inseridas
cópias das insinuações relativas ao respectivo serviço. •

Art. 83. Os assentamentos DOS livros do bordo' .serão
feitos a tinta; Os de navegação e signaes poderão ser feitos a_
lapis em cadernos á partes mas transcriptos nos livros pi)-

, pelos lias vinte e quatro horas seguintes' á-conclusão. da via-
gem, devendo uns e outros serem exhibidos quando forem

• reclamadqs pelas autoridades competentes. .
Art. 8. ' Nos livros officiaes da Lerdo as folhas sarai,

numeradas e não serão permittidas razuras nem destaques de
folhas, e as emendas serão feitas mediante resalva. 	 •

• Art. 85. Na caderneta da aeronave, que a ohrigaloria sa-
•mente nas aeronaves empregadas no trausporte do passageiros
e mercadorias, serão registrados:

a) a sua categoria ;as marcas de nacionalidade e matri-
cula; o nome, sobrenome, nacionalidade e domicilio do pro-
prietario; o nome do construrtor e a carga util da aeronave;

b) o typo e numero de série do motor; o typo da helieet
e o seu numero, passo, (baloeiro e nome do constructor:

c) o typo do apparelho de radiotelegraphia installado
bordo; •

dr o quadro completo das instruceões ao passoal • espon-
.savel pelo funecionamento c 'conservação da aeronave - para o.
respectivo alinhamento;	 ••

• a) dados technieos eampletos sobre os -antecedentes da:
aeronave, inclusive provas-de recepção, revisões, substituição.
de peças e reparos.

Art. 86. Cada ' motor, installado em ae-ronave empregfala
s : no -tránsporte de pasSageiros e mercadorias, será, semens

acompanhado -pela sua caderneta e nella 'constará: '
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n) o typo, o- numero da série, o nome. do constructor, a
potencia, as revoluções normaes e maximas, as datas de con-
strueção e da sua entrada em serviço;

b) a marca da matricula e. o typo da aeronave em que
tenha sido installado;

c) o histnrico teehnico completo da sua vida, comprehen-
dando as provas de recepção com o numero de horas de tra-
balho . já realizado, as revisões, substituições, concertos, etc.

Art. 87. No livro de navegação da aeronave constará: a
sua categoria, a marca de nacionalidade-e matricula, o nome,
sobrenome e domicilio do proprietario, nome- do, constructor
e carga util da aeronave, e em cada viasein a annotações re-
ferentes a:

a) nome, nacionalidade e domicilio dõ piloto e dos •mem-
bros da tripulação; "

b) legar, data e hora da partida, percurso feito e todos os
incidentes do vôo, inclusive as circumstancias da aterrissa-
gee.-1 e decollagem.

Art.. 88. No livro de signaes que 4 "obrigalorio sómente
para as aeronaves empregadas no transporte de passageiros e
mercadorias, constará:

a) a categoria da aeronave, as suas Marcas ' de nacionali-
dade e matricula, o nome e domicilio do proprietario;

1)) o Jogar, a data, e a hora da transmissão e recepção de
qualquer signãl;

e) o nome ou qualquer outra indicação de pesstia ou es-
tação a que se tenha transmiti ido- ou da qual se haja recebido
qualquer signal.

Art. 89. O livro para lançamento das malas postaes con-
terá:

a) o nome e categoria da aeronave, nome e residencia
do piloto responsayel;

b) coluinnas em que se especifiquem a procedencia e
destino das malas postaes, hora de recebimento p de entrega,
Jogar correspondente para ser' firmado recibo do funecionario
do correio de destino ou de piloto de outra aeronave., .

,CAPITULO X

'	 Das regras sobre luzes e signaes.
•

Art. .90. Entende-se por luz yisivel a ' que. Ode ser per-
cebida distinctamente em noite escura cOni atmosphera carre-
gada.

Art. 91 .. Os limites angulares fixados no presente capi-
tulo serão considerados estando a aeronave 'em posição -para
voar em marcha rectilinea horizental. 	 •

Art. 92. As regras relativas a luzes e signaeS serão
seryadas em aeronaves quaesquer que sejam as condições -de
tempo; do pôr ao . nascer do sol, e durante esse periodo não
será usada luz alguma que possa confundir-se com as men-
cionadas no • Presente regulamento.

• ¡àArt. 93. Os, aviões e hydroaviões que estejam •no ar ou
manobrando em terra °una agua 'com os seus' proPrios meios
de propulsão usarão as seguintes luzes:

a) avante, uma luz branca visivel sob um angulo, clie,Opt)
de 220 grãos, cuja bissectriz seja o plano longitudinal da ae-
ronave, devendo ser visivel a oito kilornetros de distancia;

b) á direita, urna luz verde, fixa, que illumine um an-
gulo diedro 'de 100 grãos, a partir. da proa e 'seja visivel a
Cinco' kilometros de distancia;

e) á esquerda, uma luz -vermelha, fixa, que illumine uni
angulo diedro de 110 grãos, a partir da proa e seja visivel
a cinco kilometros de -distancia;

d) (t • ré e em posição 'extrema lima luz branca, fixa : que
brilhe para traz, seja visivel pelo menos a cinco kilometros
de distancia e que illumine um angulo diedro de 140 grãos,
cuja bissectriz seja o plano kingitudinal da aeronave.

• § 1.0 As luzes vermelha e verde não deverão ser vistas
simultaneamente de boreste- ou de bombordo.

§ 2.° No caso em que seja-necessario substituir-se uma
das luzes mencionadas nas quatro alineas anteriores por va-
rias outras, o campo visual de cada uma destas deverá ficar
de tal fórma limitado que não se possa yêr, ao mesmo tempo,
mais de uma luz.	 .

• Art. 94. As regras' do artigõ- anteriõr	 rão.
:vais aos dirigiveiS com as seguintes modificações:

n) todas as luzes se du p licarão:--as de proa- -e -da popa
;verticalmente, e as do costado luirizoValmente- e em
k•arallelas ao eixo do dirigi:yd;

b) as luzes de cada grupo doerão ser vistas simult•anea-,
mente, e a . distancia, entre cilas nunca será inferior - a . deus
metros.	 - •

Art. £5..Todo dirig.l vel que esteja sendo rebocado deverá:-
usae.as luzes previstas no art. 94 e mais as previstas no•-
art. 97 para os dirigiveis em -deriva.

Art. C, Quando um avião ou dirigivel achar-se na agua
sem governo, isto- õ, impossibilitado 'de- manobrar, como de-
termina o regulamento, para evitar collisões irisará duas
luzes vermelhas verticaes. distantes entre si pelo menos dous
metros -e visiveis em todo, o horizonte a tres kilonietros
distancia..	 .

..Paragrapho unico. As aeronaves menelohadas neste ar-
tigo não usarão,- quando não estiverem em ina -echa na agua,.
as luzes do costado mas em caso contrario serão obrigadas .a
usai-as.	 •

Art. 97. O dirigivel que por qualquer motivo. se achar'
sem governo e em deriva ou cujo motor tenha sido volunta.,
ri .amente parado usará, além das luzes ordinarias, duas-
luzes vermelhas, sobrepostas, distantes entre si pelo menos
dous metros, visiveis em todas as direcções a uma distancia
de tres_kilometros;

§ 1.0 De -dia, o dirigivel rebocado e que esteja por (piai,'
quer motivo sem governo Usará duas espheras ou discos ne-
gros de GO eentiibetros de diametro, sobrepostas e . separadas
por unia distancia minima de deus metros.

§ 2.° dirigivel amarrado ou em marcha mas cujo'S mo-
tores tenham sido parados voluntariamente, usará de - dia
unia esphera ou disco magro de GO centimetors de diametro o
será considerado sem governo.

Art. 98. O balão liv .:e usará uma luz branca, clara, ecil-
locada em-baixo, da barquinha a uma distancia nunca infe-
rior a cinco metros, visivel em todas 'as direcçiões á uma. dis-
tancia de tres kilometros. •

Art. , 99. O balão captivo usará,- em vez da luz uniea do
balão livre, mencionada no artigo .anterior, Ires, luzes en.
linha vertical, separadas . por unia distancio, minima de dous
metros, sendo a superior e a inferior -Vermelhas e a do cen-
tro 'branca. todas viSiveis a tres- kilometi'oe. -de distancia enr,
qualquer direcção: e, além disso, o cabo da amarra deverá ter

intervallos- de 300 metros a contarda-barquinha, -grupos de.
ires luzes semelhantes ás acima mencionadas.', •

§-1." O ponto de amarração do cabo em terra será as-
sig,nalado por um gripo de luzes semelhantes - ás acima men-
cionadas.

§ 2.° De dia , o cabo dá amarra ush-rá, na mesma posição,
dos grupos • de luzes mencionadas no artigo anterior, • e ent
legar delias, galhardetes tronconicos de 20 centhnetros pelo
menos de diametro de comprimento, -  • alternativa—
monto com, faixas brancas e vermelas de 50 centirnetros de
largura.

. 'Art. 100. O dirigivel que estiver amarrado proximo
terra usará as luzes mencionadas no ,art. 93, alindas a e d •e•
respectivos paragraphos.

§ 1.0 Quando- o dirigivel não estiver amarrado proximo á
terrà o cabo e o • ponto de amarração serão • assignaiados, na
fórma indicada no artigo anterior, quer de, dia • quer de;
uoite.

2.° As 'an
§	

coras, e ancoras fluctuantes, ' usadas pelos di•-
rigiveis para a- amarração no. mar, não estarão sujeitas a esta—regra.	 •-•<-

Art. 101. Os aviões e hydroaviões que momentanea,.,
mente estejam estacionados cai terra ou nagua não ancorados
ou amarrados, só usarão as luzes mencionadas no art. ,V3.,

Art. 102. Afim de se evitarem collisõos Com os navios
de . Superficie serão observadas a 	 regras:

a) o hydroavião ancoado ou amarrado na agua . usará á;
noite no togar mais saliente da prôa uma luz branca, visivel

-.dai todo o- horizonte e uma distancia de dou s kilometros;
b)- os hydroaviões de 50 melros de comprimento ou

mais que estiverem n'agua, ancorados ou amarrados, usarão
além da luz da noite outra menor á ré, collocada pelo menos
cinco metros abaixo daquella;

c) os hydroaviões de 50 metros do envergadura mininna
(pie estiverem-m'agua, ancorados ou- amarra-les, usarão mais
uma luz igual á mencionada na atinea a deste artigo, colho-

• i_rada na extremidade inferior de 'cada aza. 	 • .
Parag,rapho unir-o. Entende-se por comprimento de

avião ou hydroavião a sua maior dimensão' longitudinal 'e.
por envergaduras g sua Maior dirriefis .ãe transversal,, medida
sobre as azes..->.

•
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'Art. 1/13. Toda aeronave que manobrar pelos seus pre-
Dries meios na agua observará o regulamento internacional
relativo ás collisões no mar. e' será considerada navio a
;vapor. Usará no entretanto as luzes determinadas no pre-
sente regulamento e...não as previstas para os naviõs a vapor
no citado regulamento internacional, • e não usará nem atten-
dera aos signaes sondros estabelecidos, pelo dito regula-
mento internacional.

Art. 101. No caso de 'extinguir-se alguma das suas , luzes,
quando estiver em vôo, a-aeronave deverá aterrar logo que o
possa fazer com segurança,
• Art: 105.. Os, propnetarios de . aeronave	 estrangeiras
poderão nellai usar os signans de identificação- que adopta-
rem, autorizados pelos seus respectivos governos, quando
leiam devidamente registrados e officialmente communicados
ao Governo Brasileiro.. .•

Art. 106. A aeronave que pretenda aterrar á noite em
qualquer aerodromo dotado de serviço de vigia deverá acen-
der uma luz- Very verde ou fazer signaes intermittentes com
urna • lanterna verde, e fazer pelo codigo internacional Morsa
o grupo de lettras que constitua o seu signal- de chamada.' -

§ 1." A autorização para aterrar será dada em terra, re-
petindo-se o mesmo signal de chamada, seguida de uma luz
Vel y verde ou de signaes intermittentes com uma lanterna
desta cór..

§. 2.° Si fôr accesa em 'terra uma luz Very vermelha ou
si forem feitos lampejos de luz vermelha a aeronave não de-,.	 verá aterrar.'

§ 3.° A aeronave obrigada a aterrar, á noite deverá accen-
'der uma luz Very vermelha ou fazer lampejos intermittentes
com as luzes de navegação.

Art. 107. Quando a aeronave estiver pm perigo o pedir att-.
',alio deverá fazer junto ou separadamente os „seguintes si-
gnaes:

a) S. O. S. por meios opticos ou radiotelegraphicos '
b) O. N. C. de perigo do Codigo Internacional de bari-

deiras;
e) . o signal de distancia, formado por uma bandeira re-

ctangular tendo acima ou abaixo uma esphera ou disco apro-
priado;.

d) um signal formado por urna successão de luzes Very
brancas, • accesas a curtos intervallos; 	 .

e) um som continuo emittido por qualquer apparelho ..	 -
Art. 108. Para se indicar a urna aeronave que está nas

próximidades de uma zonm . prohibida e que deve mudar de
rumo serão usados os seguintes signaes:	 .

a). de dia, com intervallos de dez segundos, fres' descargas
de projectis que ao explodirem produzam tres nuvens de fumo
branco, escalonadas, indicadoras da direcção que a aeronave

• deve seguir;
b) de noite, com intervallos de dez segundos, tres des—

cargas de projectis que ao- explodirem produzam estrellas
brancas, indicadoras da direcção que:. a aeronave' deve seguir.

Art. 109. Quando uma aeronave achar-se na proximidade
de uma zona prohibida receberá o respectivo signal consi=
gnadono artigo anterior e quando achar-se sobre uma zona
prollibida far-se-ha o signal do aterrissagem . forçada, consi-
gnado no mesmo artige.

Art. 110. Feito o signal de aterrissagem forçada a aeronave
deverá aterrar imniediataMenta no logar accessivel mais pro-
ximo, de forma que não penetre na zona prohibida . OU desça,
si já estiver sobre a mesma.

Art. 111. Para dar a unia aeronave a ordem de aterrar
serão usados os seguintes .signaes: •

a) de dia, com intervallos de dez segundos, tres descargas
de projectis que ao explodirem produzam nuvens de fumaça
amarella ou preta;

b) do-noite, cedi intervallos de • dez segundos, tres descar-
gas de p r o ectis que ao explodirem produzam luzes ou estrel,
las vermelhas.
.	 Art. 112. Quando o nevoeiro ou. cerração tornarem'
visivel um aerodromo, este'será assignalado por um balão ser-
vindo de boia ou pelos meios que na época estiverem ao al-
cànce da aeronautica e que tenham sido approvados pela
Inspectoria Federal de Navegação.

Art. 113. Em nevoeiro ou chuva forte, de dia-como de
noite, a aeronave que se achar n'agua fará ' os signaes phoni-
cos seguintes; • •

a) um som de dous-em.dous minutos, consistindo em
dons toques de sineta com intervallos de um segundo, não
estando ancorada ou amarrada;

b) o repique do ,unia sineta ou gongo, bastante'percepti-
wl, de minuto em minuto;durante cinco segundos, estando an-
corada ou amarrada.

Art.. 114. Os proprietarios das 'aeronaves nacionaes e os
pilotos das estrangeiras que não observarem todas as dispo

siçóes do presente regulamento referentes • á se,gurança gerai,
ás regras sobre luzes, signaes e navegação e. outras, ficarão
sujeitos á multa de 1:000$ e nós casos. de *reincidencia á.,de
5:0008000. .

•Pãragrapho unice. Não se applicarão às .aeronaves estran-
geiras em vôos iáolados as disposições presente- regulà-:

-mento referentes á Matricula ode aeronaves, a sua segurança,
á matriculá do pessoal, aos livros de bordo e . apparelhos , de
telegraphia e telephonia sem fio, quando :Mias se levem e se
exhibam, conforme as autoridades brasileiras determinem.
certificados, autorização 'e livros, expedidos ou determinados
por quem para isso tiver autoridade no paiz a que a aeronave
pertença c que estejamn • substancialmente de accôrdo com as
estabelecidas no presente regulamento.

Art. 115. A installação de pilardes aereos ou fócos lumi-
nosos para serviços de navegação aerea, em qualquer ponto do
paiz, depende do prévia licença da .Inspectoria Geral de Nave-
gação.' •

§ I.° O caracter da luz de um pharol aereo não' poderá
ser mudado sem prévia autorização da Inspectoria. Geral de
Navegação.

§ 2.° A installação de pilardes aereos, que possam - ser
vistos os do mar ou de aguas sobre as quaes tenha urisdicção
Inspectoria de Navegação da Marinha, depende lambem çla
audiencia do inspector .lesta repartição. 	 , •

,Art. 116. E' prohibi6a. a installação do fdeos_ luminóses.
que possam ser i confundidos com" phardes. aèreos, ou luz re-
gulamentar de aeródromos, devendo o inspector geral de Na.;
vegação providenciar para modificar-Ou fazer cessar, admi-'
nistrativamente, p funccionamento dos que existirem.

CAPITULO XI

Das regras para a navega 0p aerea

117. Os apparelhos mais pesados que o ar mano-
brarã,o sempre para dar passagem aos mais leves que o ar.
e os dirigiveis manobrarão . sempre para dar passagem ao4
balões livres ou captivos, 'sendo considerado como balão
o . dirigivel Mie estiver sem governo.

-.Art. 118: Quando as circumstancias permittirem • pód-,i
ser evitado o risco de collisão de urna aerbnave, observando.
se attentamento o 'rumo e a inclinação da outra. Si nem UM
nem outro 'destes elementos saffrer . modificação apreciãvel
deve-se considerar possivel	 collisão:

Paragrapho unico. A expressão "cisco de collisão" com-
prebende toda a possibilidade de accidente que possa resul-
tar- de approximação de outra aeronave ou manobra incon-
veniente.

- Art. 119. A aeronave com propulsão motriz além di
observar as disposições sobro o' risco , de collisão,.mencionadas
no artigo anterior, deVerá manobrar . seill•Ke'de

.
 accôrde •com-ti

as regras estabelecidas nos artigos anteriores e seguintes, si
f; seu ,piloto verificar flue, insistindo- -no rumo adoptado, pas-
sará a :menos de 'duzentos metros .daquella.

§ 1.° guando duas aeronaves com propulsão motriz se-
guirem rumos oppostos e convergentes ambas governarão so-
bre a direita:

§ 2.° Quando duas aeronaves com propuláão motriz se-
guirem rumos que se ..eruzein,- a , que avis,ar• out,.a..pe!a
direita governada afastando-se do rumo desta.,

• Art. 119. A aeronave que vae alcançando 'outra deverá
governar sobre a direita, afastando-se da que vae ser alcan-
çada; não devendo em caso algum passar por baixo desta.

§' I.° Quando unia -aeronave se a.Pproximar de 'outra, se-
guindo um rumo inclinado de mais de 110 grãos, contados
do rumo seguido pela outra, isto é,. quando se achar, em re-
ação a esta em posição tal que, a' noite niiis possa distin-

iguir nenhuma das suas luzes lateraes, será ella considerada
.t.a.eronave alcançadora, e nenhuma alteração posterior nos ru,
inos seguidos pelas duas aeronaves . poderá fazer considerar-
se aeronave cruzante a primeira, eu • isental-a- da . obrigação
do conservar-se a distancia da outra até que a tenha passado
deixando-lhe o caminho livre.

,§ 2.° Nem sempre sendo possivel ao piloto de unia gero-
naVe 'alcançadora saber precisamente durante o dia, e nas
condições do para.grapho anterior se irá passar • por deante
eu por traz da outra, deverá . em caso dç duvida, si a aeronavo
que .é avistada pela prôa está voando em direcção . ignal ou
opposta á sua, considerar aeronave alcançadora a de seu com-
mando e affastar-se do caminho da •outra.

• .Art. 120. Quando pelas regras do pres ente regulamento
uma aeronave não estiver obrigada a ceder caminho a outra
deverá conservar seu rumo e velocidade. Quando, Porém.
devido a nevoeiro ou quaesquer outras causas . 'duas aerona-
ves se encontrem tão proximas que a collisão não possa ser.
eVitada sómente 'Com a manobra da que deva ce.der carniulio,•-•
a; a.erbnavc alcançada tornará a iniciativa fie manobyar • con-

- forme for mais conveniente para evitar a colisão;, • 	 • •
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Art. 120. haverá em todo aerodromo unia bandeira
irada 'eni lugar proeminente 'ara indica c ás aeronaves qua
rão aterrar ou decollar a direcção em que podein fazer no
ar as curvas que forain,. neeessarias, á direita. no sentido do
movimento dos ponteiros de inu relogio, ou á esquerda, em
sentido contrario áquelle movimento.

.§ 1.° Uma bandeira branca indicará n circuito á direita,
e neste caso a aeronave deverá ,ter :constantemente essa ban-
deira' á direita, iste.... e, do lado em que dia traz 'a sua

§ 2.° -Veia bandeira vermelha indicará o circuito " á es-
qn pula. devendo ficar essa baudeira vermelha constante.-
mente á esquerda ou do lado ein que ella traz 'a sua . luz 'ver-
menta.
' • Art. 130. Arecortava Mie decollar , de um acrodromb
não poderá iniciar uma curva emquanto não estiver afastada
pelo menos 500 melros do ponto mais proximo rio itero-
dronio. e a curva, que então fizer deverá obedecer ás resra
estabelecidas no artigo anterior.

Art. 131. 'feda aeronave que voar' a uma distancia en-
tre 509 e 1.4.1110 metros du ponto mais proximo de um acro-
&eine estará sujeita ás regras sobre circuitos, mencionadas

íus 'art iw.s; anteriores.
Art.	 Firam probinidos	 aterrissages e os vôos

.ae,robalieos de aeronaves a menos do 2.000, metros dos ae-
- :redremos abertos ao trafego nacional ou intérnúional. POrl-

lados em quatquer 4iirecção • do ponto mais proximo dossel
aetudromos.

Art.	 obrigatoria em todo aerndrOmo a indicação
, caira. da (tire-cão to "5 • ilt0 por meio dos processos' mu uso

-	 flexa de aterrissagem, galhardeies conicos, fumaça, etc.
Art. 131. A decollagem e 'a aterrissagem em lodos

•aeredromos serio feitas, ebrigAtoriamente. de prôl ao vento,
sa to quando urte o pennittiretu as; condições naturaes do

L'O f 11'01;10 .
Art. 135. Quando se. approxiiimrem ao mesma tempo da

ian aerodromo duas ou mais aeronaves com o firo de urdia
' aterrarem, a que se achar a maior altura evitará a que e,;-
. tiver a menor altura, observando, além disso, o que dispõe
, o art. 119, quanto á aeronave alcançadora.

Paragrapho' unico. Toda aeronave deverá dar livre pas-
sagem á outra que, tendo feito signal de periga. necessite
aterrar.

Art. 1N. Todo aerodromo publico será considerado di.-
vidido em Ires zuns. de .frente ao vento, sendo: a 4a dir

aorodromos k; nas soas •i'izinhançog,
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Arr. '121. Toda aeronave, que tenha de mudar de ritmo
não devériá. si as circumstanciás e perinittireal, cruzar em
trente . a . outra.

Art. 122. As aeronaves deverão sempre ravegar á di-
reita das • Tolas aereas (ifficialmente estabelecidos • baixe,
onando dahi possa .resultar • qualquer perigo, ou não fôr
praticarei.	 •

Art. . 123. A ,aereinare que va3 decollar tia terra ou *agua
p ão deverá fazei-o emquanto houver risco de chocar-se • comr pão
	 que estejam aterrando ou decollando.

Art. 121. Fali observancia e na pratiCa•das regras pre-,
ri dentes deverão Os pilotos prestar a maxima atlanção a
feitos os perigos da navegação e de co•lisão e o quaesquer
outras cirtumstandas especiaes que tornem necessarie a não
vindicação das-ditas regras afim de evitar-se uni perigo im-

•iiiediato.	 •
Art. 125. Toda aeronave que transportar mais de dez

rassageires e lenha de fazer um vôo• continuo entre deus
emites, separados por distancia tio 1J10 milhas sobre terra, ou

nocturno, ou voar sobre agua entre dous pontos. sopa-
: rados por distancia de 12• milhas, .deverá ter a bordo um
r'avegador diplomado.

Art. 126. Toda aeronave que atravessar a fronteira do
•Prasil deverá voar directamente para o aerodramo onde deva
; [errar.'	 -

Art. 127. As aeronaves' a serviço de linha de navegação
• erea, que não poderão aterrar, salvo motivo de força maior.
fera dos aerodremos que -formarem essa linha, deverão fazer.
co•n 	 directo de aerodro-mos a aerodromo. 	 --

Art. 128. Toda aeronave que transmiltir ou recebe:
..ilimunicações por telegraphia sem fio, ou qualquer outra

meio, excepto por meio de signaes -que sejam visiveis
turro, deverá usar como signal de chamada o grupo das cinco
letivas. que constituirein o respectivo registro de marca e
nacionalidade, 'o não poderá usar signaes privativos do exers

!to , marinha, e aviação militar.

eAriTtio xir

relia. de décollagen1, a da esquerda, de aterrisageni. e a do
centro, neutra:

§ 1.° A aterrisagem deverá . ser feita tão proxima quanto
possivel da zona neutra e Setopro á esquerda dos outros
aviões flue liouverem aterrado.. •

•§. 2.° Toda aeronave ho aterrar, reduzida. a sua veloci-
dade de corrida, deverá entrar immediatamente para a zoila
neutra do aerodromo.

.§ 3.° Toda aeronave derollará á direita da zona de de-
voltagem, , mas. sempre á esquerda e afastada do qualquer
outra que vá decollando ou se prepare para fazei-o.

Art. 137; Nenhuma • acronas romeçara a dcrollar ~-
quanto outra, que a houver precedido na kiCC011ag1111, não
estiver sufficientemen(e distanciada do aerodromo.

.Art. 138. Nas aterrissagens nocturnas nos aerodromos
serão observadas as disposições antociores, usando -se os
seguintes signaes.:

, u), uma luz vermelha indicará o circuito para a esquerda
e uma luz vede o circuito para a direita:

b) as zonas direita e esquerda serão marcadas por
luzes brancas em fôrma dó L L;

e) os LL (teVErão ser collocados de modo - que os seus
lados maiores indiquem os limites da zona. me.'ira;

.(1) a . aterrissagem será gempre feita ao longo de lado
maior do	 e na direcção - do lado menor:
, luzes•dos LL serão conotadas de modo que as que

marearem . a extremidade do lado maior indiquem a part:a
mais proxima do aerodromo em que a aeronave possa locar
á terra' com segurança; 	 •

f) as luzes que marcarem 'o lade menor do L deverão
indicar o limite seguro da aterrissagem, isto é, e limite quo
naq, poderá sem- perigo ser transposto 'pela aeronave.

Paragraplio unico. n Quando se tiver tcni vista a ,i.V;11-
nomia de luzes e pessoal, será adoptado o Svglittlle erilerio:
collocar-sa-hão duas luzes a barlavento do acrodromo para.
marcar os limites da zona neutra mencionada no art. 136.
ficando' a linha que une as luzes em angulo- recto com a di-
recção , do vento. Outras duas luzes serão collocadas: nina'
a sotavento do aerodromo, em linha par:dieta. á dirciiaii
vento, passando equidistantes das luzes de barlavento. para
mostrar a extensão 410 aerodrorno e.a (.1iree t ãe do vento.. e.
a. outra, interposta ás duas luzes, que martiem
da -zona neutra e delias equidistantes. Poderão ainda . ;.!r.
symetricamente collocadas luzes addicionaes ao longo das
linhas limites da zona neutra e -rins extremos das zonas de
illettollagem e aterrissagem, na linha fcirmada pelas ires luzes

.barlavento..
- Ari. 139. Fica prohibida a utilização sle cervo volante

nu dirigirei amarrado mis proximidades de qualquer aero-
dromo. Salve os casos previstoS. no ar t. 112. ou prNia au-'
torização kr Inspeetoria. Geral de Navegação, deverá
estabelecer para isto as condições _ que ,juigar com emitente.

•Art. 110. E' obrigatorio en; uma zona de 500 metros do
largura ao redor -de qualquer aerodretno a collocacão de
gnaes adequados para indicarem kexistencia de • obsfaculos

CrAl• TUÉ0 XIIi.

bus seréiços . pastax:s aeïeos

Ari. O transporte de inalas postaes será' feito -iinA
linhas , tereas cli servir' regular mediante contrario especial
cora a Directoria Geral dos Correios, e observancia do . respe-
clix o regulamento e das presentes disposições. 	 •

Art. 1 12. A guarda e responsabilidade das. malas nas • li-
n1io3 aereas' cabem aos contractantes e seus preposlos, ou aos
empregados postaes, quando taes vehiculos _pertencerem ao
Correio ou ao Governo Federal.

Ari.. 113. Os emprezarios, agentes, consignai:idos é pi-
lotos ou seus ',repostos. das aeronaves incumbidas do trar-
sportede malas pestues„.tanto estrangeiras como nacionaes
que tiverem de decollar participarão á repartição do rorroto'
local, até ás 12 horas da vespera da partida. ou CM, prazo mais
curto quando a demora da aterrissagem fór de de. 21
horas entre a abeirada e a. partida, á-bora exacta em que tive-
!~ de partir, indicando quaes Os pentes de escala o 4.le des-
tino.	 ,

§ 1.° Em caso da transferencia de 'partida, a cominunica-:
cão respectiva deve ser entregue ao Correio local pelo 'o mel org
duas horas da mareada anteriormente para a decellagran,
salso (5150 de. força. maior devidamente provada.

§ 2." Ficam a dispensadas dessa obrigação as aeronaves ar-
ribadas para receber combustivel ~ente ou para reparos,
devidos a quaesquer desarranjos.	 •

Art.: 111. Quando uma aeronave que conduzir malas pos-
taes voltar ao 'pontode partida ou fôr obrigada a ateriam' por
motivo de força maior, deverá o piloto fazez entrega iremos

•
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diata das inalas ao Correio local, caso a mesma aeronave não
possa proseguir viagem, ou a remessa não possa ser feita por
outro vehiculo, semn demora.

Art. 145. Os agentes ou consignatarios das emprazas can-
a, tractantes deverão communicar aos correios tomes, com a

maior antecedencia possivel, a data e hora provaveis da chea
gula das aeronaves postaes, e, logo que dias cheguem, a "hora
exacta da partida.

Art. 146. A entrega e recebimento das malas serão feitos
sempre nas repartições postaes por conta das emprezas con-
tractantes, e mediante recibo o lançamento no livro do bordo-,

§ 1.° A entrega das'inalas pelas adronaves que chegarem
a qualquer localidade deverá ser feita immediatamente, des-
•ontado sómento o tempo necessario aQ transporto entro o
ponto de aterrissagem e a repartição "postal.

n 2.° O recebimento das malas pelas aeronaves a partia
será feito com a antecedam:da nocessana, de forma a não pre-
judicar a hora mareada para a decollagem.

Art. 147. A entrega e recebimento das malas postaeS
serão feitas directamente do bordo para a repartição postal e
vice-versa, não sendo permillido o respectivo transito pelas
agencias ou escriptorios das emprazas contractantes ou por,
qualquer outro togar estranho ao Correio.

•Art. 148. Nenhuma aeronave incumbida do transporto de
malas postaes poderá decollar sem o passe ou declapação do
Correio local de que está desembaraçada pela repartição
postal.

Art. 149. As emprazas de viação cerca nacionaes ou es-
trangeiras ficam sujeitas em relaçao ao serviço postal as pe-4
nalidades impostas por esto regulamento e pelo regulamento
postal em casos de contravenção, respondendo pelos actos dos
seus pilotos, propostos, agentes ou representantes.

Art. 150. Aquelle que tiver, sem autorização, caixa ou
deposito para receber, expedir ou distribuir cartas fechadas
eu objectos fechados como cartas, ou desse serviço se encar-
regar, por qualquer modo, sem o pagamento das taxas postaes
devidas, ficará sujeito á pena de multa de 50$ a 1008000.

Art. 151. Aquelle que transportar do urna para outra lo-
ealidade, entro as quaes haja serviço postal, carta ou objecto
fechado como carta sem a franquia postal regular -e o ca-
rimbo de M. P. (mão propria), fica sujeito á pena de multa •
do 508000.	 -

Art. 152._ A multa de que trata o artigo anterior será
applicada no dobro se os contraventores forem pilotos, tripu-
lantes ou emprezarios do aeronaves, quer nacionaes, quer
estrangeiras.

Art. 153. A reincidencia será punida com o dobro da
. multa o poderá ser rescindido o contracto do transporte do

malas postaes, caso a contravenção seja praticada pela em-
preza, seus agentes ou representantes.

Art. 154. Os emprazados, pilotos, seus prepostos, agentes
ou representantes de emprazas contrattantes 'inch:ames ou
estrangeiras que recusarem sob qualquer pretexto, salvo- casos

>. comprovados de força maior, tYansportar inalas do correio ou
retardarem o seu transporte, ou deixai-as em abandono depois
de as terem recebido, ficam sujeitos a multas -dá 200$ a
5008000.

Parasrapho unico. Além das penas comminadas neste ar-
tigo, serao lambem responsabilizados os contraventores pelos

`. valores o indemnizações relativas ás malas com os seus con-
Laudos que por desidia forem extraviadas, violadas, roubadas

• eu inutilizadas, emquanto sob sua guarda.
Art. 155-Aqui-ales quo.não entregarem as malas em legar

do respectivo destino, en as entregarem erradamente, em pon-
tos differentes, ou repartição que não seja a destinataria, sem
motivo de força maior davidamente justificado, ou fóra dos
casos previstos neste regulamento, no Regulamento Postal o
io contracto respectivo, ficam sujeitos a multa de 100$ a

2008000.
Art. 156. Aquelles que não forem ou não mandarem bus.

car, não entregarem ou não mandarem entregar no Correio,
as malas que devem ser entregues ou recebidas, ou que, depois
ile havei-as recebido para transportar, as restituirem sem mo-
tivo justificado, ficam sujeitos á multa de 200$000.

Art. 157. Aquelles que não entregarem com as malas
paStaes no correio do destino ou escala a correspondencirv
avulsa de ultima hora, postada a bordo das aeronaves, ficam
eujeitoa á multa de 100$ a 200$000.

Art. 158. Aquelles que não participarem com a nacos-
sana antecedencia ao correio local a hora da partida e pontos de .
escala e destino das aeronavea, nos termos estabelecidos pelo
art. 145 deste regulamento incorrerão na multa de 100$ a
2008000.

Art. 159. Os pilotos das aeronaves que -collarem sem ópasse ou declaração escripta do correio local competente que
:a declaro deaembaraçada pela repartição postal ficam sujeitos
á multa de 100$ a 2008000.

Art. 160. Todos os casos não previstos neste regula-
Ia mento acerca do serviço postal serão resolvidos do accOrde

com 9 regulamento instai em vigor.

Art. 161. As aeronaves postaes poderão lançar malas dd
Correio em pontos que atravessem, • Mim de adrodromos,
quando esta providencia seja determinada pela Itepartiçãa
Cera' dos Correios.

Art. 162. A Repartição Geral dos Correios providenciar,1
sobro a percepção da sobre-taxa postal que estiver estabelea
cicia em lei; a creação de departamento especial nos edificlos
dos correios, e caixas postaes, para a correspondencia aérea;
a creação do • envoltorios especiaes para a correspondencia
aérea, com a indicação "Por avião"; a creação de seio es-
pecial .para correspondencia aérea, e providencias sobre a
expedição rias instrucções necessarias á execução dos serviçoa
íyostaes aéreos.

CAPITULO

Da fiscolizaçao aduaneira
'Art, 103. A importação, transito, exportaçãd, reexpor-

tação e reembarque de mercadorias transportadas em aero-
naves subordinam-se ás regras gemes estabelecidas em a
Nova Consolidação das Leis das Alfanclegas, com as modifi-
cações ulteriores, e as aqui enumeradas.

Art. 164. O regiman de fiscalização, quer das merca-
dorias, quer das aeronaves,. será identico ao que vigora para
as mercadorias transportadas por vias maritimas o terrestres
o para as- embarcações e, assim, applicaveis as mesmas penas
para as transgressões regulamentares.

Art. 165. A aeronave procedente de pais estrangeiro•
aterrará primeiramente em o aerodromo alfandegaclo que for
estabelecido como ponto de escala.

Art. 106. A aeronave que se destinar ao estrangeiro para
tira sempre do aerodromo alfandegado.

Art. 167. Si, por motivo do força maior, devidamento
justificado, tiver de aterrar fóra de aerodromo alfandegado, o -
piloto communicar-se-ha, immediatamento com as autoridades
locaea o com o chefe da repartição aduaneira mais proxima
impedirá, até a chegada das autoridades competentes, a sa,-‘
Lida dos passageiros e a retirada da carga e volumes de ba-
gagem, sob pena da reSponsabilidade por qualquer presumivel
desvio de mercadorias.

Paragrapho unico. A aeronave só-poderá retomar o v0o,
mediante permissão cie autoridade aduaneira, que lavrara
termo do occurrencia, visando o livro -  navegação e mai;
papeis de bordo e que designará á erodromo em que se
tenham do completar as formalidades fiscaes.

" Art. 168. As mercadorias e volumes de bagagem dos pas...
*sageiros serão transportados em compartimentos soltados o la-
crados pelas autoridades aduaneiras do ponto cio procedencia,
• Art. 109. -A' chegada da aeronave, a autoridade aduaneira

verificará si o sello o lacre estão intactos, antes da abertura
do compartimento destinado á guarda dos volumes.

Paragrapho unico. Da verificação procedida será feita
'expressa menção no manifesto e no livro de bordo, para que
se firme a responsabilidade do piloto por qualquer extravio
de mercadorias.

Art. 170. As autoridades- fiscaes dos aerodromos na,
cionaes deverão saltar o lacrar os compartimentos de guarda
do mercadorias sempre que a legislação dos palies do des-
tino assim -o exigir.

Art. 171. O piloto, tripulante e passageiros das aoro'.
naves que a-Um sobro o territorio nacional estão sujeitos ás
obrigações fiscaes impostas aos commandantes, tripulantes o
passageiros dos vapores do linhas regulares.

Art. 17.2. A aeronave procedente do estrangeiro aterrara
ai mais proximo possivel do posta fiscal installado no aeao-
dromo e, si por circumstancias imprevistas não puder fazei-o,
o piloto conduzirá, á sua 'carta e sob vigilancia de guardas,
todas as mercadorias para o local designado pela autoriclado
aduaneira.

Art. 173. No acto de chegada, o piloto apresentará á au-
toridade fiscal os documentos referentes tia carga, e atas passa-geiros.

§ 1.° Esses documentos são os mesmos exigidos no actci
de entrada do vapores do linhas regulares.

§ 2.° Si a aeronave não transportar carga, ficará ci pi-R
'loto obrigado a apresentar a relação dos tripulantes, a lista
de provisões e os papeis relativos aos passageiros.

§ 3.° Em qualquer hypothese, o livro do bordo será sein-
pre visado pela autoridade aduaneira, quer á chegada, quer,á partida das aeronaves:

Art. 174. O combustivel dó bordo não será sujeito a:
direitos 'desde que sua quantidade seja apenas sufficiento
para a viagem descripta no livro do navegação.

Art. 175. As autoridades aduaneiras providenciarão na
sentido de ser feita à descarga e o desembaraço . da aeronave,
com a maior presteza possivel.

Art. '176. A partida dai aeronaves fica subordinada 'á
licença das autoridades _aduaneiras, á sernelhanca da min sal
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(pratica com os vapores de linhas regulares e sujeita te paga-
mento das mesmas contribuições.

Art. 1.77. O transporte de mercadorias nacionaes ou na-
bionalizadas, entre aerodromos situados no Brasil, obedecerá
ás condições fiscaes que regem a navegação de cagotagem.

Art. 178. Os casos de aterrissagem forçada, avaria na
!carga, lançamento de volumes, por força maior, tentativa ido
salvamento e outros serão regulados pelas disposições legaei
'vigorantes nas alfandegas para casos analogos occorrentes
na navegação maritima.

Art. 179. As disposições reguladoras da navegação ma-
itima são applicaveis á aérea.

Art. 180. Os contraventores e infractores de disposiçãci
de ordem fiscal ou administrativa incorrerão nas penalidades
previstas na legislação aduaneira.

CAPITULO XV

Dos "serviços radiotelegraphicã§ aereOS
Art. 181. As aeronaves civis poderão ser dotada de

installacões- radio-transmissoras de potencia e comprimento
de onda compativeis com os respectivos typos, a juizo da
Inspectoria Geral de Navegação.

Paragrapho unico. Essas installações poderão ter ou não
dispositivos de radiotelephonia.

Art. 182. As aeronaves, nas suas communicações com as
'estações radio costeiras deverão observar as disposições do
Regulamento Internacional para o serviço das mesmas esta-
ções com os navios.

Art. 183. O cargo de radiotelegraphista a bordo das aerci-
naves sómente poderá ser oceupado por profissional babili-
tado, cujo diploma seja reconhecido pela Inspectoria Geral do
Navegação.
1 Art. 184. Os radioaerogrammas terão curso immediato nas
linhas do- Telegraph° Nacional, sendo para isto considerados
urgentes.

Art. 485. A Repartição Geral dos Telegraphos transmit-
:tirá diariamente, em horas que forem determinadas, aos aero-
? dromos das linhas regulares os dados e informações que lhe
:fornecer a Repartição de Meteorologia sobre o tempo e que
possam servir para garantir e facilitar os serviços aereos. .

CAPITULO XVI

Das zonas prohibida§
'Art. 186. E' vedado o vôo de aeronaves nácioriaea Ou es-

trangeiras sobre as zonas prohibidas.
Art. 187. A.3 zonas prohibidas serão estabelecidos pelos

ministerios da Guerra e Marinha e mencionadas com precisão
em mappa que será publicado pela Inspectoria Federal de
Navegação.

Art. 188. O Governo poderá em qualquer tempo modi-.
ficar de accôrdo com as necessidades da defesa nacional o nu-
mero e a extensão das zonas prohibidas.

CAPITULO XVI/
*.a	

Disposições geraes
art. 189. Emquanto não existir legislação especial sobro

navegação aerea a materia ,será regida pela legialarlo
ZOITUUUDI

Art. 190. O Governo fará rever o presente retprem---.:.
sempre que seja necessario e a pratica e os processes da ae-

. ronautica isto aconselharem.
t Art. 191. O Governo resolverá os casos omissos no pre-
sente regulamento na fôrma quê julgar mais conveniente aos
¡interesses do Estado e da navegação aerea.
. Art. 192. O ministro da Viação fixará nas propostas para

'a organização das leis annuaes, orçamentarias, as verbas que
;devam servir para a fiscalização e auxilios dos serviços da na,
lyegação aerea.

Art. 193. O Governo realizará os accôrdos que se tornem
necessarios para facilitar o trafego aereo internacional, nos
'termos do presente regulamento.
! Art. 194. O Governo providenciará, por meio de accôrdd
'Com a Prefeitura do Districto Federal, para que o porto
aereo do Rio de Janeiro, servindo ao mesmo tempo aos aviões

hydro-aviões, seja estabelecido em local conveniente, de
facil accesso, de aceórdo com as exigencias do desenvolvi-

!mento da navegação aerea no Brasil.
-Art. 195. O presente regulamento fica subordinado ãã

'disposições da Convenção de Versalhes em relação á navega-
ção aerea.

Art. 196. A Inspecteria Geral de Navegação proViden-
ciará sobre a confecção do mappa geral da navegação aerea
de Brasil que deverá conter a indicação das zonas prollibi-
das, das linhas em trafego, ou em organização, a locação dos
aerodromos e dos pharóes aereos as distaneias Q mais que_	 _

[for conveniente,

vigor.	 •
subordinados e serão regidos pela respectiva legislação em
- Art.; 197. Os casos de accidente em navegação aerea ficam

Arte 198. O Governo providenciará, de accôrdo com as
verbas :orçamentarias, -sobre a installação de pharóes .e esta- s.
ções radiotelegraphicas nos rochedos S. Pedro e S. Paulo, eni
Fernando de Noronha e outros -pontos em que taes installações
sejam uteis aos serviços da navegação aerea.

Art. 199. O Governo estabelecerá nos contractos
realizar sobre a installação e exploração das linhas regu1are4

terceiros os a(srodromes publieos.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira ,secção

EXPEDIENTE DO . 511.. MLNISTRO

Dia 25 de fevereiro de 4925
Relaçã3 dos saldos das verbas, em 31 de dezembro de 1924S

Papel	 Ouro
1 • — Secretaria de Es-:

lado 	
24—Correios 	
34 —Repar1ieãO Geral

dos Telegraphos
44 —Subvenções 	
54 —Garantia de

juros 	
64 —Estrada de Ferro

Central do Brasil
74 —Estrada de Ferro

Oeste de Minas
84 —Estrada de Ferro

	

Noroeste do

Verba 94 —Rôde de .4k.iiação
Gearence 	

Verba 104 —Estrada de Ferro"-
S. Luiz a There-
z ina 	

Verba 11 4 —Estrada de. Ferro
-	 Central do Pi-

auhy 	
Verba 124 —Estrada de Ferro

• Central do Rio
Grande do Norte

Verba 134 —Estrada de Ferro
Petrolina a The-
rezina 	

Verba 14 4 —Estrada de Ferro
Therezopolis •• • •Verba 15a — Estrada de Ferro
di Goyaz 	 •

Verba 16'--Estrada de Ferro
Norte do Brasil.,

yerba 174 —Inspectoria 'Fe-
deral das Es-
tradas 	

Verba 184 —Inspectoria Fe-
deral de Portos,
Rios e Camas 	

Verba 194 —Inspeetoria Fe-
deral do Nave-
gação 	 .

Verba 20 4 —Inspectoria Fe-
deral . de Obras
contra as Seccas

Verba 214—Repor tição do
Aguas e Obras
Publicas 	

Verba 224 —Inspectoria Ge-
. ral de Illumi-

nação 	
Verba 234--Eventuaes 	 ,
"Verba 2!'--Empregados ad-

• didos 	
Verba 25 4 —Obras contra as

seccas 	 .

.6.885:6538579 1.561:5998819

. st	 ..ãn 	 _

'

Apparicio Camara. Visto.
dor. de secção.. 

Requerimento despachado

gamento de alugueis de predio. — Compareça na 1 Secção da
'Directoria Geral de Contabilidade deste ministerios

.	 ,
Maria Angelica Borges, por seu procurador, pedindo O pa-

4.

Verba

Verba
Verba

Verba
Verba

Verba

Yerbi

Verba

— Francisco de Carvalho, dire-
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Directoria do Expediente
-

Terceira seção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de fevereiro de 1923

Avisos:
Sr. ministra dtt Fazenda f -
N. 22 — Tenho a honra de solicitar

a V. E. as lia:cessarias providencias no
sentido de aar o. delegado fiscal em

• Curityba, auturizado a assignar a escri-
ptura de doação de doira terrenos, feita
pela municipalidade do Antonina á

--- União, para a explanada da nova esta-
ção tia Estrada de Ferro do Paraná, alli
coristruida e a que . se refere o aviso
deste miniserio n. 31, de 27 de feve-
reiro do armo proximo findo.

Reitero a V. Ex. os protestos de, mi-
nha elevada estima o distincla consi-
deração.

— Sr. presidenta alo Estado do Rio
Grande do Sol:

N. 23—Em resposta ao officio n.
de 4 do dezembro do anuo findo, em que
V. Ex. pede autorização para arrendar á
Companhia Minas de Carvão do Jaeuhy,
a chata P. It. O. 11, pertencente ao
acervo,das obras da barra do Rio Grande,
pelo preço mensal de 3:000$009 res-
ponsabilizanda-se a 'referida companhia
por quaesqu2r avarias e obrigando-se
devolvel-a com aviso préviõ de tres mo-
res, tenho a honra de declarar a V. Ex.,
que fica nessas condições autorizado o
arrendamento da referida chata, devendo
a renda proveniente de tal arrendamento
ser escripturada na verba eventual e.
destinada a cecorrfr ás despezas de con-
clusão e conservação das obras daquella
barra, de acardo com a clausula VIII
do contracto do 27 de setembro de 1910.
celebrado em virtude do decreto numero

• 13.691, •de O de julho aio mesmo armo..
Reitero y Ex. os protestos de mi-

. nha elevada estima e distincta consi-
deração.

- Sr. laspactor federa/ de Portos,
'Rios e Canais:
N. 24 a-- Declaro-vos, para os fins

convenientas, que, attendando ao mie
solicitou a Governo do Estado do 'Rio
Grande do Sul, resolvi autorizar o arren-
damento á Companhia Minas de Carvão
do Jacuhy da chata P. R, G. 11, pra-
tencente ao acervo das obras da barra do

4-, MO Grande, 1- elo preço mensal de 3:600$,
responsabilizando-se a referida compa-
nhia por quaeaquer avarias e obrigando-
ae a devaivel-a com aviso prévio de
Ires mezes.

Outrosim, daelaro-vos, que a receita
resultante do arrendamento em questão

eseripturada • na verba eventual e
destinada a recórrer ás des pezas de con-
clusão e conseavação das obras daquella
barra, de accôrdo com à clausula VIII.
do contracto ae 27 de setembro de 1919,.

• celebrado cai -virtude do decreto numero
13.69t, de 9 de julho do mesmo anno .

• — Sr. Dr. procurador da Republica
ao Estado da Rio de *Janeiro:
• N. 34	 Fan resposta ao officio dessa

•procuradoria. n. 89, de 20, de aetembro
• do anno findo, communico-vos que, -ao

tomar milha:imanto da contra-fé relati-
ya á notificação re q uerida nesse juizo

Fev'ereiro de 4925 5037 s. —

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 23 do corrente foi no-

meado Julio Esmeraldo da Silva para Q
cargo le thesoureiro da agencia do Cor-
reio de Rio Branco, no Estado de Minas
Geraes.

— Por outra da mesma data foi no-
meado carteiro da agencia do Correio de
Ponta Grossa; no Estado do Paraná, o
estafeta da agencia de Castro, no mesmo
Estado, Heraclides Appolinario Gomes...

Eub-directoria do Expediente —
meira secção — Circular n. 10-E/14
'Itio, 7 de fevereiro de 1925.

Communico-vos, para as devidos fins,
que, de,accôrdo com a faculdade prevista
no art. 13, § 1°, da Convenção Principal
de Madrid, o porteamento das correspon-
dencias postadas no Estado Livre da Ir-
landa 'com destino aos outros paizes da
União passou a ser feito por meio das
machinas de franquear, cujos sinetes in-
dicam as taxas percebidas, a data do ex-
pedição e o nome do correio de origem.,

• Os sinetes das machinas de rranquear,
adoptadas pelo Correio da Irlanda cor-
respondem ás disposições do art. VI', pa-
aagraphos 1° e. 20 do regulamento de
execução da convenção acima citada, não
indicando, porém, o nome do paiz da ori-
gem (Irlanda),

O referido correio, entretanto, fará in-
cluir nos novos sinetes que forem con-
feccionados o nome do paiz de origem,
além do nome da localidade em que tiver,
sido postada a correspondeneia.

Saude e fraternidade. — O directoa
geral, Severino Neiva. , Sr.. adminis-
'fadar dos Correios de-%

Sub-directoria do Expediente — Pri-
meira secção — Circular n.- 9-EA1°
Rio, 7 de fevereiro de 1925.

Communico-vos, para os devidos fins,
que, a partir de 1 de janeiro ultimo, a
franqueamerao das encommendas posta-
das em Oslo (actual denominação da ca-
pital da Noruega) passou a ser feito, de
modo geral, em numerario.

As taxas percebidas são marcadas nos
boletins de expedição pelo sinete das
machina,s de franquear,, que indica tam-
bem a data de expedição, o numero da
maahina e õ nome do-correio de origem,
seguidos de uma impressão, em relevo,
da corneta adoptada como emblema pelo
Correio da Noruega.

Saude e fraternidade. — O dimana
rearal, Severino-Neiva. Sr. adminisa
1",rdor dos Correios de...

Ministerío, da Guerra
Por despacho de 20 do corrente, foram

mandados servir:
Na Escola de Aviação Militar, o capi-

tão medico Dr. Pedro Pereira do Aguiar,
e na pharmacia do posto medico da Villa
Militar o 1° tenente pharmaceutico Hera-
d ito d'Avila °arcaz.

Por portaria de 23 do corrente foi cada
nerado o major de artilharia, Hermes Se-
veriano d'AlencoUrt Fonseca, do cargo de
sub-director da Fabrica do Polvora sem
Fumaça, conforme pediu.

Por outras de 25 tambem do correntef:
Foram nomeados: • .
O capitão do engenharia Boanergea

Marquesi, chefe do 1° grupo da Fabrica',
ale Cartuchos e AatafactoaUeGuerra

pelo Sr. Caatano Pinto Teixeira, para
alesoccupação do predio em que funccio-
na a agená postal da rua Miguel da
Lemos, nessa Capital, informou a dire-
ctoria dos Carreios que, tratando-se de
tim ajuste var•bal anterior a 9 de janeiro
de 1921, data em que entrou em exe-
cução nesse Estado a Lei •do
foi a mencionada notificação requerida
em tempo util.	 •

— Sr. ministro de Estado . dos Nego-
dos da Fazenda:

N. 38 — Em re.aposta ao • aviso do
V. Ex. n. I9, de 20 de agosto do anno
Proxima passado, rematando o processo
relativo ao requerimento em que The
\Vestem Telegraph Company, Limited,
pede aforamento de um terreno -medin-
do cem metros de frente por cem me-
tros de fundo, sito no togar. denominado
Ponta da Mangueira, no Estado do Ria
Grande do Sul, Lenho a honra de passar
ás mãos da V. Ex. a inclusa cópia do
officio- do Sc. presidente do Estado do
Rio Grande do Sul, com o qual este mi-
nisterio está de aecôrdo.

:Reitero a V. Ex. os protestos da alta
estima c mui distincta consideração..

Requerimentos despachados

Companhia Ferro-Viaria E'ste
arrendataria das Estradas de Ferro

Federaes clase Estados da Bahia, Sergipe
e-Norte de Minas. Geraes. a- Compareça
ti 3° Secção da. Directoria Geral de Ex-
pediente para receber guia para paga--
mento de salto de urra decreto expedido
.a seu favor.

"EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 23 de fevereiro de 1923

Officios:
Sr. inspector federal das Estradas:.

'N. 33 — Da ordem do Sr. ministro,
communico-vos, para os fins convenien-
tes, que no requerimento de Ismael Ce-
ciliano de ,Souza e outros, empregados
aposentados da Companhia Ferro-Viaria
E'sLe Brasileiro, pedindo a concessão de
gratuidade, nu reto menos, do abatimen-
to de 75 %, Lebre os preços das passa-
gens nas linhas a cargo daqiiKla compa-
nhia: e.que inaormastas no officio nume-
ro 12715, da 30 de janeiro ultimo, foi,
a 20 do coerente mez, exarado o seguin-
te despache: ."Indeferido".

Repartição Geral. dos Nelegraplios

SUB-DIRECTORIA DO -EXPEDIENTE

Despachos da Sr: director:
Souza Baptista Sr Comp., pedindd

restituição da quantia. de 1:000$, repre-
sentada por uma apolice ao portador que
depositou para garantia de fornecimento
de material. — Restitua-se.

Sociedade Anonyma Casa Pra, pedindci
a restituição de cauções de 500$, cada
urna que depositou como. garantia de for-
necimento de material. — Restitua-se.

141-. A. Correa, pedindo a restituição da
caução de 500$, que depositou para ga-
rantia de sua proposta dá fornecimento
da material.— Restitua-se. •

—Concede ao telegraphista. de ,3* clasSe
Rernardino ,Tatá 15 dias de licença para
tratamento de saude..
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O 1° tenente de artilharia Octavio Coe-
lho da Silva, secretario da Fabrica do
•Jolvora da Estrella;

José Monteiro de Andrade, apontador
da Fabrica de Polvora sem Fuma,,oa,

Concedeu-se licença para tratamentO
de sande, .de accordo com o art. 17, § 2°,
do decreto n. 14.663 do 1 de fevereiro
do 1921, por tres mezes ao servente do -
2° classe da Fabrica do Cartuchos o Ar-
tefactos do Guerra José Vicente da Cruz";
e Por seis umes, em prorogação, ao . ope-
rario de 4° classe do Arsenal de Guerra
do Bi° de Janeiro Paulo Vidal da Silva,
sendo Ires mezes do accordo com o artigo
.17, •e tres de conformidade cora o
art.. 6", I, do já citado decreto,

EXPEDIME DO Sft. mixisTrid

Dia 49 de fcvereird de 1925 ,./
Ao Sr. chefe do Departamento da Pes-

aoal da Guerra, declarando: 	 ^
- Que o capitão medico do Exercito Dr.

Actoloho Pinto do Araujo Corrêa é no-
meado ajudante da Escola de Applicação
do Serviço do Sande, devendo, -porém, o
mesmo medico, antes do assumir aquollo
cargo, seguir para o Paraná afim do
prestar os seus serviços nas forças era
operações;

Que é desincorporada a Socialaclo„do
Tiro n. 604, conforme solicita o com-
mandante da 2° região militar;

Que é nomeado auxiliar do Serviço de
Engenharia e Communicaçaes do Quartel
( -.leneral do commandante do I° districto
de artilharia de costa o capitão da dita
arma Hildeberto de Albuquerque;

Que o 1° tenente de infantaria, Tristão
do Alencar Araripe é posto á disposição
do chefe do Estado Maior do Exercito,
para servir na elaboração de um regula-
mento da dita arma, sem prejuizo das
suas funcOes na Escola do Sargentos de
infantaria;	 •

Que -é approvada a matricula na Es-
cola de Sargentos do Infantaria, no annO
vigente dos soldados Oswaldo Ferrar%
Henrique Carvalho Marinho, Renato Ar-
naldo da Silveira Lopes o Luiz Barbosa
Lima e civis Orlando de Sant'Anna Ame°
e Waldetrudes dos Santos Monteiro;

Que o .capitão reformado do Exercita
Antonio Julio do Andrado é ,exonerado,
conforme pede, do cargo de encarregado
dos depositos e paiées do polvora de
Deocioro;

Que são nomeados t! capitão João Luiz
!Monteiro •cio Barros auxiliar technico
Commissiio G:instructora da Fabrica do
Trotyl o o 1° tenente Amorico Marinbci
li.utz, ajudante de orsiens do director do
engenharia, sendo ambos dispensados Iaá

•caminissães em que saachana,
•

Ministerio da Guerra	 S. '110 a••,4 fita.
de Janeiro, 19 do fevereiro do 1925.

Sr. chefe do Departamento do Pá-
aoal da Guerra . — Declaro-vos que

• approx-o, devendo publicar-se no Bolctio
do Exercito, as bases abaixo mencionadas,
Para a creação de um premio annual,

• liorninado «Premio General Marinho»,
qual será adquirido com os juros de cinco
apolices do Estado de Minas Geraes e
conferido ao alumno que concluir o curso'
de cavallaria da Escola Militar com as
melhores notas:

1.° O .premio 'deve consistir em uma
espada regulamentar com a inscripção
.ç•ravada nos copos ou na bainha:APromio.	 .	 .

General Marinho da Silva ,-- Bravura o
Bondade — Anno.,.. conferido ao
Tenente'..».

2.° Para a acquisição desse premia
serão transferidas para o cofre do Conse-
lho Administrativo da Escola Militar as
5 apolices do Estado de Minas Gemes,
afim de que, com os respectivos , juros
annuacs, tresentos mil réis, se possa at-
tender a tal despeza.

3.° A importancia dos juros não
zada nos annos em que o concurso deixot
de se realizar, será aproveitada na acqui-
SiçãO de obras sobro cavallaria. Para a
bibliothoca da escola e o mesmo emprego
será dado annualmente ao saldo quo res-
tar depois do comprada a espada.

4. 0 O escudo do bronze com o retrato
o illustro soldado, cuja guarda onsti-

guia um dos elementos do premio o que
até agora so achava em poder do 20 re-
gimento do cavallaria (antigo 13° de ca-
vallaria). será recolhido 'á Escola Militar
o guardado na bibliotheca ou salão do
congregações, - para ser presento á en-
trega do premio.»

Saude o fraternidade. •.-. Selembrino
de Carvalho.

• -Dia 20

Aos Srs. directores dos CoIlegios Mi-
litares Co Rio do Janeiro o de Barbacemt,
declarando ^que si o transfaridas para o
Collegio Militar de Porto Alegre as ma-
triculas dos alumnos gratuitos desses es-
tabelecimentos Milton do Rego Barros ••
Aramis Pompeu do Barros.

Dia 21,
Sr. director da Intondencia da

Guerra, mandando entregar aos corpos
da 1' região militar a alfafa necessaria
ao consumo de um trimestre, abatendo-
se o respectivo valor da massa a ser
paga.

Ao lira chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que o 1° tenente do infantaria Eduarda
Baptista Lott é nomeado adjunto da 7°
Circumscripção da Recrutamento:

Ouo os interno, interinos, do Hospital
Militar do S. Paulo, Alfredo Gomes Julio
o José Benedicto do Moraes Luce, são
dispensados, conformo pedem, dos mesmos
lugares.

.~4

Minis'erió da Guerra — N. 118,-= Rid,
do Janeiro. 21 do fevereiro de 1925õ

Sr. chefe do Departamento do Pe•-•
soai da Guerra. — Doclaro-vos, para
publicação no Boletim do Exercito, que
approvo as duas inclusas tabellas da dis,a.
tribuição •de quantitativos para • acquisi-
ÇãO o conservação do moveis o utensillos
dos hospitaes e enfermarias-hospitaes e do
roupa dos ditos ^ estabelecimentos, tudo
durante o anuo. de 1925,

.	 .
TADELLÀ-- DÊ DISTMDUIÇÃO DE "OUANTIT2r-

•alvos PAHA AQUISIÇÃO DE ROUPAS DOS
HOSPITAES E ENPERMARIAS-110SPITAES
DURANTE O ANNO DE 1925

Wospitace "è enfermarías-7iospft0Ç5
ÉSédes,'-= Quantitativos; 	 ..

região;
Hospital Central dá' Eaer.

.cito — Capital Pederal..• '12:0008000
Posto Medico a-, Vila	 ,

• '	 604000;

Deposito de Convalescentes
— Campo Ballo 	

Enfermaria - hospital
Villa Velha	 	

Enfermaria - 'hospital
alacalié . a  ,

Enfermaria - hospital
-Valença . . 	

Enfermaria - • hospital •••••.
Petropolis . 	

	

2° região:,	 •
Hospital do 1' classe

São Paulo . 	 •
Enfermaria - hospital

Pirassinunpat 	
Enfermaria - hospital

Gamava' . . 	
Enfermaria - hospital

Lorena 	
Enfermaria - hospital
•Itaipas . 	

Enfermaria - hospital ~O

Ipamery. . 	
3' região:

Hospital do 1' classe —.
Porto Alegre. 	

Hospital , do 31 classe —
Cruz Alta . 	

Hospital de 3' classe ,
São Gabriel . 	

Hospital do 3" classe —
Bagé . 	

Hospital do 3' classe
Alegrete. . 	

Hospital de 3° classe -•-•••
Santa Maria 	

Enfermaria - hospital .••••••
Rio Grande . 	

Enfermaria - hospital
S. Leopoldo	 	

Enfermaria - hospital
Margem do Taquary 	 •

Enfermaria - hospital —
D. Pedrito

Enfermaria - hospital
jaguarão . . 	 o

Enfermaria - • hospital
São forja 	

Enfarmaria - hospital —4

São Luiz Gonzaga 	
Enfermaria - hospital

Uruguayana. .*•.•	 	
Enfermaria - hospital --,.°^•

Livramento . 	
Enfermaria - hospital —

Santo Angelo	 	
Enfermaria - hospital •-••

Lavras	 .	
:Enformaria - hospital

Polotas . • 	 .
Enfermaria - hospital

Cachoeira. .	 '
• 1.ka região:a

hospital do -1° t]asso
Juiz .cleFúra	 • ......

Enfermaria - hospital
Helio Horizonte .

Enfermaria - hospitaÏ
5. João d'El-Rey 	

Enfermaria - hospital •-,a
Xres Corações • • .....

Enfermaria - hospital —a
Ouro Preto

'
 . .

Enfermaria - hospital ••••-i
jtajubá •.• •• - ..... :•-•Faa.„.1

regládt
Hospital do 2° classe ia.a

• Curityba, .	 aao . ... ...
Hospital do 3° dasso

Floalanopolis .	 .•-•;
•snformaria - hosroita/ n••.4

Castro . .• 	
Enfermaria - hospital ••••-.

Ponta Grossa . 	
Enfermaria - hospital ,§

-	 •

1

---4

—4



4° região:
Hospital de 14

Juiz -de Mira
Enfermaria.- hospital

Helio Horizonte . 	
Enfermaria - hospital . r•-,•

S. João d'El-itcy 	
Enfermaria - hospital"

Tres Corações
Enfermaria - hospital

Ouro Prelo
Enfermaria - hospital

jtaiuhá . 	

.	 5'1região:
Hospital de 2° classe

Curityba . •	 . • .....
hospital de • 3' Classe. •-•-•

Plorianopolis • -	
Enfermaria. -
• Casita-
Enfermaria - hospital

Ponta Grossa 	
Enfermaria - hospital
• joinvilie . .	 .. . .
Enfermaria r hospital —

Blumenau'. 	
G' região:

Hospital de 2' classe
S. Salvador

Enfermaria -
Maceió . 	

Enfermaria - hospital
'Aracajú . 	

Sanatorio para beri-bericcis-
• 'Itaparica	 . ...

Classe - --•••••

nnnnlà

N. 2- .Sr. coMmandanto da 2* Região . Mi-
litar -- Em officio 11!1.55.1, do 18 de,
outubro ultiMo, , propoinles, cm' vista-do
que consta ''da dito •officio, a annullação
do alistamento e 'sorteio feitos em •192.2'
de todos os ¡avens ainda menores; alis-'
lados compulsoriamente, por oqcasião do
sorteio, não impedindo c .,.sa providencia!
que os sorteados convocados em taes eir-1

•(*.) Reproduz-Se, visto -ter sido' pub.lf!
eatla scom iricorrec03e3,

600000	 Ministerio da. Guerra — Rio de ja..,
nein', 7 de janeiro de 1925.	 • e),

• .600000

600$00(1

1:250$000

600$009

muna

000$00G

6000

•

	0.0

.000000,

G00$009-

0008000

G00$000

7a • região:	 . •
ltio.pital	 2'• classe

Recite 	
Enfermaria - hospital

Natal . . . 	
Enfermaria -• hospital

Paraliyha . . ... .
Enfermaria - hospital ---

Fortaleza • • •..• •.• SP. •.••

• sa região:

1:25.0009

600000

600$00

000'400

iTo..spiral, de, 2' classe
ti- 13eténi . •	 	 2l) $ 00 O

Enfermaria; 'hospital
•Manão4 .	 	 	 600000•

Enfermaria'
Obidos : . .........	 600000

Enfermaria	 hospital
Therezina. .	 600001

Enfermaria	 hosriital
S. Luiz do Maranhão..-., • 	 .600000

Circumscri Não militar:
Hospital de 2' classe „-

Campo Grande.
Enfermaria	 hospital ' 6 r—i

:200$00-0

850$000

• 850$000

• 850.$0t;0

R505000.

• 000$0•00-
';apaoóo

000$000

G008000
•
- 000:3000

.Cuyabá.„ ••• . • •.• 

:250$000

6008000

Cooaem

00$000

cooSoon

•

Enfermaria - hospital
• Corumbá ............
Entempria -• hospítal•

Baila- Vista .	 	
Enfermaria ••• hospital •	 ,
• Coindirrt.
Enfermaria - hospital •-••

_ Ponta Mita
G00$000

;•••	 Qoantia	 ,total	 -	 57 . 8000o0
•cówwoo••

	 •
 •

010300	 .. Ohmrvação -,-.. A. ,desPeza, ,relativa
esta massa deverá correr por conta ••Iii

G00$000 • rubrica . 8", "Material permanente", nu-
mero	 do orçamento da. Guerra para
o corrente èxcrcicio.,600$000 ._ Rio do •Tanoiro, 	 de, fevereiro de -1025.

00$000 Claudio lgordefro, tenente-coronel.0

	

-.	 •	 chefe.
4-100$000

• Ministerio da Guerra --- Rio do Janerfo,
£00$000 21 •de fevereiro de 1925.

• N. 11 — Sr. chefe do Estado-Maior •lo
Exercito.' Em additamento ao aviso
n'• Si?, de 31 de dezembro ultimo, declaro-
vos ode, toda'vez 'que o numero do offi-
eiaes indicados pelas differentes autori-
dades para a"Escola do Aperfeiçoamento
de,.Offidae.s, e seleceionados . pelo Estado-
Maior do • Exercito, fôr inferior ao fixado
peiwininistro da Guerra, designara esta
autoridade outros offieiaes para segui-
rem obrigatoriamente o curso da referida
escola, do modo que fiquo completo o
noniero do 'alumnos prefixado.

Servirá de 'base a essa designação com-
plementar uma lista de officiaes quo'sa-
lisfaçam, tanto quanto pessivel, ás con-
dições aclimes de . matricula, 'lista que

:25.0400 será organizada pelo Estado-Maior • do

	

. 	 ,
Exercito:

$50$000	 Saudo o fraternidade..	 Setenzbrind.
da Carvalho.	

.

600000
im...n••••••

1:000600

chonoa

i()0$000

G00$000

600$00D

600000,

9

•1111

1 •
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Enfermaria	 hospital— ,
•Blumenau	 .	 .

• • G° região:
Hospital de •2" classe

Enfermaria - hospital- ---
Maceió

Enfermaria - hospital —
• •Aractliit
Sanai crio para beri-berieos

-- Paparica . . 	
-7' região:	 •

.1•Iospital de 2° classe
'Recife

En refrataria	 hospital —
• • Natal
Enfermaria , - hospital

▪ • • Vara ha,yb
Enfermaria - hospital -
• Fortaleza

• H° região':, .
Hospital de 2° classe

Belém • 	
• Enfermaria - -; hos

•

 pital'„,„
'	 • 	 • 
Enfermaria -11:soltai
• • ()hirtos	 .	 .	 ......
Enfermaria - hospital.
• Therezina. 	 •

Enfermaria - hospital —

	

Luiz do Maranhão 	 ,
Ciretunscripção

Hospital de 2- classe —•
• •Campo Grande. 	
Eu f e rio a ri a	 hospital
'

I	 Enfermaria - hospital
: Chrtimbil . 	

E 11	 DRIT'l	 - hospital
- -JhAla -Vista •	 . ...
.y.alugnaria - hospifid
• Coinibra
Enfermaria - hospital —
• Ponta Porã . 	

•• •
Quantia total'	

região:	 -
Hospital Central • do Exer-

cito — Capital Federal 	
Posto Medico — Villa Mili-

tar
. Deposito de Convalescentes

•

▪
	

	'• — Campo Dello 	
Enfermnsma - hospital —

Villa Vetlha
Etifermar	 I 100P i telt

Macalie	 „ • 	
Enfermaria - lmspitat
• Valem% 	
Enfermaria - hospital
. Petropolis

2' região:
Hospital de 1° ciasse
'; São .1)aulo	 -	 ••

:250$000

000‘-$.000

000$000

.0.,!$00.0

1 :250$000

600$090

000$090

• G00$000
04000

. 004000

57:894004

1.2.50000

• 6-00$000

GoO$Gti

000$000

'1 :250$000

1308$000

600000

60ó$000

,600$000

Enfermaria - hospital ,
000900	 Pirassinunga. 	

nnfermaria - hospital
.Caçapav.a . 	

Eiirermaria - hoSpi tal ---.
Lorena . 	 •	 -

Enfermaria	 'hospital
AtaiptiS

Enferinaria - hospital
Ipamery. . 	  	 1

• 3',	 •	 •
Hospital do•• 1 1 - classe. —

-- Porto Alegre. • . 	 •
•llospital . do - 3" • classe ,••••

Cruz Alta:. 	
Ifospital - de 3 	 ----4

São Gabriel
•Hospital de • 3' classe *--•=-•
• Magó • 	 • •
'Hospital de 3° 'classe --•

•Hospital.. de a! c•lasse,
-.Santa Maria	 	

, Enfermaria• -hOspitat
Grande 	

Enfermaria - hospital
S. Leopoldo

	

Enfermaria - hospital ••••.: 	
Margem do Tal-n.41'y

Enfermaria - hospital
D. Pedra° 	

• Enfermaria - hospital •
• Jaguarão • • • .... .. 	 '
Vinfermaria	 -hospital

São Borja•
Enfermaria	 hospital ---• .

• São-Luiy..Gonzaga 	
Enfermaria - hospital •

Uruguayana. . . • 	 •
Enfermaria - hospital .-•-•

Livramento . 	
,Enfermaria - hospital --•

Santo Angelo	 •	
Enfermaria. - hospital

Lavras . 	
Enfermaria - hospital

Pelotas . 	
Enfermaria - hospital

•Cachoeira.	 . 	
Observação — A despeza. relativa • a

. n'sla • massa deverá correr por conta da
ruLrieu. 8 1, "Material dr.; consumo", n. 12,

'. (h, nitramento da Guerra para .o cor-
rente exercido..

ltio de Janeiro, 9 de fevereiro - .de 1925.
-- Claudio Monteiro, tenente-coronel,

.. chefe:

TAMELLA DE DISTRIBUIÇÃO DE QUANTITA-
, ,I1VOS 1).4111 AeQUISIÇÃO E CONSERVAÇÃO

'DE MOVEIS F riTINSILIoS DOS lIOSPITAES
E ENFERMARIAS-11~1'0ES, DURANTE O
ANNo nu 1925

llospitaes e enformarias-hospitaes
• sédes	 Quantitalivós

12:0005000

00$000

850$000

G00$000

-000$000

0 08000

GOMO°

1:600000
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- Fevereiro de 1.925

cumstancias, ainda . . incoiporadoa • ao
Exercito, venham 'a receber cadernetas
de reservista, por conclusão • de tempo
de serviço, desde que as unidades rece-
bam ordens para . reorganizal-as e entre-
a1-as aos que forem sendo excluidos do

serviço activo.	 •	 -
Eia solução ao mesmo officio, vos de-

claro' que, conformo - o parecer do pro-
curador geral da Republica, constante do
iI ii. 82, de 15 de dezembro findo, a pro-
videncia suggerida é de. interesse' pura-.
mente administrativa, sendo que na cont
eessão de habeas-corpus aos. sorteados
4 lue ainda não- completaram 21 annos do
edade, o Supremo .Tribunal Federal tem
sempre entendido que elles podem e de-
vem ser excluidos do sorteio seguinte,

accdrdo com o art.' 113 , do regula- T
monto vigente.-

Saude e fraternidade. 7-- Setembrino
de Carvalho.

Requerimentos despachados
-

André de Alencar Araripe, cabo, pe-
dindo pagamento. — Indeferido. O Sr.
commandante tio Asylo de Invalidos
Patria deverá punil-o pela falta zem-
meltida.

Antonio de Barros e Silva, 1° sargen-
to, pcdindo soluçãe de um 'requeri-
monto. — O requerimento anterioi . foi
indeferido em 'data -de 26 de dezzoibro
de 192,1.

Almerindo Pedreira de Cerquena.
Bento do Nascimento Vellasco,major re-
fle irado; , Manoel Antonio -da Silva, Ma-
rol Fi aneisco de • Almeida, Trajam de
Viveiros Raposo, major, pedindo certi-
dão.— Certifique-se o que constar', na
farina da lei.
• Apfinlio Jaguarense .do Amaral, 10
sargento,pedindo- permissão para aguar.
dar o despacho de" um. requerimento na
eidade de -Santa Maria. — •Sim, ewreo.-
do prr conta propria as despezaa do.
tra nsporte .	 -

Carlos de Magalhães Fraenkel, ° te-
nente, pedindo continuar seu - trai a -
mento em casa de sua familia. — In-
deferido.

João Baptista. Kiatenmacker. 2 0 sar-
gento, pedindo exclusão do Exercito. —
Como pede.

João Lopes de Oliveira Lyrio, coro-
- net, pedindo considerar como em ser-

-x • irso a causa que motivou liceoças para
natal-moto de saude. — Não ¡Ade ser
attendido.• Preliminarmente 'caberia ao
roquerente provar ter oceorrido em -ser-
viço o accidente a que se refere.

Jorge de Menezes Werneck, propondo
a compra de ferro Velho do Ministerio
da berra.	 Indeferido.

,iO4é Elias de -Vasconcellos,. ' pedindo
matricula na Escola Militar. — Indefe-
;rido por falta de vaga,

:Julio Augusto de Mello e Silva
2o sargento; pedindo prestar concurso

; nos Telegraphos. — Sim, correndc
despezas por conta propria.

Luiz Caldeira do . Andrade. •pedindo
transferencia, de seu filho do Collegio
Militar de Barhacena para o do 1.icará.
— Como. requer. 	 . .

Manoel Benta Cavalcante. soldada,
pedindo restituição de cadeMicta., —
Restitua-se. mediante recibo.
1 'Manoel . Carlos Ferreira de Araujo.
.pedindo cOntagemde tempo - . — Da-se
Ia certidão, na fórana da lei, devendo,
ulteriormente; requerer, a respectiva•averbação	 • •	 .._. 

- " •Manoel Marlano Alves, pedindo coa-
/agem de tempo • de • ,serviço. do . penedo
do 3 de março de 1910 a 5 de 'inarçUde
1947; Deferido, • de' accardo com o
aviso n. 1.181; de 27 de- maio de
1907.	 ••
' Manoel Raymunclo da Paz- Filho, ca-
pitão, pedindo- cancellamento de notas.
— • Indeferido.. -As faltas • disciplinares
commetidas pelo requerente não são . di-
rectamente decorrentes do 'acto que o
Supremo Tribunal Federal declarou il-
legal.

-Maria Elisa de Oliveira Soares, 'Pe-
dindo pagamento de vencimentoa
dos a Sell. Ifallecido marido, marechal
reformado Caries de Oliveira Soares.—
Autorizo o pagamento dos vencimentos,
nos termos da informação' da Contabi-•,
lidado da Guerra.	 •

Miguel Ferreira de Queiroz, pedindo
contagem de tempo do perioda de 17 do
janeiro .de 4910 a 28 de fevereiro de
.1923. em que 'serviu' no Exercito. —
Averbe-se o tempo do serviço, devendo
ser computado- importunamente.

Oscar Cavalcanti Capistrano, corone;
reformado, pedindo contagem de tem-
po. — O requerente, para melhor ser
verificado o assUmpto, deve declarar
em termos precisos qual o penedo que
deseja contar, pelo dobro e que. julga
amparado pelo 'aviso n. 730, de 8 de ju-
lho de 1918.	 -

Ursolino 13apLista Ferreira, soldado,
pedindo exclusão do Exercito. —
pôde ser attendidO.,

M inisterioila Agricultura,
• Industria e Connercio
nh.eeloria Geral da Propriedade

Industrial

EXPEDIENTE. DO àlk. DIRWTORGERÁV.

Requerimentos despachados

Dia 21 de fevereiro de 1925 - •
,	 •	 •

Euphrasio Alves
.
 Ribeiro, Fuller-Lehigh,

Company (dous- requerimentos), Santo.
Ceceado, A. Wantuil, Rale Brothers,

Sidney Cox & Comp., TObias de
Barros &.Comp., Ferreira Brito & Com-
panhia, - Novotherapica •Italo -Brasileira
SIA, J. Cararnurú, Mercansul SIA (dous
requerimentos) e Martins Barros & Com-
panhia Limitada (ires requerimentos) .—
Lavra-se O termo.
• Miguel Telles Júnior. — Publiquem-se•
os pontos caraeteris.tidos.

Daimlee Motoren Gesellschaft. --Jun-
te-se ao processo. , •

C. Buschmann o Fuster, Jordão & Ro-
drigues. — Dâ-se certidão.,

Pereira, Pinheiro & Comp., .topp.
pedido de registro da marca "Café Pau-
lista», effectuado na Junta Commereial do
Estado de São Paulo, por Assef Rába'

,--,. Junte-se .ao processo.'
Francisco de .Moura Coutinho (deus re-

'querimentos); The Sydney Ross Company,
Inc. Frederick Edmund Berry , e W. Car-
los Von alontford. ,— Deferido,

Pedidos do privilegio:.
George Franciá Broz, pára «espeto para

	

arejar carne.	 Deferido á vista do paT

recer da Secção de Carnes e Derivados da
Industria' Pastoril. •	 • -

Westingliouse EleCtric & Manufacturing
Company, para :."um novo motor automa-
tico, synchronico, destinado especialmen-
te para relo,g,ios e in-strumentos de medi-
ção». —• Deferido, á vista dos pareceres,

N. V. Philips' Gloeilampenfabrieken,
para «aperfeiçoamentos em apparelhos •
para o sellamento liermetico slinultaneo
de uma pluralidade de tubos de vidro ou
bulbos para lampadas». — Deferido.

N. V. Philips' .Gloeilampenfabrieken,
para «aperfeiçoamentos em machinas

'vidro»
para applicar tubos do vidro. a . bu_l_bs do

. — Deferido. 
Rudolf Pavslikowski, para , "um pro

cesso' e respectivo apparelho para o fim-
ccionamento motores de -- combustão
com combustiveis solidos puFverisados».,
— Deferido.

Rogerio Fioravanti, para 411111 ladrilho .
de madeira para pavimentação de soa-
lhos, tectog e outros fins" a que se possa
applical-o». — Indeferido.

Julio Lutzoff, para "um novo systema
de annuncios • commerciaes • movediços,
collocados em columnas ornamentaes cora
relogio, denominado — Electro Chrono-
metro Propaganda». — Indeferido. 	 •

Alexandre Rillos, para «um apparelho
denominado - — Eipurgador Rotativo Du-
plex, destinado a expurgar cereaes e se--.
mentes em geral»-. — Indeferido, á vista
dos pareceres.	 -

J. Campos, para "um - novo diverti-
mento, derivado do foot-ball» .. — Indefe-
rido.

Macedo & irmão, para «uma caixa para
deposito de lixo; provida do tampa lua..."
ecionando a 'pedal». --, Indeferido.,-

- Rectificação:, • • •	 •	 -
O pedido 'de privilegio da N. V. Phi-

lips' Gloeilampenfabriekenp para "uni
novo processo de separar hafnio e zirco-
nio›; foi deferido, do acedrdo com o-pare-
cer do technico cio Serviço Geologico o,
Mineralogico e não como sahiu publicado
rio Diario Offiéial de 22 do corrente..

Dia 23 de fevereiro de 1925

Ture Robert Haglund. 	 Lavra-se
termo.
- Rodolphe Sonnenfeld (dou à requeri-

mentos). — Junte-se ao processo.
. Pedidos de , privilegio:

The Anode Rubber Company LiMited,
para «um processo apparellio para lin--
medial:a fabricação de precepitados do'
caute•hú puro não elaborados mecanica-
mente, do sueco leitoso de- cautchá. —
Deferido.
.. John Ariliur . CreSswick, para "um novd

processo para a fabricação de productoa
alirnenticios seecos, extrallidos da carne
e do peixe frescos». — Não sendo o pro-
dueto nocivo á saude segundo o parecer,
da Sande Publica, o sendo novo o proces-
so e de utilidade industrial a invenção,
conforme o parecer' do Instituto de Chi.-
mica. --Deferido.	 .1

Foram archivadas as marcas interna
cionaes ns. 31.7-79 á 34.883, comprehen-
didas na Notificação n. 1.325, do Bureaui
International de la Prop rieté Industriei-
lo, de Berna.

Foram lambem archivados os avisos do
transferencias.. ns. 4.704 á 4.711 e dó
operações diversas de as. 1.368 g 1.369.

*4'
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SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

'( "Art. 44 do regulamento annexo ao de-
arreto n. 16.264, de 19 de dezembro de
19a3).

Pontos caraateristleos da invenção de
-am.a apparélho destinado = a garantir
fluetuação e estabilidade de pequenas

• embarcaçõesa, para a qual pediu privile-
gio Tuahrasio Alves Ribeiro, (deposito
ai. 1.032, de 21 de. fevereiro de 1925).

Um apparelho destinado a garantir a
fluntuação o estabilidade de pequenas.-
.0mbarcações, ^ denominado "Azas flu-

• atuantes Rio Grande do Sul», consistindo
rb um conjuneto de corpos Ocos (chama-

dos fluetuadoresa em fórma de torpedo
ou semelhantes, que se ligam por meio do
braçadeiras e braços rigidos ao costado
da embarcação, havendo' para esse fim
cintas 'metallicas pregadas • no costado da
embarcação, indo de uma borda a outra
em volta por baixo da quilha, tendo estas
cintas as competentes alças ou outros dis-
positivos convenientes de fixação dos
Praço3 dos fluctuadores, podendo esses
finetuadores ser montados e desmontados
aorn facilidade na embarcação, como de-
monstrado no desenho e respectico rue-

.• •

Poaias caracteristicos da invenção de
'um moinho pulverizador» p.,5,1 o qual
padiu privilegio a Futica Lehigh Com-
pany, (deposito n. 1.033, de 21 de fava-
reirn de 19-25)

la em um moinho pulverizador, uma
aiina pulverizadora que contém um car-

• , ,•ulor; varias braços montados • girato-
riamente, os quaes .-Ér extendem até a
zoila pulverizadora; varias bóias tritu-
radoras, situadas no. carreador; e meios,
montados em cada braao, de cooperar
com e hnpellir uma das. belas o elevar o
material sobre o qual passou a boja
i!epositar parto dello em frweile da bóia
cega ide ;

a", em uminoinho pulverizador, urna
zuna pulverizadora qUe contém um car-

• rvadoir; varies braços montadas girato-
•"'lamente, os quaes se extendem até a
rena pulverizadora; varias bolas tritura-
doras no carreador; e um impulsar de
arado, montado em cada braço e provido
de uma face lateral, que coopera com o
impelia uma das ;Jóias e de meios, que
se extendem ao longo de duas das suas
l'acas, qui-tes elevam o material sobre
a qual 1jiiã passdu e depositam-no eni
frente da bóia-seguinte;

30, em um moinho pulverizador, uma
zona pulveriza-dera qua contém uni car-
rrador; varies braços montados girato-
riamente, os quaes se extenlem até a
ona piilverizadora; varias bóias tritura-

doras no carreador; e um impulsor de
arado, montado em cada braço e tende
urna face anterior encurvada, para
cooperar com o impellir uma das bóias
meios, nas suas faces inferior^ O-externa.
de cooperar com o carreador • ein elevar
e material-situado neste e depositar parte
della na frente da bela seguinte;

40, em um moinho pulverizador, urna
fana pulverizadora que contém tini car-
reador; varias 13raçia montados girato-

• riamente, os quaes se extendem—ate -a..
7,bria pulverizadora; varias bóias tritura-
deras no carreador; e um Mv-irisar - do
arada- montado em cada braço o tendo
ama face que coopéra com urna das bóias •
e uma nervura que se extende transVer-
Saimento ao trajecto della opera traz e
para cima, ao longo da face externa . do
.ev."2mn:

5°, em um moinho pulverizador, a
combinação do uni armei triturador; va-
rias bóias que se movem em volta do
aunei; dispositivos elevadores montados
acima do,annel; e meios, montados gira-
torianaente e situados no Interior do ara»
nel, de inipellir as bóias e de elevar o
material sobre o dbal estas passaram e
descarregar parte deite na zona de acção
dos dispositivos elevadores;

em um moinho pulverizador, tt;
cambinação de um armei triturador; va-
rias belas que se movem em volta do
armei; dispositivos elevadores montados
acima do annel; a impulsores de arado,
mcintados giratoriamente no annel; sendo
cada impulsar associado a uma das lailaS
e tendo a-face anterior adaptada a coope-
rar com a bóia o urna nervura que so
extende transversalmente ao fundo do
mesmo e para traz e para cima ao longo
da sua face externa, para desalojar o
material sobre o qual i bela passou 'ele-
vando •parto desse material para a zona,
de aço dos dispositivos elevado:ira ..
descarregando o restante dello no traje-
cto da bóia seguinte;

7°, em um moinho -pulverizador, a coni-
binação de um armei, triturador; um es-
tribo accionado rotativamente. tendo bra-
ços que se estendam até o Interior do' an-
ue]; bóias trituradoras, que se movem
livremente em volta do, armei e corres-
1-Andantes em numero ao dda braços do
estribo; e um cmpurrador de arado em
cada braço, o qual coopéra com e impe-lie
urna bóia; tendo' esse empurrador uma
Saca cooperadora da bóia e urna nervura
que se extende transversalmante ao fun-
do, encurvando ase para traz e extenden-
do-se para cima acr longo da sua face
externa al.é o extremd posterior delia,
sendo a • superfície interior da nervura
formada de modo a cooperar com o an-
nel em desalojar ,o Material acamado
neste ultimo;	 .	 •

80, em combinação com moinlici
pulverizador munido de virias belas tri-
turadoras, um empurrador d a arado que
tem -uma superfieie que coopera com e
impeli-o uma bela o maios da cltsalojar o
material sobre o qual a bóia já passou e
oonduzil-o para cima e para traz;

9°, em combinação com uni mainhd
pulverizador munido de varias -bóias
trituradoras, um empurrador de arado
que impelia uma bóia e é provido de
uma nervura, que se extende pára cima e
para traz,- na sua .face externa e' uma
nervura, .formada transversalmente no

'fundo dello e terminando no extrenai ex-
terno por uma parte que se encurva
para traz, e Vae confundir-se com a ner-
vura transversal;

10, a. CombinaçãO de uni inbinh."3--Fni-f-
verizaclor, munido de um anual tritura-
dar e de bóias trituradoras que opéram
no dito .annel, -com varias empurradorcs
de arado, eririi-ifmero correspondente ao
das bóias; tendo cada ampurrador uma
face anterior curva, para cooperar com
urna bóia e uma nervura que se extendo
transversalmente ao fundo e para cima e
para traz,ao longo da face externa deite;
sendo a borda da nervura formada do
rnedn .a cooperar Com o annel em desa-
lojar o .material acamado nes't'e ultimo,
eleval-o e conduzil-o para a parte pos-
'Orlar do empurrador de arada;
• .11, uni empurrador de arado. para. eriia

-Prego em um Moinho pulveriador . 'que'
tem tim annel triturador e varias bóias

^ "dile 'oPéram no interior' deste,. o qual
aomPrehende meios de cooperar • cbm o
impellir urna bóia e melOs, situados atraz
dos. meios propulsores, da :desalojar o

material sobre o qual -já 'passou a bóia-XI
elevai-o e conduzit-o para traz;

12, um empurrador de arado, para anal
prego-em um moinho pulverizador que,(
tem um annel triturador e varias bóias,
que - operam no interior deste, o'
comprehende um corpo iquo tem umas
face anterior adaptada a cooperar com c]
impellir urna bela e uma nervura
se estende transversalmente ao funde e
para cima e para .traz ao longo da face
externa delle, para desalojar, elevar e
transportar paratraz o material já tra-
balhado pela bóia;

13, em ia • mmoinho riulverizador,
combinação de um 'anual triturador; une
estribo montadO rotativamente; laminast
transportadoras elevatorias e um venti-
lador em relação do superposição; va-I
rios braços no estribei; varias belas que
se movem livremente ao redor do anue!
e em numero correspondente ao de brei-
es do estribo; e um empurador do arado
montado em cada braço por baixo das
laminas elevadoras, tenda cada empurra-
dor meios de cooperar com urna bóia e do
elevar o material trabalhado pela bóia et
descarregal-o, em frent3 da bola seguinte;

14, em um moinho pulverizador, z
combinação de um armei triturador; una
estribo montado rotativamente e porta-
dor de laminas elevatorias a de uni venA
tilador em relação de superposição; va-;
rios braças verticaes no estribo; varias
bóias no interior do annel, em numero'
correspondente ao de braços; e um em-
purrador do arado montada amovivel-
mente nos bragas, por baixo das laminas,
tendo cada Cmpurrador uma supetficial,
que coopera com uma bóia e uma nerl
vurar que se estande transversalmente ac.
fundo e para cima e para traz ao, longe.
-da face externa dello, conformando-se
borda da nervura com a superficie do
minei com a qual Crdestinada a cooperar;

15, uni empurrador de arado, para em-
prego em usa moinho pulverizador que
tem um aimel triturador e varias bóiam
que opéram no interior dèste, o qual
comprehende um corpo que tem uni furo
que sie estende para baixo, a partir da
-sua face superier 'e outro furo transver-
sal que atravessa paredes oppostas dá
primeiro; uma face anterior adaptada u,
cooperar 'com uma bóia para impellil-aa
e meios, montados no corpo, de desalojara
o material situado-no armei e conduzil-o:
para traz;

16, um empurrador de grado, para
emprego eia um moinho pulverizador que
tem ^ um annel triturador e varias bóias
que opéram . m7 interior. deste, o qual
compréhende um corpo que tem um furo
que se estende para baixo a partir da
sua face supérior e outro furo transver-s
sai oue atravessa paredes oppostas • de
primeiro; um prolongamento da face an-
terior do corpo, wie ciáa este fórma ade-
quada e provõr um assento para a bóia;
e urna nervura que se estende transver-
salmente , ao fundo do corpo e para cima
e para traz rui longo da face externa

	

deite. ,	 •	 aa-	 - ""

	

.	 „
•

POiltd§ . • reárticteristico9 rI irm emalo*
«um marinho pulverizador», para d,
qual-pediu privilegio a Fuller-Lelii"
Company , (deposito n.. 1.034, de 21 da,
fevereiro de 1925):

1 6, 'arn um moinho Pulverizador, uniã
Zona pulverizadora que capitem uni.
cárreador; uma série do braços aveati-
caos,' montados rotativamente o extenaa
dendo-se. alé a zona pulvaisizadora; boa!
las trituradoras que se movem livre_i
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lente no carreador; e meios, matados
nos braços, de impellir as bolas é • das-
lojar da superficie do carreador o ma-

tonal moldo;
. 20, em uni moinho pulverizador, uma
zona pulverizadora que contém um .car-

_reador; varios braços vertieaes, monta-
dos rotativamente, dispostos em volta

I

do carreador e extendendo-se até a zona
pulverizadora; bolas trituradoras quase
movem livremente no carreadme, e

'meios, montados nos braços 4Ic coope-
Irar emn e impellir as bolas e desalojar
Ida Sinierficie do carreador o material
•moido;	 .	 .
' 30, em um moinho pulverizador uma
zona pimlverizadora. que contém um car-
,reador, varias bolas trituradoras que se
inovem livremente nesse carreador; um
annel montado rotativamente acima tia
carreador; braços pendentes, que vão
;do -armei até a zona pulverizadora; e
'meios; montados 'nos braços, de coope-
rar com e impellir as bolas e desalojar
4a superficie do carreador o mateial,
moi-do;

4°, em um moinho pulverizador, unia
;zona pulverizadora • que contém uni• car-
ireador; varias bolas trituradoras que -se
rmovem livremente no carreador; um es-
tribo montado rotativamente acima do
icarreador; arios braços, pendentes .da
/beira da do estribo e extendendo-se até
.a zona pulverizadora; urna lamina ele-s
vadora, inclinada em pada braço; e
meios montados nos braços. de coope-
rar com e impellir as 'bolas e destalojaa
da superficie do carreador o material
moido;

5°, em um moinho pulverizador, uma
zona pulverizadora -que contém uni car-
reador; varias bolas trituradoras,que se
inovem livremente no carreador; um
estribo, que- comprehende um cubo cen-
tral, vanos braços que irradiam desse
aiubo e um armei que reune os extremos
!dos braços.; varies braços espaçados.
pendentes .do aunei; meios, montadm
nos braços, de cooperar COM e impellir
as bolas o desalojar da superficie do
-c armador o material moido; uma lami-
na elevadora montada em cada braço;
e varias pás de ventilador montadas ro-
tativamente acima do aflue!;

6a, ein uni moinho pulverizador, uma
zona pulverizadora -que contém um cai--
reator; varias balas trituradoras quase

• movem . ¡livremente no carreador; um
estribo montado rotativamente acima do
earreador e •comprehendendo L um cubo
central,. braços que irradiam desse• cubo
e um aunei que reune os extremos dos
braços; vacios braços, pendentes do au-
nei e •extendendo-se até a zona pulveri
zadora; meios, montados nos braços
pendentes, de cooperar com e imPellir
as . bolas e desalojar da superficie -do
carreador o nlateriar moldo; uma •-• la-=
mina elevadora, inclinada para cima ea
para traz, fixada na face -externa •ele
cada braço pendente; e varies 'consoles
montados no armei. tendo cada-consolo
uma pá de ventilador;

70, em. um moinho pulverieatidrI.MÃ
zona pulverizadora que contém tern Cat'l
a'cador; varias bolas) trituradart, afte:ge

N. movem livremente no carreadôr; ''Un'i
estribo, montado rotativameritai1tchna,
40 carroador e coifiprebendeinto,---..inn
cubo 'central, varios braços • , q11e • ;irra-
diain desse cubo e 1111/ aunei 'que4 rtaine
os axtrernos . dos braços; vaidosilifficos'
per'Ieners )10 annel: um ininutsáa • :Ii•
arado no ayxtremo de cada • brao; -nrnii
an-iina. ,elevadora, inclinada para cima

in zlara LU. montada Mi Pada 'orno

• nn

pendeade acima do impulsor do arado;
o um ventilador de -varias pás, monta-
do acima da euperficie do" amei c ten-
do cada uma das pás situadas por de-
tráz do uma lamina elevadora;

80, em uni moinho pulverizador, urna
zona pulverizadora que contém um car-
veador; varias 'bóias trituradoras, que
se movem livremente no carreador;
estribo, montado rotativamente acima
eld-carreador e comprehendendo uni cubo
central, varies braços que irradiam (les-
se :cubo. um annel -que reune os extre-
mos dos braços e varios outros braços
Pendentes do 'anual. sendo cada .braço
pendenté situado sob a ¡micção .de cada
braço radial com. o armei; dispositivos,
nos braços, para impellir • as bolas e des-
alojar da superficie do carreadar o ma-
terral moido; lamina§ elevadoras em
cada braço pendente; ' ç um ventilador
que tem varias pás 'situadas acima dos
braços radiaes, sendo cada pá disposta
por traz de 'uma lamina elevadora;

90, em 'uni moinho pulverizador, unia
zona pulverizadora que contém um car-
readar; varias bolas trituradoras, ' qui
se movem livremente no carreador: urn
estribo montado rotativaineote no moinho
e comprehendendo um cubo central, va-
rios braços horizontires que irradiam
dessse cubo, um annel- que reune os ex-
tremos dos braços e varies braços 'pen-
dentes do armei. sendo cada braço pen-
dente situado Sob o ponto 'de ,luncção
do annel com uni dos braços horizon-
Iam. ; meios. montados nos • braços, pene
dentes, de impellir as bolas e desalojar
'do annel o material moldo; 'e uma la-
mina elevadora contada mia. superficie
externa de cada braço -pendente: •

10, a combinação de uni moinho pule--
:nairizador que tem varias belas que 'se
movem em um carreador, com uni es-
tribo 'que tem varias braços 'pendentes.
que -se estendem até. o carreador;
meios, lios braços, de cooperar com 'e
impellir as bolas-e desalojar' o material
acamado no carreadeir;

11. a combinação de um moinho pul-
.verizador, que'tem um carreador e'bolas
trituradoras que operam nelle. com 'UM
estribo rotativo que tem varies braços
pendentes 'que se estendrrn até o •cai'-
veador; meios, nos braços,' de cooperar
etini e impellir as bolas e desalojar o
material acamado no carrra,clor; 'lami-
nas ndevadoras situadas' ao longo da pe-
ripheria do estribo; e varias pás de
N'entilador 'montadas acima das -laminas
elevadoras;.	 .

12. a : combinação 4Ie	 mojaho pul-
.verizador. que tem.urn anneVtrian'ador
e bolas. trduradoras que' okram nane,
com, um estribo, niontado...rotailamente

mobilie 'compréhefidéndb rim cubo
central, uni .. anilar Montadd' no' Mbe• por
meio de braços ractiad, 'Varins'-' braças
pendontes 'unie'.'impuTsor de
arado ja`ienitatio em .ciida''In-açtír"varlds
supPorfes acima do aim'al e b diria pá de
vent iladbr fixada 'em 'cada "Snriporte: 	 '

13. a combinação de uni moinho pul-
verizador, que fj.To_um minei triturador.

bolas trituradoras. que, 'operam nelle.
&mi -anil estribo. nibidadó ro t tivanien t

inia'inlio e comPrithendendo utmenba
-efentral,"uni annel o-tilintado 'no cuboápore
`nielo • •de braços -rachoes, ‘-arioa brraaos-
- -ponilienties do armei, -um impu/soneeedu'
arado montado 'em cada 'braço. unia lae
mina...elevadora montada ort so perfiele,
externa de,.epda braço, yarlos ,siumortee
de ventilador, que se • astandeni •••Par'a
cima. a , partir do anue!, uma 'pá ' fixada
eni Cada supporta .e 'umiinci,el reunindo
es extremos do . suuuurtcs;

• 14, um estribo para emprego em ma.
moinho pulverizador evo tem um anual
triturador e varias bolas que operam.
nelle, estribo que comprehende um cube,.
varies 'braços Incu irradiam desse cubo,.
'em 'annel (Re reune OS extremos •clos
diraçoe, varios braços pendentes -do amuei •
até o interior do anual tritirrador, uma -
lamina alevadera • que • se estende ao-
longo . 41e cada lu-aço pendente. variem.
sul:-portes espaçados em volta do aunei.
e unia pá de ventilador montada em cada,
supporta;

15, um estribo para amprego (ali mo,
mainho pulverizador que tem 'um armai
triturador e varias bolas que operan,
nelle, es:tribo esse que comprehende
cubo central, 'varies 'braços queirra-
diam desse eubo. um amen que liga Os
extremos dos braços, uni braço pen-
dente da superficie inferior do animei
em cada ponto de juncção de uni braço.
radial com o aunei, varias laminas ele-
vadoras, inclinadas para cima e para
traz, montadas no aunei, estendendo--se
cada lamina ao longo de um dos braços
pendentes e um x-entilador' que tem va-
rias pás montadas acima do plano do.
•annel, sendo cada uma dessas pás lis -
postas por traz de uma 'lamina -eleva-
dora;

16, um estribo para emprego em um.
moinho -pulverizador que lem um armei
triturador 'e varias bolas que aperalte
nelle, estribo que comprehende um culto
central, varies braços que irradiam des-
se cubo, uni armei que 'liga os extremos
desses braços, varios outros braços pen-
dentes do anile!, sendo o cubo, as ituas
sérias de braços e o armei de constru-
ação enitaria, laminas 'elevadoras, mi-li--
miadas para cima e para traz, dispostas
em volta do animei e um ventilador, •que,
tem varias pás, montado -acima do plano'
do armei;

17, uni estribo para emprego em um-
mpinho prilverizailor quelem um amue.;
triturador e 'varias bolas -que operam
nalle, estribo esse que comprehende
cubo, -Varios braços que irradiam desse
cubo, um annel que reune 'os' extremos
dos braços, varies outros traços pio-
dentes do anue!, sendo cada braço sup-
airido 'de meios supportes de rim Mund.-
sor- de arado, unia lamina elevadora qu
ao estendo ao longo de cada bráçO pen-
dente e um 'ventilador contado •no cobro
e connarehandenrin rffill cubo' que
varias, braços radiares ligados por mo -
aro. • varios	 prolengamentos • vertia:i a s •
oue'partem rio annel, esoacadOs• aen volta
delle é unia pá de ventilada:1' fixada em
cada , prolongament o ;

ens. em uni Moin110 'pulvrizador, a
combinação ' de um armei .tri1uraitor;
bolas trituradoras, que operam no 'ace-
nare uni eixo accionado, 'que Si! estando
através do annel; um suporte :de estribo:
Montado no eixo; um estribo, montado'
no,sppporle 'e -accionado por' : meio dalio;
-varies braços pendentes do et sim-
do cada braço adaplado a receber uni
iMpolsor 41e arado que impelia unia dae
boiriee. e. uni vontilador que assenta no•
estribo e compreliande mmm p ulai central.
varies . Lii aços • •cpie irradiam desse? Ç n ilio.

e'S:trinims são ligados por inci
ONnal e Varins prolongamentos vindicai:e;
at\a • Paetem do annol \do ventilador,
iIi eàqa .'ilm 'desses. prolongainentas poi---
tdderfe''unia p0;
- '''fft,2 •Crii moo' moinho pulverizador. 	 a.
¡4-hribiia'aael ii da ILIT1 annel triturador:
bolas trituradóras ' , que operam no armei;
um eixo accionado, que atravessa o au-
nai: um supporta de estribo, montadn
no 'e ixo	 orovido'de um eixo- curto que
be estende ao longo do CIX.Q; um estribo
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montado nø aupporte e tendo um 'cubó
provido de-um vão no qual o supporta
se aloja; varios braços 'que partem do
!libo; um armei que liga os estremos
desses braços; e varios outros braços,
pendentes do 'aunei e portadores de im-
pulsores de arado que impeliam as bolas;
4trn ventilador que assenta no cubo e
astá ligado operatoriamente ao. eixo
aurto, tendo esse ventilador um cuba
eantral que se ajusta ao eixo curto; -vir-
rios braços que partem desse cubo, seu-

os extremos delias ligados por um
a miei; prolongamefitos verticaes que
partem do annel; urna pálixada cai cada
prolongamento; e varias laminas eleva-
doras fixadas na borda externa do armei
do r estribo. situadas entre as pás do ven-
tilador e os impulsores de arado:

20°. um estribo para emprego em um
moinho pulverizador qtae tem um ati-
nei triturador e Varias bolas triturado-
ras que se movem livremente nelle; es-
tribo quc. comprehende um cubo cen-+
trai; varias braços, substancialm•ente
boaizontaes, que irradiain desse. cubo;
ani armei que liga os extremos' dos bra-
ços; e um braça.pendante do- aunei sob
vala nonin dí juncção deste com uni
braço horizontal; — - -

.21 0. 1.1111 estribo para emprego em um
moiutio pulverizador que tem um an-
ual triturador e varias bolas triturado-
ras que so inovem livremente imite; es-
lribo, que com prehende uni cubo cen-
t ral, -variais braços •horizontars que ir-
radiam (lasse cubo "um armei que liga
os extremos dos braços; um braço pen-
dento do annel em cad.a ponto de jun-

.vçao deste com um braço horizontal e
tuna lamina +elevadora que se extende
ao longo de cada braço pendente;

22", a combinação de um estribo que
iam um cubo central, um urinol monta-
da nesse cubo e braços pendordes do
iinnel, com um impulsor de arado mon-
tado em cada braço, tendo esse impul-
aor um corpo provido do urna face que
coopera com uma, bola, urna lombada
-xertical, formada no corpo e ext-enden-
do-se para baixo a partir da borda in-
fiador dessa face„ uma lamina, inclina-
da para cima e para traz e extendendo-
se para fóra a partir da borda inferior

alombada e um canal formado na faca
externa do corpo, com O. qual comi-na-
nica a lamina inclinada;

23a a combinação de uni estrib6 quo
tern um cubo central, um anue! monta-
do nesise cubo e braços pendente do
minei, com um impulsor de arado mon-
tado em cada braço, tarai° essa impul-
sol' Uni corpa com um, vão, no qual Si'
aloja parte do braço pendente • unia
tare que coopera coro uma bola e é- for-
mado no corpo, urna lombada vertical
alue se oxtende para baixo a partir da
borda inferior da dita 'face •e um par
le superficiés inclinadas que se ext-en-,

.dam para • trái a partir da lombada,
aommunicando a mais externa • dossaa
superficiest com um canal formado na
parede externa do corpo e eatelidendO-
'ae até a parto de tráz deite; 	 "a

24°, a 'combinação do um estailid-rale
lam um cubo central, um amial Monta:-
do nesse cubo e braços Deo-lentes • 'ah
armei, coai um itnpulsot aradd-inou'a
lado em cada braço, o, qual, emjahituar-
de um corpo provido de uma .faaiNqUe
coopera •com uma bola, urna Iõrribada
ertical que se extende para baixo a

partir da borda inftilar dessa .face,
pedidos inclinadas que - se extendem
para traz a. partir da lombada:- ;mi ca-
nal 'formado na faca externa do corpo

-
"extendendci-aê atèt Iiorda-Posierio

dn le, communicanda case canál cm
urna das superficies inclinadas que ter-
mina na lombada e urrna lamina, que se
extende para fóra a partir da borda in-
ferior da lombada e tem' uma face incli-
nada para cima o para traz, a qual vaa
confundir-se com a parede inferior do
canaL „

• •

Mitos creactaristicos da invençãci de
'alam novo system•a ale canarinhos com
presilhas do cadarço que. abotoam sob a
gravata, iudripendentemente do bot-V5do
-collarinhoa, para o qual pediu privilegio
Santo -Ceccato udeposito ii. 1.035, de 21
de fevereiro de 1925):	 •

. 1 0, um novo systema o de collarinhos
com presilhas 2,e • cadarço que abotoam--
sob a gravata, inaependentemente do bo-
tão do collarinbo caracteaisado por con-
sistir em colloi.ar nas pardas .do canari-
nho. duas presilhas (unia eni cada pon-
ta) sendo essenaial a posição ena que es-
tas presilhas são collocadas afim de fica-
rem exàtameute por baixo do nó da gra-
vata, e não na aVura do batão que segura
o collarinho na camisa;

2°, um novo systerna de c•ollarinlais
cm presilhas de cadam que abotoam sob
a gravata, inacpendentemente do botão
do collarinho, como reivindicado em 1, e
aaracterisado por serem as duas presi-
lhas presas urna tá outra por meio de um
boriro qualquer, postiça- ou não, sendo esa
saneia"' que estas presilhas uão se pren-
dam ao boião que segt12R • 0 collarinho
da golla ta camisa; •

3", um novo systema de collarinboa
com -r,feSilhas de cadarço quo abotoam
soba gravata. independentemente io bo-
tão cio collarinho, como -reivindicado em
1 e 2, caracterisado pelo facto das paesi-
lhas sererri foi1a-; de cadarço, ou tira es-
treita de punho, dobrado e voltado sobre
si mesmo de lianeira a formar urna pon-
ta em bico, mu, levará' alguns pontos de
costura, sendo que a casa para obotão
fica Simplesmente feita mediante um
ponto de costura reunindo as duas-par-
tes da cadarço perlo do la;co;

4°, um novo systama de collarinhos,
com presilhas cl.o cadarça quo abotoam
sob a gravata, L'adependOntern ynte do bo-
ião do collarinlio, como reivindicado de
a a 3, applicarel a collarinhos virados do
qualquer loamato, molle,s OU engomma-
dos, de ponta redonda ou ponta em bico,
()u do qualquer outro modelo conhecido
ou que se venha a adoptar, sendo as pre-
silhas coliocadas a urna certa altura,
afim de ficarem por baixo dcS' nó da gra-
vata, ficando inVisiVejs e deixando as
pontas dd acillarinho ChhiLlas 'livremente;
sendo que, pait, se "atiotoarem.as presi-
lhas unia á outra, sara utilisado um bo-
tão postiça) qaalqueraou um botão pre-
gado com, linha cio Urna das presilhas,
ou outro qualquer meio cla . pris‘a exce-

pto ,o propaio aiatão da gorJi da caiai-

• Pontos caracteaiatléos "da invenção de
"eProcesso de tratamento •mat•erias
Primas contendo oxydos altamente refraa
atados ao fogaa . para a qual pediu-pri-
vilegio 'fure nobeat alaglund (deposito
n. 1.03G, de 23 ale fevereiro , de: 1.925)

-•
1",. um . jn'oc'esso'da,.tratainerito

terias palmas- 'coritefido oXydOs„que ao
lado de muitos outros tainteni contém
um ou mais' refractarioa aci "togo é no
qual essas matarias primas-'são fundidas

edm uni Material caniandó enxofre
agentes reduclores, caracterizado pelei
facto do processo ser realizado em uni
forno electrico á arco de luz, em que,
em redor dos electrodos, para o ifiin do
diminuir os prejuizos por perda dos sul-
furetos, devido á. -evaporação, os arcos
de luz são . quasi permanentemente mann--
dos cobertos pela carga do forno. e em
que as proporções de quantidade e as
condições thermicas são reguladas do
modo que um ou mais dos oxyclos conti-
dos na mataria prima — o em todo caso
os oxydos do ferro e de silicio contidos
na mataria pfima • — confearie o seu
caracter chimico. sejam separados em
todo ou era parte essencial, por redil--
ação, ou sendo transformados em e,ombi-
nações não taxydas, e em que é constitui-- -
do um .producto fundido contendo sulfu-
reto e oxydo altamente refractaria ao fo-
go (Oxydo-sulfuaato), no qual producto

oxydo restante da- mataria prima é, in-
corporado, sendo que, quando o oxydo
q conseguido por reducção, ou conforma -
a composição do material que contem
enxofre; tambem á separado o metal ou.
suas ligas;

2°, .um processo Mino reivindicadci ern
4, caracterizado pelo facto, de. que, como
material contendo enxofre, são emprega-
dos sulfuretos, taes COM) .A.12 S3, Ba 8,
Ca 8, Mg 8, Fe C, siliaa magnetica, (pyri-
tes, patins contendo cobre c,oncealrado:

3°, um processo como reivindicado eni
T e 2. caracterizado pelo facto do mine-
rio do sulfurado ou semelhante, ser fun-
dido conjunetamente com uma materia
prima como por exemplo a bauxite e 111fi
agente relluctor, o que aa proporções de
quantidades e "as condições thermicas,
no forno, sejam reguladas de modo que
o conteúdo em oxydo no producto de
oxydo e sulfurai° seja constiluido
todo ou essencialmonte do oxydo do alu-
minio;

um procaasci'córno leivindiead6
'1' a 3, caracterizado pelo facto de serena
empregadas quantidades Ines do agentes '

-reductores e sulfuretos da metaes pesa-
dos que unia parle do oxydo de alfiani-
nio seja transformado. em sulfureto do
aluminio

ti°, um processei COrno reivindicadci eu?
a 4, caracterizado pelo facto, da com-

posição da carga do forno ser regulada
de modo . que o conteúdo em sulfureto
producto fundido final de oxydo e sul-
fardo, ser .constituido tanto de sulfure-
tos de facil decomposição em agua
.(A.19 Saalg 8)-corno lambem de sultureto
ulo baryo, de partes em pesas maiores ou
quasi as mesmas;

.um processo coma" reivindicado emi
1 a •5, para o caso que a carga do forno!
,contenha um ou mais oxydos ou outras
inaterias, como por exemplo Ca O, que
durante o processo produzem sulfurelos,,
por exemplo Ca S difficilmente soluveis,
em agua ou de difficil decomposição em'
agua, caracterizado pelo facto da compo-•
Ação da carga soe= regulada de modo que,
no . 11111111-110,,11011S terços do enxofre con-
tido no producto de oxydo e sulfurai°
sejam' incorporados como sulfurelos se-
1,tiveis, em agua ou de facil decomposição
Om ..,agua,,,, como por exemplo Ba 8,
AI2SaMg-a'j,
„ra um, paocesso cornai reivindicado -ern

1.a G, principalmente para o caso r1111 que.
é empregado minaria de sulfurai°, com°
por exemplo pyrites, que já a tempera-
turas relativamente baixas desprende ci+
enxofre. caracterisado pelo lacto de se-
rem addicionadas taes matarias, Na'



-..'Deseripção da irarea para.. que neiiiml
afegistro a Novorrerapia • • lialo-Braal-
leira S. A., -destinada a artigo da elas-

. 2a• (deposito n. 1.900, de 21 da leve--sd
Pairo da 1925)

.•	 ,
aaCansiste essencialmente nb

. a-oca/adia,
araracderistice	 fantaaia. • •LLZampiri-

graphach? em qualquer disposi-
a ção,	 .

A marca, atua poderá variar em surta
alimensõea, typy dos caracteres e ema-

."11ëg; sei!Á- usada para aasignalar um pr n )•••
chimiarr ipara- matar insectos, ima-

4.1 •tii • na classe n. 2.
.Z11.	 ,

Deserdação da roaraa para que pedia
!=', -aegialia-) J. Carannirma. destinada . a a:liga-
-da classe 3" (deposito n. 1.961; de 21 de
' teveaeiro de 1923)

• Consiste pr na i pai in ente no vo-abulo-
carac-teritieo a4j;iraraenoa.

20
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¡exemplo aparas 'de Serro; que . uas?,tcp. Ipe-
waturas apropriadas ligam o enxofre;

8", uni processo como reivindicado em
a a 7, caractravizado pato facto, da pro-
porção de quantidades da carga -do for-
no, considerando-se a fundição, ser va-
adada de modo que, o material da carga
addicionada pouco antes da sangria, con-
tenha quaatidades pequenas ou mesmo
nenhuma de sulfuretos de metal pesado;

0°, um processo como reivindicado em
1 a 0, caracterizado pelo facto da mataria
-prima, contendo oxydo e o agente redu-
ctor, serem deitados no forno, em todo
ou em parte em fôrma de briquetlea
e,bntendo as duas matarias da carga:

10, um processo como reivindicado em
9, caracterizado pelo facto de, bambam a
mataria contendo enxofre em todo ou em
parte, estar contida nos briquettes;

11, no processo corno reivindicado em
1 a 10. a pimasa do processo em que é
separado o aulfureto no producto de fuo-
dição contendo sulfurai° e oxa," -do, por
exemplo pelo tratamento do producto
fundição como agua, vapor de agua, aci-
dos ou alcalis, afim de conseguir oxydos
altamente refractarios ao fogo, por
exemplo Ah 03, Mg 0, Gra 0 3 z, C. e ao-
auelhante;

12, o emprego do processo como rei-
vindicado DM 11 para conseguir um pro-
dueto de fundição constituido de oxydo
e sulfureto, contendo sulfureto de facif
dissolução em agua, por exemplo Ala Sa,
caracterizado pelo facto de se realizar o
tratamento rem agua, vapor d'agua, aci-
dos ou alemos em - um recipiente fedia-
do, conduzindo-se devidamente oH2 S que

forma;	 .
13, um processo como reivindicado em

1,1 e 12. caracterizado pelo facto • do•pro-
duelo de fundição decomposto ser . su-
jeito a urna classificação em pparelhos
de corrente d'ag.ua, taes como Spitzlutten
ou Spitzkasten;

14, um processo como reivindicado .em
11 e 12, caracterizado pelo facto 'do pro-
dueto da fundição decomposto e eventu-
almente chaaaificado pelo processo indi-
aeado na reivindicação 15 seratratado•dni
apparelbo .s do acabamento ou machinas
de decantaaão;

15, um prceesso como .1'0:indicado em
11 a 11, caracterizado pelo • tacto . do
oxido altamente refractario ao • fogo, se-
!parado do nroducto de fundição e even-
tualmente támbe.m es demais producto.,
ratarem .aujaitos a • uma sraparaçãO. ma-
gnat ica;

16, um praaosso como . reivintlicadoacria
11 a 15. caracterizado pelo-a:Tacto. :do
laxado altamente refractarie:aa rogo .as-
sim ~seguido, per exemplo o AT, Oa,
ser )ratado com acidos, afim de extra-

as - diminutas impuVéziá 44 ain-
da contenha.

4Pontos actiateleristicos da' -̂iii-Ven^(0' de
"uma Caixa Imperial para \ o„ . .amaondieio-
narnonto de meias". para a grial pediu
privilegio Miguel Telles Jaraior,i(depolaito
n. 19, de .11 de fevereiro de 19:23,agf:fa-
atuado na Junta Commercial do,Estatfo

1de S. Paulo)	 ?Or.)E'S, :	 .
. a) a segurança externa dás:cal-tas; anta

ssibilitadas. dc Se abrir011.,'Ot4to
de objectos exterakas e pelaío yeï-
lo por meio .de fita • gue; Pagtindo•,4a
iaarte inferir): da caixa eaprnlanga.40.0
,por .cima mia tampa, vai -Paendern.Se ,á
javate infeior oPPosta;

'b) 'a segar maça interna min resulta do
duas linguas eollocadas nós bordos su-
periores: das catreinidades da caixa e que'
impemiam que as meias acondicionadas
nas 'mesmas mudem de logar e deixem
romarantes as extremidades das ' mes-
mas;

e) as novidades resultantes desses no-
vos dispositivoa introdazi(los nos caixas
para o acoadicionaanentó de meias;

(l) as utilidades resultantes das mes-
mos diapasitivos para o tini collimado,
isto é, o acandicidnaniento perfeito das,
meias em caixas.;

SECÇÃO	 AIARCAS DE INDUSTRIA E COM-•

	

" MERCO	 -
•

-(Art.. 91 do regulamento ^ annexo ao
decreto ti. 16.261, de 19-de dezembro do
1923.)

Descripçãd da marca para que pediu
registro A. Wantuil, destinada a artigos
da classe 3 (deposito a. 1.953, de 21 de
fevereiro de 1,925.)

Consiste no neologismo «Ileioiona
(Hemo: Sangue — Lm: Forcai, rodeadp
de unia linha de fôrma oval, como se at

aCi ma .
A marca, que pado variar em .cõres,

varia PM dimensões, serve para distinguir
uni preparado pharmaceutico, reconsti-
tuinte. da fabricação . aarayia3 arcio do
depositante, classe

Descripção da marca para que pediu
registro a Hate Brothers, 1.imited, des-
tinada a artigos das classes 5" O 11" (de-
posito n, 1.950, de 21 de fevereiro de,
192:3.)

Consiste na representação de urna ca-
beça e parte do pescoto de -uni cavallo.
com freio e rédeas. A marca, qu e Pótio•
variar em typos, córes e dimensões, ser-
ve para distinguir metaes trabalhados o
parcialmente trabalhados, usdos nas in-
dustrias; cutelaria e ferramentas cor-
tantes, nas classes .5" e 11', da fabricação
e cóminereio dos depositantes. A dita
marca é apresentada em renovação dó
registro effectirado em 21 da fevereiro
de 1910, sob n.

Descripção da marca paia): que pediraan
registro Sidney GQX •&", COUlp.j, destinaria
a artigos da classe 16 (lePosito n. 1.957,
de 21 de fevereiro do ..1923) . - • .
: Consiste na representação, de uma pe-
dreira, nagual so • lê a palavra. altabirwa.
'Abaixo desta, em' urna faixa, a palavra
4Strougholo». Cir.cumdarlito o desenho
acinqi, desctripto, vt)-Se urna faixa com as
Pálãvlüs aBes'a l'artifiaialimNiallaradJ Ce-
ment-ileidelbergaar.-4,-,maraa, que pôde
variar em typos, cores .e dimensões, serve
para distinguir eirriantoa Ira classe 16, da
cominarei° dos ^dePosítatit6s.
....)	 • ":.•,_:.,	 n ')	 ,	 • : 4 r-"'".	 - ) 1..) .¡.,,,,,..lif,:.	 1.:•'.;

2 ') Dég4)Pirão da ioarrWITAPIi . wiegiodi-
-4 ;a,m , regaseb- T;_mb tia; dri eBairraau &a Ciaanta,
zdialátináda a -arligrWlifQ elSaae-'aVflailaCisl-
-1W ilia; 1:9.33, , ilass W1 •. de fe-~114.o`-tle

?1".1, 19•2,5)' t	-'	 •	 'Ai i,!. 	 .r.u.)

Apreserrma a fórinaetiginal ,cle urna
ventaNala, que é,. apriroxiinadapiente, a
de um Iriangula -de vértice para baixo,

. com • as,,,Iceaararrerrodad.eaa bucle •se. Ao:-
- . piR ....),, ii4 , _ 19.ngolom, lig Q raminegithmigradoll-..(14..0%,.,.7..fmtl:
. . a alial,te,'suparior, mie- ma'"-a Mala lar"

(1
ha- tres curvas pnvexas„diwstas symc-

tricamente, • !sendo .as duas •10,..eraas
mesma dimensão e a do cento de maior
tamanho,. A pa-te iai •ocior iireforç-mid:a
Por unia pumarniaalo,	 lma mm veriieu
da ventarola., rala ;aiiramiição apresenta
na parte aupari duas iiii'imast citava%
que se mi:amimaram ao teatro; abaixo &a-
te prado mia iiiL-reei eo há um faro (kl
fôrma circular_ A g a uraiel'a) é ai-Jair:nu-.
da infarnamenle, ror unia moldura da
phantazia.

Na face aDtet	 a..:acartial da venta.
rola Vê-Se • unfl,-.	 ropreamenlanclar
uma batalha de cora'•atid; m itire a- mmiii-
dão estacionada da mim, e ou iro lado, dea.
lacam-aa quatro fila de mcaionroveis, qua
conduzem grande namero arm, inasaarados.•
Ao fundo divisam-se, ainda', a•arios
fieios e arboaaaaaão; e. -lateralmente, ia,
primeiro plana ama liana% de puha,'
representaado a F,dia, tendo ali collo di-
versos Moa da, ai :1)1; 7 f ina, e COM o I3Ca-
ço calmara-o cai/ardida aade aa enrolana
serpentinas. Do bala direito, 'finalmente,

unia -figura do homem, • raprianantan-
clo Momo, qua 21T0 cai 11110 mias mãos 1101

sacro de aamiatti, confeiai casa que ar-
remessa COM a DlãO direita.- -a

Abaiao mici . 'iraai m da mulhaa, am
quadrángulo daslacamla	 — aTolciaa
de Barros &,

Constitnera m lamentos essonciaas
presente marca 111ie poderá variar da
côres	 figuras rlescai-
'atas e à sua fórina.

A marca serviriS. paradistin o-uir, oa
artigos de sair cominarei() ou rfabrico
incluidos na classe 21, e sorá applicada,
quer nos proprios artigos, quer ás y en-
tarolas-reclame, quer aos impressos,
«clichés» de imprensa. cartões -e de-
mais meios do^ propaganda...

Descripção da marca para la mia pedi-
ram registro Ferreira Brita' ComPa,
destinada a artigos da classe 23. (depn-
sito a. 1.959, de 21 do fevareiro
1925) :

•ConsiSte em uma etiqueta • reelangu.
lar, guarnecida de filete:, tendo na par-
te suPerior os dizeres: livaranteeli
Fast Color, seguidte; da figura de unl
leão avançando para um caçador mia
tem a espingarda-cabida a-seu lado, ma
chão. Estas fi guras acham-se diaposias
em uma planieie com arvores; abaixo
vê-se o n. 1.881 mi as palayras Mais.
. Aamarea que poderi.,t -variam de rere,:
e dimensões, servir.), para distinguir la-
r:idos de algodão mia seu . çaminercio
aomprehendido na classe
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' O rotulo coitado é dividido cm quatro
cções, correepondentes ás faces do vi-

dro em que é acondicionado o producto.
As secções correspondent•es ás faces

iateraes, rectangtilares, confeem cada
liam ri voeabulo «Girarseno», em carate-
res desenvolvidos, seguido dos dizores,
cutro. parentbnis (Elixir Anti-Perio-
dieo).
.A secção correspondente á faer .prin-

. ripai contém no alto, em caracteres a
-fantasia, o votabulo «Girarsene», seguido
dris dizeres: «Preparado com plantas de--
dessa flora» o entre vinhetas ornamen-
lues •Fórmula do pharmaeenti,-o .1. C:d-
iminuo» e a seguir, em varias regras,
r-se: <temia tolher das de sopa cerifisin
in .005 de arseuiato do sodio, 'Verdadeiro
rspecifico da intermitente, maleita ou
;- P2-'ks», seguiu-a l o-se urna vinheta, na
qual se lê: eLaboratorio Girarseno, São
Paulo».

Na senão correspondente á file,. pos-*
1 e rio e conte-1 OS Seguintes dizeres:
:'/Modo de usar: adultos, duas colheres
das de sopa, em ehá, café ou agua asso-
varada, de manhã e á noite; crianças do
:12- almas, duas colheres das de doce;
crianns de cinco annos, -duas colheres
das do chá; crianças de. Ires apne.:: , duas
colheres das de café, nas IllesIeRS condi-
ções achna».

•A marca, que poderá variar em suas
(, ym.:+s dos caracteres e cores,

41Lina-se a ass ignalar um preparado
!pliarmaceutico, f•irmula do requerente, d.
t..»iliunurú e de sua fabricação,
ui classe 3'.

.111n••••nn••

.'" Deseripção da marca paca que pediu
rouistro a Mertansul S/A. destinada - a
artigo da classe 47 (depos.ito n. 1.96%
4kle 21 de fevereiro de 1925)

.Consiste 'principalmente no vocabudo
caraeteristiou

.No rotulo apresentado destaca-se no
centro, sob o vocabelo caracteristieo

graphado em caracteres de Íôr-
isa marusculos a fantasia, em curva coo-
vexa, a figura de urna tartaruga, marca
eral registrada do estabelecimento.
A marca, que poderá variar de dimen-

nes, typos dos caracteres e dores, dos-
lina-so a assignalat oleos e graxas da
ilaportação e commercio da depositante,
na classe n. 47.

•n•n••n•

De,scripção da marca para que pediu
registro a Mtreansul S. A.. destinada a
artigos da classe 47. (Deposito ii, 1.963,
de 21 do fevereiro de 1925)

lConsilste principal.mente no vocaliUld
6.caeteristico «Mag:ie». No rotulo apre-
sentado destaca-se no centro, sob o vo-
cabulo caracteris.,:tieo «Magic», em cara-
cteres maiusculos ,á phantasia em curva
convexa a figura de uma • tartaruga,
marca geral registrada do estabelecimen-
Ie. A marca, que poderá variar em suas
dimonsõen, typos dos caracteres e côres.
destina-se a assignalar e distinguir,oleos
e graxas da importaçao e commercio -da
4.4upositante, inclui idos na classe n. "47.!;.•

DeSeripcão da marca. Para
•rara registro Martins Barro &,
Limitada, destinada, a artigos das,elasses

o 7. .(Deposito n.. 1.964, de 21 - de fo•
;N:creiria.de 192):

consisto 'principalmente no" ',5*ocalifijO
caractoristico «Progredior».

No rotulo coifado &senha-se nin
eii.do á phantaftia, dentro do qual se vb

fi.cura . de -uma bigorna com as pontas

cortadas pelos lados do esoudo na faca
lateral da bigorna, no alto, ocuiparido-o,
lê-se o 'vocabulo caracteristico «Progre-
dior»; na parte inferior lê-se «S. Paulo»,
O nos espaços lateraes, sob as pontas da
bigorna, vê-se á !esquerda o caracter
maiusculo "M", , e á direita a caracter mai-
¡isento «13$, iniciaes dos nomes «Martins
Barros».

A marca, que poderá variar em FluaS
dimensões e cores, destina-se a assigna-
lar mathinas em geral e ferrageius. da
fabricação dos depositantes, das classes,
nunieros G e 7 citadas.

1.~•••nn•

• Deseripção da marca para que pedi-
ram registro Matlins Barros & •Comp.
Limitada, destinada a artigos da classe G
'(deposito ri., 1.965, de -21 de fevereiro
de 19.25)

Consiste piincipalment f 	 ocabulõ
caracteristieo «Hermes».

No desenho coitado destaca-sa um es-
cudo á fantasia, dentro 'do qual se vê a
figura de urna bigorna com as pontas
cortadas pelos lados do escudo; na face
lateral da bigorna. no alto, lê-se o vo-
cabulo earacterislieo diercules», c na
parte inferior «S. .Paulo»; nos espaços
Internes, sob as pontas da bigorna, des-
tacam-se os caracteres maiuseidos'«M»
esquerda o «13» á direita, inieiaes do?
nomes «Martins Barros».

A marca, que. poderá 'variar em suas
dimensões e cores, destina-se a assIgna-
lar serra franceza para madeira, da fa-
brieacão da depositante, incluida na clas-
se n. 6 citada.,

•
Descripção da marca para que pedi-

ram registro Martins Barros & Comp.
Limitada, destinada a artigos da classe G
'(deposito n. 1.966, de 21 de. fevereiro
de 192J)

Consiste principalmente no. vocabulo
Caracteristico «Maravilha».

No deenho rellado destaca-se uru es-
cudo á fantasia, dentro do qual se vô
inseripta urna bigorna tom as pontas
cortadas pelos lados do escudo: na face
lateral da bigorna, no alto, se lê o voca-
bulo caracterislico «Maravilha» e na
parte inferior «S. Paulo»; nos espaços
lateraes, sob as :pontas da bigorna desta-
cam-se os caracteres maiusculos «M»
esquerda e «B» á direita, iniciaes dos
nomes «Martins Barros».

A marca, que poderá variar Mi Suag
dimensões e cores, destina-se a assigna-
lar um lavador de café, de fabricação da
depositante, ineluido na classe n. 7 ci-
tada	 ' •

Diredoria Geral Yde Inaustri(t.'
• e" Conunereiu

Seguitila secção

Por apostilla de 19-do mez corren'e e em
. virtude de permuta. com Mauricio Limpo de
. Abreu, ,.autorizada por decreta; ne., 31 .,.de'
. dezembro de 1924, o ,funccionario Lidg.Oliva
de,Toledo passou q•Éei: addido,
da Directoria do Serviço dó EstatistiCzk.,,

VxP;EDIENTE	 sn.,

-	 Dia 19, deOvereiro de 1925-4;
‘C municou.Se ao Ministerlodas RelaOes

Exteriores que por falta - de verba nãO pôde
este minisicrio providenciar solko a Nivea

se.ntação de-nosso paiz na Sexta Féira Coar-
marcial Internacional que se reunirá em
Bruxellas, de 25 de março a 8 de abril do
corrente anno.

Pequerimenlos despachados

Dia 16

GAilherme Augusto Ferreira Duque Es-
trada, 3' official da Directoria Geral de
Estatistica, pedindo sua promoção ao cargo
de 2° official.— Indeferido.

Dia 19

Pilkington Brothers (Brazil) Limited, pe.
(rindo uma certidão.— Deferido. 	 •

EXPEDIENTE DO Stl.. DIRECTOR oram:

Dia 18 de fevereiro de 1925

Repetteu-se á Directoria Geral de Conta-
bilidade a lista dos contril-mestres e adjuntos
de professores das Escolas de Aprendizes
Artifices, organizada de accôrdo com os
da los existentes nesta directoria geral.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
- Requerimentos despachados

Dia 20 de fevereiro de 1925
justino Carne'ro, pedindo pagamento, por

exerc'cios findos, dos vencimentos que dei-
xou de receber o seu fallecido constituinte
Theodoro Eugenio horta, bedel, addido,.
da Escola Superior de Agricultura e Medi-
c'tia Veteriraiia, no periodo de 13 de junho
de 1921 a 31 de dezembro de 1923 (D. C.
n. 19.96011924). — Compareça na Directoria
Geral de Contab:lidade da Secretaria de
Estado deste ministerio, afim de prestar es-
clarecimentos. -

E. Fefki & Comp., pedindo reconside-
ração do despacho que mandou archivai.
o processo referente ao pau mento do
90.238,06 liras italianas, valor de uma fa-
ctura que dizem ter apresentado a este mi-
nisterio, proveniente da importação de
quatro moinhos para trigo, um motor a ga-
-zolina e um dynamo, vindos da Europa pelg
vapor Piare, em 24 de janeiro de 1921.--
Indeferido.

Dia 21
.Abilio Cald:s, pedindo certidão sobre o

serviço de plantio de cucaliptus pela Com-
panhia Fluminense de Agrrcultura e Com-
mareio.— Prove a qualidade de accionista
ou credor da companhia, aos times só in-
teressa a certidão.

i••••n••=d

,ireetoria Geral do Ser0
de Industria Pastoril

f ftxMDENTE DO sn. DIRECTOR GERAI;

Dia 19 de fevereiro de 1925. 

r.' 'ministto presidente do Tribunal do

'OfficieS 1	 -
N.gçt-4.--- Tenho a honra de transtuittir

iknOtop. 4,V.Sx., para os devidos fins, a
proce;-..Sa:de oncurrencia administrativa dÁ
cmergen,afá, préviamente autorizada pelo

taitatio, para fornecimenio de material
cirtliticq c de laboratorio a - esta directodg,
metal; em dezembro ultimo.
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conhecimentos , ns. 36 e 38, tambamajN. 535— Rogo a V. Ex, se digne pro-
deliciar afim de que, no' Theáouto Na-

cional seja paga á Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, á conta da verba 14%
aServiço de Industria Paâtoril—consignação

..aMateria1a, rubrica 111 -- Diversas despezas
—e sub-consignaçãc 45' aDespezas de trans-
portes, etc.», do orçamento do Ministerio
da Agricultura para o exercicio de 1924, a
Importancia de 51$a a que se 'aferem a
Factura e requisições inclusas, proveniente
de transporte de animaes reproductores,
eflectuado, o armo proxirno passado, cai
proveito deste Serviço.

N. 505 — Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnc ar afim de que, no Thesouro Na-
cional, seja paga ás duas compaahias cre-
doras nomeadas na relação annexa, á conta
da verba 144 «Serviço de Industria Pastoril,
consignação «Material», rubt ica III — Di-
versas despezas,— e sub-consignação 48'—
Despezas com conducção, etc.», do orça-
mento do Ministerio da Agricultura para o
sexercicio de 1924, a importancia total de
76.00, a que se referem as facturas e re-
quisições inclusas, provenientes de passa-
gens concedidas em proveito deste Serviço,
durante o mez de dezembro ultimo.,

N. 537 — Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar afim de que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Moreno Borlido & Comp.,
á conta da verba 14 «Serviço de Industria
Pastoril, consignação «Material», rubrica
11—Material de consumo, e sub-consigna-
ção 21 - Medicamentos, sôros, etc.», do orça-
mento do Ministerio da Agricultura para o
exercício de 1924, a importancia de 4040000,
a que se referem a factura e pedido n. 576,
annexos," Droveniente de fornecimen'o feito
o atino passado a esta directoria - geral, de
accôrdo com a concurrencia administrativa
de emergencia, previamente autorizada pelo
Sr. ministro, e cujo processo é nesta data
transmittido a esse tribunal, com o officio
n. , desta mesma directoria.

N. 593 — Rogo a V. Ex. se dig -e pro-
videnciar afim de cue, no Thesouro Na-
cional. seja paga á Companhia Mogyana de.
Estradas de Ferro, á conta da verba 14 «Ser-
viço de Industria Pastoril, consignação
«Material», rubrica 111—Diversas despezas,
e sub-consignação 45—D spezas de trans-
porte, etc.», do orçamento do Ministerlo da
Agricultura para o ex rcicio de 1924, a itn-
portancia de 1:619$300, a que se referem a
factura e requisições annexas, proveniente
de transporte da animes reproductores,
effectuado no atino proximo passado, par
conta deste serviço.

N. 539 — Rogo a V. Ex. - se digne pro-
videnciar afim de que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á tstrada de Ferro So-
rocabana, á conta da verba 14 «Serviço
de Industria Pa toril, consignação «Mate-
rial,. rubrica 111—Diversas despezas, e sub-
consignuçao 45—Despezas de transporte,
etc.», do orçamento do Minister:o da Agri-
cultura para o exercido de 1924, a impor-
tancia total de 255200, a que se rafarem as
facturas e requisições inclusas, proveniente
do transporte de animes reprodectores,
effectaados no anuo proximo passado, erra

- proveito deste serviço.
—Sr. director geral de Contabflidade do

Mini. terio da Agricultura:
N. 510—Transmitto-vos inclusa, para os

devidos tina, a folha - de- diarias a qué fez
¡tas o pessoal technico desta directoria, dos
Postos de Assistencia Ve atinaria de Juiz de
Fóra e Campos, referente . ao mez de ja-
neiro ultimo, na importancia h:kat de
2:121$500.

A despeza foi empenhada na sub-consi-
;nação 21—Ajudas de custo, et -. da con-
ripação «Pessoal», da verba deste Serviço
sara o corrente cxercicio, conforme Gr

Cl us-OS
N '511—Transmitto-vos inclusa, para os

devidos fins, a segunda via da conta de Mo-
retro Borlido & Comp., proveniente de for-
necimentos feitos a esta directoria, o anno
proximo passado, na importaacia de 404$,
cujo pagamento é nesta data requisitado do
Tribunal de Contas, conforme officio junto,
por cópia.

N. 512—Transmitto-vos inclusa, para os
devidos fins, a segunda via da conta da
Companhia Paulista de Estradas de Ferro,
proveniente de transporte effectuado o
anno proximo passado, por conta deste
Serviço, na importancialde 51$, cujo paga-,
mento é nesta data requisitado do Tribuaal
de Contas, conforme officio junto, por
cópia.

N. 513 — Transmitto-vos inclusas, para
os devidos fins, as segundas vias das con-
tas da Companhia Paulista de Estradas de
Ferro e Sã.o Paulo Railway Company, pro-
veniente de transportes effectuados o anno
proxim o passado, por conta deste serviço,
na importancia total de 76$400, cujo paga-
mento é ntSta data requisitado do Tribunal
de Contas, conforme officio junto, por
cópia.

N. 514 — Transmitto-vos inclusa, para
os devidos fins, a segunda via da conta da
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro,
proveniente de transporte e fectuado o anuo
proximo passado, por conta desta directo-
ria, na importancia de 1:6195, cujo paga-
mento é nesta data requisitado do Tribunal
de Contas, conforme o.ficio junto, por
cópia.

_N. 515 — Transmitto-vos inclusas, pata
o§ devidos fins, as segundas vias das con-
tas da Ettrada de Ferro Sorocabana, prove-
nientes de transportes effectuidos o armo
proximo passado por conta desta directoria,
na importancia total de 25$200, cujo paga-
mento é nesta dita requisitado do Tribunal
de Contas, conforme officio junto, por
Cópia.

— Sr. director da Despeza Publica do
Thesoaro Nacional:

N. 517 — Inclusa vos transmitto, a folha
supplementar do pessoal assalariado da di-
rec ora geral, para pagamento do trab lha-
dor Manoel rrancisco, referente ao mez de
janeiro ultimo, na ialportancia de 255000.

Dia 20
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas:
Officios:

, N. 519 — Rogo a V. Ex. se digne de pro-
videnciar afim de que DO Thesouro Nacio-
nal, seja paga a Luiz Macedo & Comp., á
conta da verba 14 — Serviço de Industria
Pastori —consgração -- Material— rubricas

sub-consignações abaixo indicadas, do or-
çamento do Ministerio da Agtictittura para
o exercício de 1924, a importancia total de
2:126, a que se referem as factiras e pedi-
dos inclusos, proveniente de tornechneatoa
feitos a esta directora geral, em dezembro
ultimo, para o Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro, de accôrdo,com a concurren-
cia administrativa permanente realizida na
Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, e 'cujo processo foi
rematado a esse tribunal com a aviso nu..'
mero 943, de 31 de oittlibria do mesmo anno,
do referido miniáterio:-,
Rubrica 1I—Sub-consignação 20,

rtigos. etc...., ............	 :085S000
Rub ica I—Sub-cansignação I,

objectos, etc 	  ..	 1 :049$000

2:126:003.

— Sr. director geral de Contabilidade :-
N. 520—Incluso vos tranStnitto, para os

devidos fins, a,segunda tia da folha supple-
mentar Para pagamento do trabalhador desta
directoria garalalanoel Francisco ., referente
ao mez de janeiro ultimo, na importancia de
255$003.

N: 521—Transmitte-vos inclusa, -para oat
devidos fins, em duas vias e acompanhadas
da primeira e segunda vias do respectiva
empenho, a !olha de pagamento, na impor-
tancia de 570$967, de d ifferença de vend-
mentos que competem ao chefe e ao aju-
dante da Secção de Enzootias e Epizootias
desta directoria geral, D s. Armando Alves
da Rocha e Domingos Vanzellottl, por terem.
substituido, no mez de janeiro :ultimo, o
primeiro o director gerai e o segundo o cheia
da alludida secção.

A despeza foi empenhada na consignação
« Pessoal» — rubrica V—Serviços extraordi-
narios, etc. — Sub-consignação - 22s — Para

«pagamento, etc., da verba 14 deste 'serviço
para o corrente exercicia. 	 .

N. 522—Transmitto-vos inclusas, para os-
devidos fins, as segandas v as 11 s contas
de Luiz Macedo & Comp., provenientes-
de fornecimentos feitos a esta directoria, o
anno proxima passado, pa a o Posto Zoo-
technico de Pinheiro, ra importaneia total
de 2:126$, cujo pagamento é estaa_data re-
quisitado do Tribunal de Contas, conforma
officio junto por cópia. 	 •

— Sr. ministro-preside ae ' dó TribunaL
de Con as:

N. 528 -- Tenha a honra de transmittir
inclusas a V. Ex., para os devidas fins, as
2" vias dos pedidos mis. 13 e 17, de 20 do
éorrente, deduzidos de di.- a . ub-consi-
gnações da verba desse Ser vçei para o cor-
rente exercicto: "

— Sr. director da Despeza Publica dce
Thesouro Nacional :

N. 529 — Tran:rnitto-vos, i clusa. a folha
supplementar de diariai do os soai technico
desta directoria e postos de assistencia ve-
terinaria de Cantag,ailo e Sitio, para paga-
mento das diarias a que fez u 3 o veterina-
rio contractado desse Serv çu, Jorge Staial„
durante o mez de dezernaro do anuo pro-
ximo findo, na impertancia e•250$000.

—Sr. director geral de Contabilidade :
N. 330 — Transmitto-vos doias dos qua-

dros das quotas attribuid s a, Posto Zoate-
chnico de Pinheiro e Fazan a Modelo da
Sa ta Monica e Cursos Co uplementares
annexos, para custeio das r í ctiva3 des-
pezas no corrente exercicio, 'quotas essas
destacadas das diversa sao-sonsigrações
da verba 144 — Serviço de Ia ustria Paatorit
e já deduzidas na escristu ação desta di-
rectoria.

N. 531 — Em referencia ao vosso offic:o
n. 447, de 6 do corrente, remetto-vos
inclusas contas da Dirt.toria Geral dos
Correios, na importancia de	 devida-
mente legalizadas, prove:ticatas ce selloa
fornecidos a esta directora, . o anuo findo»
per conta do empenho estmati. o de 60$030.

— Sr. director getal da Aarièaltura
N. 532 — Inclusa vos loura to. para os,

devidos fins, os bo:etins do a abalhos rea-
lizados ra Delegaçia do Serviço no Estado.
de Sergipe, referentes aos ruezes de dezem-
bro do anno findo e janeiro ultimo. • 	 .

N. 533—Remetto-vos, para os devidos
firs

'
 O"boletim mensal., re crente a dezem-

brodo'an o findo, dos traaalaos reatizados
na , Delegacia do Serviço, no Estado do Ama-
zonas.

.	 .	 .
— Sr. delegado do Serviço de Industria

Pastoril em S. Pailo:
N. 534—Communico-vos, para 03 devidos

Lins, que deferi o requerimento do veterina-
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- diretor do Posto Zooteehnico Fe-
deral em Pi [beiro: .

N. 535 —Tia isrnitto-vos, para os devidos
fins, o incluso quadro das quotas destacadas
nas consknaeões da verba 14, do orçamento
vigente deste ministerio, para attender
tiesper: s d esse Posto e do Curso Comple-
mentar anneto, no corrente exercicio.
• - Sr. eir ctor da Fazenda Modelo de

Criação Sa .ta Monica:
N. 537-Transmitto-vos, para os devidos

fins, o incluso quadro das quotas destacadas
nas coasignações da verba 14, do orçamento
vigente deste ininisterio, para attender as
de ;pezas de si fazenda e do Curso Com-
plementar annexo, no corrente exrcicio.

pireeloria da Serviço de. Inspecção
e Fomento Agrieolas,

tl:XPEDIENTE Do Sri. DMECTOIlk

DÁ 19 de fevereiro d.e 1925	 .

Olficlos:
Sr. Ga . par Peres, direetor da Repartição
Estat saca do Estado, Recife:

N. 345-Tomando em consideração o pe-
a'i to que tizest.:s em vossa carta de 26 de
janeiro ultimo, para se utilizar do mappa
ale Peruam() •c dividido ern circumscripções
pela Inspe tona Aaricola, na organisação
de trablhos que • vos estão affectos, com-
municc-v s que o Sr. ministro autorizou
essa utii.,aeão, desde que seja feita refe-
rencia á repartição de origem.

-Sr. director do Campo de Sementes de
Ler.na:

N. 311-Communice-vos, para os de-
vidas tios, que o Sr. ministro, por por-
taria de '31 do mea proximo findo, tendo em
-vista o disposto no art. 1°, § 1°, do decreta
a. 16-2u, de 28 de novembro de 1923,
resolve decl: rar annexado a esse Campo o
laboratorio Central da extincta Superin-,
tendencia do Serviço de Sementeiras que,
entretanto continuará a se reger pelo que
dispõe os arts. 3 e 10 a 37 do regulamento
eipprovado pelo cacto n. 14.325, de agosto
ele 1920.

Resolveu ainda o Sr. ministro qne fique a
juizo de ta directoria parte do pessoal
respectivo em serviço nesse Campo e parte
nesta directoria.

-Sr. agro:tomo Carlos Magalhães Duarte,
Campo de Sementes de Lorena:

N. 343-Cornmunico-vos, para os de-
vidos fins, qne o Sr. ministro, por portaria
de 31 de janeiro proximo findo, tendo ern
vista o disposto no art. 9°, § 1°; do decreto
t1.- 16.22o, de 23 de • novemb o de 1923,

fio José Blanc.de Freitas, em que pedia o pa-
gamento de seus vencimentos até 31 de ja-
neiro ultimo data cm que recebeu a com-
municação offfc;a1 de haver sitio posto á dis-

'posição do Governo da Estado do Espirito
Santo.

- Sr. delegado do Serviço de Industrie
Pastcrl, S. Salvador:

N. 535-T ndo a Sociedade Bahiana de
Apiada ra pedido ao Sr. ministro auxilio
para a despez com o traasporte de animaes
destinado a uma eeposição penaria, que
pretende real i zar em novembro futuro, com-
munico-vo que S. Ex. exarou nesse reque-
rimento o s.:guinte despacho:

*Ouça-se a Delegacia do Serviço na Bebia
sopre a qua tia necessaria para custear as

-de=pezas de transporte».
Recommendo-vos, pois informações lir-

gen,e; a respeito.

• reso'seu ciccla'ar ann, ando, ao Campe de
Sementes de Lonena o LnbOratorio Central
da extincta Superintendencia do Serviço de
Sementei as, que conn lerá, entret3nto, a
se reger pelo disposto nos aras. 3 e 10 a 37,
do iegulaniento aprovado pelo decreto
n. 14.3_5, de agosto de 1920.

Resolveu ainda o Sr. ministro que, a juizo
de ta directoria, fique parte do respectivo
pessoal em serviço nesta directoria ou
naquelle Campo.

nn•n••nnn•n

Superíntendeneia do Serviço
tio Algedão

EDIENTE DO art. surentINTENDeNTn

Dia 23 de fewreiro de 1925

Aos Srs. Bechtltifft .6t Comp.:
Cartas:
N. £5 - Accusando o recennento de um

catalogo de apparelhos insecticidas e fungi-
cidas.

- Aos Srs. Henrique Braga & Coinp.;
N. 97 -.Retnettendo-lhes a P via do pe-

dido n. 7, relativo ao material de estatistica
a ser fornecido por essa firma a esta super-
intencia no corrente exercido.

- Ao administrador da Fazenda de Se-
mentes de Caroatá:

(Miei os:
N. 312 - Accusando o recebinien'o

uma amostra de teira e chamando sua at-
tenção para a maneira- defeituosa por que a
'emetteu, por isso que não se pôde precisar
a dosagem de alguns dos elementos.

- Ao director da Escola de Artes e Offi-
cios Wenceslau Braz:

N. 313 — Agradecendo a gentileza da com-
munLação de sua posse e fazendo votos
pata que tenha completo exito nas funcções
do novo cargo.

- Ao administrador da Fazenda de-Se-
mentes de Sete Lagoas:

N. 314 - Declarando .lhe que é dispensa-
vel o recibo do ressoai assalariado, pago
por adeantarnento uma vez que seja passado
nas folhas o certificado pelo responsavel,
com o attestado de duas testemunhas.

- Ao director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

N. 315 - Inforinando lhe que o prazo
para inscripção cltieconeurso que devia ter-
minar a 17 deste mez, foi prorogado por
mais ao dias, devendo terminar a 17 de
abril, para o preenchimento de cargos te-
chnicos.

- Ao administrador da Fazenda de Se-
mentes de Sete Lagems:

N. 318 -*Rernettendo-1he duas cópias do
projecto do pavilhão do descaroçador de al-
godão.

- Ao Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 319 - Remettendo-lhe, em original, o
processo relativo a concurrencia de emer-
geleia real.zada nesta superintendencla em
18 do corrente, para a ' acquisição de mate-
rial de consumo para cs trabalhos da esta-
tistica do algodão no corrente anuo.

- Ao director-secretario do Tribunal de
Contas:

N. 320 - De accôrdo com o art. 232 do
reguiamento geral de Contabilidade Publica,
remette-se a 2 via- do pedido n. 7, relativo

'ao -material' da estatietim do algodão .a 6er_

fornecido pela firma - Henrique Braga 6 •
Comp., de conforinidade com a concurrencia
Ce etnergencia realizada nesta seperintea-
eia em 18 de corrente.

- Ao director dtral da Contabilidade:
N. 321	 Remette zdo-lhe a 3' via dea

mesmo pedido.

TRIBUNAL DE CONTAS.
-ACTA N. 16. - SESSÃO ORDINARI.1 EM g

04 FEVEREIRO DE 1925

Presideneia dõ Sr. ministro Pedi;o Sod-
Representante do ministerio

publico, 'rir. A. Werneek, - Secreta-
, rio, Dr. Jos,t; de Moraes.

presentes os Srs. miiiistras AlfrecTo
Valladãe, Leonel Filho, M. de Barros
Lima, emiti° Soares, Tavares de Lyra,
Cunha Pedrosa e Agenor de Roure, oi
aberta a s.eseão.,

Deixaram de: comparecer os Srs.- Mi-
nistros Jesuino Cardoso e 'Camillo • Soa-
res, coma causa participada. a

- Relatados pelo Sr. ministro Alfre-
do Valladria:
.alinisterie da Agricultura, Industria 1)1

Commercio:
Avisos nurneros 4 .677 o 328, dO

zembro do anDO proximo passado e ia-1
'miro findo, pagamento de 200$ c de,
320$, de transportes e Olarias., —

Officios	 • ; .
•Numeros 6.C52, 6.715, 6.81f, 1.959.

2 ..06-1, 1.203, 205 e 8, de novembro do
anuo proximo passado o de janeiro fin-
do, do Sera. iço de Povoamento, do Servi-
ço do Algo-tão. do Instituto Biologica,
da ,Directoria de Meteorologia e do In--
Unido de Chimiea, pagamentos do reis
738530, 455$300, 968325, 868860, 9218600,
738700, 4008, 1:2178500 e de 78898 a
diversos, de fornecimentos, transportes,
aluguel de ca ca 'e serviços prestados. -
O Tribunal ordenou o re;gist•ru dos dit‘oa
pagamentos.]

- N, 48, do janeiro findó, clít Directóriri
de Contabilidade, com a copia da porta-
ria da rescisão tio contracto celebrado
com José Vigiole, para servia como es-
pecialista em entomologia do Ministerio
da Agricultura, Industrie, e Commercio.
- O Tribunal deixou de tomar conheci-
Mento do acto, por não se 'tratar tio re-
scisão feita nos termos' do art.. 55, Ou?
Codigo de Contabilidade.;
• Ministeria da Fazenda: Yeaa

- Processos:'	 .
, De ,pagamentea-f
• De 1 :568$910 a '0..1511111mi', • '70$'
Firmino José do Souza, 8378680 a José )
Barbosa da Silva, 1008 a Antonio da lio-
cima Silva e de 2408084 a Antonio Tigi,
de fornecimentos ti Casa da Moeda o
dividas 'de e.xereicios findos. - Foi au-
torizado o regietro dos ditos pagamen-
tos.. IP

De 2738125, b, Carlos Cesar omão, dó
substituições. - O Tribunal recusou re-
grõisetz 	_... , d9p.ezjt, , _p_e_aes§z4Q e onk Vw--
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Ministerio da Justiça e Negocias Ia-
tenores:

Avisos nuireros 89-C 375-C
de janeiro proximo findo, pagamentos

23$080, 1:180$000, ouro, e de réis
1:050$ a diversos, de fornecimentos,
ajuda de custo e gratificações.. -

, g istrou-se
Ministerio da Marinha
Avio o. 411, do mei. proximo findo,

com copia do contracto Celebrado com a
firma Teisveira .Borges Sis Comp., para
fornecimentos, no corrente armo. - Foi
ordenado •o registro do contracto.

Ministerio da Viação e Obras Publiss
• t as:

Avisos mui-soros 265, 3.006 e 55, de
novembro e dezembro do anuo proximo
findo e de jnneiró deste anuo, pâgamen-
tos de 480$, 8:025$ e, de 8:778$600 a di-

¡versos, de fornecimentos e serviços pres-
I lados. - O Tribunal autorizou o ress
'gistro dos pagamentos citados..

.•	 Relatados' pelo Sr, ministro Leonel
,de Rezende:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

Avisos:
N. 116, do !noz findo, pagamento do

10:600$ á S. A. "Jornal do Brasil", de
.fornecimentos. - Registrou-se.
• N. 190, do snez findo, distribuição . do
credito de 19:0000$ á. Delegacia Fiscal
.na Parahybo, por conta da verba 6. -
Recusou-se registro á distribuição do
credito, poeone, tratando-se de despeza
yle material, o respectivo empenho não
'poderia mais ser feito depois de termi-
nado b anno financeiro.,

Officios:
N. 41, de janeiro findo, com a copia

da portaria de rescisão de contracto ce-
lebrado coto Thomaz Dalton, para servir
como cucais...e.g.:ido de cultura de plantas
da Fazenda Modelo de Criação de Ponta
slrossa. - O Tribunal deixou de toistar
conhecimento do acto, por não se tratar
de rescisão feita nos lermos do art. 55
do Codigo de Contabilidade.

Numeras 578, 6.712, 6.713, 1.201, 797,
6, tfI e 132, de outubro, novembro e de-
zembro do anuo proximo passado e ja-
neiro findo, da Escota Wenceslão Braz,
do Serviço CIG Povoamento, do Instituto
Biologie°, do Observatorio Nacional, do
Instituto de Chimica e da Industrio Pas-
toril, pagamentos do 893$100, 533$700,
46$052, ams um, 351$628, 2:184$417;
550$ e de 8t1S$ a diversos, de forneci-
!mentos.

Ministerio da Fazenda: •
Prieessos:
De parnentos:
be 946$780 a Laport Irmão Comp.,

437$980 a WiHmann . Xavier 4s Comp.,
34$ a Ildeionso B. Moreno, 326$ a Gui-
lhermina II, de Oliveira, 192$ a Arman-
do de Novaes e de 201$600 a Ezequiel
Loureiro, de fornecimentos á Casa da
iMoecla # div.dos de eXerCiCiOS findos. -
O tribunal ;..rdenou o registro dos cita-
dos pagamentos.

Officio n. 13, deste 'noz, do rewesen-
ltante do Ministerio Publico, com o Dia-

" frio Officka cio que se vô publicado o
contracto celebrado com Leopoldino
aluado Pero,i'a, »gra cobrança do in1-

posto de energia etectrica. -.Recusou-
se registro ao contracto. por ter sido
publieado fóra do prazo legal..

Ministerio d : ): Justiça e Negocia Inte-
riores:

Avisos:'
Nuineros 5.163-C, 77 e . 313-C, de de-

zembro ultimo e janeiro findo, pagamen-
tos de 110$, 4:393$679 e de 1:950$ a
divérsos, de fornecimentos e gratifica-
ções.

N. 376-C, do mez findo, distribuição
do credito de 2:042$, ouro, á Delegacia
de Londres, por conta da verba 21, do
vigente orçamento.

'Ministerio daV_iação s e Obyas,

Avisos:'
Numeros 2,921, 10, 56 e 25, de dezem-

bro ultirrio e janeiro 'proxinio findo, pa-
gamentos de .4:400.$, 19:821$773, réis
312$915 e i1 :669$28 a diversos, de
fornerfinentos e serviços prestados..

N. 170, do mez findo, distribuição do
credito de 2.150:000$ a diversas Dele-
gacias Piscosa. por conta do- credito aber-
to peio decreto n. 16.713, de dezembro
de 1024. - Foi autorizado o registro
dos ditos psesamentos e distribuição da
credito.	 .	 _

N, 2.457, de outubro ultiino, paga-
mento de 25:005$ a Humberto Saboia
Comp., de fornecimentos. - Recusou-
se registro á despeza, de neônio com ã
informação.

N. 247, (I) mez findo, com a cópia do
contracto celebrado 'entre a Allministra-
seio dos Coer•ios do Amazonas e Fran-
cisco Laurentino Bomfim, para arren-
damento de um predito. _ Registrou-se.

- Relatados pelo Sr. ministro Barros'
Lima:

Ministerio da Agricultura, Industrio o
Commerei° - Avisos:	 -

N. :395, deste mez, pagamento 'de 700$:
a diversos, de .differença de vencimen-
tos,

Offieios:	 .
Ns. 1.120. 27, 1.712, 6.700, 6.76,7,

16, 25 e 117, de novembro e, dezembro
unimos e janeiro findo, do Serviço. de
Expurgo, do Instituto de Chimica, do
Serviço do Algodão, do Serviço .do Po-
voamento. do Jardim Botanico a da Es-
cota. Wenceslast Braz, pagamentos de
8$518, 9.80$,	 35$,	 61)1'3600, 452$300,
2:624$800, 6:378$200 e de 5:000$ a di-
versos, da serviços prestados e forneci-
mentos. - O Tribunal ordenou o re-
gistro dos alludidos-:ragamentos.

N. 13, do inez findo, da Estação do
Experimentação de Campos, pagamento
.de 3:730$ a Luiz, Ferrando Comp.. do
fornecimentos. - Recusou-se registro á
despeza. por insufriciencia de saldo.

N. 43, da Directoria de Contabilida-
d.e, com a portaria da rescisão do con-
tracto feito córn Ladislau Coussirat de
Araujo. para servir conto meteorologis-
ta da Directoria de Meteorologia. - O
Tribunal deixou de tornar, conhecimento
do acto, por não_ se tratar de rescisão
feita nas temos do art. 55 do Codigo de
Contab.:lidade.

Ministerio da Fazenda - Processos:
De pa,gamentos:
De 1:3663 a A. A. de Queiroz,

4:170$ ao 'mesmo, 1:500$ u Meirelles.
Zamith ,S; Comp., 300$'a Ernesto Euge-

nio X. do Prado, 104$400 a. Domingos
Gualberto, 174$ a Domingos da Rocha a
de '273$612 a Amanho V. CorleS, da
:fornecimentos á Caixa de Amortização
e á Recebedoria do. District() Federal.
aluguel da casa da Camara Syndical dos
Corretores e dividas de exercidos iindos.
- O Tribunal ordenou o registro.

De 26$300 á Rede Sul-Mineira, de di-
vida de exercicios findos. - Recusou-
se registro á despeza, de accordo com o
parecer.

I melhoria de pensão de montepio
civil de Maria Amelia Teixeira Tosta o
outros, viuvo e filhos do ex-dele-

°
ado do

Thesouro em Londres, Joaquim Ignacio
Tosta. - Foi julgada illegal, de aceór-
do com a jurisprodencia firmada pelo
Tribunal, em casos identicos.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores - Avisos:

Ns. 91 C e 263 C, do mez findo., pa-
gamentos de 5:019$105 e de. 000$ a di-
versos, de forueemontos e gratificações.
- Foi ordenado o registro dos ditos pa-
gamentos. .
, N. 20 C. do mez findo, pagamento de
620$ a Meandro Curty 64 Comp., de for-
necimentos. - Recusou-se registro á.
despeza, por não terem sido presentes
'ao Tribunal os documentos relativos á.
coneurrencia realizada.

Ministerió da Viação e Obras Publicas
- Avisos:.

Ns„ 2.078, 43 e 61. de dezembro ul-
timo e janeiu . findo, pagamentos de
407$, 353700 e de 23:253$183 a diversos,.
de fornecimentos. - Foi autorizado u
registro dos ditos pagamentos.

N. 259, do mez findo, com a cópia do
contracto celebrado entre a administra-
ção dos Correios do Ribeirão Preto e
Maria Alves de Siqueira. para arrenda-
mento de predio, - Autorizou-se o re-
gistro do contracto.

Officio 11. 2.069, de dezembro. das
Directoria Geral dos Correios, restitui-
ção da caução de 368$800 a J. F. Mo-
reira Guimarães. - Foi ordenada a
restituição.

Requerimento do I3raz José de titivei-
ra, porteiro do Ministerio das . Relações'
Exteriores, pedindo relevação de multa.
proveniente de atroz° na Comprovação
de adcantamento. - O Tribunal resol-
veu relevar a multa.
- Relatados pelo Sr. ministro Tava-

res do Lyra:
Ministerio da Agricultura, Industrio o

C°41'111vililsti'ireti)°.-: 380, rio corrente, pagamento
de 8:092$500 a Octavio da Silva Jorge,
de despezas erlesstuadas em 1921,

Officios:
•Ns. 1.118, 639, 15, :(á .156 e 7..515),

6.810. I+. 29. (163 e (155). de março,
junho. novembre, dezemIno o janeiro o/-
timos, do Serviço do nznurgo, Escola.
Wenceslau Braz, Povoamento, IIim semi
Nacional. Instituto de Chitriica, pagamen-
tos de 5$873, 687$, .9:995$, 2:050$920,
72$300, 623:SC22.929, e 42 =s8829, a diver-
sos de .forneciesentos em 1921. -- O Tri-
bunal ordenou o registro nos pagamentos
mencionados. •C Sr. ministro relator fez
resolva do se i voto no julgamento do
officio o. 1.118 citado, referente á des-
peza calculada mio cambio de Nova York.

Ns. ,3,3; 52 e 88, de janeiro ultimo, re-
mettendo cópias das postarias de wesci-
são dos contractos ce/ebrados entre o.
47overna Federa l e Ghoorsdm tate!),
para Servir na qualidade de veterinario,
Paulo Magé; ideia. e Carlos Gaver. nora
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'servir Como especialiste, e rn -cultura e
oelecçAõ de trigo e cevada para malta-

•gem. --- Deixou-se de tomar conheci-
mento dos actos, por não se tratar de re-
ecisões feitas nos termos do art. 55 do
feodlgo de Contabilidade..

-uee. 6.765, de novembro ultimo, do Ser-
'iço de Povoamento, pagamento de réis

2:7.436020, a Lago dz., Comp., de forneci-
mentos em 1924 . - Converteu-se em
llhigncla o julgamento, para • que o
Corpo Instructivo informe se não ha sal-
do na verba,' por ter sido esta esgotada
em paeamentos registrados, ou por ter
sido distribuido zi Delegacia Fiscal em

Genes, o credito por onde devia
correr a ,clespen.

Ministerio da Fazenda, a.
Processos:
Do pagamentos::
Pela verba aFaercicios findos), de e.els

/36200, a 13althazar Teixeira Machado,
do 'gratificação em 1917; de 1136666, a
Luiz Freire da Paz, de vencimentos em
a919; de 1968800, a falia Raymurelo, do
(liarias em 1919 e de 1906. a Raul Car-
doso, Ile premio por ecoaoinia cie carvão
em 1917. - Foi ordenado o :e-
gistro.

De 12:6698720, a Roei:a...auto S7, Comp.,
do fórneeituerUs em 1'32á. - Recusou-
se o registeo á despeza, pelo funda-filma)
do pareeer.

De 2:5208, a Juan Roger, idem, idem.,
- Recusou-se aegistro, por improprie-
Idade de classificação.

De 3:2858, a A. Paul J. Christoph &
Comp., de fornecimentos ao anuo oro-
:elmo findo. - O Tribunal manteve a
çua anterior decisão.

Ministerio da Justiça e Negocios Iate-
rores:

Avisos:	 •
,N. 135, de janeiro ultinio; adeanta-

mento de 8008 a Candido José Viegas,
administrador do Hospital Geral de As-
sisteneia, para despezas seu cargo no
primeiro trimestre do correntc, armo.

Ns. 207-G, 20 e 131, de. janeiro ulti-
mo, pagamentos de 3008, 7:2786152 o
8:8103 a diversos

'
 dc gratificarão e for-

necimentos em '1923..
Autorizou -Se c, registro.
Ç. Zit31, de março ultimo, arrnullação

do credito de II :0008, na Delegacia Fi s
-cal no Maranhão; por conta do art. 3,

n. XIX, da lei ri. 4.793. de janeiro de
1924, devendo ficar em SCr. - Mandou-
a° proceder á annellação..

Ministeeiti cia Viação e, Obras Pu-
Micos:

Avisos ns. 3.100, 2.929. 2.737 e 8, de
.novembro, dezembro e. janeiro ultimos,
pagamentos de i :940$4.03, 19:155$, réis
13 :43508 e 1550136511. a• diversos, do
fornecimentos em 1921., - Foi autori-
zado o registro.

- Relatados polo Sr. ministro Agenor
"de Rolaria:

Ministerio . da Agricultura, ndustriá e
tommereio:

Avisos u.s. 01 e 313 de .laneiro
do.distribuieão do creditn de 1:8008 á
39elegacia Fiscal erh. S. Paulo, por conta
da verba 3`..

• -Dfficlos:
Ns. L071, 1.200, 611, 6.8 .12, 6.705,

e.o97). 20 e 34, de outubro, novembro
e dezembro do aluo passado e • de ja-
neiro aroximo findo, do Instituto Bio-

IogiCO, da Eseeia Wenceslau Braz,
Servico do Povoamento e do Instituto
de Chimica, pagamentos de 48000, reis
988950» 1:5028, 7528;500, .198020, 206$.
(3818290 e de .5588129. . a	•

O Tribunal autorizou o registro' dos
elludidos pagamentos. e distribuição de
credito.

Ns .. 46 e 87, de janeiro tirão, da Di-
rectoria de Contabilidade. com as copias
das portarias de restisão dos contractos
celebrados com Eugenio Alexandi'è Pune
cy, para servir como histologista micro-
,grapho do Jardim Botaaico e com Je-
han Albert Veliard para servir na quali-
dade de donsedfor technico da Super-
intendencia do Ensino .Agrononio. - O
1ribunal deixou de tomar conhecimento
dos actos, por não se tratar de rescisões
feitas nos termos do art. 55 do Codigo
de Contabiliqade.	 -

N. 59, do ma findo, dá Directoria do
Contabilidade, com a copia do termo de
renovação do contracto celebrado com
Alexandre Grangiee, para servir tomo
instruetor agricola. - Negou-se eegis-
tia) ao contracio: a) por constar da
clausula V qué..o inicio de sua exectção
á anterior ao registro pelo Tribunal;
b) por empenhar, no periodo addicional,
despeza que corre por conta do orça-
mento de 1921 (art. 10, § 1° do Codigo)
c) por constar clauShla de. indemnização
contra o disposto nó arr.. 798, cio Re-
gulamento Geral de Contabilidade.,

Minis 'terio da Fatenflve
Processos: .
De pagamentos:
De 2398200, Antonio D. dó Conto, réis

107fr775, a Alzira de L. Leite e de lee$,
a Abelardo 11. Ferreira de dividas de
exerc ic i os fitidGP..

Foi ordenado o registro dos ditos pa-
gamentos.

De 2598975 a Tiburcio Costa, do divi-
da do exercicios findos. - Recusou-se
registro á despeza, preliminarmente, por
não ter havido ordem de pagamento.
,De 646150 á Rede Sul Mineira, de di-

vida de eiereicios findos. - O tribunal
recusou registro á despeza, do accUr-
do com o parecer.

De 6:1308 a Joaquim da Silva &
Comp. de fornecimentos á Alfandega da
Capital. - Recusou-sê registro á des-
pcza, de accórdo com -o parecei'.

De distribuição dos creditos de 5008 á
Delegacia: Fiscal em S. Paulo, e cio reis
.4218878, da Bahia, respectivamente, por
conta dás verbas 24 e 18.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Avisos:
Ns.' . 2.018, 201 C e 139 C, do dezem-

bro ultimo' e janeiro findo, pagamentos
de 1 :4386086, 6008 e de 5:94681'00 a di-
versos, de fornecimentos e gratifica-
ções.

N. •.356, de outubro ultimo, distri-
buição cio credito de 2008 .á Delegacia
Fiscal em Minas Gera.es, por conta da
verba 31°.

N. 134, de janeiro lindo, adeantameri-
to de 7508 a José Carlos Rodrigues, ad-
ministrador do Serviço de Prophylaiia,
cara despezas de prompto pagamento no
I* trimestre deste muno.

O tribunal ordenou o registro dos dl.
-tos pagamentos, disteibuidos e .adeanta-'
mentos.

-Officio n. 3, do maz findo, da Policia
. pobre e entrega 'da, eaucão de

-4:000$ depositada por -Mendes Pinto &
Comp. - foi autorizada a restituição
da caução,
Ns. 162 e 169, -de janeiro findo, com

a cópia dos contractos celebrados com
Lopes Corrêa; (5:, Conap. e Bastos Dias &
Comp., para fornecimentos ao :Depar-
tamento Nacional do Saudo Publica. e-,
-foi autorizado o registro.

Ministerio da :Viação e Mras Publi-
cas - Avisos:

Ns. 2.708, 180 o 219, do novembro
ultimo e janeiro corrente, pagamentos
de 8:1428, 2:146$ o de 57:0028200 a di-
versos, de fornecimentos o serviços
prestados. - O tribunal ordenou o re-
gistro dos ditos-pagamentos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos ostra-
balhos e,' designou o dia 11 do corronie
pez para a seguinte sessão airdinaria.,

...n•n•n

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de. fevereiro de 1925•
Sr. ministro da Justiça e Negocios

teriores:
N. 537 - Cabe-mo communicar

V.Ex.
' 

para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso des-
se ministerio a. 2.9-a C, de 21 de janeiro
proxiiro findo, solicitando, á vi gia tias ra-
zões que apresenta, reconsideração do
de:,-Tacho proferido no aviso n. '5.088
de 22 de dezembro ultimo, em aessão KIQ

5 de janeiro cite:do, pelo qual foi recusa-
do registro ao contracto celobrado com

Poley, para à con.strucção de uma es-
trumeira no Inefituto tOsavaldo Cruz. -re-
solveu, em sessão de 11 do corrente,
manter sua anterior decisão.

Reitero a V. Ex. os ireus prétenos do
elevada estima e distincta con.sideraçâo.

- S.r. ministro . da Viação e !Obras

N. 2AM - Tendo o (Ministerio da'
zenda, satisfazendo á solicitação constan-
te do aviso n. 95, ale 20 de setembro ul-
timo, do ministerio a cargo de V. :Ex.,
communicado a este Tribunal, ein aviso
n. 205, da 31 de • dezembro proximo findo,
que :foram depositadas no Bane° Porto-
guez do Brasil •5.000 •polices tia divida
publica do valor de 1:0008 cada uma,
emittidas em virtude do decret o

-ao 45.0317, de 4 de outubro de 	 41i 92111111, :1%-
accõrdo com a clausula 11°, § 1° do con-
tracto celebrado com o Governo Federal.
em 5 de abril do mesmo anno, deposito
cujo saldo existente 'ern....3.0.dte4un1io-dd
anuo proximo passado era ic réis
30.751:2366077, conforme informação
prestada vela Contadonia Central dá
Republica, rogo a V. Ex. se digne do
providenciar no sentido de seria presta-
das a este mesmo tribunal as euguintes
informações:

1°, quaes os pagamentos 'effectuados á;
'conta do refrido deposito de 45.000 con-
tos, a que allude a clausula XI do , contra-
do respectivo e do qual resultou o ealdo
de 30.751:2368077; indicado no citado
aviso n. 205;

20, ai toes pagamentos foram feito
sem o -cumprimento das formalidades le-
gaes alludidas no contracto, entre av
cumes necessariamente se deve ecnapre-
liender a ordenação do registro por este
mesmo tribunal.

Reitero a V. Ex. os reus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 289 - Cabe-me comeounicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
-este Tribunal,: tendo presentes os ...avisos



• •	 •	 .
Cacto.	 elevada estima e distintta consideração. •

— Sr. Dr. 20 representante do Ministerio
Publico:

N. 302 -- Em referencia ao meu officio
ri. 1.822, de 16 de setembro de-1922, encami-
nhando cópia do accordão de 10 de janeiro
desse atino, proferido no processo de tomada
de contas (n. 7.674), de Felippe Figueira dos
Santos, ex-agente dos Correios de Faxina,
no Estado de S. Paulo, no periodo de 28 de
setembro de 1910 a 20 de agosto de 1911,
cabe-me communicar a V. Ex., para os de-
vidos fins, que este tribunal, por despacho
em sessão de 14 de janeiro proximo findo;
resolveu considerar quite o referido respon-

• nye], por ter sido recolhido aos co ares pu-
Micos o alcance de 74946 a que róra con-
demnado pelo menelonado accórdão de 10
.de janeiro de 1922.	 -

Reitero a V. Ex, os meus protestos de

'5050 

.eiteSee á ir) te' tif ne: - 311 é-31g, "Zi deSe.
o mez, -reneekt erecto „as cópias 'dos . .contra-

otos celeibreclos. em . 2 de dezembro de
;e924 e ,e8 de janeiro proximo findo, entre
'a Repartição Geral dos TeIegraphos o o
„Sr.. Odylo Moura Costa, para arrenda-
mento do predio destinado á installação

e#Ia sede do dielricto e estação telegraphi-
ea de Therezina. no Eetado do Piauhee
e o Sr. Manoel Fernandes Baptista, para
arrendamento do predio destinado á es-
'fação de letutba 'Grande, no Estado do
Rio de Janeiro. resolveu, em sessão do 11
do corrente, ordenar o registro dos allue
tielos contractos.

Reitero a V. Et. bá Meuá protestos de
'lavada estima e destineta consideração.

N. 290 — Cabe-mo communicar a
V. Ex., pqra os fins convenientes, que
esto Tribunal. tendo presente o avist
4lesse iniuterio n. 132, do 15 de janei-
eo proxime findo, solicitando, á vista das
razões apresentadas, reconsideração dos
tlespaelechs proferedos nas sessões de 15

outubre) S' 19 de novembro do armo
findo, pelo quais foi recusado registro
ao contracto celebrado pela Estrada do
:Ferro Central do Brasil em 26 de s-eteni-
tiro ultimei, com Fonseca Almeida ie.;
Comp. e outros, para o fornecimenth de
cabo do cerdoallia de aço, á 2 a divisão da
mesma estrada, em 1924. resolveu, em
eessão de 11 do corrente, manter suas
mit eriores decisões e

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distineta consideração.

N 291 e- Cabe-me communicar à
V. Ex., para os fins convenientes, que
esto Treininal, tendo presente o aviso
4t055e niinisterio n. 313, de 3 deste mez,
no additaireido ao de n. 41, de 8 de ja-
neiro anterior, remettendo o termo de re-
ctificação de ajuste celebrado pela Es-
Irada de Ferro Noroeste do Brasil, com
tis Irmãos Lameirão. para o fornecimento
de seis vagões platafórmas de acceirdo
com ç,§ n. XVJII, do art. 201, da lei
ti. 4.'793, do 7 de janeiro de 1924, orde-
nei", em ,r¡ são de 11 do corrente, que
fosse fejt& a devida annotação.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.:

'—Sr. rteinielro dos Negoeios da Fa-
zenda:

N. 72. 9' — Cabe-me communicar
V. Ex.. para os fins convenientes, que
este Tribunal. tendo presente o incluso
:processo relativo ao pagamente _ã firma
e:ouza Baptista ez,- Comp., da quantia do

:2858, proveniente do fornecimento á
Directoria do leatrimonio Nacional de seis
escrivaninha 4 no anne proximo passado,
por conta da verba 28° «Obras», do orça-
i tient° dessee Trlitlisterio, para e exereieio
de 1924, resolveu, em sessão de 113 do
eorrente, recusar registro á despem, por
impropriedade. do classificação.

Reitero a V. Ex. os n:tus protestos do
...levada estima e dietineta consideraçãOe.

— ST. ministro da Marin1ia:
N. 293 — Cabe-me cornmunicat'

.V. Ex., para os fins convenientes, . que
0,1,0 Tribunal, tendo presente o aviso
desse minieterio n. 332, de 24 de janei-
ne findo, solicitando, á vista das razões e
i hicurnentOS apresentados,. reccrnsideraçâ'o

.despacho proferido em sessão de 31
de dezembro do 1924, sobro o aviso nu-
quero 5.1fi0, .de 23 do mesmo mez, pelo
.qual foi q,ecusado registro ao centrado
¡celebrado com o engenheiro 'EtIgard Raja
,klabaglia, para a eon,strucção da ala prin-
cipal do edifieio destinado a esse minis-
terie, ',ceei-veie em sessão de 11 do cor-
rente, ordenar o regietro	 coa-

— Sr. ministro da-Justiça e Negociem In.,
tenores:'-

N. 303— Cabe-me communicar a V. Ex".,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o aviso desse minis-
tre() n. 1.981, de 15 de dezembro ultimo,
solicitando seja distribuido por conta da
sub-consignação ri. 852, «Expediente, im-
pressos e publicações, do Material ' , da ru-
brica ednspectorias e Sub-inspectorias de
Saude dos Portos dos Estados', n. 21, do
art. 2°

'
 da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de

1924, á. Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo, o credito de
1596,1500, para reforço do credito ante-
riormente distribuido, resolveu, em sessão
de 11 do corrente, recusar registro á distri-
bu'ção, por não poder mais ser empenhida
despeza que corra por conta do orçamento
em liquidação.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
cevada estima e distincta consideração.'

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 304-Cabe-me cammunicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente os inclusos processos rela-
tivos ao pagamento, por conta da verba 30
—Substituições, do orçamento desse minis-
te-io para o exercicio de 1924, ao 1° esc r i-
pturario deste mesmo tribunal Dr. Joaquim
Antonio Farinha, da quantia de 509$758,
proveniente de differença de vencimentos,
por haver substituido o director da 3' dire-
ctoria Francisco Jose Pereira de Oliveira, em
commissão, no período de 11 a 32 de outu-
bro do anno proximo passado, resolveu, era
sessão de 11 do corrente, recusar registro a
despeza por depender de a:ertura de cre-
dito supplementar ainda não registrado por
esse tribunal.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 305—Cabe-me cornmunicar a V. Ex., _
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o incluso processo, relativo
á distribuição, a que se refere o officio nu-
mero 329, do director geral de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio, dé 29 de janeiro findo, ao The- -
soemo Nacional e as Delegacias Fiscáes do
mesmo Thesouro nos Estados, dos credites
na 1 nportancia total de 65:254030, para pa-
gamento do augmento provisorio do p.ssoal
da Directoria de Meteorologia, de accôrdo
com o-art. 258 da lei n. 4.793, de janeiro
de 1924, no s:gundo semestre do anno findo,
resolveu, em sessão de 11 do corrente, re-
cusar registro á alludida distribuição, não
sómente por não corstar do processo ne-
nhum despacho que artorize a operação.
como lambem porque a classificação foi feita
na prop ia lei n. 4.793, quando para taes
despezas foi aberto o credito necessario pelo
decreto n. 16.649, de 22 ele outubro do
1924. .

Reitero a V. Ex. os mets cirotestos de
elevada estima e distinta consideração.

Sr. ministro da Viação e Obr6s
blicas:

N. 306 — Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins conve . imites, que este tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerlo
n. 1.644, de 25 de julho do anno proximo
passado, enviando o incluso processo de
comprovação do adeantamento feito em
virtude do aviso desse ministerio ti. 1.160,
de 29 de abr:1 de 1924, ao chefe da secção
do Expedfente e Contabilidade da Inspecto-
ria Federal de Navegação, engenheiro At-
Odes Figueiredo de Medeiros, da impor-
tenda de 604, para despezas miudas e de
prompto pagamento da mesma repartição,
no 2° trimestre daquelle atino, resolveu, ene
sessão de 10-de: dezembro ultimo, deixar de
julgar comprovada a referida applicação do

;Éxi,iiSIENiiTO S.R. 'MINISTRO - PRESIDENTE-
•

Dia N de-fevereiro de 1925

Sr. ministro da Fazenda:
N. 298 Rogo a V. Ex. se digne de pro-

videnciar afim de queemediante distribuição
do credito, á conta da consignação «Grati-
ficações regulamentares», sub-consignação
«Ajudas de cus'ae do epesseale da verba 7'
do vigente orçamento deste ministerio, seja
paga de uma só vez, pelo delegado fiscal
do Thes.ouro Nacional no Estado de São
Paulo, ao 3° escripturario Antonio Ribeiro
dos Santos Filho a importancia total de
900$000, proveniente de ajudas de custo que
lhe competem por ter sido nomeado para o
togar de membro clie delegação no referido
Estado, sendo 300000 de preparos e d'.s-
pezas de viagem e 600$000 de primeiro esta-
belecimento, tendo sido essa `clesprezi ter&
'viamente empenhada, conforme o incluso
Conhecimento n. 19 e deduzida na escriptu-
ração d:ste tribunal.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. representante do Ministerio
Publico:

N. 219 — De conformidade com a pro-
moção de V. Ex. no processo de tomada de
contas ti. 12.821, do capitão de corveta gra-
duado, patrão-mór, Antonio Zeferino de
Vasconcellos, quando em serviço na Capi•
tanta ,do Porto do Estado do Pará e na
barca-phatel do canal de Bragança, no pe-
riodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1918, cabe-me remetter-vos, Inclusa, cópia
do accórdão proferido no dito processo, em
sessão de 21 de maio do atino passado.

.Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. Dr. representante do Miristerio
Publico:

N. 300—De conformidade com a promoção
de V. Ex. no processo de tomada de contas
ri. 12.976, do D. Zulmira de Moraes Pinto,
ex-agente da Correio de Carasinho, Estado
do Rio Grande do Sul, no perioda de 16 de
março de 1918 a 3 de junho de 1920, co-
be-me rentetter-vos, inclusa, cópia do ac-
cordão proferido no dito processo, em
sessão de 23 de janeiro do anno pagsado.

Reitero a V. Ex. meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 301—De conformidade com 2 pro-
moção de V. Ex. no processo de tomada de
contas n. 6.029 do 2° tenente commissario
da Armada, Juvencio Affonso de Oliveira,
quando em serviço no aviso Teffé, no 1x:-
fiado de 3 de maio a 30 de junho de 1904,
cabe-me te metter-vos, inclusa, cópia do •
accordão proferido no dito processo, em
sessão de 14 de novembro de 1923.

Reitero a V. Ex. meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.
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adeantamento, porque os documentos de
ns. 1, 2, 5, G e 10 são assignados pelo con-
tinuo da repartição, e deveriam ser passados
pelas proprias pessoas que prestaram o
serviço e fizeram o fornrchnento a que se
reterem, não sendo tambem acceitaveis oa
de ns. 3, 4 e 7.

Reitero a V. Ex. meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 307 — Cabe-me conimunicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio
n. 8, de 16 de janeiro findo, solicitando, á
vista das razões que apresenta, reconside-
ração do despacho proferido no inclusa
processo, em sessão de 14 de novemb.o
do atino proxiino passado, pelo qual foi, por
impropriedade de classificação na verba 23'
aaorasd do orçamento desse ministerdo
para o exercicio de 1924, recusado registro
á despeza da quantia de 1:450$, proveniente

-de fornecimento, por Fred Figner, de uma
inachina de escrever .sRoyals, á Directoria
do Patrimonio N icional, resolveu, em ses-
são de 13 do corrente, manter sua :anterior
decisão.

Reitero a, V. Ex. meus protntos de ele-
vada estima e distinc`a consideração.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 303—Cabe-me communicar a V. Ex.,

vara os fins converdentes, que este tribuna!,
tendo presente o incluso processo, relativo
á distribuição, a que ae refere o officio
n. 3.037, do director geral de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura industrie e
Commercio, de 21 de novembro do anuo
passado, ao Thesouro Nacional e ás dele-
gacias fiscaes co mesmo Thesouro nos Es-
tidos, dos rreditos na importando total de
65:3201;030, para pagamento do augmento
provisorio do pessoal da Directoria de
Meteorologia, de acceirdo com o art. 253 da
lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924, no
primeiro semestre do atino findo, resolveu,
em sessãe de 11 do corrente, recusar re-
gistro á alludida distribuição, não somente
por não constar do processo nenhum des-
pacho que autorise a operação, como Cam-
bem porque a classificacão foi fsita na
propria 1:i n. 4.793, quando para taes des-
pezas foi abert 3 o credito necessario, pelo
decreto n: 16.619, de 22 de outubro de
1924.

Reitero a V. Ex. os meus- protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 399—Cabe-me communicaS a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo
ao pagamento, ao pra icante de ma:h:nista
da Estrada de Ferro Central da Brasil,
Theodoro .ft sé da Cunha, da quantia de
557$90J, pro:eniente de gratificação addi-
cional que deixou de receber nos annos de
1913, 1914 e 1916, resolveu; em sessão de
13 do corrente, recusar registro á despeza,
por não e tar authenticado o despacho
exarado a fls. 4 do processo, referente ao
reconhecimento de parte da divida de exer-
cidos findos em apreço.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
• dlevada estima e distinc:a. consideração.

Exm. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 310 — Cabe-me communicar a V: Ex.,
para os fins convenientes, ceie este tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio nu-
mero 60, de 9 de Janeiro findo, solicitando
seja paga, á Estrada de Ferro Central do
Brasil, a impor ancia total de 1:189$901,
proveniente de transportes effectuados ern
proveito da Directoria. Geral dos Correios
no armo proxima passado, de conformidade
cain os inclusos doCumentom- rfignIveu. em

sessão de 11 do corrente, recusar registr o á
despesa, não só por ter Sisa. ordenada em
importancia menor que a devida, como tur-
bem por não estar comprovada a segunda
parcella da primeira factura na importancia
de 198000.

Reitero a V. Ex, meus protestos de ele-
vada estima e chstincta consideração.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 311 —Assumpto: Recusa de distribui-

ção de credito.
Cabe-me coannunicar a V. Ex., para os

fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o aviso desse aninisterio n. 502,
de 6 deste inez, solicitando seja distribuido
á pagadoria desse ruinisderio o credito espe-
cial de 91:035$217, a que se refere J decreto
ir. 16.718, de 27 de dezembro ultimo, desti-
nado a despesas da verba 13 do orçamento
desse ministerio, resolveu, em sessão de 11
do corrente, recusar registro á alludida dis-
tribuição, porque identica já foi registrada
em sessão de 5 de janeiro rindo.

N. 312 — Aãsumpto: Recusa de registro á
despeza de 41:455090.

Cabe-me communicar a V. Ex., para os
fins co xenienvs, que este tribunal, teado
pr:seste o aviso desse ministerio n. 249,
16 de janeiro findo, solicitando seja paga á
Companh ia de Electricidade (Siemens Schu-
cke t S. A. ) e á Sociedade de Motores
Deutz-Otto Legitimo Ltda., a quantia total
de 41:465$, provenientes, de fornecimentos
feitos á Est ção Central de Rediotelegraphia,
no aano proxeno passado, conforme os
iaclusos documentos, resolveu, em s_ssão
de 13 do corrente, recusar registro á des-
pez e não sómente por não estar provado
que a Sociedade de Motores Deutz-Otto é a
unica productora ou representante do ma-
terial fornecido

'
 como tarnbem porque não

ha a indicaçãe do exercício na classificação
feita no verso da fa tura da Companhia Bra-
sileira de E ectricidade, bem assim a cópia

'de fls. 23 não ai assignada pelo escripta-
rario-ciactylographo.

N. 313 — Assumpto : Recusa de distri-
buição de credito.

Cabe-me communicar a V. Ex., para os
fins Convenientes

'
 que este tribunal, tendo

presentee-o aviso desse ministerio n. 268, de
17 de janeiro proximo findo, solicitando, á
vista das razões que apresenta, reconside-
ração do despacho proferido em sessão de
19 de moveram ultimo, sobre o aviso nu-
mero 4.218, de 15 de outubro do anno
viino passado, pelo qual foi recusado re-
gistro á distribuição, á Delegacia do
Thesouro e u Londres, dos creditas de

4.593-00-00 e Z. 70-06-09, per conta do
que foi aberto pelo deereto a. 15.989, de 20
de março de 1923, para pagam...rito de forne-
cimentos feitos a esse ministerio pelas firmas
Armstrong e Vickers, era exercícios ante-
riores ao de 1923, resolveu, erre sessão de
11. do corrente, manter sua anterior decisão.

Thesouro Nacional 'naquela ?atado, nce.
dias 8e 18 de julho do aa 	 p 'ximo pas-
sado, respectivamente, rogo- ... c accôrdo
com o despacho proferido ta se são -de 6
do corrente, seja este tridu ia- dividamente
informado com referencia ás ai :rasções ou
regulamentos que tenham silo xpedidos
para o caso nos terrnosdoarL 241do Regu-
lamenta Geral de ContabiLdade Pública.

EXPED.TENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de fevereiro de 1,925 .

Sr- chefe da Delegação c13 'Tribunal'
de Contas nó Ministerio da Guerra:

'N. 360 — Cabe-me communicar-voa,
para os fins convenientes, que este tri-
bunal, tendo ^ presente o vosso eifficio nu-
mero 1.26, de 10 deste mez, informando
o de n. 12, de 29 de j aneiro proxlmo fin-
do, emsque o Supremo Tribunal Militar
recorreu do acto desSa delegação, que
negou registro ao pagamento 'a Andrade
Lima S: Comp., Georg Hirth: Laubisch'
ds Comp. e Rodolpho Amoedo, na
portancia de obras realizadas em 1924 no
edificio do mesmo Sunreino 'Tribunal,
sob o fundamento de não ter •sido feilae
concurrencia publica e assignado o con-
sequente contracto, bem 'corno por ler.
faltado a requisirão de. pagamento pela'
autoridade competente, conforme os ine,
clusos documentos, encaminhados pelo;
citado offièio n. 12, resolveu, ern sessão
de 18 do corrente, dar .proyinatato
recurso, pára o fim de ser registrada a.
despesa.

Sr. chefe da delegação do Tribun 1 de
Contas no Estado do Rio Grand do Norte:

N. 361 — De conformidade com :o despa-
cho deste tribunal, em sessão de 1:1 do cor-
rente, proferido sobre o offi -io I. 230, de 2
de maio do anno proximo pass do, remet-
tendo o processo relativo ao equerimento
em que o bacharel C.Iso Ama icio Ramalho,
thesoureiro-pagador da Estrada de Ferro
Centra - do Rio Grande do Norte, solicita a
e • trega da caução de 6:0095 representada
pela caderneta da Caixa Economica n. 3.950,
em virtude de haver subst't ido a mesma
por outra de igual valor em apolices da di-
vida publica, cabe-me devolver-vos, incluso,
o alludido processo, por não Pe caber to-
mar conheciniento de prestsçãe ou subeti-
tuição de caução que não seja bypothe-
cai ia .

— Sr. chefe da delegação no Tribunal de
Contas na Estrada de Ferro C.:ntral do
Brasil:

N. 362 — Cabe-me com nunicar-vos,para
os fins convenientes, que este t innal, teildo
presente o vosso officio n. 8, de 27 de ja-
neiro findo, encaminhando o de . 76,-de 20
do mesmo mez, em que a directora da Es-
trada de Ferro Central do Brasil recorre do
acto de.27 de dezembro ultimo dessa dele-
gação, que recusou registro ao p assmento de
24:000$, a The Tabulatine Machine Com-
pany, proveniente - de fornecimento de
48.000 cartões perfurados e devidamente
conferidos, conforme os inclu os documen-
tos, resolves, em sessão de 20.do corrente,:
dar provimento ao alludidei recurso.'

delegação do Tribunal de Contas
, • no Estado do Amazonas
• •	 ACTA N. 33

Rcdnão colleétiva em 33 de dezembro de 19.2.4

• • Aos trinta dias- do mez de dezembro de
mil novecentos e vinte e quatro, presentes]
ns Srs. delegados bacharel Alberto Paedi

—Sr. mini:tro da Guerra: ,	•
N. 314—Para que este tribunal possa re-

solver sobra o orficio n. 32, da Delegação
do Tribunal de Contas no Estado do Pa-
raná de 22 de janeiro proxirno findo, re-
mettendo o requerimento em que o 1° te-
nente thesoureiro do 13° Regimento de In-
fantaria, Guilhermino Fernandes dos- Santos
Filho, solicita, á vista das razões que apre-
senta, não somente relevação. da multa que
por despacho da mesma delegação foi im-
posta ao dito theseureiro por não ter pres-
tado cantas-de deus- adeastamentos rece-
biaos, como tambem prorogação do prazo
pa a apresentação dos documentos compro-
batorios da .applicação dada aos , mesmos
adeantamentos das importancias de 7:093$ e
1:578703, recebidos na Delegacia Fiscal do
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Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional:
Wficio r. 1.516, de 13 do corrente, pe-

dindo pagamento de 307$100 a J. O. Araujo.
---Recusa-se registro á despeza, por não
d.r precedido ao pedido de material qual-
quer dasdas concurrencias de que trata o regu-
lamento do Codigo de Contabilidade.

Officio a. 1.459, de 5 de dezembro Cor-
rente, sobre pagamento de 75$ á Empraza
Telephoniea de Manáos.— Recusa-se regis-
tro á despeza, por falea de dotação orçamen-
teria para attendel-a.
. Juizo de Direito da comarca de • Ta-
eauacá:

Oficio e. 106, de 20 de novembao vo-
ei= passado, sobre pagamento de 400$ a
loão Umbelino de Souza, proveniente de
aluguel de casa.— Recusa-se registe() á des-
pene por infracção da lettra b, do art. 268
Ao regulamento do Codigo de Contabilidade,
-devendo ser devolvida a 1 1 via do empenho,
.itinexa, com a recommendação de ser,

' quanto á n:esina, cumprido o disoositivo do
§ 2' do art. 235 do mesmo regulamento.

Officio n. 107, de 20 de novembro ultimo,
sobre o pagamento de 350$ a Pedro Lopes

. de Vascencelicis. — Recusa-se registro á
'decima, não só por faltar á ordem do paga-
mento característico da lettra b, do artigo
eti8 do regulamento do Cago de Contabili-
dade, mas, tainbene porque, sendo o eredor
41fficial de justiça do juizo officiante, não lhe
era permittido contractar os 'serviços em
;ipreço.

Aliandega de Mansos:
• Wide n. 649, de 9 de dezembro, sobre

pega.nento de 116$ a J. Soares & Comp.,
proveniente de fornecimentos. — Recusa-se
registro á despeza por haver contradicção

• entre a classificação fejt' no empenho e a
constante do officio e da conta e, tambein,
per não se achar declarado no mesmo offi-

• do o nome da repartição pagadora.
# Oitava Região Militar:

Wficio sem numero, de 4 de dezembro,
sobre pagamento de 13:000$ a J. G. Araujo,
'proveniente de transporte de officiaes e
2daçae ao alto Rio Branco. — Recusa-se
r4istro á despeia, pelos seguintes funda-
mentos

a) não ter sido a ordem de pagamento ex.
pedida peia autoridade á disposição da quál

'es'e'Scha o credito respectivo;
• h) não se achar archivada nesta delegação
a 2e via dceenipenho, leen) constar do pro-
cesso a pdoVa de haver 'sidoeella remettida,
como eeige o § 3° do art. 235 do Regula-

' mento do Codtgo de Centabilidade ;
c) não se achar a conta ann-exa •preceg-

sada de ace&do com os dispositivos das
alíneas e P.aragraphos do ar t. 253 e, - 	 •

Delegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Officio de 11 de dezembro corrente, n. 319,
sobre pagamento de 300$, proveniente de
diarias a que fez jús o Dr. Antonio Magno
de Miranda.--Recusa-se registro a despeza,
por não se achar archivada nesta delegação
a 21 via do documento orlginario do em-
penho.

Officio n. 314, de 9 de dezembro, sobre
pagamento de 703 a Adria° Barroco & Comp.,
par fornecimentos. — Recusa se registro á
despeza, por não constar da proposta de
concurrencia do credor, os artigos forneci-
dos pela conta annexa.

(Meche n. 304, de 29 de novembro,. sobre
pagamento de 90$ a José Pereira Cangalhas,
proveniente de fornecimentos. — Recusa-se
registro á d.espeza, por não ter sido prece-
dida de concurrcncia.

Governo do Territorio do Acre:
Officio n. 1.382, de 7 de novembro ulti-

mo, pedindo reconsideração do despacho
de 26 de setembro anterior, pelo nual foi re-
cusado registra á despeze de 593$ prove-
niente de vencimentos do .Dr. Aderson Per-
digãe Nogueira, procurador interino dos fei-
tos da Fazenda Municipal do Rio Branco,
no periodo de 1 a 15 de abril transacto, pelo
fundamento de que a despeza lo poderia
correr á conta do auxilio crçamentario con-
cedido ao municipio, por contrariar o ar-
tigo 47 do decreto ii. 14.333, de 1 de outu-
bro de 1920 e não se tratar de actos ou ser-
viços de utilidade publica, conto exige o
n. 15 do art. 5 do mesmo decreto.—A de-
legação.

Considerando qne não foi Intenção do ex-
ecutivo, pelo disposto no art. 47 do regula-
mento anaexo ao decreto n. 14.333, de 1 de
outubro de 1920, vedar o pagamento dos
vencimentos do procurador dos Feitos da Fa-
zenda Municipal a conta do auxilio conce-
dido aos municipios pelo art. 68 do nrsino
decreto, porque já no reeimen das prefeitu-
ras— quando não dispunham ditos municí-
pios de auxilio de tal natitrez — existia
disposições ide.nticas, verbo ad verbrun ()di-
go 49 do decreto a. 9.831, de 23 de outubro
de 1912), isto posto ;

Considerando que aquelle dispositivo teve
em vista, apenas, como parece logico, signi-
ficar que taes procuradores não seriam re-
munerados pelos cofres federaes, como
acontece com os intendentes (§ 2° do me. 18
.do decreto n. 14.483, cit.). por outro lado ;

Considerando que são attribuicões confe-
ridas aos procuradores dos Feitos da Fa-
zenda Municipal representar os municípios
em juizo ;	 •

Considerando que o encargo do advogado
— que é o procurador da Fazenda Munici-
pal—não é tido, rigorosamente, em direito,.
como profissão lucrativa. • por isso que re-
presente. um 17111111á	 ; e, em se tra-
teendo de muricipios, pessoas- juridicas, a
injéessidade -e defesa, por parte dos seus
procuradores, quando demandados, importa
em-acto de utilidade' publica, visto como ga

•radie o seu patritnomo contra possíveis ex-
-torções e assegura. o cumprimento da lei

Considerando, finalmente, que, conforme.
declara o Sr. governador do território, te-
mhtuna dotação concedeu . o -Conselho Mu-

enlapai de. Rio Branco. para a remuneração
dos serviços--de procuradordos -feitos.

• Resolvé'reeensiderar o se'ddespacho'antee'
ror, para o fidi de ser registrada a despeza,

Officio n'.,1.46$, de 19 de'novembro ui-,
timo, pedificío rétonsideração'' tio 'despacho.
que recusou' registro á despeza cle'100$eprcee
veniente -de "'rifarias devidas ao 1° tenente
-da Força Policial . Florencio '.-josé'•Pinto,
corno ajudante' de'ordens do g-o r ern'ador. dee

•Reconsiderando, de Recendo comn o parecer,

o despacho anterior, a delegaçao autoriza cr
registro da despeza.

Officio n. 1.469, de 9 de novembro pra.:
ximo passado, pédindo reconsideração do
despacho que recusou registro á despem
de 390$, proveniente de (liarias a que fez.
jus o 2° tenente da Força Pclicial João
Donato de Oliveira Filho, delegado auxi-
liar de policia, em corninissão, do município
do Purtis, nos luzes de março a junho
ultimos.—Concluiedo-se do presente officio
que o governo do Territorio do Acre pre-
tende, mandando abonar diarias ao &Mel
de que se trata, gratificar o mesmo officia/
pela acumulação de funcções, e

Considerando que o cargo de delegado
auxiliar de policia é de caracter effectivo,
consta da tabella que acompanhou a reso-
lução n. 62, de 19 de maio ultimo, do governo
do Territorio do Acre

Considerando que em taes condições vão
ha como deixar de considerar como substi-
tuto do delegado auxiliar de policia do mu-
nicipio de Parús—cargo vago—o official de
que se trata •

Considerando que se applira, na especiee
a decisão de 26 de abri de 1879 ou o decreto
ri. 1.995, de 4 de outubro de 1857, pelos
quaes e por dispositivos leves posteriores
e eeiforines não pôde o substituto per-
ceber vencenentos superiores aos do sub-
stituido ;

nsiderando que os vencimentos do cargo
effectivo do official de que se trata são
iguaes aos de delegado auxiliar de policia,
conforme se ver:fica das tabel as annexas
ás reseluções as. 62 (citada) e 61, da mesma
data:

Resolve a delegação insnter a recusa do
registro á despeza.

E nada mais havendo a tratar, deu o Sr.
presidente por findos os trabalhos e levantou
a sessão. E eu, Juvenal de Oliveira Santos,
servindo de se retario, lavei a presente
acta, que vae por todos assignada.— Alberke
Paz.— Juvenil de Oliveira Santos.

-presidente e Juvenal de Oliveira Santos,-
servindo de secretario, foi aberta a senão.

Lida e approvada a ac , a da sessão ante-
rior, relatou o Sr. Juvenal de Oliveira San-
tos em seguida, os seguintes processos.

d) finálmente, por faltar á ordem de paga-
mento todos os caracteristicos enumerados
no art. 268 e afincas, do mesmo regula.
mento.	 •	 •

Administração dos Correios do Amazona
e Acre: ;1	 ,	 ee,

Officio n. 1.:105, de-25 de novembro pra=
ximo paesaddee'sobre pagártiento de165$ á •
Adrião BadrOcce &Comp.e'proveniente p•iorneCiratAtOs;, ,,L

Officioed. 1.104, da mesma data, sobre
patamentO : de 155$ aos- Mesmos.

Officio n. , 1e17,- da , mesma data, sob-e
pagamento de 6.1$ aos mesmos. —Recusa-sé
regis`ro á despeza, por não constarem do
quadro comparativo da ooncurrencia,. archi-
yado nesta delegação, os eileigoseonstantes
da conta attrexa. 	 •	 .	 e.

•

ACTA N. 31
-

Reunião collectiva de 14 de janeiro de 1923

Aos 14 dias do mez de janeiro de mil no-
vecentos e vinte e cinco, presentes os S.s.
delegados bacharel Alberto Paz, presidente,
e Juvenal de Oliveira Saetos, servindo de
secretario, foi aberta a sessão. Lida e appro-
veda a acta da sessão anterior, foram, pelo
Sr. delegado Juvenal de Oliveira Santos,
relatados os seguintes processos:

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional:
Officio n. 1.640, de 29 de dezembro ui-

timo, pedindo reconsideração do despacho
pelo qual foi recusado regis'ro á despeza
de 75000 proveniente da as‘ignatura de um
appareiho t:lephonico installado na dele-
gacia, da Empreza Teleplionica de Manãos.
— Recusa-se reconsideração ao despacho
anterior, deixando-se de conceder registro á
despezaepor impropriedade de sua classi-
ficação, de accôrdo com o voto de qualidade
do Sr. chefe da delegação. .

Foi voto vencido o do Sr. delegado Jue
venal de Oliveira Santos.

Alfandega de Manáos:
Oficio n. 663, de 20 de dezembro de

1924, sobre o pagamento de 1:503$ prove-
- viente de fornecimentos feitos por J. Soares
& Comp. — Recusa-se registro á despezae

• por haver divergencia entre a classificação
do empenho, conta e officio c, tamnem, por.
não constar da ordem de pagamento o nome
da estação pagadora. . 	 • .

Officio n. 662, de 17 de dezembro ultimo
. relativo ao pagamento de 270$, peei-patente.
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de fornecimentos, a J. Soeres & Comp.—
Recusa-se registro á deapeza por não citar
o officio o nome da estação pagadoira e,
tamberid porque ha. divergencia entre a
Classificação feita no officio referido e conta
annexa, e a constante do empenho.
_ Serviço de Saneamento Rural:

Officio n. 511. de 20 de dezembro ultimo,
attinente ao . pagamento de 9:271$ a José
Nunes de Lima, proveniente de fornecimen-'
tos.—Recuea-se registro á despeza porque a
importancia da segunda parcella constantè
do empenho e da conta annexos não corres-
ponde ao preço da quantidade do artigo for-
necido.

Officio n. 503, de 20 de dezembro' ultimo,
sobre pagamento de 1:294$309, proveniente
do fornecimentos feitos á Prophylaxia da
Lepra e Doenças Venereas por -Adrião, Bar-
roco & Comp.—Recusa-se registro á des-
Peza por ter sido verificado erro de calculo
nas parcelas 6 e 11° da conta, confirmado
neto 'empenho.

Administração dos Correios do Amazonas
e Acre:

— Paciente, 3.03C de Andrade. •	 .
•

«Vistos, etc., estes autos do «halieasn
coepirs>. impetrado por Jorge de-
de, em seu faver:

Delegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril:

Officar n. 333, de 24 de dezembro ul-
timo, sobre o pagamento de 94$336 á «Mia
náris Trainways & Light Company, Uni.:
teci», proveniente de fornecimentos. — Re-
ciesou-se registro á despeza por não conati.;
tuir, por si só, a concurrencia de einer Yen-
eia prevista•no art. 763 do Regulamento do
Codigo - de Contabilidade, a nota de preços
junta e, tainbem, porque, além de não ser

es o de empenho estimativo, foi o empenho
te :lizado antes da concurrencia suplanta.

Officio n. 1.223, de 26 de dezembro pro-
,ximo passado; sobre o pagamento de
614$700 a H. da Camara, proveniente de
fornecimentos.—Recusa-se • registro á 'cies-
peza, por não constar do twaciro da con-
currencia archivada a maioria dos artigos
fornecidos.

27° batalhão de caçadores:
Officio n. 585, de 23 de dezembro proxi-

rno ees ado, attinente ao pagamento de
63$600$ á Arnazon River Steam Navigation
Company (1911), Limited, proveniente de
transporte de praças.--Recusou-se' registro
• despeza, por ser incompetente a autorida-
de gue requisitou as passagens.

Inspectoria do Serviço de Proteção aos
Indios:

Oficio n. 815,*de 26 de dezembro ultimo,
pedindo reconsideração de despachos ante-
riores QUC recusáram regist ro á despeza de
135$300, proveniente de passagens conce-
didas pela «Amazon River>. — Recoriside-
rain-se o despachos anteriores, para o fim
de eer registrada a despeza, d acceddo
o parecer.	 •
• Inspectoria Agricola do 21° District°
(Acre):

Officio n. 293. de 26 de novembro ultimo,
pedindo reconsideração do despacho que
negara registro á despeza de 1:265$, prove-
niente de d aias pretendidas pelo Sr. ins-
peztor agricola Dr. Liberalino Saltes. Gade-
lha.—Mantem-se o despacho anterior, por
subsistirem OS seus fundamentos, de aça
côrdo com o parecer.
• Inspectoria Agricola do 1° Districto:

Officio n. 772, do 23 de dezembro pro-
xido passado, pedindo pagamento de reis
21$60 ao Lloyd Brasileiro, proveniente de
fretes.—Recusa-se registro á despeza, per
haver divergencia entre a quantidade de
volum -as declarada na conta e na requisição.'
•

Governo do Territorio clogAcre:
Officio n. de 22 dei novembro ul-

timo, pedindo reconsideração de despachos
anteriores negando registro á despeza pro-
veniente de diarias a serem abonadas ao
tenente Jese Affonso de Azevedo, como de-
legado auxiliar de policia, em co:nmissão,
do muniripio de Tarauacá.—Manteein-se os
despachos anteriores, pelos fundamentos
constantes do officio desta delegação, n. 4.
de 10 do correete, ao Governo do Territorio
do Acre, referente ao pedido de reconside-
ração de que trata o officio n. 1.469, de 19
da novembro ultimo, do mesmo governo.

Officio n. 1.497, de. 29 de novembro pro-
ximo passado, pedindo reconsideração do
despacho pelo qual fôra recusado registro á
despeza de 2:550$, proveniente de forneci-
mentos feitos por Jorge Thomaz.—Reconsi-
dera-Se'o despacho anterior, para o lin de
ser registrada a despeza.

Oficio n. 1.533, de ide dezembro ultimo,
pedindo pagamento de 442$ a Bitar Irmãos,
proveniente de fornecimentos.—Recusou-se
registro ã despeza, em vista da divergencia
na classificação da mesma, feita na ordena
de pagamento, na factura e empenho.

Officio n. 1.537, de 10 de dezembro pro-
ximo findo, pedindo reconsideração de des-
pachos anteriores, pelos quaes fôra re-
cusado registro a despezas com o pagamento
de diarias ao delegado., auxil'ar de polie,a
de Tarauacá, em commissão, José Affonso de
Azevedo.—Mant.:em-se os despachos ante-
riores, pelos fundamentos constantes do of-
ficio desta delegação, n. 4, de 10 do cor-
rente, ao Governo do Territorio do Acre,
referente ao pedido de' reconsideração coe-
staite do officio n. 1.479, de 19 de novem-
bro anterior, do mesmo governo. ,

E nada mais havendo a tratar, deu o Sr.
presiderte por findos os trabalhos e levan-
tou a sessão. E eu, Juvenal de Oliveira San-
tos, servindo de secretario, lavrei a pre-
sente acta, que vae por todos assignada."—
AlbJrto Paz.—Juvenal ,de Oliveira Santas.
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o paciente tiN'CStic nascido em -1902,. 	 nein,
duo houve'ese sido alistadd e sorteado na'
classe desse . an;:o, em 1922. e ,

•

f nd 41"e

•

•



:ã5r. Quinfa-Aeial: t2f1 -	 DIA,RIO, OFFICIAL	 dã 105

'JustificaçbVS
Instiificanteso D. Clarice Ilesa Teixo-1'-

5a, José Virgino de .Souza e D. Digna do
• 13ritto. - Vista ao Dr. procurador.
Eaatistica das causas julgadas pelo Jui-

u) Federal da 2° Vara e das que lha
foram distribuídas no anuo tle 1924;

	

Can gas julgadas	 •
.A.cções ordinariaá, 32; ideni

rias especiaes, 21; idem diversos, 26;
execuções do sentença, 6; justificações,

.1 . 12; protestos, 59; vistorias e exames,
1 -8; precatorias e rogaterias, 72; inter-

: dietóc, 42; executivos fiscae,s, 1:123;
eroeess.os crimes, 46; haboas-corp:ts, 355
Total, 1.942,

Causci diá tri zt
.e.ções ordinarias, 68; idem sum.mariaii

'e:-oeciaes, 11: idem diversas, 125; ar-
resto, 1; justificações, 118; protestos, 94;,
-isforlas c exames, 26; preeatorias e ro-
'gatorias, interdictos, 17; executivo
-Useaes ,3.'21

'
2 . processos crime% 57; ha-

'i« as-eorpus. 397. Total, 4.188.
• A taxa judiciaria arrecadada duranto
n.pielle armo importou em 10:198$411.,

Habeas-corpus
	Paciento. Luiz de Lemos.	 Pele jul.

7e assim foi decidido: .	-
Vistos, etc., este autos de kabeeks-

roeram, ilaiietrado em favor de Luiz do
Lemos:

E ationderuld á que está provado, pelo
dodunento de folha 2 e informações de
folha 7, ter sido o paciente alistado o
-. orte,ado para o serviço do - Exercito an-
tes de completar 21 annos de edade;

Attendendo a que taes irregularidades
tornam nello o acto de incorporação que

seguiu, no conceito de pacifica juris-
1)1'11dd-ida

Defiro a inicial e concedd rirdena',
sem, prejoi?.o do alistamento e sorteio
du mesmo eonseripto em tempo .opportu-

,na classe respectiva. . Custas ex-na
emsa.»

Recorra da decisãe Ora 'o Egregio
:Supremo Tribunal Federal.

Districte Federal, 14 de fevereirã dá
.1925. - yet«.vio Kelly.»

P.ac,iente, Nair Machado do Souza.
.'Vistos, etc., estes autos do habeas-

f,,rpus, CiliC impetra, em seu . favor,
'Nair Machado de Souza:
1 E attendemio a que está provado, com
• attestado de fls. 13 ser a esposa do

. !iacianto incallaz physieamente ,•para
prover a sua propria subsistencia e a

, do seus filhos, no possuindo o i'casal
'bens ou rendas, que permitiam a dis-
pensa do concurso do trabalho do pa-
ciente;

Ai:fendeu-Ao, por6m, à que nri.d. fel sã-
./ isfeita a exigencia contida no . art .. 124.
:parag-raphe 90 «d» do Regulamento que
baixou cem o decreto ti.• 15.931 de
1923:

Julgo inprocedente ci pedido' e dono-
a ordcro. Custas pelo requerente.

tristricto Federal, 14 „de fevereiro de
1925.	 °ciará) Kelly.»

-

	

•xe.ontivo •fiscol,	 :
Exequci-Oe.•-a' ,-Fazenda. 'Nacional: exc-.

Hilada, a -.Companhia Ferro-Carril Jar-
fino. Botanieu...-,- Pelo ,juízo foi profe-
riria a seg4n1e &Cisão:
,Vistos, ete.':eate,S. auto's de executt4j
,v	 fiscal, intéiltado", pera ' Fazenda. Na'r"-•,,
•i . ional contra '0,,- .Coniparillia :Forro. Çar.=

.	 •	 •
.Allega a einbargantef á" 'que, -e,r-ri

contracto firmado com a Prefeitura
Monicipal,..em 3 de agosto de 1890, lhe

foi concedida .Pela Municipalidade
•isenção de todos os impostos locaes, exr
mito os de licenças para obras, c, sen-,
do local o do industrias e profissões, da
sua contribuição se considerava dispen-
sada; b) que não tem apoio na lei a
cobrança de tantas taxas guantes fos-
sem os estabelecimentos destintuXos
,exploração cia industria de que era con-
eessionaria.
. A embargada adt1u, fias razões do
fls. 43, que a arrecadação do imposto
cabe á União e que o regulamento em
vigor autoriza a sua incidencia sobre.
cada .uni dos eStabelecimentos
etados.-

• Isto posto: e,
Atfendendo 'a quê- hei ser celebradei

toelracto, a que allude a ré, o poder de
tributar o exercido de industrias -e pro-
fissões competia á, União, que assim
continua a usar de urna prerogativa do
Governo Central, no extincto regimen
(decreto n. 9.870, de 22 do fevereiro
de 1888; derreto 11. 86, de 21 de dezem-
bro de 1889);

Ai tendendo a que, embora "Ei (Broa.°
-do decretar esse imposto tivesse ,sido
outorgado ao District° Federal, por lei
ordinaria (lei n. 85, de ,20 de setembro
de 1892, art. 2°), nada impedia que a
legislatura nacional confiasse a sua ar-
recadação á União (art. 5° da lei nu-
mero 205, de 24 de dezembro do 189.0,
uma vez que ao Governo Federal incum-
bia prover sobre serviços locaes, que
reservara (4:Constituição», art. 31, nu-
mero 30). solução reputada pela juris-
prudeneia consoante á Magna Lei (Acs,
ns. 2„.733, de 4 dó dezembro do 1918
e 4 de agosto de 1920; dle,v. do Supre-
mo Tribunal Federal», vols. 18, pa g i-
nas 451, e 29, pag. 90).

Os arts. '7 0 e 9' da Constituição da
Republica stnento fazem a discrimina-
ção das rendas entre a União o os Es-
tados e não entre a União o o District°
Federal (AN. ns. 3.311, de 12 de ju-
lho de 1922; 3.673, de 19 do maio de.
1923; 3.332, de 29 de agos•4o ,de 1923;
diev. do 'S. T. •.F.», vols. •59, pag. '79;
56, pag. 111, e CO, pag. 121) - e em-
quanto este não ao converter em um
Estado federado, por effeito da mudan-
ça da Capital' ( ' Constituição», art.. 30,
paragrapho unico), a sua situação é a
de um territorio sujeito ao regimen que
lho destinar a lei ordinaria, a cuja
acção confiou a geonslituição» o poder
de organizai-o (art.. .31, n. 30);

Attendendo a que, deferindo a arre-
cadação desse imposto ao Governo Fe-
dera1; 5.a legislatura .não transgrediu
preceito alt,Om prohibitivo da Consti-
tutear), mas até ainda ,reservou ao Con-
selho Municipal a competencia -para
ihStibuil-o e modificar-lhe as taxas,
actos que de -nenhum modo affeetarão.
a forma do lançamento, que é peculiar,
não a2•Tpoder que cria o imposto, • mas
ao qú o apPlica f.;::arrecada (decreto
n. 1:178, de 16 do janeiro do 1901, ar-
GO • 1'

'
 '§ ,. 4'; 'regulamento n. 5.142 de

27 • do fevereiro 'de 1904; . capitulo 'III);
• Attendendo a que:' não tendo o 'Dis-

trict° Vtderal, ao 1.rnpo da assignátuea
do contracto, 'nem mesmo a competen-
eia para creir esse' imposto, etário renda
indiscutivel ao governo 'federal / é_ evi-
dente que da 'sua Incideucia nau pode-
ria a municipalidade : dispensar Ir :em-
barga-de at arginnento a•contraeio sonsa
da invocada Clansula 'do contracto
1890;	 •	 • •	 • •

Attendendo. finalmente, a que. kx-ri
art. :P 12, • g - 2*, do decreto n.

de 190i, que reorPodoz o disposto no

, a1 1818.8:14, â. 2°, do decreto n. 9.870, r-de

«As comfianbias 'e sociedades nnony'-•
mas pagarão a taxa integral de cada um
dos seus estabelecimentos», não ha como
contestar sejam as'installações referidas
nos conhecimentos de lis. 3 a 8, secções
da 'industrie explorada pela embarganter

Julgo improcedentes os 'embargos do
fl. 17 e subsistente a penhora em que.,
por força de lei, se converteu o'deposib)
do fl. 13, para condemnar. como mil-
demno a embargante, no pedido e custas..
P., R. e intime-se, District° Federal.
16 de fevereiro do 1925. -s. Oclaciu
Kelly.»

'MO(  de deÉgiCte
Autor, Alberto Francisco dos Santo

Devesas; ré, D. Virginia da 'Moita Mar-
ques Devesas. Recebida em ambes
os effeitos; a appellação interposta a
ti. 80. 'Sejam os autos presentes á Ve-
neranda Instancia Superior, • no prazo
legal, seientes as partes.

faquerito'
Autora, a Justiça Federal: supplicadd,

Leoncio B. de 'Souza,. - Confirmado o
despacho de fl.

Habeas-W•pu..j.•
Paciente, • Diogo de Alvirn

Convertido o julgamento em diligencia,
• para serem reconhecidos, por tabellião
desta capital. o signal publico exarado
nos documentos de fls. 4, 5, 6, 8, 9 e 10
"é as 'firmas dos documentos de fls.:
e 7.

Paciente, 'Octavio Gomes do 'Oliveieti
Silva. - Designado o dia '21 do cor-

-rente, ás 13 horas, para ouvir o pacien-
te, officiando-se l ao Ministerio da Guer-
ra, insistindo-se pelo comparecimento
'do referido conscripto nesse dia, á hora
mareada,

Intcrdicto prohibilorid:
Supplicante.s, 'Rocha Faria itSs Conqí.":

- supplicada, a 'União Federal. -, Ude-
-ferida a petição de 'fl. 43.

Executivos fiseact,'
Executados, Antonio Gonçalves *Mar-

tins, %acharias Mendes, Jose Moreira.
Lucinda Maria da Conceição e Avelino
Lopes. - Julgada subsistente a 'penho-
ra e condemnados os réus no pedido e
custas,

Executado, Domin gos José Dias. -
'Indeferida a reclamação de fls. 39, Pok.
sómente por 'via de embargos podem
os terceiros ser admittidos a intervir nas
.exiediçães fiscaes (decreto n. 10.902,_
de 1914, art. 118) ..

:Executado, Antonio Gouvóa Espindolo7.
- :Vista á embargada.

.	 Justi f -
Justificante, D. Digna de Brito.- -

Julgada por sentença, para que produza
os effeitos legaes. Sejam os 'autos en-
tregues á justificante, sem traslado, pa-
gas as custas.

Justificante, D. Unisse Rosa Teixrf-
'ra: - Idem, idem, nos lermos do des-
pacho precedente.
• Ilabeas-forpuã

Paciente, Silverio Matheus Colta,
Pclo juizo foi proferida a seguinte de-
cisão:

«Vistos, etc., estes autos do haheaS-.
.e0pos, impetrado cai favor de Silveri%
Matheus Coita : •
,E attendendo a que está provado (piá
p paciente é o unico. arrimado sua mãe,
viuva epobre;
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	 .4Attendendo a que, não 'obstante ser o
'pheiente mensalista da Prefeitura (cujos

• finte-cio:lados percebem emquanto •no
serviço militar a differença entre o 'que
;vencem no Exercito .e o que lhes cabe
nor effeito do emprego),.'a çertidão
Ps. 11 'mostra +Me õ salario, rtife-ali.
percebe,/ não excede de cento e viete.
ipU réis por mei, cle onde sé conclue

descontado .o que 'lhe cabe de soldo
e etapa, insufficiente seria o restante
vara prover o sustento de sua -mãe;

Attende.ndo a que o disposto ao artk
go 121, a, 1, do regulamento que baixou
corno decreto n. •5931, de 1923, tem
como objectivo não deixar que o filho,
sorteado para o serviço' das armas, fique
com a sua progenitora privada dos re-

• cursos para a manutenção e, na especie,
o fiéaria a mãe do paciente, afastado que

• !fosse elle de emprego modesto e humilde
!que tem:

Por estes fundamentos, julgo prece-
'dente o pedido e concedo a ordem. Custas
como de lei.

'Recorro da decisão para o Egregio
premo Tribunal Federal. Distri•cto Fe-
deral, 19 de fevereiro de 192-5. — Octavio

•
Accidentes de trabalho.

'• Autora, a Justiça Federal; victireas,
à-M.rio João Barroso Junior e Antonio
Cardoso Bossa. — O juizo julgou pre,
seripta a acção, por não ter sido •inten-
la(ta dentro de prazo legal, conforme opi-
lou o Dr. curador.

Autora, •a. Justiça Federal; vietimas,
'Joaquim de Souza Mayorea, Abilio Sowee
c Minei da Costa Lyra. — Deferido o
requerimento retro.

• Titules extraviados
• joão Alfredo Ilavasw rio•
/Andrade.	 Mantida a deeiS53. de fo-
lhas 18.

Deposites
Supplioanle, Lourenço de - Mattos Bor-

ges; suplicado, coronel Oscar Traeaga.
— Findas as férias forenses, :voltem Os
lautos á conclusão.

•bitcrdiete prohibitorio •
'r Suppieánles. Rocha Faria ‘5:. Goimp.;
amp•plicada, a União Federal. — Julgada
por sentença a desistencia„ para que ; pro-
duza os effeilos legues. Custas pelos de-
)5istenies.

Executivos fisears -•
Executados, lb •bello tSE Oliveira. Arfou-

o Pinto de 'Souza - e D. Cometia Ferreira
3?ranea. — Julgada subsistente a penhora

condemnados os róos . no pedido e
• Eu-das.

Executados, Abrabão Renova(° isaies,
Luiz Moraes de Almeida, 1). Arminda
3)uque Estrada Bessener, Vieira ,S5 Tel-
.xeira, Manoel Jesus Gamara e Cardoso
+Gonçalves. — -Nomeados avaliadores para
com o perito da Fazenda •procederem á
;avaliação.

Executado. Benedielo de Oliveira:
Di ga o Dr. procurador.

Executada, a Compagnie •dti Port. de
Jlin de Janeiro. — Recebida, em ambos
AS effeitos, a appellação interposta a fo-
.Win. 71. Sejam os autos presentes á Ve-
neranda instancia Superior -no prazo le-
'gal, scienles as partes.

• •	 flabcas-corpuS '
Paciente, Wal ter Strobel. --, Vistas,

;etc., estes autos de habeas-cerpas, im-
petrado em favor de Walter Strobel; e

Atteademio a que o impetrante provou
paciente é punicftaI7iflioju9

•

esposa, physicamente incapaz para pro-
ver a propria subsistencia, dada a enfel•-
náiade de que está affectada;•

Attendendo a que a arrimada não pos,--
sue beas• ou rendas, que dispensem
concurso de contribuição de seu marido,
que a, aufere Oo; emprego. que tem no
-Commercio;

Attendendo á. que -o- caso é previste no
art. 124, n. 4, do regulamento que bai-
xou com o decreto n..15.931, de 1923: -

Defiro a inicial e concedo a ordem,
sem prejuizo do disposto' no art. 119 e
paragrapho •do • mesi mo 'regulamento.
Custas ex-eausa.

Recorro da decisão para o Egregio
Premo Tribunal Federal. Districto Fe-
deral, 19 de fevereiro de 1925.. -- Oclavio
Kellg

Pacienté, Lafayette Telhes de Menezes.
— Vistos, etc. estes autos de 'mimas-
eorpus, impetrado era favor de Lafayette
Telles de Menezes; e

Attendendo a que, embora esteja prd-
vedo que o paciente é o unico arrimo de
sua mãe viuva e pobre, para cuja manu-
tenção concorre com o seu trabalho, ve-
rifica-se lambem, d-a informação de . fo-
lha 31, que o mesmo eonscripto foi alis-
tado e sorteado na classe de 1899, quando
a certidão de fls. 9 mostra, que elle na-.	 .
se-era em 1897; •

Attendendo, -a que a , isenção do arti-
go 124 do regulamento que baixou com o
decreto a. 15.934. de . 1923, faz presuppoe
uni recenseamento' e sorteio validos e os
do paciente não se revestem dessa regu-
laridade:
- Defiro a inicial e concedo, sem pre-

juizo do alistamento e sorteio na classe
de 1897 e de. em tempo °oportuno, in-
vocar a isenção que lhe competir. Custas
ex-eausa.

Recorro da decisão vara o - Egregio 'Su-
premo Tribunal Federal. • District:ó Fe-
deral, 19 de fevereiro de-1925. — Oetavio

juizo de Direito -da Quarta 'Vara
Criminal

• .
Expcdiente de 25 defevereiro de 1925

•

No inquerito em-que é àccusado Antonio
Guimarães.—V. ao Dr.. promotor.

No processo em que é reo Ju'io Podda.—
Ao Dr. promotor: '• • 	 :.•	 •	 • •,.

No processo em que .são réos josé;Fer-
nandes de Almeida, • e; outro.V. ao Dr.,
promotor.'••:;;

No inquerito em que é-accusado Sebero.
Conde.—Vista ao Dr. 'promotor.	 „,

No inquerito • em que é accusado José dos
Anjos.—V.-ao Dr. • promotor.	 . • •••	 ••,

Na justificação em • •Aue l éjustificaote Re-
nato Ntince. ,-:-Vista ao Dr: ipromotor. • ;:	 •i•;.,

Na justificação em que é justifidant'PRe- •
nato Nunee. Vistos: -Etri •face dós depoi-
mentos de,-fls. 5, 7,v.,g :3iilgO 'proce-
dente a jusitificação dg,pá.., para flue pro-
duza os1-Setl i çiey,.+4 6 ..C: 1ê00;p„ffeitei '," N,•-•
gas asj custas,, enfregité-se á, préSérde
justificantejr4epondOntetnente'sig'itr41ado,.

,• .., •
Nor processo ern quaé,r6o"AlitAo Mendes

Castilho	 iCtrina 4--eflicio.4o Dr. pro-..
motor .4 L 417o v el•e1; nn , '11 •

No. i process,o : tem- queÁgiréo, 1-lereilio dos
Santos,Creder..•e-e•Officie.,se,:n.aierjtissinto
Dr. juiz ,;clealieneres; ) • corno Of4u,g,.p Dr.
promotor e, obtida a resposta, volteie estes
autcs á minhat conclusão...'	 -•em

No processo em .que é ré° Uctatilio da
Silva Braga.—Na fórma do officio retro.

No processo em que é réo Antonio Bessa
de Senna.—Na fôrma do oficio de fls. 46 v.

No flagrante em que é accusado Augusto
Pacheco de Souza.—Na fórma do officio de
fls. 31 v.

No processo em que é réo Salvador Pietro.
—Recebo a contrariedade do libello de fo- •%.

'lhas 68 e 69, nomeando interprete, para at-
'tender ao requerimento do réo, o Sr. Vasco
Abreu, que deverá ser requisitado da Poli-
eia. Prepare-se o processo 'para o julgo 0%
mento.

No inquérito sobre o incendio nos prediRia
'da rua • General Polydoro n. 137 e 139.—
Archive--se, como 'requer o Dr. promotor.

.	 .
Juizo da Primeira Preloria Civel

JUIZ, DR. FREDERICO DE BARROS BARRETO
EECRIVÃO, FRANKLIN ARAUJO

Despachos e sentenças proferidos em '25 de
fevereiro dá 1925

Notificação ,
Supplicante, Real e Benemerita Sociedade

Portugueza de Beneficencia ; sunplicado,,
Rodolpho Hans Stoliz.— Vistos, etc. Julgo'
por sentença a oresstite justificação para•
que produza os effeitos lezaes e attendendo -
aos depoimentos das. testeuninhas, exoe-
çam-se os competentes editaes com o prazo
de 30 das. Custas CX-CallJa

Sianniaria
Autor, Alexarndre Gavotti ; réo, Paulo

Jurgensen.—.Toniad t a desistee cia por termo .
nos autos, senados e preparados, á con-
clusão.

Deposito em pagamento
Suppticante, Jose Moreira Filho '• Senti-

cada, Sociedade Cooperativa de Responsa
biliUde Limitada • O Credito Popular
Em prova.
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Juizo da Oitava Pretoria Criminal
/	 •

JUIZ, DR. ALFREDO VALDETARO — PROMOTOR
ADJUNTO, INTERINO, DR. JOÃO 13RASILIO
ESCRIVÃO, GUILHERME BARBOSA

. Expediente de 21 de fevereiro de 192.5

Auto-a, a justiça; róo, Lourenço dà Silva
(art. 30t!, do Codigo Penal).--,. Vista ao Dr.
promotor adjunto.

• Autora,--a Justiça ; réos, Arlindo -de tal, .
-João Alves r do Nascimento e Coirado
da Silva (art. 330; § 4') do Codigo Penal). e •
Alexandre .Maria de Carvalho, Arthur da
Silva Mello, Augusto • Pereira, uvenal dos
Santos:- José- ,Nunes •e •Fes' et . 11/omirtato

.(art, 2t, §	 Codigo. Feral,. combinado
com o art. 333, § 40).

...• Autora,,a jestiça; réo, Augu-to Maranhão
.(art..3 do . C,odigo .. penal)..--, Visto ao.
promotor aljun0:,	 .

Autora i . , • justiça;	 noel
: Nunes (art. 394, paragrapho' unico dó Co-
.digo	 Vista ao. T Dr. , promotor
edjunte,i,,e	 ,'• ,;	 ,,"•; • .•	 • 1

• • •	 ••
' 	 • ' •	 Summariado1'-• •:•

Autora, a Justiça; re'o, j•tos Bernardo da
•Silva (art. 294, §'2'V.'Ocfvtirffigo
Foram inquiridasEtkesAipsteffignitas.•.,

Airtora, a justi`0,:''' 5 ,0„' ( "Ferrihado Luiz
Rangel (art. 304, Pargiajah,o-unieo;' dó Co-
digo Penal).—Foi inquiridánia leáférnunha, •
tendo sido eneerrádei stí,ritinariO:--' • r	 ,"

• •' Autora, a juspçe ; -réò,„: Már¡bel dos-Pra-
-!zeros (art. 3.',3 dó Ctidteti: Pghal).-•-=, Corno
requer, designenclo o Sk., escrivão
hora ocra o ~mude. Foi designado o dial
11 de março ás 17. horas. ' -
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tar deverá,- comparecer .no . dia, 'hora. e
local acima designados, ficando todos
seientes de que a arrematação é feita
com dinheiro á vista ou fiador idoneo.
E, para que chegue ao conhecimento de
todos os interessados; -faz expedir o pre-
sente edital, que será affixado no logar
do costume, pelo porteir9 dds audito-
rios que, de assim o haver cumprido, la-
vrará, a competente certidão, na Orme

'da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 13 de fevereiro de
1925.

os bens..penhorados pela Fazenda- Nacio-
nal, no executivo fiscal que move contra-
Antonio José de Araujo a constantes de
um predio o terreno sitos á rua dó Impe- •
rio n. 27, cujas deseripção e avaliação,
Seitas no auto respectivo, são as seguin-
tes: predio terreo dividido em duas salas,
doils quartos e casinha, estando o assoalho
e forro em mau estado do conservação. O
predio é coberto de telha nacional e está
tecle em-mau estado de conservação. O
tereeno mede do frente 5 metros e 'de
frente a fundos 17 metros. Foram o ter-
reno e predio avaliados em dons contos
de reis (2:000$000). E quem os mesmos
pretender arrematar deverá comparecer
no dia, hora e local acima 4esignados, fi-
cando todos seientes de que a arremata-
eão é feita com dinheiee á vista ou fiador
idoneo. E, para que 'chegue ao conheci..
merito de todos os interessado, faz expe-
dir o presente edital que será affixado no
lugar do costume, pelo porteiro dos au-
ditorias que, da assim haver cumprido.
lavrará a competente certidão, na Nem
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 25 de fevereiro de
1925. Eu, Pedro de Sá, escrivão a sub-
screvi. — Oct avio Kelly.,

- _ •

Juizo Federal . da Primeira ;Vara
gr-*	 •
.fle primeira praça, com o prazo • de ,flora

dias, para venda' e arrematação dc
`- •predio e terreno á . rua .Guilhermina

n. 210, penhorados no executivo fiscal
'movido pela Fazenda Nacional contra

k José de Souza.Lopes„
,<-0 doutor Olympio de Sá e Albuquer-
nue,' juiz federal - da Primeira Vara do
Districto Federal, na ferma da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
.'virem, ou 'deite tiverem noticia, que no
dia 26 de fevereiro de 1925, ás 13 horas,

• á avenida Rio Branco n. 241, edificio do
Supremo Tribunal Federal, o porteiro
dos auditorios trará á publico pregão de
venda e arrematação, a quem mais der

maior lance offerecer acima da ava-
liação, os bens penhorados pela Fazenda
INacional, no executivo fiscal que move
,contra José de Souza Lopes, e constantes
.de predio e terreno, á rua CluilhermNia
n. 210, cujas descripção e avaliação, fei-
tas no auto respectivo, são as seguintes:

,Predio sito á rua 'Guilhermina n. 210,
terve°, servindo de armazem, feitio cio
platibanda, com tres portas de frente
e portão ao lado, tendo aos fundos com-
modos para morada, forrados e assoa-
lhados, sendo o armazem cimentado. O
terreno onde se acha construido este

. predio mede de frente doze metros e se-
tenta e cinco centimetros por trinta e
nuatro metros e quarenta centimetros
,cle extensão. Avaliados. em- 8:000$000
/folio contes de reis). E quem os
mesmos pretender arrematar deve-

-
-verá comparecer no dia, hora e local mi-
ma designados, ficando todos scien-
tes de que a arrematação é feita com di-
nheiro á vista ou fiador idoneo. E, para
-que .chegue ao conhecimento de todos os
interessados faz expedir o _ presente

i tal, que será affixado no togar do
costume, pelo pl-rteiro dos auditorios,
que, de assim o haver cumprido, lavra-
rá a competente certidão, na ferina da
lei. Dado e.passado nesta cidade do Rio
Nle janeiro, aos 12 de fevereiro de 1925.
Eu, Ilomero do Miranda Barbosa, escri-

•evão interino, o escrevi. Olympio de
Sd, c Albuquerque.,-,	 •

,;(tti-to Federal da Segunda 'Vara

lre 24 praça, para venda e arrematação
i• de bens nrmorcis, penhorados no

executivo fiscal movido pela Fazenda
Nacional contra 31oysés Nesgas
gueto.

- O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
'!..' Vara do Distrito Federal, na ferma
-da lei etc.:
• Faz saber nós que n presente edital
keirerli ou dello tiverem noticia . que no
dia 26 do corrente, •ás 13 -horas, á ave-
nida. Rio Branco n. 241, edificio do Su-
premo 'Tribunal Federal, o• Porteiro dos
miditorios trará a publico Pregão de
venda e arrematação, -a quem mais-der
-e maior lance offerecer, os bens, penhos
'vades pela J Pazenda- Nacional, •no •Exe-
cutivo fiscal-que , move contra Moysés.

- . Messias Tormtata e : constante . de um
',terreno sita rua Castro Lopes n. 49,
r,eujas deseripção e •tivaliação, feitas no
-'auto respectivo, são as seguintes: ter-

-. xeno medindo11: metros, de frente por
050 de .fundosi-.F..ssu. terreno foi avaliado
(Apor oitocentos mil' réis;(8(10$000), im-
linortancia esta que, depois cla abatimen-
to legal de 10 %, fica , reduzida-a sete-

.'tentos o vinte mil reis (720$060), ,por
ffluan to vão os bens a essa segunda praça.

miem os mesmos taretencler arremee

•Juizo Federal da Segunda Vara
De terceira praça, para venda c arrema-

tação de bens moveis penhorados 920

, executivo -fiscal movido pela Fazenda
Nacional contra Fernando Bibeiro
0-cloutor nOctavio Kelly, juiz federal da

Segunda Vara do District° Federal, na
fôrma da lei, etc.:

• Faz saber aos que o presente edital vi-
•rem ou dello tiverem noticia que no dia
7 de março proxirno, ás 13 horas, á ave-
nida Rio Branco n. 241, edificio do Su-
premo Tribunal Federal, o porteiro dos
auditorios trará a , publico prég.ão do
venda e arrematação a quem mais der e .
maior lanço offerecer os bens penhorados
pela Fazenda Nacional no executivo fiscal
que move contra Fernando Ribeiro e 'con-
stantes de moveis que se acham guarda-
dos á rua Jorge Rudge n. 121, cujas de-
scripção . o avaliação feitas no auto re-
spectivo são as seguintes: uma commoda
de madeira envernizada, 150$; um guarda
vestidos com porta de madeira enverni-
zada, 200$; seis cadeiras austriacas com
assento de palhinha, .108$; urna mesinha
para sala de visitas, pintada de branna,
:30$; uma mesinha para sala de visitas,
envernizada, 25$; um guarda-louças, reis
200lf"; um Mesa, &testi= com duas taboas,•
150$ o um guarda-comidas, 130$. Todos
os 'moveis acham-ese em bom estado do
conservação e foram avaliados por oito-
centos o noventa e tres mil e setecentos
reis • (893$700), importancia esta que,
feito o abatimento da lei, isto é. de 30%.
fica reduzida a 635$590, por quanto irão

terceira praça..E quem os mesmos pre-
tender arrematar deverá comparecer no
dia, hora e local - acima designados, fl.-

, eando todos selentes de que a arremata-
ção é feita com dinheiro á vista ou fiador,
idoneo. E para que chegue ao conheci-
mento do 'todos os interessados faz expe-
dir o.presente edital, que será affixado

- no togar elo- costume pelo porteiro dos
auditorios que, de assim haver cumprido,
lavrará a competente certidão, na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 25 de fevereiro do
1925. Eu, Pedro de Sá, escrivão, o sub-
screvi.	 Oetavio Kelly, •

• •	 1

juiZO Federal da Segunda Vara

	

.	 .

De . primeira ' praça, • para • venda e
r arrematação. de = bens immoveis penho-
, rodos no executivo fiscal movido pela
- Fazenda Naeional . centra 'Antonio, José,

• de Araujo: '.

	

.	 ,
O Dr.. OcteaVie.,Kelly, juiz federal

Segunda Vaea.d6 Distrieto Federal,. na

	

' fórma da lei,..etce:	 •
Faz saber aos . que, 'e presente editai id-

.. rem ou clellee tiVerernuoticia,. que no dia
7 de março - proihnoe4s -43 horas, á Ave-
nida Rio' Branco • n. 241,. echficio do Su-

. premo. 'Tribunalerederal, .•O -.porteiro dos.
.auditories. trará à pública prégão de veri-
da . e. arreraatação, a quem mais der e
maior lance offereeer acima. cia avaliação.

~•n••••4 	 •

Juizó de Direito dá' Segui-ida N'ira
Cive1

De •-eii.. -õekiplo de credores Zé 'Agstin7o
M. Souza, estabelecido com, loja dr!
louças e cutelaria, á rua Buenos Aires
n. 259 e a quem, interessar possa,
para sciencia do pedido de homologa-
ção de uma concordata preventiva fei-
ta pelo mesmo para que possam fazer
quaesquer reclamações, ficando desde
logo convocados para assembléa que
terá togar no dia O de março de 1925.
kis 113 horas, no Foram, áraa dos In-
válidos n" '152, afim de deliberarem
sobra e .7nesino pedido

Juizo de 'Direito da Primeira, 'Vfiiva
Civel

De citaçãO,CoM o prazó de dez dias, "cii” -
_interessados na fallencia de L. Par-

. radas, na fórma abaixo:

O Dr. Auto Fortes, juiz de direitõ
Primeira Vara Ckvel do Districto. Fe-
deral, ete.

Faz saber que -por parte de Feanci-Sec
Souto Ribeiro, ex-syndico da fallencie
de A. Barradas, lhe foi dirigida urna Pe-
tição, acompanhada de documentos, 'pe-
dindo para prestar contas de sua gestão.
Em virtude do que se passou o presente'
edital, com o prazo de 10 dias, pelo têm
do qual se citam os interessados na
fallencia de A. Barradas para sciencia
de que as contas prestadas pelo ex-
'syndico dessa Sallencia, se acham em
ca rtorio á sua disposição durante aguei-
le prazo, para serem examinadas' o apre-
sentarem dentro desse prazo as impu-
g-nações que entenderem, sob pena de, á
revelia, se proceder corno fôr de direito.
E para constar se passaram este e outros
de igual têor que serãe publicados affi-
xados na férma da lei. Dado o passado
-nesta cidade, em 9 de fevereiro de 1925.
Eu 'José da Silva Lisbôa, escrivão interi-
no, subscrevi.—Auto Fortes. (Está con-
forme). O escrivão interiao.—José da Sil-
va Lislróam	 •

O doutor Frederico Sussekincl, juiz de
direito de Segunda Vara Civel do Distri-
ct° Federal, etc. -:..

(Faz saber acs que "O presente edita!
&irem, que. por lie citara-esc os: credores

1	 .._ ...	 .	 ,	 ',
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Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

erallencia de Ferreira de Almeida Comp.

- AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz (lalvão communica
aos eredoPCS da fallencia de Ferreira co
'Almeida & Comp., que se acham em
earlorio, durante cinco dias, as relações
e documentos apresentados pelos syndi-
eos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugna-
isões, de aceôrdo com os paragraphos 5°
e e.' i1i ml. 83 da lei n. 2.024, de 17
de Ilezembro de 1908, os quaes são chi
teor seguinte: § 5.° Durante esse prazo
de cinco dias, os credites incluidos na-
(metias relações poderão ser impugna-
dos, quanto á sua legitimidade, impor-
(anda ou classificação; O 6.° A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas. Rio
de Janeiro, 20 de fevereiro de 1925.. —
O escriN ao, Cruz Gaivão.,	 (1.135);

Juizo de Direitó da Quarta :Vara
Civel

Concordata preventiva de Jorge El Beber
"te ciiay-i,o aos credores (ir Jorge El

estetbelecido ó rua Visconde de
fin cou . 4 1. 193, com, fabrica de cotia-.
rinhos c roupas brancas. para scien-
eia der conl,ordidci . preventiva i mpe/ra-
zia mes mo negociante, ficando
cf. p rorados para a respectiva assem-

fórma abaixo:

Pa.ber e quem interessar,possa que
pelo mesmo foi 'impetrada a soncordata
preventiva constante da petiçãa seguiu-
te: ExmO. Sr. Dr. juiz de direito da
Quarta Vara Civel. Diz Jorge El Daber,
estabelecido á rua Visconde de Palma
n. 103,- («ont fabrica de roupas brancas
e collarinhos. ' denominada «Paz e La-
bor», e isto Ra mais de deus annoS, com
firma devidamente inscripta no Regis-
tro do 'Commercio (doe. n. 4), que, es-
1 ando na ;impossibilidade de satisfazer,
de prompto obrigações que contrahiu
pela paralysação --.quasi completa de ne-
gociações, oseillações dos preços de rue-
calorias. e principalmente pelo retrabi-
mento dos bancos em fazer descontos, o
não recebimento de creditas seus e
grande quantidade de quebra de deve-
dores, quer, como. já tenha desde o dia
23 do mez fluente um titulo protestado,
segurnlo se vê do doc. n. 6, evitar a sua
fallencia, c, para isto, baseado no artigo
149 da lei n. 2.024, de 1908, 'vem re-
querer a V. Ex., apresentando os ba-
lanços inclusos que fazem desta parte
integrante e com os quaes -prova o seu.
estadoeconomiso (does. ns.. 7 e 8). a
convocação de seus credores, para lhes
propór, em asseei-11)16a que fór mareada.
mima concordata preventiva, concordata

.que consiste em lhes pagar 45 °I° por
saldo dos credites devidos e assignalados
no doc. n. 8, nagamentó esse ipie ;será
feito em Ires prestações dá 15 °I° cada
uma., em o prazo de 4 (quatro) -, 8 (oito)
e 12 (doze) IlleZeS a contar da homolo-
gação definitivo, da concordata que ora
'propõe, para o que dá, corno garantia da
proposta supra, o stock, installação
machinismos que se acham em a casa
commercial do supplicante e todo o acti-
vo, enifim, descripto no doc. 31. o que
é maior ao passivo, e sua capacidade -
moral de 'negociante antigo,' trabalhador
e honesto. Eni taes termos D. e A. a
qual dá o valor de 100:0008000, para o
effeite do pagamento da taxa judiciaria:
P. Deferimento. Rio de Janeiro, 27,de
janeiro de 1925. Jorge El Daber. Des-
pacho: A. -encerrados os livros pelo es-
crivão vista ao Dr. curador das »las-
sas. . Rio, 29-. 1-925. Silva Castro. Cum-
prido este despacho, isto é, encerrados
os livros e ouvido o Dr. curador das
Massas, .que nada oPpoz. 'fdd proferido '.o
despacho seguinte: Designo o dia. 26 de
fevereiro proximo para a pritneira as-
sembléa de .credcires e nomeio . commis-
sarios os credores Bezerra de Mello
Comp., João Reynaldo & Comp. &Siga-- -
aio Puede. Expeçam-se editaes de•coh-
Vereação de credores, ficando • suspensaá
as execuções cor Ira o devedor por cre-
ditos sujeitos a esta concordata. :Rio, 31-
1-925. Arthur da Silva Castro. E,m•-vir-
tudo do que se passou o presente edital,
pelo 1,côr do qual se citam os credores ao
referido negociante Jorge ,EI 'baber
quem interessar possa para sei -enchi da'
proposta de concordata preventiva ihij.
petrada pelo mesmo negociante, fiCandO,
outrtisim. - _convocados; para a resPecti(ia
assembléa geral,- que-. terá lugar 'no, FoL
rum, ii . rua dos InvalidoS . n 152, no dia
26 . do corrente inez ás 13 horas, afim
de serem, verificaries" os respectivos cre.e
ditos è deliberarem "sobre 'a"proposta de -;
e oncerda ta • • pre-Ve Jit vá, inipetrada, sob --
pena de, .á . 14 eveilti, Se'procede,r reino fôr •
de direito,: na -fdriria da lei h. 2.024, de.'
17 lie dezehlrbro l de 1908 .: E.. para coll;.
starïase .Passort . o'presente_adital e mais:
bus de: , 1gbab-,teõe que serão ptiblieados

affixadoáina fórina da lei....Dado: e pas-
acto nesta cidade do rtii)de Jaireiro,
Ine9 .cl,c fevereiro de, eirl noefsessKy:1 e

„
.vinte e--cinco.. EU. Elmanci . Gemes Car-
dim; escrivão, o subscrevi. --, rlantinio-
Rat;bi)sa de Rezende. ' 	 .(836)..,..

Juizo de Direito da Quinta Vara:
Civel

rallencia de A. V. Tamandará

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, bacharel Edison Mendes d()
Oliveira, communica aos credores da fal-
lencia de A. V. Tainandare que a as-
sembléa foi adiada para o dia 26 do cor-
rente, ás 13 horas, na sala das audiencias.
sio Foram, .á rua dos Invalidos n. 152.,

• 'Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1925...
-s. O escrivão, E., Mendes de

Juizo de Direito da Quinta Vara•
Civel

Fallencia de Costa' & Praça

AVISO nes caroortEe

De publicai:tio de sentença , que declama:.
aberta a R:Revela de. Costa
negocianies <.k Vorl Sele de ..etentbr,i
71. 78, na jor9na abaixa:

O Dr. (lab.-Ruo Siqueira, juiz da , Di-
reito . da Quinta Vara Civel, -desta Capital
Federal, ete.:

do ;negociante Agostinho M. Souza,	 Si
quem interessar possa, para sciencia -do
pedido- de homologação c:a 	 oncordata-
eita pelo referido negociante, para que

possam reclamar o que fór a bem de seus

i
direitos, em cuja proposta constante do
sua 'petição inicial, propõem pagar 21 go,
vago em 3 prestações de 7 e/c a 8-16 o
124 inezes a contar da date da homologa-
a:ão e que passar em jul6aílo; offerecen-
;tio como garantia o seu activo; bem as-
sim, para scieneia da nomeação dos
_commissarios liinchfeld & Comp., Ro-
drignes Almeida & Comp. e BelillrOdt

Gomp., ficando suspensas as execuç5es
contra o requerente, por ereditos sujei-
los aos effeitos da concordata. Outro-
bile, pela presente convocam- -àe os cre-
-deees do dito i.mptdrante e a quem inte-
ressar possa Para a assembh'a e -será
publicado e af.:lixado, na férula da lei.,
Dado e passado aos 17 de fevereiro de
e025. E eu, José Candido de Barros. es-
crivão, subscres'i.—Frecterico Sussckind.

juizo de Direito ,da Segunda Vara
Civel

Concordata preventiva de M. Serpa
Junior

AVISO AOS INTERESSADOS

(J Major Barros communica aos inter-
essados na concordata preventiva de M.
Serpa Junior, que a assembléa foi adia-
da, para o dia 26 do corrente, ás 13 lio-

a requerimento dos commissarios.
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1925
— O escrivão, José. Caudido de Barros,
escrivão da 2' Vara Girei.

O Dr. Haminio Barbosa de Rezende, c
¡II is de direita da Quarta Vara Givel

chiado dá Rio de Janeiro. ele.: 	 5yaz . saber aos :credores de Jorge pi

Juizo de Direito da Quinta Vara
. Civel

Falléncia de ¡daria Philomena Tack

AVISO AOS CREDORES

_ O escrivão, bac% aerl . jEd s io n .Men de st
..de Oliveira, :cammunica aos credores sda
Tallencia de Maria Philomena Tack, que

assembléa foi adiada para o . dia 10 de
março vindouro, na sala das audiencias.
do Forum; á, rua dos Invalides Ti. 152,
as . 13 horas. Rio de Janeiro, lei de fe-
vereiro de 1925„ — O escrivão, E. Men-
des de Oliveira.,	 .

, Faz saber aos que o' presente edital
'uivem Que a requerinient:o de M. Car-
los, "tieVidamente instialitte ti depois
preench idas as formalidades legaes, foi
deelaratta abc,rf a a, fallencia de costa. k
Praç .ppr , !sentença deste juizo, de 	 1
de dezembro de 1021, ás .,dioras„ fixando
d seat.4ermo para os'affeil os logaes

de,,,novenibro 40-, 1923, Foi nomeado
s:sudico	 Sebastião Lemos, ;residente á

" rua ,CarloS. de Carvalho a, 21, ficando»
Os era:eludia ' da" i ;perna Tal no!i-
finados p(tio" preSente pgra,- dentro do
prazd - rte . 26 dias, apresentarem ao Syndi-

..0 a„cle„...laração tie sems ereduto, aenm-
tianlia(j'a Os' 1.e.-;peenics, ,t,:itplos; e outro-

.,0„irek,, rickis,ffire ‘fores cons.)-
" 'I,ado	 aia, a priineika as:sem1110k da

:Presente falteReaa queksetásfeal izada
dia 3 de inareq,ske ,19p„ IS 13 boras, na.
'sala .das auttienciaN,nooV0?;ffitti. desta c i-
alade. á rua„ (Ria 	 152„_flide
Lnos termos-KW ai	 80 e 82 e
.sus 2.0i24stde,47.sle dezembro
de 1908. ,Datio...e paisado.;nestn cidade cicb
Rio -de.daneieo, aos : 5-,de;- fevereiro de
1 .925... ;Eu, EINSOII Mendes de Ijliveira,

-escrivão,.‘ o subscrevi. — Çwmdalo :Vesga
fla
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60.9
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3.0
0.0
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W	 2	 -	 B. (b. manhã).	 29.0
SE	 '	 2	 '6	 -	 I. (th. manha).	 30.0
SE	 i	 2	 9	 -	 B. (b. manh.)	 29.0
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17.0	 -
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B. ant. pio.
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'beraba	 (X).... .....
;axambn .. .	 ...	 ... 61.7 20.0 -1.0
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;. Paulo	 	
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61.5
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N	 2	 O	 .-	 B. (b. manhã)	 32.0
C	 O	 2	 -	 B. (h. manhã)	 34.0
E	 2	 O	 ---	 0, b. manhã)	 31.0
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11ontevideo 	 61.4 24,0'	 - N	 2
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Passa Quatro.. 	 61.3

59.6
22.01	 31,0

•
NE	 2	 O	 B. (b.manhã).	 27.0
E	 4	 4	 -.	 B.	 27.0

13.0	 -
14.0

;
B. aia. clt. p111..

,Nraxii. 	 22.0
1	- ...,.
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Winlo7feira 26
-

ni-reotoria, de Mrateovalcbgria, - Instituto emtrat - Serviço de. Previsilo do Tent03-80fetim do remoo -Synopse co temij2i
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwieli (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 23 de fevereiro de 1925.

Zona Norte - Devido a absoluta falta do serviço telegraphico, não podemos fazer a synopse desta zona.
Zona Centro -Nas 24 horas, .choveu e choviscon em alguns pontos de Minas e Estado do Rio. Esta manhã ás 9 horas, cileintro;

i:steve hom. A temperatura declinou. Devido .a falta do serviço telegraphico de Victoria, Goyaz e Matto Grosso, não.podemos fazer-4
a synopse destes Estados.

Zona Sul - 
Nas 24 horas, o tempo foi bom e assim se mantendo até esto manhã ás 9 horas. A temperatura elevou-se ligerritt:

:mente no Rio Grande e Santa Catharino e declinou nos demais Estados.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneame nte ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 23 de fetereNij

de 1925. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

MARIO OFFICIAL	 - Fexereíró

Observações do dia Observações da vesperr

.	 Estado do céo em decimos de céo encoberto: O, tota mente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempos,
tom ; 1, incerto .; m, inao. Phenomenos diversos: é, chuva;, nig,. neve; 13,S, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeit0
'teime;_ sa , saraiva ; g-e, geada ; tr,' trovoada com 'rclampagos; t ., trovões; r. relampagos; o, orvalho; -v, ventania.

Os numeros indicativos' .'clá fór'ça do vento • reférem.sp á, çmta Duma de O calma a 12 tnta?.. A preQsão. 12..arornetri,62,_ R ÇASg.
aecluzida a 0,' C., , ao uivei do mar c.a gravidadà norinat,,.L • .	 -

t

;.%



E inE gt;
e

= •Z

o C‘l c.)N Maxima .1 Minima

Forte de Copacabana (14 horas)...
Bani) 	
Nitheroy . 	

o.-o
0.0

26.5
33.1
32.4

21.0
21.5
20.0

Santa Cruz 	
Madttreira 	
Villa Isabel ., 	

0.0
0.0
0.0

33 O
35.2

18.0
21.5

Rio Comprido	 . . 	 30.6 20.6 Olaria 	 0.0 34.6 21.0
Jardim Botanico (14 ho:as) 	 0.0 29.8 18.8 Meyer 	 0.0
Penha (X) 	 Jacarepagr,tia 	 0.0
Encantado (X). 	 Realengo 	 0.0
Gavea. (X) 	 Aldeia Campista 	 0.0 35.4	 22.5
Deodato 	 0.0 31.6- 20.6 Haddock Lobo 	 0,0 31.2	 22.5
Corcovado : Temi). 21°6.• Hum,

rel. 83 % . Vento: Sul 4 tu.

Postos Postos'

. Temperaturas
extremas

IMaxima 1 Minima

Temperaturas
extremas

_
5962	 nt41-fleirict 2/à 	 DIAR.J0 bFFICIAL	 Fevereiro de ..19')Pr---;	

Observações meteorologicas realizadas eni . aynispostas da Capital Federal
• - •

Nota: (X) Não veio telegraMma.
Ai te.nperaturas e a chuva foram lidas no dia 23 ás 7 horas. A maxima correspomie a hoatern 	 miniina a esta rriadritgada.

Collegio Pedro II - Exair..e de admis-
ão - Externato -Serão chamados, sex-

ta-feira, 21 ; do corrente, ás 9 112 horas,
para prova eseripta do exame de admis-
çsão ao 1" armo, os . candiclato inscriplos, de
191tras ,T a L.

A' prova oral deverão comparecer. ás
11 horas do referida dia 27, os seguintes
candidatos:

. Turma effectiva - Aurelio dos Santos
Machado, Archimedes Is:lias, Alumias No-
Gueira Abner Trajano, An'yslio Ba-
ptista da Silva, Altamiro Viglongo, Alta-
miro Costa, Anthero Vieira da Cunha, Al-
berico :tf.trcia de Amorim, Angelino do
Almeida, Ataliba de Oliveira Castro ju-
n1(31 ., Agri pino Miguez, Anuir de Oliveira
‘;areia, Alipio Aceioly de Vasconcellos,
Aguinaldo CdeliJo Tinoco, Alexandnino
,Mendos Soares, Amanho Navares de Sou-
za, Anuir Madeira Yidigal, Anchyscs Car-
neira Lopes, Alencar de Miranda Neves,.
Albano Nnnes da Silva, Amaro José de
Siqueira Pinto, Aramis Barroso Linza,
Aristides de Passos Costa Brito, Asse..lino
Ferrei na. Armando de Mattos correa Ju-
nior, Americo Pereira. Ayrton ,tift Silva
Ca:Mio Branco, Bento Corrêa Lemos,
Boris Rocha, Boaventura n le _Azevedo, Be-
nedielo Celestino Veiros Ferreira, Carlos
Reis, CarlosAlonso, Carlos Campos Duar-
te, Celio de Almeida Cardoso, Celin de
Sá Pereira, 1seli6 Correi" Eernandes, CIan-
Rio Ernesto Canton e Clovis Ribeiro de
1)1inura.

Internato - À chamada para prova
oral do dia 27 será publicada neSrj.'2, me-
».o

'Companhia de Loterias Nacionaes
nrasil - Loterias da Capital Federal -
Lista Geral dos prenlois da 7.1- lo-
teria do plano 17, 44 	 exlracção do
amuo do 1925 realizada 'em 25 de fexe-
reino ele 1995, em beneficio das institui-
çõe,4 mencionadas nas leis e decretos om
-vigor e em virtude do contrado celebra-
Ao em 8 de outubro de 1921 lia Procura-
doria Geral da Fazenda Publica, cio The-
gouro Federal.

19.654 	 .	 2000000
39.250 	 	 9:000800a
10.923 	  - .5000000
6.602 	 	 2005000

25.921 	 	 2008000
33.052 	 	 1:0005000
39.804 	  . 2005000
11.754 	 	 2000000
3.235 	 	 2005000
8.934 	 	 2000000

35.641 	 	 2000000
36.531 	 	 5008000
5.110 	 	 5005000

29.789	 	  .. .	 1:0000000
38.115 	 	 1:0000000
27.867 	 	 ,	 n.t.18000
28.866 	 	 2008000
20.442 -	 	 2000000
31.911 	 	 2030000
38.010 	 	 2:0000000
16.931 	 	 2000000
16.679 	 	 2005000
35.519 	 • 	 2000000
28.400 	 	 2003000
3.170 	 	 1:0000000

9.1.407 	 	 5000000
31.766 	 	 2008000
19.230 	 	 2000000
36.788 	 	 2000000
24.265 	 	 2000000
31 899 	 2008000
22.777  .	  	 ..	 2008000
14.143 	 	 2002000
5.597 	 	 2.0005090

20.885	 1:0000090
7.660 	 	 2003902

11.844 	 	 2:0000000
10.681  .	 5000000
11.031 	 	 2000000

-15.220	 2000000
17.015 	 	 5000000
10.037 	 	 5:0003000
8.555, 	 	 2005000
9.107 	 	 2003000

39.324. 	  10:0000000
29.203 	 „ .	 1:0000000
10.009...., 	 	 5000000
27.526.... 	 	 2000000
5.795. 	 	 '2000000

19.783 	 	 1:0000000
5.481 	 	 .5003000

25.057	  	 2000000
9 1.972 	 	 5:0005000
11.105 	 	 2000000
3.180 	 	 5003000

27.779 	 	 2008000
d.862 . 	 	 5003000

99 .818 	 	 5003000
13.177 .... 	 	 2000000-
28.244 	 	 2000000 •
2.857. 	 ,.	 2008000

5008000

	1.760 	 	 2000000

	

r) 997 	 2000000
33.766 	 	 5008000'
30.  433 	 200$004
32.038 	 	 2000000'
21.740 	 	 5:00.013000,

	

721 	 	 5005000
30.843	 	  50-0005004
36.660. 	 	 2008000

	

9. 9 55 	 	 200000
29.162 	 	 2,M$000
31. 9 95 	 	 2000000
13.391 	  	  • q :0003000'
28. 9 99 	 	 -2000000

	

8.989 	 	 9005000
97.435 	 	 9000000
19.746 	 	 2005000-
33.643 	 	 2003000
19.750 	 	 2000000
3 9 .4 9 6 	 	 5002000'
31.06 9 	 	 2:0000000

	

9.915 	 	 1:0005000'
41.095 	 	 200$000'
27.601. 	 	 5000000
9 4.475 	 	 2000000
25.913 	 	 5000000
9 2.041 	 	 5003000
$2.920. 	 	 2008000
18.976 	 	 '500800G

miè'oximoções

30.842 c 30.814 	 1:0005000
39.3-93 e 39.325 	 	 5000000'
10.036 e 10.038 	 	 9000000'.
21.739 e 21.741 	 	 .200000G
24.971 e 21.973 	 	 200$000

Dezenas

-
.30.841 a 20.850 	 	 m '1003000'
3(:).321 a 29.330 	 	 602000
10.031 a 10..010 	 	 40.300(1-
21.731 a 21.710 	 	 408000'
24. 97-! a 21.980 	 	 408000

•
Temino,Oes

Todos os numeros terminados em -13
icem 203000.

Todos os numeros terminados eni 3
teem 108000..

Exceptuando-se Os 1Prminado g em 13.
O fiscal das Lotei-ias do Governo da

Ilaão_Vap oet Los me Pinto. -- O dire-
ctor assistente, João Antonio de A linejda
iionzafirt.	 ---- O escrivão

Canttoria. .,_

361. 200000
n9 751, 	 2005000
23.093 	
n7	 163 	

5000000
2005000

37.393. 	 2000000
10.090 1:0008000
22	 ;17 	 2000000

8.147 	 9008000
.49.614 	_ .................. 4.05j00Q

•-•
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l
Estado do tempo o )

phenornenos

1	

diversos

O
Temperatura

do ar Estado do
'tempo e pneno-

menos .
diversos

Estado do
mar

Vento

CO
L1
oDirecção

1-

3.0

•

3.0
2.0
5.0
0.0
0.0
1.4

--
0.0
1.0

0.0
0.0
0.0
1.0
2.0
-
-1.0
-1.0

2.0
0.0
2.0
1.0

-2.0
-s :o
1.0

C
NE

• NW

C
NE
C
NE

SE

NW
NW
'c

C
C

NW

NE
NW

NE
C

NW
NE
C

C
NE
C ..

'pelhado: em Macabé, Florianopo l is e
r ir-T oa : Iram:quino e chão: em ()linda,
8. (Francisco ,e parte da costa do Estado
tio

Regiões sem chuvas - lia mais de .15
dias; DislrictO Federal, parle de Minas

Estado do Rio.
Tendencia do nivel das aguas do rio

I'arah yba	 Estacionario ein„ Pindamo-

nbnu gaba e baixando lentamente no res-
to cio curso.

Yola	 Não receberhos despacho ad
.l'acarchy.

Dados acrologico.s:
Em Florianopolis (ás 9 horas o 30

minutos) - Cor, variando entre IN.NW
o NW ate 5.250 m. cont vol.. média do
quatro metros..

Em Cuyabá (ás 9 horas o 20 nirtiti
- Cor, variando entre NNB o 'NE
1.500 metros com vel. média de.,S.P.ft
cor. variandoentre PNE o E
m. com vel. média de 7 metros., . • •

'Nota - Por motivo do for.o-a
não foi feita a sondagem no D.i,striC;to,;;
Federal; das domais estações, nãrr
hemos: Dâ liossos 1elegrammas.1

-
. .	 / -z-,•.,

DIRECTORIA DE METEOROLO3IA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse„.ie

	

..	 .
tempo em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 25 de fevereiro de 1925

-.sh
Zona Norte - Dev. ido a absoluta falta do serviço telegraphico, não podemos fazer a synopse desta zona.	 .r4. •
Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso em parte de Mat:o Grosso e bom nos demais Estado. Esta manhã, ãs 9'hork% ,gti

o tempo esteve bom. A temperatura e!evou-se em Minas e foi estavel nos demais Estados.
Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi bom, mantendo-se ainda bom esta manhã ás 9 horas, A temperatura foi estavel. 	 r:'..)11

	

,„	 !4.,•-,,,,
Observações meteorologicas effectuarias simultaneamente ao 112 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 25 ote- ,- r

fevereiro de 1925. (Resumo do Boletim organizado noInstituto Central) 	 •t ,.
í:

Observações da vespera 	 Z.!: •Observações do dia

Temperatura
do ar

Estações

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixerarnobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assacar (X)..
Aracajú (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X)... 	
Januarie 	
Bello Horizonte. 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambiá.. 	
Poços de Caldas.....
Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyab.á 	
COrambá .......
Victoriz.(X) 	
Capitar l• ederal (Insti-

tuo Central) 	
Campos 	
Friburgo 	 .......
Petropolis. . 	  ..
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopcdis	 	
S. Paulo	 . 	
Santos 	
Paranagini(X) 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Florianopclis 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayaiia (X) 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	
Passa Quatro 	
Araxa 	

28.0
25.0
25.0
27 6
21.0

• 22.6

25.0
. 26.0

22.8
27.0
20.0
23.0
23.0
27.0
22.0
17.0
25.0

25.0
19.0
25.0
22.0
26.0

26.0
22.1
22:0
24.0

02
20
2	 6
2 6
O
2
o
3
2
2

5 2
22
O O
O 2
O 6

2
2 2
2 10
2- 2

2
O
2
2
O

2
O
2
o

manhã)
manhã)
manhã)
manhã)
manhã)
manhã)
manhã)

manhã)
manhã)

13. (b. manhã)
B. (b. manhã)
B. (n. manhã)
B. (b. manhã)
B. (b. manhã)
B. (b. manhã)
B.(b. manhã.)
B. (n. manhã)
B. (b. manhã)

B. (b. manhã)
B. (n. manhã)
B. (b. manhã)
B. (b. manhã)
B. ns.(b. man.)

13. (b. manhã)
B.

B. am. pm,
1. ara. pra.
B. ara.
B. a m . pm.

13. ara.
1

T. ant. c. t, pnl, -
B. ant. prit.

N. ant. v. pin..
B. amo. pm .
1. ant. ch . pra.
B. ant. mi:.
B. am pra.
B. am.
B. ant. pra.

B. ant. pm .

B. ara, pra.
B. ant.
Ns . a rn ch p rij
B. ara, pra.
B. am. pra.

B. 'mu. pni.4

1
O

2
6
2

2
2

6
2

2
3

B. (b.
B. (b.
B. (b.
B. (b.
B. (o.
B. (o.
B. (b.
B.
B. (i.
B. (b.

o

Chão.

Chão.

-
-

Espelhado.

758.0
59.5
513
59.7
60.5
151.1

59.5
58.9

61.9
61.5
62.7
60,.9
61.3
61.6
60.5
59.5
62.2

63.8
62.2
60.4
60 3
6).9

62.3
59.9
60.9
59.0

22.0
,18.0
20.0
18.0
12.0
/2.0
14. O
12.6
22.0
22.0

20.6
20.0
14.0
15.0
17.0
21.0
13.0
14.5
22.0

15.0
13.0
23.0
19.0
22.0

13.0
16.4

33.0
30.0
20.0
31.0
29.0
27.8
34.0
30.4

• 33.0
35.0

26.4
33.0
28.0
26.0
33.0
30.0
24.0
31.0
29.0

30.0
29.0

-30.0
33.0
35.0

28.0
2J.0

, 
*	 Estado do céo-em decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: B, bom; 1,,Inceftb!
M. mau. Pirenomenoá' diversos: • C, - Chuva: NE, neve; N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro . tenne. ; , SA, saraiva; GER, geada..
Tr; trovoadn com relampagos;. T, trovões; R. reiampagos; O, orvalho; V, ventania:	 ,,

Os numeros indicativos da força do .vento referam-se á Escala Beaufort de G _calma a 12 tufão. .A Pressão 'taro:intrica acha-3.1'd 
zida a O° C., ao uivei do mar e á ffravidade normal.	

__



Observações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal

ics3

t3›.=
csa

Temperaturas
extremas

Postos

E tom
o

a..._....
.= a.

c.)ri

Temperaturas
extremas

'Maxima Minimt Maxim Minium

•
1- • ,	 mu* 25.0 19.0 Madureira 	 0.0 31.8 19.0

1 Vi la Isabel 	 0.0
32.8 18.2 Olatia	 * 	 0.0 33.4 21.0
30:4 20.4 Meyer 	 0.0

0.0 29.6 19.0 .hicarepaguá 	 0.0
0.0 30.3 21.0 Realengo 	 0.0
0.0 33.3 20.0 kdeia Campista 	   0.0 34.2 20.7

haddock Lobo 	 0.0 31.2 20.8
0.0 31.0	 18.0

0.0 31.0	 19.0

Postos

dile de Copacabana (14 horas)..
ngti (X) 	

Nitheroy

$160
18305.

Rio Comprido
afdim fiktanico

'Penha
Encantado
Gavea (X)
Deodoro
Corcovado(X)
..,nla Cruz	 ** • . •

_

4
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Fevereiro de W25

, Nota --(X) Não veie telegranuna. As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 25 ás 7 h pra3. A mujam corresponde.a hontein
a aluiu-ta a esta madrugada.

A p,epaeiie5ii Geral dos Correios expe-
dirá flLia pci s seguintes paquetes:.

firoWa. para Bahia.	 iecife, tr,as
'Palmas e Europa via Lisboa, recebendo
linpress.o'-‘ ale	 horas, cartas para o
int erir, I . da diepublica até ás 7, idem
idem, colo porte duplo: e para o exterior
até ás 8 horas.

Pelo Affo llso Peúna, para Vicloria d
ais porto:- do Norte, .11.'.0 e b en do impres-

sos ai á ás 19 horas, objectos para regis-
trar ató ás 18, cartas para o interior da
itepubbeii até ás 19 o idem, idem, com
porte ouplo até ás 20 horas.

,p rio II '2! ia., para. Vic to ri a, Bali ia,
;Maceió e Recite. recebendo impressos até

ás 19 horas, objectos para registrar até
ás 18, cartas para o interior da Republica
até ás 19. e idem, idem, com porte du-
plo -até ás 20 horas..

Pelo Burro, para Santos e' Buenos
Aires, recebendo impressos, até ás 10 ho-
ras, object os para registrar, até ás U, car-
tas para o interior da Republica até 10
e meia idem, ii,em, com porte duplo
para o exterior, até ás 11 horas.

Pelo Eltbéc, para 'o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 7 horas. cartas
para o interior da Republica até ás 7 1/2
idem, idem, com porte duplo c para o.
exterior até ás 8 horas.,

Amanhã:
Pelo Paquera, para Santos e mais por-

tos do Sul. recebendd impresso até
7- horas, objectos para r'egistrar até ás
18 de 26, cartas para interior da Repu-
blica até ás 7 1/2 e idem, idem, tom
porte duplo, até ás 8 horas.

Nota - Vales postaes internacionaes
nacionaes na Thesouraria, nos dias utcis.
até ás 11 1/2 horas.

Recebimento de encommendas postae
internacionaes, pela 5 secção, Lodos os
dias tileis até ás 11 horas da ve3pera da
partida dos paquetes -que se destinarem
a Portu g al, !França. Ela! ia, Inglaterra,
Alleniantia, Estados Unidos. lirliguay,
Argentina e Ja pão; caixas e cartas cont
valor declarado, para o exterior, ate ás
15 'horas, dos dias uteis, na 5 a sução.

PARTE COMMERCIAL '

CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES 1•

Boletim da cotação do cambio fixado peia Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

	

raç aS
	

90 d/ii	 A' vicia

Sobre L011111 . e	 r	 N:••••3': a
	 5 1.9132	 53561

Sobro Paris	 	 rd'r	 r31:n :1-er Cri 	 8172
Ttalia 	

• Sobro Hamburgo
sobro Po	 t • - • • ,,,,•~,-*-~,rnw• n••• wrr,r,,AO•

,S0151-30 Bela ica 	 ^1	 :

:Sobre H e s 1.) a ali	 et• VT:wanr,jounnm-roiriD.4i

Sobre Sn issa
Sobro Stiecia , • •-•-irrirc..

blfè .1\1 rel èga" 3r1rerwil ~ner-irij:VP7,k

02,..p. e 1J diama rea

,

	

faro -e.) .i•j a e Pa l estina. ,3w-rcece:-.4..~. a4:4

	

j5 1/2
4"..."62):_ro Te1)0C O S. 10 vaquia..-.~:rre"W.bir.rr.

	
8275• • *I

41,tirc,r.,Noyg _York _	 „"4.	 .,53eud,	 08103

Sobro Mentevidéo 	 ....- or' .."•,_ .	 -	 n-...

Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	 .	 _ 3$615,
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	 	 _-
Sobre liollanda (florim) 	 ,	 38650
Sobre Japão (yen) 	 	 38580
Sobre Itur)an i a 	 ...	 __	 $053
Sobre Canadá ...............,, ..... ní-...,--	 ,:l	 -	 ........
Sobre Áustria : 	 : . 	• :	 .--• 8000,13 1/2

Não funccionou a bolsa..

Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, em 23 do
fevereiro de 1925. - A. Si??1,022S e 11, syndico,

Boletim da colacrio cln cambio. fixado pela Camara Seri-.
dieta dos Corretores de Fundos Publicus cia Capital Federal.,

Praças:
	

90 d:/v A' vista

Sobr-d	 . ....... ;-••••••-•-•-
.0-, ....

5 29/61	 5 9/10.
8174

1	 $373.
Sobre Hamburogo : (Rent-mark)	 28180
Sobre Portugal	 roer 'r Arr-or .. - . - ... .	 $428	 $4/3
Sobro 

	

Sobrc,	 	 te et  

• •1n-• • •-•-•-•-•-•11~•-•1n9ri.1011;:

(Rent-mark): 	

r•-•!

..11.1•1

$171
: $374
2170

8,160
1$290:
18755

- 3 Sobro Paris.	 :4747.7r ..... .Nr/ • 'a "r

Sobre	 . • .........



•3.• • •	 ****** -111 • •

r• • • • • Ga*

COTAÇÕES DE "AssucAn

Pia 25 de fevereiro de 1925

Termo

IMEZES	 cornAo	 COTAÇÃO

Não fUlICCIOnOU

Fevereiro. ..1 rol c., no • •	 * 	

arCo•	 r.1	 I, • • ••'• ******** • • • •

Maio •	 li ri (.1
junho., rir.
Julho.	 ri) rir

598100 a
588600 a.
588200 a
578900 a
578600 a
578400 a

588500
585000
578700
578900
568900
56$7.0o

Quinta-feira 26

Sobre Suissa 	
	 18759 .

Sobre Suecia . 	
Sobro Noruega. 	
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Syria, e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sobre Moidevillo 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	
Sobre Buenos A ires ( peso-ouro) •	
Sobre hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobre Ganafi,
Sobre Austria 	

Moedas

Soberanos (ouro) .
Francos (papel) 	
Escudos (papel)
Liras (papel) 	

Bolsa

Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 90, Port.

'..Npolice.s uniformizadas de 1:0008, 5 rio 	
Apoliecs diversas emissões de 5 10, manias. -nom_
Apoliees diversas emissões de 1. :0008, 5 rio , nom.

Apolices empre,simm municipal de 7 0/.,, 	 . (de.-
erel o n . 1. 535)	

:Apolices do emprestimo municipal de 8 70, port 	
(decreto n. J. 033) 	

Apoliccs emprestimo municipal cle, 7 r/o, port. (de-
creto n. [.999) 	

Apontes E:,tacto do Rio Ce janeiro de 1008, 4 0//n

port	 	
Banco p cn riuguoz do Brasil, nom 	
Banco Porluguez do Brasil, port 	
Banco do Commercio 	
Banco Cemmercial do Rio de Janeiro 	
Banco do Brasil 	
Companhia Progresso Tnelusl ria' do Brasil 	
Debentu ees da Companhia Progresso Indusirial do

Brasil

Seerelaria •cla Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 25
de fevereiro de 1925. — . Si211011SCH, syndieo.,

eM•ffielialMill•••••••n••:IIL

JUNTA COMERCIAL
SESSÃO REALIZADA EM 12 DE FEVEREIRO

DE 1925
Presidente, Couto — Director, Dr. Isidoro

Campos
Presentes o presidente Couto, os depu-

tados Burlarnaqui, Sayão, Teixeira, Sã,
Porlo e o director da secretaria Dr. Isidoro
Campos, faltando, com causa jus'ificada, o
deputado Dmiz, abriu-se a sessão, sendo
lida e approvada a acta da S2SSãO an-
terior.

Não houve cominunicação de expediente.
Requerimentos:
De Souza Baptista & Comp., para ser a

sua firma admittida á matricula dos com-
merciantes.— Passe-se carta.

De Adilar Candido Machado, Oscar Dei
Vecchio e Francisco Pereira Guimarães.
pára erern nomeados avaliadores de joias
e obras de ourivesaria. — Passe-se ti-
fulos.

De Emilio Liou, para ser nomeado-tra-
dutor ad koc do idioma hungaro.— Sim,
mediante comprom.sso.

Da • Sociedade Cooperativa Empreze Zy-
mos, para archivamento •de seus estatutos
e mais documentos constitutivos.— Defe-
rido.

Da Companhia Santista de Exportação,
para archivamento de-seus estatutos e de-
mais documentos constitutivos. — Defe-
rido.

Di Sociedade Anonyma Estaleiros Gua-
raara, Socedade Anonyma Lloyd Na-
cional, Cooperativa de Credito e de Con-
sumo dos Servidores da União e Prefeitura
do Distri r to Federal, de Responsabilidade
Limitada A Independencia, Sociedade Lyo-
nesa, ç criedade Anonyma Brazilian Ameri-
can, Banco do Commercio e Banco do Distri-
cto Federal, para archivamento das actas de
suas assembléas geraes, que substituiu tem-
porariamente um director quanto á prini. ira;
wie augmentou o seu capital apresentando a
lista dos novos sccios, quanto á terceira
.a mesma resolução, quanio á segunda; que
a . terou os seus estatutos, quanto á quarta;
que prestou contas e elegeu o conselho fis-
cai, quanto á quinta; que alt.:rou seus es-
tatutos prorogando o prazo, quanto ao sexto,
e que apresentou a lista dos novos socios,
quanto ao sethno.— Deferidos.

Da Companhia de Armazens Gsraes Pinto,
para archivamento de um balancete.—. Ar-
chive-se.

Da SublOcadora de Immoveis do Districto
Fe 'era! e A Universal Pictures Corpora-
tion, para arehivamento de uma acta de as-
sembléa geral que alterou os seus estatutos
com augmento de capital, quanto á pri-
meira, e do Diario Official que publicou
decreto revogando os que lhe concederamt
1.utorização para funcccirnar na Republica,
quan`o á segunda.— Indeferidos, pelo pa-
recer.

-De Vianna, Braga & Comp. Souza &
Cunha, S. Allánati & Comp., liodrimes &
Alves, Rodrigues Lourenço & Comp. Mattos
,Sz Magalhães, Monteiro &Com p ., G. Lanort

& Comp., Francisco Brandão & Filho, C.
Peçanha & Comp.. Becker. Portugal &
Comp., Alonso. & Garcia, Amaral Sobreira
& C:iiip, Adriano de Castr• • & Comp., Eu-
zebio Nunes (.Cc Comp.', para archivamento
de seus contractos sociaes —D feridos.

De Manoel Garcia & Comp., Limitada.
para o archivamento de s u contracto so-
cial.—Indeferido, pelo parec .r.

De V. Silva & Comp., Magalhães & Fer-
nandes, Justino de Souza & Comp., Cal-
deira & Comp., para arAtiva•ti.mto das alte-
rações de seus contentos sociaes.—Defe-
rido, .

.De Ramalho Torres &COmp., para ardi-
Vomento da alteração de sei contracto so-
cial.—Indeferido, pelo parecer. • 	 .

De Silva & Marques, Oliveira & Venoso,
Rabelto &..CoMp., -Pinho & Ribeiro, Pinto,
Gonçalves & Comp., M. J. de Souza &
Comp., J, Mendes & Freitas, Antonio Mor-
gado & Comp.. para archivamento de seus
distractos sociaes.Deferidos.

• •De Tigges & Rautenbach, p • ra archiVa"
vamento de S.ni distratto.
rido, pelo parecer.	 •

•D•Guimarães Salgado &	 ti.: nir-
tadae para . archivamento de trina escriptura
de cessão 'de tfuota social.—iedeferido, peio..
parecer.

De Alvadia Jr. Comp., A. S. Brando &
Comp., Limitada, A. Figueira d: Comp.,
Cleto de Moraes Costa & Comp., Djalmr.
Re:s, Fulchi, Lourenço & Comp.. Fetippe
Ogaibenas & Comp., Felip , e Lionçalves 64,
Como.. Fortes & Prietn. 1. Festas eS,. nom» -1
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98149
88600
38628
88200
38662
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498000
8480
8145
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'7758000
8878000
7638000
(3378000

1558500

1728000

1508500

998250
1748000
1758000
1708000
1988000
3528000
4508000
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IsIEZES"

COTAÇÕES DE _CAFE:

Ipi sd 25 de fevëreird. "cle 1922,
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578700
578550
568450
558000
538900
1.000
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2.000

2.000

Não, une ionott

Fevereiro.. oa .•3 DO Ri 	 %Ela. ••• _RU is
,N1 al.'e O	 t: De DD• • • •••:. ....... :.•••• • • tc:2
Abril., ii E ir rir Lo • • •.• ****** •Z* .11•19.•,• • •
Maio.	 • • ess 	 ,•.• • •
Junho.,
Julho.	 ******
Yendas• to; I•1 DD IN DO• • 	

Mercado: 2i cotação., paralyzado.,
Disponivel base typo 7, 578000.,

	

Mercado, firme.	 -
Vendas, 2.541 saccas.• I
O syndico, J. SeVePt:110..

	Saecos	 Sacco,
Vendas	 ir, • • •Z•	 6.000

	
6.000

Mercado: 2 cotação, calmo.
Disponivel branco erystal liem, sacro, a 608000,
'Mercado, firme.
vendas.. não houve.•
O synclie0, J. SCVC-Péli0
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Jorge da Costa dc Comp„ . 1),Xrancisco Via
veiros, Looes Ferreira &—Comp., Martins
& Vaz, Ma t os, Lopes (St Comp., Oscar Hera
linger, Peçonha &• Torres, R. R. Seward,
R. Moreira & Comp., Stummel & Comp.,
Sepulveda & Pastar, Teixeira & Gonçalves,
Americo D. Pereira & Comp., para - o re-
,iiatro de staa firmas commerciaes.— Defea
i¡dos

Da A. Ferte*ra e Joaquim Pires da Fona
craa, pa-a o legistro de sna.slirmas coimar-

oiaes,	 Indeferidos, pelo parecer.
Da Mondar de Lima Rocha, J.' Melai,

I laniel Ferraira, Manoel Ribeiro • de Souza,
M. G. Lima, David Eugenio de Araujo, M.
Silva Souza, Henrique dos Santos Cardoso e
R. R. Sewarcl, para o cancellamento de
.,1:;t:-; firmas commerciaes.— Cancelle-se.

De Mauricio Scal, para ser annotado no
ogistro de sua firma a mudança de seu esta-

belecimento para a Avenida dos Democra-
ticos n. 1.110, estação de Ramos.— An-
oote-se.

De Antonio Posiello, para ser annotado
no registro de sua firma que as operações

crentes ao seu cominarei° ficam affectas
".) seu escriptorio actual, á travessa de Santa

laita n. 20.— Annote•se.
De Pitheiro Cor.iço & Martins e Bastos &

Mello, para lhe serem transferidos os livros
•apiador e diario e copiador rubricados

17r ra seus antecessores. — Annote-se.

1,-.1ação dos contraelos;alterações.'e distrarlos
°raivados em sessão de 12 de fevereirti
de 1925
De Adriano de Castro & Comp., firma

arouposta dos socios Adriano de Castro, so-
',dado, e Josué Trocado, como conunandi-
)ario, para o commercio de fe*ragans, Colit
o capital de 80;000$000,

De Amaral Sobreiro & Comp., firma com.
posta dos socios Pedro Amaral Sobreiro e
. \imitido Cathoud, como solidados, e Ana
ionio José Sobreiro, corno coininanditario,
para o conunerc:o de commissões, etc., com
o capital de 103:000$000;

De Alonso & Garcia, firma composta dos
sut; os seliclarios Manoel Pinheiro Abuso e
José Garcia, para o commercio de seccos e
molhados, com o capital de 10:003;'.030;

De Becker, Portugal & Conip., firma com-
oosta dos socios solidados Magino Osvaldo
iteram*, Justiniano Portugal e Clemente Al-
ves, para o commercio de roupas brancas;
amarinho, etc., com o capital de 50:000$;

De C. Peçonha & Comp., firma composta
tios socios solidados J. Gil & Comp. e
Carlos dos Santos Peçonha

'
 para o fabrico

tie clia péos, com o capital de 6:000$000;
De Francisco Brandão & Filho, firma com-

nesta dos socios solidados Francisco Dias
r.ope's Brandão e Luiz Dias Brandão, para o
commercio de roupas brancas, etc., com o
capital de 230:00$000;

De G. Laport & Comp., firma composta
dos socios Victor Lasserre O. Laport, soli-
dado e D. Graciense Lasserre, como coma
mandltaia,a, para o commercio de aianas,
com o capital de 400:000$003;

De Monteiro ,S1 Comp., firma- composta
ciOS socios solidarios Jeronymo de Souza
a_Ionteiro e Darcy Monteiro, para o cominar'.

de cominiSsões, etc., com o capital do
26:000000;

De Mattos 4. Magalhães,. firma ,cp !O:6sta
socios solidarios Francisco dá- einiha

Altittos e Antonio de MOaalhães, ph.lat o
°intimei° de peixe,.ete., com o capital de

:0000D0;	 •
De Rodrigues Lourenço & Comp., firma

composta dos sociã solidarios •Jorge Rodriasaties dos Santos ',ou -ranço e João Rodrigues
des Santos, para o . fabrico de bebidas ai-

com o cap itai de 100:003$009'

De Rodrigues & Alves, firma composta
dos soaios'soliclarios José Rodripales c José
Alves de Oliveira, para a exploração da in-
dustrio de caixotaria, com o capital de
4:000$000;

De S. Alhanati & Comp., firma composta
dos socios Silvano Altianati, solidado e
Adolf Knolle, como comanditado, para o
commercio de caf.5, etc., com o capital de_
20D:009000.
. De Souza & Cunha, firma composta dos
socios solidados, loão da Silva Souza e An-
tonio Moreira da Cunha, para o cominarei°
ale fazendas, etc., com o capital de
20:000$000.

Alterações:	 ••
De Caldeira & Comp., elevando o capital

so:ial. a 8a3:000$000.
De justino de Souza & Comp. pela ad-

missão do socio solidario Woldyr de An-
drade, com o capitil de 100:000$, pele el g

-vação do capital social á 600:000$ c out-as
modificações.

De Magalhães (S: Fernandes, elevando o
capital social a :2:000000,

De M. J. de Souza & Comp., pela reti-
rada do socio Antonio José Gonçalves
d'Areia, •nada recebendo e outras modi-
ficações.

De V. Silva & Comp., pela admissão dos
Srs. Ainicis Martins Ferreira, cimo solida-
rio e Julio Monte:ro, com commanditario.

Distractos:
Antonio Morgado & Comp., retirando-se o

Soei° Antonto Joaquim Ilenriqiies Morgado,
recebendo 9:371$P00, ficando o activo e pas-
sivo a cargo do socio Ulysses de Castro
Terreiro, no valor de 40:000$000.

De J. Mendes & Fran-is, retirando-se o
socio Amaro Dias de Freitas; re:ebendo
2c5l7$800, ficando o activo e Passivo, a
cargo do sacio João Gonçalves Mendes, no
valor de 60:035$630;

De Pinto, Gonçalves & Comp., retiran-
do-se os socios Lourenço Gonçalves, Jod.o
Lourenço Pinto e Alfredo de Atrzli Costa,
recebendo o primeiro e o segundo 10:000$,
cada um, e o ultimo 5:000$000;

De Oliveira ,(Sc Valioso, retirando-se o
socio Antonio Pereira Venoso, recebendo
8.000$, ficando o activo e passivo, a cargo
do socio Joaquim Gonçalves de Oliveira, no
valor de 10:000000;

De Pinto -& Ribeiro, retirando-se o socio
Antonio Dias Pinho, recebendo 25:000$, fi-
cando o activo .e passivo, -a cargo do so-
cio Augusto Ribeiro Leite, no valor de
24:988g000;-

Rebello & Comp., retirando-se a socia
Dinah GulgaRebello, recebendo 6:665$, fi-
cando e actlato e passivo, a • cargo do so-
cio Emilio . Nunes Refocilo, no yalor de
37:450$000*-

De Silva &Marins, retirando-se o socio
Alberto José Marins, recebendo a quantia
de 2:500,. ficando o activo ç passivo, a
cargo do soo Antonio Gonçalves da Silva,
no valor - de.5:00.)000.• . I-

• •	
—

SESSM . ái 16 DÈ FEVEREIRO DE 1025,	 •
Presidente,nleado	 Direetor,!. Dr. Isidoro

• -	 1;1', •	 •	 Campos	 m, •	 •	 .
• prasent:s o presidente Couto -, -Os .ddptt-
tadOs Burlamaqui, Sayão, Teixeira, Sã,

*Porto e o director 'da secretaria Dr. IsidOro
Campos, foi aberta a sessão, sendo lida e

, ajoprovada a acta 4a sessão anteriót. Faltou
:Çoin,oatisa justificaciat o deputado'

•Expedientea.
• Officio cid:juiza de Direito da 4" Vara

communicanclo a fallencia de Ribeiro
kçz Avelloraa estabelecidos á 'rua Gonçalves
Làiaâ 	 811—Av:live-se C annotC-Se.

• Raquerinientos:
De Silva Irmãos, para lhes ser passada

carta de negociantes matriculados.—Passea
se carta;

De a Sociedade Cooperativa de responsa-
bilidade Limitada Sal:cinte, para archiva-
alento de seus estatutos

De a Sociedade Anonyma cA Noite, , para
archivamento de acta de assembléa. extraor-
dinaria.—De'erido;

De Antonio Binevides & Comp., Almeida
Sampaio & Comp., Alvaro de -Barros &
Comp., Bastos & Bastos, Corsino & Munia,
Carrioae, Moreira & Comp., E. Glenadel &
Comp., M. P. Machado & Comp., /vlottiti
& Como., Pereira da Fonseca & Comp., Ra-
phael & Paiva, Santos Soares & Comp.,
Souza & Fcruandes, Teixeira Leite & Filho e
Veiga Dantas & Comp. para archivamento
de seus .contractos.— Deferidos.

De A. Meyar St Comp., Francisco &
Comp., J. Pinto & Marques, Mottin &
Comp., Miguel de Souza & Comp., Novaes,
Irmão & Comp., Novaes &. Silva, Pereira
Cardaso & Irmão, Ramalho Torres & Comp.,
Teixeira Gonçalves & Comp., Telio & Nigri,
V. Silva & Comp. e Lebreiro & Comp., para
archivamento das alterações dos seus coa.
tractos.—Deferidos.

Da A. Mayer & Comp.e Gonçalves Lr peg
& Comp., para archivamento das alterações
dos seus contractos.— Cancellado o registro
da firma substituida.— Deferido.

De Portella Hugo açz. Comp., para archivaa
mento da ',roma-ação do prazo do seu coa-
tracto .—DefeddeO .

De J. Vieira & Villell, A. Santos Pinto &
Comp. Alvaro de Barros & Comp.. D. Al-
meida Bastos & Comp., Jaeggi & Kraemer,
J. Borges & Heitor, Lima & Ferraz, Larribet
& Dupont, Pacheco & Vieira, Rodrigues &
Conti, para archivamento de seus distra-
ctos.— Deferidos.	 .
a De Augusto Cardoso & Oliveira, Vaz Sal-
leio & Comp. e Lopes & Rebello, para ar-
chivainento de seus distra.tos.— Indeferia
dos, pelo parecer: 	 •

De Aladar Fabian, Alfredo Santos &
Comp., Adriano de Castro & Comp., Abilio
Marques & Comp., Augusto Soares &
Comp., Belarmino Augusto Teixeira, Cruz
Valente & Comp. E. Machado & Comp.,
Joaquim Cabral Bastos, Dr. João de Re-
zende aleira, Jay= Ferrt n ndes, M. Rodri-
gues Pereira, Marinho & Ramos, Monteiro
ta Comp., Monteiro Marques Santos, Mo-
reira & Campos, Norberto Nunes de Si-
queira; N. Karl & Comp., Raul Baptista
Teixeira, Ramalho Torres & Comp.,Santos,
Carlos & Comp., Soares da Costa & Comp.,
para registro de suas firmas. — Deferidos.

De M. S. Maio, para registro de sua
firma. — Indeferido pelo parecer.

De Sinval Secondino Paranhos, Alfredo
Braga, M. Fernandes, para registro de suas
firmas. — Modifique as firmas.

De Francisco Neves Morgado, Jayme Fer-
nandes, João Antonio Mottin, José Miranda
Vigárinho, para cancellamento de suas
firmas. — Cancelle-se.
• De Ricardo A gasto Biato, para annotação

,na firma de abertura de filial.—Annote-se.
De A. S. Brandão & Comp., Limitadas

para annotação no contracto social de mu-
dança de sede. — Annote-se.
• De. Alexandre &J. Pereira, para annota-
tação na firma e, no contracto de mudança

acle ,,séde.	 Annote-se.
-junta Cornmereial, em 19 de fevereiro de

1925. —.43; o:ficial, G. Barbosa.
, • , . .1	 -*-

Relação dos coifados, alterações e (listra-
elos, arehivados em sessão de 16 de feve-
reiro , de 1925 -

Dr Átvaro de Barros & Comp .., firma
•composta dos socios Alvaro Carneira de
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Barros, solidario, e Fausto Augusto Foa- De Francisco & Comp., pela admissão do
seca, de inckstria, para o comercio de Sr. Pedro , francisco, como solidado, pela
commissões. et..., com o capital do reis elevação

rn
	.do • capital social á 54.0:000$ e ou- 	 RENDAS PllBLICK_.a'',-.

10J:000,09J •	 tras modificações;	 ..
Da •Almeida, Sampaio & Comp., firma	 Motin & Com p ., pela admissão -do Sr.

composta dos socios solldarios Manoel de Jose Miranda Vigarirrho, ' como so/idario, Recebedoria *chi Districto Federar.'Almeida, José Maria Sampaio e José de Aze- com o capital de 50:093$ e outras mcdifi-
,.	 vedo Carneiro, para o cominarei° de seccos cações '• .e molhados, com o capital de 20:030$033; 	 Da Miguel de Souza	 p& Com., elevando (Ronda arrd

ecadada de'
2 a 23

.

	

	
D: Bastos & Bastos, firma composta dos o capital -social a 20:001e outras modifi- 	 do I a:al, o fevereiro '11. 503 :095;,:9.9.-4,5•socios solidados Manoel Bastos e _loa.) Al- cações ;

ves Bastos, para o cominarei° de padaria e 	 De Novaes, Irmão & Comp., elevando o Renda arrovitilaila rir,
confeit ria, com o caoi.al  de 59:000$030; 	 capital social a 403:00D$ e outras modifi- 	 .25 de fevoreiro do

De Coraino & Munia, firma composta dos cações ; 	 ll'a", 	 .. 	 	 n32":1 l..9,5ii
socios solidado; José Corsino do Espirito 	 Da Pereira Cardoso 6t Irmão, elevando o
Santo o Eorico Munia Barreto, para o tom- capital social a 100:000$ e. outras nudifi- 	 11 .7P : 115$3 it'll -
'tirei° de ali'aiaaria, com o capital de Féis cações
2:003,303;	 De Portella, Hugo dt Comp., elevando o Em ioual p o riodo do

	

pital social a 393:000$ e outras modifi-	 192 i .. 	De Carrione, Moreira (R Comp., firam ca	 t I .ri02 ;7(1100!)cações ;	 .	 0._composta dos secios Manoel Carrione e MI- 	 De Raalho Torres' & Comp.. pela ad-noel Mercara de Oliveira, como soli	 mdado,e Julio Moreira de Oliveira, como cominam- missão do Sr. José Joaquim Martins da Re- Dif forenea para mais
3cha, como solidario, pela ele:	 maço do ca-	 e	 1025 	 ,	 4;9 :383$ ,n339'ditado, pira o commercio de woductos l--. 	.	 ..,para c -içados, com o capital de 200:03N303; pita

ções
i soca a 49):003$ e outras modifica-

De E. Glenadel & Comp., firma composta 	 ;
132 Teixeira Gonçalves & Comp., retiran-dos SOCiO3 solidados Emi/ici Gieaadel, Da-

	

do-se o socio Manoel Xavier d • Vascon-	 Alfartdega (to Rio de Ja.neir.0nu.	 111Midler e Almiro de Amorim, para o cellos Pedrosa, recebendo 6:013030co -mercio de botões, et:., com o capital D ,, Telio & Nigri, elevando o. capitalSo-dC 153:030,003;	 ciai. a 200:039003 ; 	
ii'lloi ch , fuverr;;I.o:

Renil-a ar 1-''	 'i-. hoje,.:,:):
De M. P. M-chado & Comp., f' rina com- 	 Da V. Silva & Comp.. pala retirada do 	 •

.	 'iposta dos s cios Thomas Mure Pereira Ma- soeio Virgilio da Silva Lamaignére, rece- Eln 0 3 	 	 139 ::-l80l'R111' 
kt.hado Kentish, solid• rio e D. Mab.1 Kentish, bando 450:000$, pela admissão dos Srs. 1E 111 b a l w l 	 	 119 :"33$035
de industria, para o commercio bancado, Amicis Martins Ferreira e Julio Monteiro,
cem o capital de 30:0O0000;	 Fendo  este co

	

De Motlin & Coinp., firma cmnposta dos 20):CO30, e aouelle como solidario, com o 	 .	
Tola/ 	

	

3mmanditario, com o capital de	 .2,50 : I 13 $ '1':l ,;

so:ios solidarios João Antonio Mottin e capital de 150:00n e outras modificações ;	 Rei da. arrocadada di., I
Lourenço Mot‘in, para 'o commereio de li- 	 De Lebreiro & Comp., pela admissão dos	 a .?:-.) dii correni o. ... . 	 -.970 :1 I I. li I iquidos e comestiveis, cem o cap.tal de Srs. coronel José Muniz e 'cise Munia Filho,
103:00%000 ;	 • •	 aquelle como c: mmanditario, com o cap.tal En4 .2ig;Ilt . lri . itc‘riodo d's

de 30:000$ e este de industria.

	

	
r !'", '11 :G5718;395
 • 

Distractos :..Differett;;;À, a maior ,‘:11
1025 	  

EDITES E 'TSOS
MINISTERIO DA tlt	 • A E NE-

GOGOS juNa

Escola Nacional de E 'as Artes

De ordem da Se. vice— . osidenle ona
exercido • .•,,olo'ntificri	 ao a	 interessadó`s
goè, aI é o 'Jia 28' do co •	estarão
aborta-a na aoereta.ria do i• • escola in.,-
eripeõe.s pára t;•, oeá111eS • 1'	 mau

egainda ( ; p0.:a, cOnforino	 Pitou- a coh-
greta tli.:ão

Egualwnte, de 20 do	 --ente a	 de
•março proxinio, oslarão	 ' elas inseri-
' peões Para •o: examos de	 nissi-lo, com-
pl'emenIaros	 einieursos • ,uira ailmisssão

allininos l'O.or...s nas au'a ,. pratials.
Os exames; dt, admiro,..o ao 1° anil.°

. constam das .segnintes matem-ias:.
Poltugivt.	 lingua viva estrangei-

ra,	 (Iry candidato) franca, in;
.	 q.,1Ietnão ou italiano, geometria, geb-
• gOph, urii!).1:1-.;etica, historia geral e es-

P.s.glineille di) Brasil. •
itl 'à oc-andid..Cs -que possuírem certifi-

cados das rn:,.Vrias acima, passntios
Aos etillegiot . militares e Pedro 20, ou db..,

•• litros a eito equiparados e os diplomados
• pelas escolas superiores estão isentos do.

exame de ado:issãb. •

Da Pereira da Fonseca & Comp., firma
comnosta dos socios solidarios Angenor
Pereira da Fonseca e Manoel Nogueila
Souza, para o comutarei° d o typographia,etc.,
com o capital dc 100:CO3000;

De Raolnel & Paiva, firma composta dos
socios solidados Raphaal Quintanilha
e Bemvindo de Paiva Jurior, para o com-
ine cio d- pharmacia, com o capital de
10:000$030 ;

Da Saltoa, Soares dt Comp., firma' com:
posta dos s n cios solidarios Altônino Santos,
Artnr a Fonscc i Soares o Gai benne Att.:.
nes, pira O commereio de commissões, etc.,
com o capital de :30:00VM;
, Da Solza. & Fernaades, firma gomposta
dos soaios solidarios Bernardino de Souza
Ribairo e Seraphim Feri- andes,.para o com-
tp -rc'o cia botaquim com o capita!. da aéi's

	

25:000030;	 •
Da Teixeira Lane & Filio, firma composta

dos socios solidado.: Eugenio Teixeira Leite
e Eagenio Teixeira Leite iunior, para o com-
mareio da ce rca.:s em geral, com o capital
de 40J.003$000; • •

De Ve:ga, Danta; & fiapfa com-
posta dosdos soc'os solidados Taiicredo de Mo-
raes V ica, R3c.lolp tio de' -Souta Dantas e
Roberto de Moraes Veiga, para -ia:brrimekio
de constrncção, etc., com o capRal i 'cle rés

	

39:00)00);	 ;

Alterações:
Da A. Mayer & Comp., rdtiudo-ào1so.

cio Adolpho Mayer, recebender125:00U000;
Da Pinto Pere.ra & Compl.!, "pela intidança

da razão so:ial 'par 'Goilea/Vds'-", Lop4 &
Comp..•pla admissão .deri• i_Adelino Mb-
reira da Motta, come solidario, com o capi-
tal de 120:0)0$ e 'outras. itiddãicao'õe's,

Da; A. Meyer & Como:. ,a.peiCtidinissãO do
,Sr. Arnaldo da Silva MonteirW.juitior; .toin

• o capital de 25.000$, pela mudança da razão
social-para Faria Cerra te CoMP., e Outras
modificações;

De J. Vieira & Villela, retirando-se os so-
cios Antonio José Vieira e Augusto Vieira
de Oliveira Villela, recebendo aquelle
5:000$ e este nada recebendo

.De A. Santos Pinto & Comp., retirando-se
os socios Arthur Banto Pinto e Gcdo'redo
Castro Valente feeebendo aquelle 47 :397i-500

. c este nada recebehd p , ficando o activo e
passivo, a cargo ,Clo socio Alberto Carlos
dos Santos, no valOr de 100:512126 ;

De Alvaro de Barros & Comp., re`irando-
se o socio Antonio. Joaquim Vergara, re•
cabendo 85:35S$325, ficando o activo e
pas ivo, a cargo do socio Alvaro de Barros,
no va'or de 59:0300);

Da D. Alinaida. Bastes & COMp., reti-
rando-se o s-icio David Ferreira.de
recebendo 48:5941: : ficando , n aetryO e paSsi-
vo; a ,cargo.-dos ssOcios Man41 Bastos e
João Alves friastas;,no valor de 27;233$420;

De laeigi & Kranier, retirando.-se,, Os sb-
elos. Paulo Jaegg,i ie. Otto Kraemer, ii•aeebendo
aquele 6:000$ eeste 1.:0310:00;

Del-BorgaS & 'peito:, reqrariclO. , ambos
os . .sotioS;re'gebelridd 9005,.	 ;

De" Li na & . -Feri'az,,.retiRlidoc '.(t1 sócio
Raul Gonçalves Ferr'az, recebendo 31:500$,
ficando o activo e •passivo, a ca rgo do
socio Manoel, . de . Souza. Lima no yalor de
71:9753903 ;* •
*. • Delarribetgr Dupánt; retirendo-zz e -o .socio
Jean François Larribet,:em virtude de seu
fallecimento, recebendo_ saus. herdeiros
23:9405 , 3, ficando- O' á"etiVo e patsivo,
eggo-i do socio Ale?giSdre Aimé Ibkarie

t.De./ Pacheco & Viaira2retirando-se
•Pé iro  acheco, receiaaHo' 2:003$', ffej'ilelo
o ativo e passivo, a cdF,eao do soció'IsaiW3
Vieira Furtado, no valor de 2-:000$E1.93.4.

.~.	 Ródrigrues & Contf,, rariralidoi-se 9:Web)
AtIgil§t0 i Rodrigues, rec.abendo .• .12:000$,

,firando o aetivo e. passivo'„ Jean donti, no
•valor de 10:090003.
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Os canclida'an alumnoslivres nas alf.
Ol's praticas prestarão as seguintes pro-

Aula de desenho-figareacici -(C.eaenlid dci
busto);

Aula de moéeld-Vife Nesenliii de nina
"ostaltia) •

Aulas 'de pintura, eídulpfurri re gravura:-
medalhas—uma academia (figura liti-

rittna) executada e	 oito sessões, nci.

: Aula de comPõsiçãci de Omiti:cauta: n-a
' Vala prova eseriptao relativa aos mate-
: toes de consfrucção e seu uso, é una pro-
O'cto de um pequeno monumento em es-
'a t a o estolos determinados, exectitadd

uru numero de sessões dado pela.com-
o:iesão juleadoraa

Na Tle: . seticaria da Escola', das Ifá9'
I5 hortas . soeão enaontraclos proaramms

mateeia s exigidas para admissão.
SecrelaJOa da Escola Nacional de Bei:-

-,es artes. 19 de fevereire de 1925.
1. ,1 1: de Sic,oteit'aoseceetario interino.,

Instituto Oswaluo Cruz
AVISO

4-1:runa-se a attencão de quem interes-
ir para o edital publicado no Mario Of-
icia!, de 8 do corrente, a folhas numero

o.869, sobre o fornecimento de quinhen-
:os kilos do ehlorhydrato do quinino aQ.

'.-4crviço de Medicamentos Officiaes.
Secretaria do Instituto Oswaldo

te de fevereiro de 1925. — Pelo seara-
o!•: : 0, Manoel de Souza Comes.

•'olicia do District() Federal
iNSPEC'FORIA DE VE,IIIGULOS

1,:x.1:\I(E DE MOTnItISTAS

Oatrittria para o dia 2,' do crente,
1 . o 'as, nesta insvecioria:
Philo Velloso, Manoei Pereira

Migt;e1 ladino da SilNa. Mario For-.
ande?. Ese.quiel do:, Saldos Cou-
,wo, lv:aooel Januario Bezerra Cavai-

wingos ,Goneal‘e,, Llenjamili
Getacilie Co pilo\ il cia cl\ei-

Antonio Corrêa Mendoura.
ervamn suPPLEME.NTAH

•oS'i; Paulo de Andrade. José Ferreiro;
cunha, João Pitta, Narciso Augusto

Alopidio de Magalhães, Rodo-
Noronha e Antonio Luras.,

11105 . 1. IlEnuLAmENTAR pajvricA
.Te-(l da Silva Cardoso,

•,, JTADO DOS EXAMES EFF1FCTUADOP 17.

20 E 21 DO CORRENTE,
11,dorislas approvados: Jo,-4'; Daniel da
1\U Coelho, Arlindo barroso, Adriano

1 \ liweira lMaia, Luiz Monteiro. José Rami-
tornçalves Rocha, Mario cia Silva
Antonio Augusto, Francisco Pinheird

11'we:-: , Carlos Osborne da Costa, Olavo Ca-
arro Pereira. Carlos de Araujo Sam-

e o, Paulino Alvarez, Joaquim Carlos da;
Carlos Alves da Costa, José Fio-

'a moncl Co1paert, Armando Carla, Pon-
,. ;em) Antunes :Suzano e Espericlião

(nal Soares.
• Reprovados	 inhabilifados:: joe'é

do Amaral, Felizardo ,Ylenctea, <Reli
• Oliveira, Abilio omos. P,ertholdo lio-

•oaues da Silva, Joaquim	 Ante-•
da Costa, Joaquim dos Sentes Silva,

Comes e Esperidião José •Vianna.
:1napecteria de Vehiculns, em 25 de feo

:rOcerico de 1925;	 ',1.1.)ertor geral,„, litynco ars

MINISTERIO DA FAZENDA.:

Directoria da Despeza Publica

Tendo S. -Ca. o Sr. ministro da Fe,'
encla, resolvido, por despacho de 10 do

corrente mez ; que os fornecimentos ordi-
naricts a esta directoria, no corrente

:anuo, sejam feitos dentro dos credites
;a-Oto/los na re:-pecliva lei da deepeza,
Mediante cone =ene ia administrativa,
DOS termos do~Cujo 1, de titulo VII,
do decreto it. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, pelo presente 'favo publico, de-
ordem dd Sr. director, -ess^. resdlueão,
afim de que' da mesma tenham conheci-
mento os Srs. commerciantes, pare que
requeiram a ilscripção de que trata o
art. 758, dome:elle decreto nu prazo de 10
(lias a partir desta data.:

Quaesquer N:clarecimentoa a respeito.
aerão fornecith s pelo abaixo assionado,
das 11 ás 17 ..toras, todos os dias uteis.

Secretaria -da Directoria. da Despeza
publica, em 25 dc fevereiro de 1925. —
João Drionnioad de Camargo, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
CONCURRENCIA PUBLICA COM o PliAz0 DE

30 DIAS PAR:. O APOIIAMENTO DO TERRENO
NACIONAL DENOMINADO "SITIO DA DATA-
LHA"

Por esta dir' octoria, de ordem do Sr.,
g irector, se Jaz publico pelo presente
edital qu,e, até o dia 9 de março proxi-
mo vindouro. tis 13 horas. serão rece-
bidas propostas para o aforamento do
terreno nacional denominado "Sitio da
Batalha", no municipio do Magé, Esta-
do do Rio de janeiro.

O referido terreno, devidamente de-
marcado o cliculado, tem a área do
457.418rn', ine.lUsive os terrenos de ma-
rinhas, sendo as seguintes as suas con-
frontações: ao Norte, confronta com
Manoel Francisco Alves; ao Sul, com
terrenos de nurinhas: a Léste, com a
faixa de terra conhecida como "terreno
de S. Lourenço", pertencente á viuvo
Velloso; a Oéstc, com D. Eulalla Linha-
res, com Margarida Caldas, com Virgilio
Barenco e 'com terras de Manoel Fran-
cisco Alves.,

Não se combrehende ria referida, área
h: aforar a do 18.400rn', cedida ao Mi-
nisterio da- Agricultura, bem assim os
terrenos 'da:In:vinhas correspondentes a
essa mesma área.

O foro rnininto, annual, que deaigrá: ger
cobrado pelo Sitio da Batalha, é de réis
811$494, sendo: 352499, peies terrenos
de marinhas fac,nteiros ao Sitio da Ba-
talha" e 77SS pelos alludidos terrenos.

As propostas, que deverão estar devi-
damente selladaF e assignadas, serão en-
tregues neeta secretaria.

Para melhores esclarecimento§ ti3
(pretendente§ , dirizir-se-htio a esta mes-
ma secretarlii.

Secretaria:da Directoria do Patrimn-
tie Nacional„,9 do fevereiro de 1925.
• Cordovil Pires da Silveira„ servindo
db secretario.

DireCtoria do Pattimonio Nacional
rArommENTo DO TERRENO LOTE N, „ 33-A,

DA RUA Bei:ND , DE SEPETIBA, Ei FAzENDA
:NACIONAL ' DENTA CRUZ./

' Por •Sta. directoria, de:ordem clõ Sr.:
director, faço publico ,para conbeeimer-.

fo dos interessados que D. Irene
requereu o a :feramente do terreno lote
n. 33 A, da rua Bonds de Sepetiba,
Fazenda Nacional de . Santa Cruz; este
terreno tem 110 metros de frente pela
referida rua e 220 metros de extensitte
do frente aos fundos; confrontando á,
direita, com Berllardi110 Alves ria Foe-
aoca, á esquerda, com ltenedictoole 011-
yeira Freitas e pelos fundos com her-
deiros de Manoel Ferreira Passos, eu II
terreno 'estava arrendado a João Eleute-
rio, tambem conhecido por João Meu.
Ledo dos Santos ou João Lotam°, ¡ai:-
tecido em Santa Cruz, em 1 de março
cie 1919. São convidados os herdeieos
todos aquelles que forem contraries o,
esse 'aforamento a apresentai' protesto
nesta directoria provando suas allega-
eões com documentos, no prazo de 30
dias, contados da data desta publicacão,
findo o qual não se attenderá a nenlmem
reclamação procedendo-se, então cone
for de justiça e de direito.

Secretaria da Directoria do Pafrilaci-
talo , Nacional, O, de fevereiro d a 1925.
—	 serrotado, j. Cordovil l'i? .es do.
Silveira.	 (7";,V)•

Deleflacia Geral do Imposto sobro
a Renda

De ordem do Sr. 1° delegado dci im-
posto sobro a renda, e de accordo com
o capitulo XIX do regulamento expedida
com o decreto n. 10.581, de 4 de s e-
tembro de 1924, convido os Srs. contri-
buintes que tiverem reclamações contra
os lançamentos a apresentarem as suas
razões, por esçripto, á Recebedoria do
Districto Federal, que lhes dará o coa-
yeniente destino.

Essas reclamações devem ser apresen-
tadas á Recebedoria dentro de 10 dias,
a partir da data da publicação das listas
no Diario Offidal.

Os contribuintes aguardarão que as
decisões lhes sejam communicadas pela
Recebedoria e, si com ellas não concor-
darem, poderão recorrer para o Conse-
lho de Contribuintes, entregando os re-
elvaásros. na Recebedoria, que os encami-i

Nenhuma reclamação ou recurso pode-
rá ter o necessario andamento quando
fôr directamenO3 entregue á Delegacia
Geral.

Rio cie Janeire, 3 de fevereiro do
1925. — Amadeu do Amaral Penteado,
-secretario.,

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAC3.0 N. 00

Plo presente fica intimada a firma
A-1 judo lorl ,..igues, á rua O de Mai,' nu—
cleros 22 a , desta cidade do Rio de ja-
neiro,.'para. no prazo de 30 dias, alie-
ga p o que julgar a bem da sua defeza,
Sob pena de rolei ia no procesio que teve
ri,) base o auto n. 42, de 10 de outubro
-de 1921, inslawado na Alfande ga de 00-,
rv miá .

•RecebNloria, 25 de fevereire de
O sub-directue ielerino, aavje Fernej,w.

aa Veiga.
• ..

Recebedoria do District° Federal
EDITAL Dl, INTIMACO N. G.L

: Pelo presente. fica intimada a firmç
João :José Aleireiles, á roa Goyaz u. 470,
desta cidade do [tio de Janeiro, para. no
prazo de, 30 dir.s, allegn o que. ' julgar
a. bem da sua ...lefeza. sob pena de reve-
lia ; no „processo que teve por base o ag.
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..- •	 to n. 21, de 2(., de setembro de 1921,

., - -..•	 .insl atirado na 2" Conecto!. ia Federal de
-	 •.	 .Valença, EA.ado do Rio.

Recebedoria. 25 ile feverciro do 102.3:
• ,0 sub-direclne interino., ,.5'ergio FcrPcira_ ,.	 ..	 ._	 __.	 .

'--	 '	 da Veiga.	 .	 .	 •	 .

Recebedoria do . District° Federal
t»rr,s..r. Dc INTIMA150 N. 62

••	 •

Peio presonte, fica inLimada, a firma
• ciannini & Pereira. á rua do Ouvidor

• n. 23 e 25. desta cidade do Rio de ja-$aleiro, mas ah; não enc p ntrada, para, no
• ! prazo de 30 lir.s, 	 Idiegar o que julgar

a bom da sua djeza sob pena de revelia,
• no processo Tie leve po? base o auto

25. de 29 th re Leioh a) de 1925, instan-
. • rado na 2" iCoilecloria i'»loral de "\'a-
loura, • Est ado do Rio.

Recebedoria. 25 de fevoroiro de 1925.
sfin-dirocior interino, Sergio Ferceira

• da Veiga.
•

Recebedoria do District° Federal
1.Dfl'.\Í u 1 NT]mAcÃo N. 53

Pelo presente, fica iidimacia a 'firma
Pedro Pene. á roa Conahabana n. 591,
desta cidade do Rio de janeiro, para, no
prazo do 30 diAs.	 a3egr o que julgar

brio da sua defeza, sob pena de reve-
lia, no procosso que i.eve por	 o ari-
lo n. 151, de 23 de abril ce 1921, instau-
rado nesta repartição.
• Recebedoria. 25 de fe vereiro de 1925.

sub-direrlor Snterino, fte:gio Ferreira
da Veiga.

--
.Recebedoria do District° Federal

Eorr..kr. TiO INTLNIAÇÃO N. 04
Pelo presindo, ' fica intimada a firma

co Oliveira Barros. á Vila AngeliCa
Motta n, 123, Ilv:-31.a cidade do Rio ir

:janeiro, para. no prazo de :30 clia. ai-
lega r o que • julgar a bom* da sua dePesa.
'sob pena de rev e lia, no pro y esso que
leve por base o aut.() 11. i	 te 29 de
'janeiro do 1925, instaurado 	 r,, sta re-
partição.

Recebedoria, 25 de fevereiro i 1025,
0 sob-director, interino, Sergio Fel.-

'relva da Veiga.

.Reeebedoria do District° Federal
EDITAI, DE iNTim.m.:.\"()

' Pelo presente: fira intimada a firma
A. de OFveira & Alviin, á rua tio Rosa-,

p •io 11, 157, desta cidade ilo Rio do Ja-
neiro, • umas	 não imconliada, para,
no prazo 1	 30 dia, satisfazer a .exi-
gement quanto ao s p no, 110 proCeSSO nu-
:rnero	 ile 28 de a g osto da 1925,
instam ¡ido nesta repartição.	 .	 • .

ltneebtrloria, 25 dr fevereiro do -1025.
— 4.)	 -,401-d i t'eCI,Or,	 .,„•S.;eivio
2.,'crre ira da Veiga.

51ece1)edoria tio Districto ,Federal
ei)ITAt, DE INTIMAçÃD N. 134 ,

Pelo presente,	 intimada a firma
toiz de " Vai ia, á rua Uptiguayana
píer() 175, sohrado, /lesta AiTtü3o'N14,112i1
de janeiro. mas ali. não	 encontrada,.
para, no prazo de 30 dias, satisfazer a

•exigencia quanto ao solto, 11:0 - • processo
n. 5.022, de 18 de agi» 4) 	 '1924»•in-
çlaiirado nesla repor) ição:	 . '

.11orob4'doria. 23 de fevereiro de 1925.•
— O ND11-;lircel,Dr, interino, Serúio rc.
r;ira da felga.,	 _

„

• - •
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Xáspectoria de Seguros	 p

CAnTA PATENTE N., 203'
Cópia — Aos vinte e um" dias do IT.eZ

fevp riro de mil novecentos e vinte
o cinco, tendo a Companhia Assicura-

Generali, com sede em Prieste, lta-
'fia , Pree nc hi do todas as forrr:alidades daS
lis vigentes, limo foi expedida a presente
carta patente numero duzentos e tres,
para que possa funccionar -nos ,Estados

,ITTN0S. do Brasil, em se,Suros e Tc:segu-
ros terrestres e .maritimos, do aceôrdo
com o decreto nutheno .clezeseis mil sete-
contos e oitenta e Ires, de treze de janei-
ro do corrente anuo, digo, de mil nove-
centos e vinte e•cinco e segundo as l eis da
ficpublica. lEu, Osny Augusto Werner,
quarto ,escripturario da Inspetoria de
Seguros, lavrei a presente, que fica re"-
gistracia a folhas seis, .verso e sete. Ri6
de janeiro, vinte e uni de fevereiro do
2}i1 novecentos 'e vinte e eine°. — O
ministro da Fazenda, A./iniba/. Fre ire da
Fonseca. — O inspector de seguros, De-
cio Ccsario Atoim. A' margem da alludi-
da carta patente foi Teila a seguinte-nota:
(Pagou o sello de fim conto de
(1 :0008000), conforme o tonhe.cimiento
una: oro mil oualrocentos e 110Vern a e cin-
co, .11e vinte o sele de janeiro de mil no-
vecenlo e vinte e cinco, da Recebedoria
do Districto Federal, para operar em se-
guros de vida. Bispectoria do Seguros,
vinte e cinco de fevereiro de mil nove-
centos. e vinte e cinco. —O quarto eseri-
fiturario, ()SP Y Angusto Werner., Conter&
•Enspectoria ir:=zeguros, em 2-5 de Feverei-
ro do 11'725. — Q.S. ny	 Wernee, 5" eseri-
plarrario.	 (1.180)•

Inspeett» . ia de Seguros
CARTA PATENTE N 20.,£

Cdpia
•
— Aos-vinte e fim dias de feve-

reiro ite mil novecentos -e vinte e vinco.
lendo a Companhia As,ieurazioni

com s 5 tie Pre. .̀1.̀ rieste. Batia, preen-
chido todas as formalidades das leis vi-
gentes, ne foi expedida a presente carta,
patente numero duzentos e quatro ,. para
que Pus8a fl U tccionar noà Estados Unidos

Krasil, em seguros de vida,
de roo: o decreto numero cleze.seis mil se-
tecentos o oRenta e ires. de lreze de janoi-
â'o de -mil novecentos e vinte e cinco -e se-
i'2-undo as leis da Republiça. Eu, Osny Au.

.1Vet ner, 4".:ekeripturorio da Bispe-
etoria de Seguros;:lavrei•a presente, que

•f ica re gistrada a -tyillitts ser,e, , verso, e oito.
Pio de Janeiro, vT:nle e mr: feVeroiro

-de mit .novecentos e vinte, O eiheo. — o
ministro tia 'Fazentla, ,Amzibar Freire da
.Ponoco.	 (,)..int,jtpet.stor 'de seguros. De-
cio Cesto . io	 margem	 allndi-

cavla patente foi-frita a se.gointe.nota:.
WI2rni - 1 SrllOrJe .1 , ?-5008000 Çiiin ii'ant-o do

confOrme • :conhecimento Minoro
ficopeontirs o bitenta, O nove; de ilezos'eto
de janeiro de min' no;vee.entos Á.;, vinte r;
Cinc09	 . Revebedoria' do s, District() •
d e ral, Patn •cnerar
Vos erresi l'eS cm marl
ro,, vinte e cinco de fewireiro • do mil no-
vec'etileS:o_nle e chim	 U;.(Dta-ri,D'iNs-
PriDffir.ario,..Dsng • 	 117in-0ee. Con

FilkpeCt.oria	 orti	 ' lis
\ ppp iro de 1525. — Osny	 11,
escriplorario.,	 .(.! .180),

Caixa de Mniortizaçiló

Faço publico que a Junta. Adminis- •
trativa desta caixa, em scssiki 'de 18 do
ecrrentr,. .resolveu prorogar, até. SI de
Margi..do lanno . próximo futuO, o prazo

para recolhimento sPni desconta das
tas abai .** enumeradas, a que se -v 	 "
referindo "os editaes desta trispec
datados de 21 da.maio, 17 de junho
12 de novembro proximo passado, kk
quaes ficam por este atuiu/lados.,

Á 1' -de abril seguinte, inaProrngzíve;•
mente, começará a pratica dos desci
determinados no artigo 13 da lei ~te-

piem

ro 3.313, de 16 de outubro de 186, a
que se refere o. ¡artigo 205 tb . 3,41e.3.0,regulamento desta caixa.	 •As notas acima referidas had -f 9.„

Notas de 56000, estampas 15 . ó i6'
Notas. de 10400, estampas 11, -1215; ,
Notas de 206000, estampas 12 ÏÀ .;
Notas de 506000, estampas-41
Notas do 1006000, estampas 14 '3Aé 13: ,
Notas de 2006000, estampas 12 é 15; ér
Notas de 5006000, estampas 9 e 111.,
iDe accordo com os artigos 195 e 19B

00 regulamento da Caixa. de Aniortiza=
ção, as estações arrecadadoras não pe-
deríto recusar o recebimento de tae3
notas, nem as repartições pagadoras as.
poderão lançar na circulação.,

Gabinete da Inspectoria da Caixa de
Amortizaeão, 19 de dezembro de 1924..
— O chefe de serção, Angusto II.
Corrêa de. Sá, servindo de inspector.

'Mn:tádega do Rio de 3aneiro

'AD IETA:MENTO -AO ELDI'AL na pnAçA N. 2"...%
Oe ordem dó Sr.	 hiSpeClor,

1)01)1ie0 que nos dias 27 de janeiro, 3',
e 6 de março de 1925; ás .12 Iniras,
armazem n. 18 dO Cães do Porto, se- 1/2
vão vendidas em. hasta pnillica, livres
41(1 Cl	 (4),,,	 major VI) 1)1 	 :
ferecer, nu estado em . que se acham, as

adeante	 neionadas:.

`..:ÁES DO POHTO
••,• n•:!:

IS

'Lote n. •1

\\SK contra marca	 som-3 11\VE:
Lota caixa n. :11, pesando In ido 111 Si-
los. coolendo tiras de algodão, bor-
-dadas, pesando 55 kilos e• lenços do to-
vicio não especificado de algodão tini-
dados, pesando' nus papeis .5 kitos e 230
grammas.

(Xal.di, tio (lenova, em 12 lo janoi-
to de 1921 — Manifesto 11. 32.)

1.01	 12. 92

NO: .lnia caixa n. 1.590.	 pi,sando
broto :ti kilos, contendo ;,1 1e01)0 til ie-
eido 11ãO eSleiliCulo :h: seda inira, me-
dindo 250 met miis. 11,anAlli i 5pm ido 20
]ZilOs e 100 geaMillas.

(31111(liGlIrlf.	 IISailthrinipinl), 1111
dc roo-to ite 1921 -,- Manifesto 11..292.),

•
1.Mte 71. 03

caixa il. 1. Fe510i,10 brido
113	 contendo produrlo chimicut
'não Cla ssificado	 i adubo . , pesando
llYtt5s. —	 •

í,-111 in't h'.701'et"..' dt:	 .1,;011,	 ;OITI	 2:s.
:iiiart .o lo . 192i	 - Muni festo nurne,-.,;
•'ft'.

• Alfand. , ;..a, do Rio de Janeiro. 25 dei.
fevereiro de 1925. — O cscripturario
...-1yricolu.



'Z072' Ouintá-oira 26.- OFFICIAt	 Fefueird de

MINISTERIO bit MARINHA - . Vasco -Ortigão d: Comp., ne gociantes matriculados estabe-
leeidos • á rua Ramalhão Ortigão n. 35, nesta Capital, vem(
respeitosamente submetter á apreciação de V. Ex. a sua pra-

... COMIlliSSãOOc. (,:ojwurrencia$4_	 posta, á concurrencia publica para fornecimento dos artigos'
do grupo 5, fazendas, alfaiataria e aviamentos,de, accôrdo.

4 ::-] TM brilein dê SO., roill,ra-almiranie- presiderit6 dã Cdrii- com o edital publicado no Diario Official de 13 do Corrente,
frilissão de Goncurrencias, publico, em cumprimento ao art.750 paginas 4.236 e 4.237, submettendosse a todas as coldieões

1 ,,To regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de nevem- . ..

	

s	 .Gstt,no 5
	ro de 1922, as propostas apresentadas na concurrencia rea-	 ,.... .s. . -

izada no dia 21 do corrente,. pana o fornecimento dos artigos , f., TAlgocUid Dart-i forro, largura 0,75. .conformo

	

9. grupo ,— Fazendas — durante o corrente anno.	 amostra, cru peças de 100- metros, metro, 	 '{

	

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1925. — O secretario; 	 dons mil tresentos e cincoenta réis 	 	 2$3561

	

fjson Guilmarães. ,Viawaa cic. Barros, 1.° official da D.. C-. G. M. 	 2.: Algodã.o alvejadõ. largura 0,75, conforme amos-
_	 tia, em peças de 100 metros, metro, tres

t.	
...---.:	 mil duzentos e oitenta réis	  	 3$28(f

s3. Brim de algodão branco, largura 0,70, confor-
, • J. Carvallid Roélia & Comp., negociante g matriculados,	 me amostra, em peças de 70 metros, me-

	

i • :-•ivbeleridos nesta Capital, á rua Theophilo -Ottoni n. 45, su- 	 tro, cinco Mil e duzentos réis 	

	

,ieitando-se atolas as condições do edital de concurrencia pu-	 A. Brim de mescla; largura 0,70, conformo amos- 	
5$2.60!

	

plicado no Diorio Official, propõem •fornecei ao Ministerio da	 tra, em peças de 80 metros, metro, qua-
..ltarinha os artigos abaixo mencionados: 	 •	 tro mil e vinte, reis 	 	 4$020

	

\Igodão para forro, metros dons mil tresentds ê ial- • 	 . 5, Brim de algodão kaki ,conforme amostra, me-	 -
lenta réis	 2$380	 tro, seis mil e novecentos reis 	 	 08900 i

!Algodão alvejado, metro, tres mil duzentos e no--
s	 , 38290	

6. Botões de massa kaki, *quatro furos e 0,015 do
enta réis 	 diametro, um, duzentos réis 	 •

,	 ,

	

á' S i In de algodão branco, melro, cinco mil e du- 	 7s Botões brancosde osso polido, com dous fu-	
$205',':;

zentos e trinta réis 	 	 ' :58230	 ros, n. 6. caixa de uma grosa, um, trinta

	

..41 i m de algodão mese] a, melro, quatro mil cento e 	 e nove réis 	 	 $039,`
.	 cincoenta réis 	 	 Afts101	 8„ Botões pretos de osso polido com dons finos,

	

:lia de algodão kaki, metro, seis mil setecentos e 	 .n. 6, caixa do uma grosa, uns, quarenta o
trinta róis . 	 	 0730	 dous reis . 	 	 $.0 1'S

	

, : .,bertores de lã cinzentos, um, quarenta e seis mil	 9. Botões de metal amarello, de 0,022 , de diame-
e oitocentos réis 	 	 çfi$.800	 tro, com ancora em baixo relevo, um.

	

csIshas de algodão brancas, uma, dezenove mil e	 . quatrocentos e oitenta réis. 	 	 $4861
oitocentos réis • 	 	 15)8800' 10. Botões de metal anlarello, de 0,15 de diametro,

.1. 1co. ind preto, metro, doze mil réi s	  	 .180.0C.'P	 com ancora em baixo relevo, uns tresen-
fli.oella azul, metro, trinta e um mil róis 	 318000	 tos e •cincoenta réis 	 	 $35J

, z" iz i nga azul, metro, fies mil e oitocentos réis 	 amo(' 11„ Botões •cio madreperola pequenos, um, duzen-
•

	

;41s iono azul ferrete, metro, quarenta e dous mil réis	 Ira, metro, noventa e nove mil réis 	 	

.92.26iampa Panamá, metro, Ires mil e oitocentos réis.

	

38800	 tos e vinte réis 	

	

.sSiono garance, metro, quarenta e dons mil róis. 	 12$00o 15. Casemira branca, largura 1,10, conforme amos-

	

16„ Cissomira encarnada, largura 1,10, conforme 	
99$00aS2S!000

	

Rio de Janeiro. "S'i. de fevereiro de 1925. — J. Carvalho	 amostra,	 :998000mostra, metro, noventa e nove mil réis.,ssif . . r • d• Comp.	 '	 •17.: Cadar0 de algodão branco, largura 0,005, em'
peças de 100 metros, metro, duzentos e

C5CfDavidson, pullen & Companhia, negociantes matriculad 	
cincoenta réis

os 18 . Cadarço de algodão branco, largura 0,010, em• estabelecidos nesta praça, á rua da Quitanda as. 115 e 117, 	 peças cie 10 .0 metros, nietro, tresentos e

	

ie accôrdo com o edital de 2 de fevereiro corrente, publicado 	 dez réis	 S;t31C5sí	 g..,.(-) Mario Official, propõem fornecer ao Deposito Naval. ds 19. Cadarço de algodão branco. largura 0,015, em• p in de Janeiro, durante o armo de 1925, os artigos de primeira
•

s oclas, alfaiataria, e aviamentos:.

	

	
peças de 100 metros, metro, tresenfos o
noventa réis4tnialidade ,abaixo mencionados, constantes do grupo 5 — l'a-

20. Cadarço fie lã prelo, largura 0,007. em peças'

	

Algodão para forro, largura 0,75, conformo	 de 100 metros, metro, mil quatrocentos e
• amostra, em peças do 1 .0.0 metros, metro,	 vinte réis .	 1S42e1

dous mil tresentos e vinte róis 	 2320 21., Cadarço do lã preto, largura 0,0 .18, em peças
• s'• Al godão alvejado, largura 0,75. conforme amos-	 de 100 metros, metro, dous mil e qui-

tra, em peças de 100 metros, metro, tresnhentos réis 	 ,, 2$500
• mil tresentós e oitenta réis 	 •3.so 22. Cadarço de lã .preto, largura 0,015, em peças

• :„ Brim de algodão branco, largura 0,70, confor- 	 •	 de 100 metros, metro, cioUS mil e cem réis 	 28133

	

. me amostra, em peças de 70 metros, ine-:: 	 23., Colchetes de metal branco, carteira com 24

	

tro, cinco mil duzentos o cincoenta réiss.,.1-J25t1'	 pares, par, quarenta e oito réis  •-	 804.8, 

	

.. Brim de algodão mescla, largura 0,70, confor- 	 21. Colchetes de metal preto, carteira com 21 pi-
• me amostra, em peças de 80 metros, me- 	 res, par. quarenta e oito réis

	

tio, quatro mil duzentos e sessenta réis.	 : s'U1260 26.. Cobertores de lã cinzentos de 1,40X 1,90, PC-
,, Brim de algodão kaki, conforme amostra, me- sando 1.300 grammas, conforme amostra,

	

tro, seis mil o quinhentos réis...,......-. 	 G:5oo, um, quarenta e oito mil róis 	 	 48?.006:t
-.	

..
 Colchetes de metal branco, carteira com 24	 3. Colchas de algodão brancas, de 1,40 x1,90, pe-

• pares, par, quarenta e cinco réis	 _. o 15	 sando 800 grammas, urna, dezenove mil c

	

n rolchetes do metal preto, carteira com 21 pa.- 	 quinhentos reis • . 	 	 19.950a,4-	 r.

	

res, par, quarenta e cinco réis.s..-&-i,ss-.-:,..

	

	 $r.rs ,
..-). t . Camisetas de algodão com mangas, para o ba- 	 .

talhão.lilião naval, uma, novo mil c quinhentos
• • •	 9$50-'

0	 réis g •  • , .	 . Tb • •	 • OOOOOOO •• • • • O • OOOOO	

32. Camisetas de algodão com golla azul, confor- •
me amstra, Urna, nove mil	 - •	 .	 95,:00T• t''',1 4,Carnisetas de algodâo. com golla azul, .confor-• 	 33. .Carnisas plao
	 réis
stron sem collarinho e com pu-t4 -	 me amostra, uma, oito mil novecentos e.

. 	 	 •nhos e peito pequeno, uma, dezesete mil
,....o.l. Yivellas de metal r	

8$080
ancd, comprimento 0,0:::,

uma, tresentos o sessenta réis 	 .	 $3130 24. Collarinho de linho com quatro folhas, altura
e oitocentos • réis 	 .	 • •	 - 178800'

0,055, em; 
M
-caia de uma ou duas	 s

	

.. Fivellas de metal preto, comprimento • 003,	 dou	
.-

	

tresentoã réis s-.-.--i........s...-w-ss....---ss.-...s 	 • 800' 42. Morim; preto, largura 1.40, conforme amostra,
.	 um,	 s	 il 

x 
e quatrocen tos róis  . {luzia,

	
2$101.

`10S' proponentes declaram- subtis-atter-Se .a todaá as exig,Ni,	 • em peças de 30 metros, metro, dozo mil a
S,...do edital de concurrencia.	 quinhentos réis . 	 ss	 12n9r,li•

Rio de Janeiro_Uscles levoreirõ de 1925.-4-- Pavidson riutsr 48., Tielices de seda, •triangulares. com 1.40 na maior
4. Com	 .-__ .-'---- 	- •-,.._	 - •—	 -	 -- . das faces. e 0,48 de altura, conformo amos-— tra, li.iin„ sete mil e quinhentos réis.„.~....p/raVit'f..„

Xs-s.	 oitenta réis .. •
b

Camisetas de algodão com •mangas; parasd
talhão' naval, uma, nove mil e oitocentos



5,

ti.

8.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

1G.

18.

19.

20.

Grupo 5 ---: Fazendas, alfaiataria C tWkUTIC22103

Algodão para forro, largura 0,75, conforme
amostra, em peças de 100 metros, me-
tro, deus mil e tresenlos réis . ..... - . ..	 2830a

Algodão alvejado, largura . 0,75, • conftaulo
amostra, em peças de 100 metros, me-

	

_ tro, fres mil cento c setenta réis. ..-.,...•	 38170.

	

Brini de algodão branco, largura 0,70, confor- 	 •
inc amostra, em peças de 70 metru9-,-----.
metro, cinco mii cento e sessenta réis . ...:	 5? IR.

Brim cie algodão mescla, largura 0,70, confor-
me amostra, em peças de 80 metros, me-
tro, tres mil novecentos e quarenta réis..	 3S0 IQ

Brim de algodão kaki, conforme amostra,
melro, seis mil e seiscentos réis... .....	 68600

Botões de massa kaki, quatro furos e 9,015
do di•ametro, um, duzentos e vinte réis.. 	 $220.

Botões brancos de osso polido, com dous fu-
ros, n. 6, caixa de uma grosa, um, qua-
renta réis . 	 	 p040

Botões pretos 'de 'osso polido, com dons furos
- n. G, caixa do 'uma grosa, -um, quarenta

e um réis . 	 	 $04!
Botões de fetal amarello,' de 0,022 de dia-

metro 'com ancora em baixo relevo, um,
quatrocentos e setenta réis . ... •• . - 	 :	 817a• -,,Botões de metal ama.rello; de 0,15 de (hamar°,
com ancora em baixo relevo, um, tre-
santos e cincoenta réis 	  o	 ,-;35C.,

Botões de madreperola pequenos, um, duzen,
tos réis . 	 _.	 8200.

Bonets de palmo para sargentos do Batalhão
Naval, caixa com una bonet, um, trinta
mil réis . 	 --	 .. .... . . •. o ,e-e. • .	 308000.

Bonets do pasmo para sargentos do Corpo dg
Marinheiros Nacionaes, caixa com um	 -
bonet, um, trinta mil róis . ....-.: ..... . . ,•	 30a:0n:

Bonets de palmo para praçaS de Marinheiro
Nacienaes, caixa com 12 honets, um,
onze mil réis ., •„ ........,„ .. , .. . ... ..,...-. . 	 '11?000

	

Cascmira branca, largura . 1,40, conforme	 •	 . t
amostra, metro, cem mil péis :.....,...., 100$000

	Casemira encarnada, largura • 1,40, conforme	 II
amostra, metro, cem mil *réis . ...• ... .,...a, 	 1008000

Cadarço de algodão branco, largura 0,005, em
peças de 100 metros, metro, ' duzentoa
e trinta réis . . . .. -.- ....... --a ...a.,	 .8230;

Cadarço 'de algodão branco, largura 0,010, em
peças de 100 metros, metro, tresentoa,
e vinte réis . . 	 .- •	 •	 ..;•••	 $320.

Cadarço de algoaão branco, largura 0,015, em
peças de 100 metros, • metro, tresenios e

	

.	 sessenta róis . 	 	 $360,
Cadarço de lã preto, largura 0,007, em peçaS

do 100' metros, metro, mil quatrojentoa
e cincoenta réis I . . ........... ,...,_, . ... 	 	 18450:

Cadarço de lã preto, largura 0,018, em peças
. de 100 metros, melro, deus mil e seis-
centos réis . 	 •	 .	 .

Cadarço de lã préto, largura 0,015, em peças

	

. de 100 metros, 'metro, dons mil róis 	 . •
Colchetes de metal branco, carteira com 24

pares, par, quarenta e oito réis 	 -
Colchetes do metal preto, carteira cora 21

	

. pares, par, quarenta e oito réis ,a, . • 	  •
Capacetes para o Batalhão Naval, conforme

amostra, um, oitenta e dons mil reis 	
Cobertores de lã, cinzentos, de 1,40 por 1,90,

pesando 1.300 grammas, conforme amos-
• tra, um, quarenta e cinco mil e oito-	 -

bentos réis 	 ._ . 	 45e8oR,
Capotes de panno, conforme amostra e medida,

um, cento e noventa e cinco mil réis 	 	 1958000
Chapens de brim branco, conforme amostra,

ias. 53 a GO, um, cinco mil quatrocentos
e cincoenta róis	 5$450.,

Clamou de brim mescla, conforme amostra,
lis, 53 a 60, um, quatro mil novecentos

' e eincoenta réia , .„_ „Ia 	 -.	 .. I •_ .	 .__

2$600'

28000,,

• 8048.

' $018

828000
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Fevereiro do 1.925 5072

Luiz Mendonça & Comp.. n agociantes matriculados ó
2020 estabelecidos á rua da Quitanda n. 35, sujaritando-se a todas

as condições do edital, propõem fornecer, durante o armo cie
1925. aio Deposito Aaval do Riu cie Janeiro, va. artigos abaima
constantes do

49. Meias de algodão, conforme amostra, par, dous
mil e vinte réis 	

52. Fieis para navalha, de algodão com pinha de
anel, do 2,10 de comprimento e 6,005 do
Chamar°, um, mil e tresentos e oitenta
réis 18380. 	

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro. de 1925. - Por procura.•
(Ao, fayme Vasques de Freitas.

-
Salgado Guimarães (f,'; Comp., negociantes matriculados e

estabelecidos á rua da Quitanda n. 26, propõem fornecer á
Commissão do Compras do Ministerio da Marinha, sujeitan-
do-se a todas as clausulas publicadas no edital do Diario (Al-
eita de 5 do corrente mez e anuo, os artigos do grupo 5 - Fa-
uendas, alfaiataria e aviamentos 	 pelos seguintes preços:
.1, Algodão para forro, largura 0,75, conforme

amostra, em peças do •100 metros, metro,
deus. mil tresentos e cincoenta róis 	 	 28350,

Algodão alvejado, largura 0,75, conforme amos-
tra, em Peais de 100 metros, metro, Ires
mil trescntos e cincoenta róis 	 	 38350

1..fariro de algodão branco, largura 0,70, confor-
me amostra, em poças (Fe 70 metros, me-
tro, cinco mil róis	 	 58000

A. Brim de algodão. Mescla, largura 0,70, confor-
me amostra, em peças de 80 metros, mci-
tro, quatro mil réis 	 	 -48000

12, :Donas de palmo para sargentos do batalhá()
naval, caixa com um bonet, trinta mil réis	 308000

Tionets de panno para sargentos do corpo de
marinheiros nacionaos; caixa com um bo-
net, um, trinta Mil róis 	 	 .308000

11. Bonets de panno para praças do corpo (16 ma-
rinheiros nacionaes, caixas com .12 bonets,
um, doze mil réis 	 	 1280•0

Capacetes para o batalhão naval, conforme
renostra, um, oitenta c cinco mil réis 	  • 858000

Cobertores -de lã cinzentos, de 1,40x 2,10, pe-
sando 1.600 .grammas, conforme amostra,
um, quarenta e quatro mil réis 	  	 448000

,t7. Capotes de palmo, conforme amostra e medida, -- 	 •
um, cento e noventa mil réis  • 	 1908000

	

O. Colchas de algodão brancas, cio 1,40 . x 400, pc-	 •
amido 800 grammas, uma, vinte e dous
mil réfsa,	 22$00•0

Camisas plastron sem eollarinho o core pu-
nhos e peito pequeno, uma, vinte mil réis 	 2o0oa

pl. Collarinhos de linho com 4 (quatro) folhas,
altura 0,055

' m
e	 caixa, de uma ou duas

(luzias, um, dons mil e quinhentos réis... 	 28500
38. Flanella azul, largura 1,40, conforme amostra,

metro, vinte e nove mil o oitocentos réis 	 29880•
39.. Galão dourado, ouro fino, largura 0,007, me-.	 tro, seis mil e quinhentos 'róis  • 	 _ 68500
'43. Panno garante, largura 1,40, conforme amos-

tra„ em• peças de 30 metros, metro, qua-
venta e quatro mil réis 	 	 4'18000

'41. Panno azul ferrete, largura 1,40, conforme.
amostra, em peças de 30 metros, • metro,
quarenta e quatro mil róis	  	 448000

46. Gorros de panno para praças do batalho na-
val, conforme amostra:, um, dezenove mil
e quinhentos réis 	

47. Japonas de palmo, conforme amostra e medi-
da, uma, noventa e sete mil réis.. , 	 	 978000

'48. Lenços de seda, triangulares, com 1,40 na maior
cias faces e 0,48 de altura, conforme amos-
tra, um, sete mil e setecentos réis  •

AO. Meias Se algodão, conforme amostra, par, dons
mil c oitenta réis 	 	 28080

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1925., - Salgado aia-

Comp.

' Companhia de Tecidos Nossa Senhora do Rosario, 'com
Séde em S. Paulo, ã rua Conselheiro Brotou() n. 87, propõe
:fornecer ao Minis avio da. Marinha, de accUrdo com. o edital
de concurrencia publicado no Diario Official de 5 do corrente,
'os artigos abaixo mencionados:
Brim de algodão mescla, melro„ quatrõ mil réis 	 	 '48000

Declaramos nos sujeitar a todas as condições do regula-
mento do Codigo do Contabilidade da 'União;

Rio de janeiro, 21 de fevereiro de . 1925. - Por procura- 29.
cão da Companhia de Tecidos Nessa Senhora do ItoSario, Car-
ias Gueto,	 '

d)r

26.

198500 21.

7$700

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.



Chtiniti-ToTéit ,9,h	 MARIO OPPICIÁli	 ievereii,o de 4.023 

30, Colchas de algodão, 'brancas, do 1,10 par 1,90,
pesando 800 grammas, uma, dezenove.
mil réis 	 	 198000

ciunis:das ti; alwutlão, coto mangas, para o
fla'alhão Naval, 'una, nove mil reis	 08004

Camisetas de algodão, com golla azul, confor-

O eincoenta róis 	 	 •	 88750
me alunstra, unia, oito mil setecentos

Citiodsas de plostrou, sem ciollarinho e com
punhos e peito pequeno, uma, dezesete
mil reis . 	 	 1;8000

collariahos de linho com quatro folhas, al-
ínea 0,055, em caixa de uma ou duas
¡luzias, um, dons mil e tresentos

1i:10	 Lusura 0,75, conforme  amoStra,
metro, quatro mil e duzentos réis 	 •	 48230

30. Fivellas de metal branco, comprimento f,03,
8300iima. tresenlos réis

Fivellas de metal preto, comprimento 0,03,
lona, tresentos e dez réis 	 	 -8310

38. Flanella azul, largura 1,40, conforme amos-
a, Metro vinte e novo mil reis 	

	
298000

“alão dourado, ouro fino, largura 0,007, me-
tio, Seis mil e quatrocentos réis 	

	
(38400

SO, eIanga azul, largura 0,70, conforme amostra,
iou peças de 100 metros, metro, tres •mil

quinhentos reis . 	 	 38500
it. 44anga Panamá, largura 0,70, conforme amos-

tra, em peças de 100 metros, metro, tres
mil e quinhentos réis 	

•	

38500
Write.") preto, largura 1,.10, conforme amoStra.

em peças de 30 metros, metro, onze •mil
e setecentos réis • 	 	 118700

• Palmo garanco, largura 1,40, conforme amos-
tra, em peças de 30 Metros metro, trinta
e oito mil réis . 	 	 38000

Patino .azul ferrete,. largura 1,10, atm i"iorine
amostra, em peças cle• 30 'metros, n-Letro,
trinta o oito mil réis 	 388000

:1 :9_	 altadlO, de lã. prelo, largura 0,002, ent peças

o	
860¥de, 100 metros, metro, seiscentos reis ...

para praças do Batalhão Na-de palm
val, ë'onforme amostra, um, dezenove . mil
n quatrocentos réis , 	

	
19810

47. „T	
o

aponas de palmo, conforme amostra e medi-
da, uma, noventa	 seis mil réis.........

Lenços de F,eda triangulares, com 1,10, na
maior das faces e 0,48 de altura, con-
forme amostra, um, sete mil e quatrocen-
tos reis 	 	 ;8S011.

1. Moias de algodão, conforme amoslra, par, dons
28000mil reis 

seda para honet de marinheiro, com
ilistieU «Aprendizes Marinheiros», feito . a
fio dourado, COM 0.95 de comprimento e
0,03 de largura, unia Ires mil e uive-
reatas reis 	  • 	 	 3800'3

de seda para bonet de marinheiro. i101:0
isliú feito a fio dourado, coill 0.95 de

vienprimento O 0,03 de largura, unia, tires
111'1 e 710VOCentOS réis	 	 	 3$90#1

ri I ns1	 orla para •bonet de ai a riu h nro. com
dístico <<Esoola de Cutunete;», feito a rio

0,9;vi do comprimentm fr. 0.03
41/• largura, rull'a, tios Mil e 110Veeell 1.9S réis	 3$00

53. lieis para navalha, ‘iii algodão, coM ,pinha
amei. 0 2,10 de cOmprimento O 0.005

- de iliftnietro. nro, miii C ritlinbco[0 .3 f (.`is. •

Uh) do Jaiwiro, 91'lia fevereiro de 1925. - Luiz
bati xe Comp.

Ferreira Passarello	 Comp.. s ueg'ociantes matriculados,
e-ilithelecidos tua Sachet n. 1.5. dec.larand:) sujeitarem-8V, a
1,das as (ill nil i ei1 P8 do edital de cuncurrencia publica publica-
ido tio . Piorio 0 -ffielett l a '2 do •corrente mez, propricin fornecer
á 0.,-onnii0 (li' compras da Marinha	 os S.e.g.111121.C6
.1',91W.ftriM

(;) • apo 1; -- Fazendas, alfaiatapia e ciniktmeritos.

•

3. 8nCiiii de 'al godão branco, largura 0,70, c .mfor-
mo amostra, em peças de 70 metros,

1 1:éuiestro. , quatro mil novecentos o noventa

4. Brim de algodão mescla, largura 0,70. conter-
amostra, em peças de 80 'metros, .metro,
Laca mil novecentos e eincoenta

5.- Brim do algodão - kaki, conforme amostra,
metro, seis mil quinhentos e oitenta reis.

IS. Botões de massa kaki, quatro furos o 0,015
. de diametro, uni, cento e setenta réis....

7. Botões brancos de osso polido, com doas fu-
• ,ros, o. .6, caixa de uma grosa, um, (lua-

renta réis . 	
8. Botões pretos de os ga ,polido, com deus furos,

n. 0., caixa de uma •grosa, um, quarenta
réis .	 .	 .	 .	 .

9. Botões de metal amarcllo, de 0,022. cio dia-
metro com ancora em baixo relevo, um,
quatrocentas reis • 	

10. Botões de -metal amarado, de 0,15 de •diametro,
com ancora em 'baixo relevo, um, Ire-
santos o cincoenta réis . 	

Botiies de madreperola pequenos, um, 'cento o
setenta reis . 	

12. Bonets c10 panno para sargentos do nBatalhão
Naval, caixa com um bonet, um, Vinte •e
oito mil e quinhentos reis	 .....

13. Bonets de panno para sargentos do Corpo de
Marinhdiros Nacionaes, caixa com -um
bonet, um, vinte o oito mil	 quinhentos
réis 	  .	 	 .	 • . 	

14, Bonets de palma para praças de Marinheiros
Naclonaes, caixa com 1.2 tonets, tifn,
dez mil •e quinhentos reis 	

10, Casem ira branca, largura 1,40, conformo
amoAra, metro, noventa e cinco mil réis

Casemira encarnada, largura 1,40, conformo
amostra, metro, noventa e cinco mil ré•is:''

17. Cadarço de algodão branco, .largura 0,005, em
peças de 100 metros, Metro.' duzentos

dezese,te reis	
18. Cadarço de algodão. branco, largura 0.010, em

peças cie 100 metros, metro, tresentos
c dezesete reis . .	 ..........

Cadarço de algodão . branco. largura 0,015, em
peças •,(In .1 •00 metros, metro, tresentos e
qu are n ta e sete réis 	

25.. Capacetes para o Batalhão Naval, conformo
amostra, um. setenta e oito mil reis 	

2G. Cobertores de lã, cinzentos, de 1,40 por 1,90,
pesando 1.300 grammas, conforme amos-
tra, um, quarenta • e tios mil e • Setecen-
tos réis

27 , Capote (l e panno, co'aforme amostra e imunda,
um, cento e noventa mil réis 	

28. Chapem; de brim branco, conformo amestra,
'is. 53 a GO, um, .cinco mil • e qu i nhen-
tos reis

29. Chapeus de brim mescla, conforme amostra.
Os. 53 a 00, um, cinco mil reis 	

31 Ciuniselás de algodão, com mangas. paca o
*Batalhão Naval, ama, nove mil o lre-
solutos réis

32. CaMiSe- tas de algodão, com golla azul, confor-
me amostra, 1.1M% Oiro Mil Se te.COR r OS 43
setenta reis

:15. Entretela, larg-tua 0,75, conforme amostra,

	

- • uma, quatro mil e quatrocentos Pólfi 	
38. Flicuella azul, largurP. 1.40, conforme amos-

tra, metro, vinte e sete mil e quinhentos
• e ; incoerna réis ...... ..... . „ 	

39. Galão joinwje do 7 m/m. (ouro rilio). metro,
seis mil e tre5. onCos réis 	

40. •‘7lauga azul, lar-uva 0,70. conforme atM'istca,
ion peças ire 100 metros, metro, tres mil
e setecentos réis

41. nanga, pananni.,- largura 0,70, conforme amos-
tra, em . caças de 100 metros, metro, tres
mil e setecentos réis

43. Patino garance, largura 1,40. conforme amos-
tra. em peças de 30 metros, metro, qua-
ren t a mil réis

Palmo azul ferrete, largura 1,10, conforme
amostra, em .peças de, 30 metros, metro,
¡luarenta mil réis

31.

.16:3ü00.

l8501

Men-
o

1. Algodão para feito, largura 0,75, '000n.0111ln
ani nSfrii. em peças de •00 metros. me-
ei dons inii duilentos e oitenta réis ....	 28280.

klgo.ião alvejado, largura 0.75, conforme	 .41,an i o.,frzi. .em • pecas de 100 • metros. me-.
[ri. {-re's mil iiummtas re sh.tenta véis 	 	 38272

4$992

3%5.31

.6$;18g

$040¡

-40111.

• $350!

$1711X

28$50f

.28$50Q

10$501

9.5:300,

95$00.0

83171

$347,

78800N

4.3•70G.

190$0g4.

5$0001,,

9530N.

8$772

4$10:;!

278550

68302

38702

38702

4080013

.40$0(9
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- -
, 45. Soutache de 15, preto, largura 0,002, em peças

de 100 metros, metro', seiscentos róis.-
.40. Gorros de palmo para praças do Batalhão Na-

val, conforme amostra, um, dezoito mil,
e setecentos reis

47. japonas cie patino, conforme amostra e me-
dida, uma, noventa e cinco mil reis 	

48. Lenços de seda com 1,40 na maior das faces
e 0,48 de altura, conforme Gamostra, um,
sete mil e duzentos róis

40. Meias de algodão, conforme amostra ; par, does
mil reis

113. Fieis para navalha, de algodão, com pinha de
• atinei, de 2,14 de .comprimento e e,005

de diametro, um, mil e quinhentos réis 	 ,

1.88700

05$000

28000

78200

18500

$000

1,•nn•••n•

Proposta que fazem Souza Baptista & Comp., ao Minii-
terio da Marinha, para o fornecimento, durante o anno da
1925; ao Deposito Naval do Rio de Janeiro,,de accôrdo com a
edital publicado no DiCtri0 ()Metal, a saber;

Grupo 5 - Fazendas, alfaiataria e aviamentos

. Algodão para forro, largura 0,75, conforme
amostra, em peças de .100 'melros, me-, tro, dons mil e quatrocentos réis 	

2. Algodão alvejado, largura " 0,75, conte:rine
amostra, em peças •de 100 metros, : me-
tro tios mil e tresentos réis 	

Botões de metal amarai), de 0,022 de dia-
metro com ancora em baixo relevo, um,
tresentos e oitenta réis

10. Botões de • metal amarello, de 0,15 de diametro,
com ancora em baixo relevo, um, tre-
sentos réis	 •	  ''

17. Cadarço de : algodão branco, largura 0,005 	  em
peças do 100 metros, metro, duzentos e
quinze réis

18. Cadarço de algodão branco; largura 0,610, em
peças de 100 melros, metro, tresentos e
quarenta reis

19. Cadarço de algodão branco, largura 0,015, em
peças de 100 metros, metro, tresontos
vinte réis

30. Colcbas de algodão, brancas, de 1,40 por 1,90. -
pesando 800 grammas, urna, vinte mil

róis
33. Camisas de plastron, sem collarinbo e com

• punhos e peito pequeno, urna, dezoito
mil e quatrocentos réis 	

38. Flanella azul, largura 1,40, conforme amos-
tra, metro, trinta e dous mil "réis 	

49. Meias de algodão, conforme amostra, par, dous -
mil e duzentos réis . 	

188400

328000

28200

28400

38300

8390

$300

.$21•5

8340

$32G

208000

Nota - Os proponentes declaram acceitar todams con-
flicões do edital de concurrencia, publicado no Diario ()Metal.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1925. - Por procura-
tão, 1. Dias Pereira.

Azevedo Alves, llodrigues & Comp., negociantes matri-
titilados e estabelecidos á rua do Carmo n. 53, nesta Capital,
propõem fornecer ao Ministerio da Marinha, para o Deposito
Naval, sujeitando-se a todas as condições do edital publicado
Zo Dutrio Offieial, os seguintes artigos, pelos preços abaixo
4iscriminados:

GRUPO 5

Fazendas, Alfaiataria e. Aviamentos

1. Algodão para forro, largura 0,75, conforme
amostra, em peças de 100. metros, metro,
dons mil duzentos e oitenta e cinco réis.

: 2. Algodão alvejado, largura 0,75, conforme
amostra, em peças de 100 metros, metro,
Ires mil duzentos e quarenta e cinco. réis

3. Brim de algodão branco, largura "0,70, bort-
forme amostra, em peças de 70 metros,
metro, quatro mil novecentos e sessenta
réis .

4. Brim de algodão mescla, largura 0,70, con-
▪ •forme • amostra, em peças de, 80 metros,

• metro, tres mil novecentoS e dei' réis....
.	 .

4$060

P$910

2$285

:4245

5. Brim de algodão kaki, conforme amostra, me-
tro, seis mil e seiscentos. reis 	

6. Botões de massa kaki, quatro furos e 0,015 de
diametro, um, cento e oitenta e oito réis

7. Botões brancos de osso polido, com deus fu-
ros, n. 6, caixa de urna groza, um, qua-
renta e um réis 	

8. Botões pretos de osso polido, com clo.ns furos,
n. 6, caixa cio uma uma, um, quarenta
e um reis

9. Botões de metal amarcllo, de 0,022 de diame-
tro, com ancora em baixo relevo, um,
quatrocentos e sessenta réis

10. Botões cio metal amarello, de 0,015 de diam p
-tro, com ancora em baixo relevo, um,

tresentos e eincOenta reis 	
11. Botões de madreperola, pequenos, um, cento e--

oitenta e cinco réis
12. Bonets de panno para sargentos do Batalhão

Naval, caixa com um bonet, um, vinte e
e nove mil reis 	

13. : Bonets de panno para sargentos do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, caixa com um bo-
nct, um, vinte c oito mil c setecentos reis

lá. Bonets de panno para praças do Corpo de Ma-
rinheiros •Nacionaes, caixa com 12 bonets.
um, dez mil e seiscentos réis 	

15. Casemira branca. largura 1,40; conforme amos-
tra, metro, noventa e seis mil réis 	

16. Casemira encarnada, largura 1,40, conforme
amostra, metro, noventa e seis mil réis 	

17. Cadarço de algodão branco, largura 0,005, em
peças de 100 metros, metro, duzentos e
vinte e cinco réis . 	

18. Cadarço cle algodão branco, largura 0,015, em
peças de 100 metros, metro, quatrocentos
réis

19. Cadarço de algodão branco, largura 0,018, em
peças de 100 metros, metro, quatrocentos
e vinte réis

20. Cadarço de lã preto, largura 0,007 ., em peças

réis
2-1.metros, metro, tresentos e sessentais 

21. Cadarço de lá preto, largura 0,018, em peças
de 100 metros, metro, dous mil e seiscen-
tos réis 	 .. 

22. Cadarço de lã preto largura . 0,015. em peças
de 100 metros, metro, dons mil e tresen-
1os réis	 ........

23. Colchetes de metal branco, carteira com 24
pares, par, quarenta e sete réis 	

24. Colchetes de metal preto, carteira com 24 pa-
res, par, quarenta e sete réis 	

25. Capacetes para o Batalhão Naval, conforme
amostra, um, setenta e oito mil é oitocen-
tos reis . 	

26. Cobertores de lã cinzentos, de 1.40 x 2,10,
pesando 1.600 grammas, conforme amos-
tra, um, quarenta e seis mil róis 	

27. Capotes de pariu°, conforme amostra e me-
dida, um, cento e oitenta e oito mil réis

28. Chapéos de brim branco, conforme amostra,
ns. 53 a 60, um, cinco, mil e duzentos réis

29. Chapéos de brim mescla, conforme amostra,
ns. 53 a 60, um, quatro mil novecentos
e oitenta réis 	

30. Colchas de algodão bramias, de 1,40 x 1.90,
pesando 800 grammas, urna, dezenove Mil
e quinhentos reis . 	

3 .1. Camisetas de algodão com mangas, para
Batalhão Naval, uma, nove mil c duzentos
reis . . . . 	

32. Camisetas de algodão com golla azul, confor-
• me amostra, urna, oito mil quinhentos e

eincoenta réis
13. Camisas Plastron, sem collarinhos e com pu-

nhos e peito pequeno, uma, dezesete mil
e cem réis

14.Collarinhos de linho com quatro folhas, altura
0,055, em caixa de uma ou duas duzias,
um, dous mil tresentos e quarenta réis.

55. Entretella, largura 0,75, conforme a amostra,
metro, quatro mil c tresentos réis 	

36. Fivellas de metal branco, comprimento 0,03,
uma, tresentos é cincoenta réis 	

37. Fivellas de metal preto, comprimento 0,03,
urna, tresentos e cincoenta réis 	

38.*Flanella azul, larpra 4,40, e,onfot'fne a amos-
tra, metro, vinte e nove mil réis 	

	

39. Galão dourado, ouro fino, largura 0,007, me	-
tro, i rnil.1tresentos e sessenta res,,.:t-p,

6$600

$188

$041

8011

$400

$350

8185

208000

288700

108600-

%8000

968000

$225

$404

$420

$30

28000

28306

$047

8017

78$80.

A68000

1888000

.58206

.48980

198500

98200.

88550

178100

28340

4$300

$350

$350

298000

0.90G
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1 (h. Ganga azul, largura 0,70, conforme a amos-
tra, em peças de 1.00 metros, metro, tres
mil quinhentos e noventa réis 	 3.500

{_tanga •Panam, largura 0,70, conforme a
amostra, em peças de 100 metros, metro,
tres mil e setecentos réis 	 •	 3.100

. Mer1nO preto, largura, 1,40, conforme a •amos-
tra, em peças de 30 metros, metro, onze
mil o novecentos reis . 	 	 1115900

4.). Palmo Garanee, largura 1,40, conforme a
amostra, em peças de 30 metros, metro,
trinta e nove mil réis 	 	 39$000

Panno azul ferrete, largura 1,10, conforme a •
amostra, elo peças de 30 metros, metro,
trinta e nove mil e tresentos reis 	 3915300

Soutache de lã preto, largura 0,002, em peças
êe, 100 melros, metro, quinhentos . e vinte
reis • 	

Naval, conforme .a amostra, um, dezenove 	

$520
46. Gorros de panno, para praças do Batalhão

mil e duzentos reis 	 	 198200
17. Japonas de panno, conforme a amostra e me-

dida, uma, noventa e seis mil réis 	 	 90000
48. Lenços de seda triangulares, com 1,10 na

maior das faces e 0,48 de altura, confor-
me amestra, um, sete mil e tresentos reis 	 7$300

49. Meias de algodão, conforme amostra, par,
mil novecentos e eincoenta reis	  	 14950

50. Fitas de seda para bonets de marinheiros, com
(Estico "Aprendizes Marinheiros", feito a
fio dourado, com 0,95 de comprimento e
e 0,030 de largura, uma, Ires mil e nove-
centos reis	 38900

51. 1:-itas de seda para bonets de marinheiros,
com diatieo "Marinheiros Nacionaes", fei-
to a fio dourado, com 0,95 de compri-
mento e 0,03 cle largura, uma, 'tres mil
e novecentos réis	 	 	 3$900

5. .ei 1 as de sécia para bonets de. marinheiros;
com distico "Escola de Grumetes", feito
a fio dourado, com 0,95 de compri-
mento o 0.03 de largura, uma, tres mil
e novecentos reis • 	 	 3$900

53. Fieis para navalha, de algodão, com pinha
.	 de annél, ,de 2,10 de comprimento e

0,005 de diametro, um,- mil e •quinhentos
réis . . . 	 	 1$500

Mo de Janeiro, 21, de fevereiro de 19:25. — Por pro-
euraçrw,	 Alvores Pereira.

Leitão, Irmãos & Comp., negociantes matriculados e es-
tabelecidos uo largo de Santa Rita u. 4 propõem fornecer
os seguintes artigos abaixo pelos seguintes preços:

11. Algodão para forro, largura 0,75, conforme
• amostra, cai peças de 100 metros, metro,

deus mil duzentos e quarenta e cinco
reis

2. lgodão alvejado, largura 0,75, conforme
amostra, em peças de 100 metros, metro,
tres mil tresentos e setenta e cinco reis

3. Brim de algodão branco, largura 0,70; con-
forme amostra, em peças de 70 metros,
metro, cinco mil e • quinze reis

4. 'Brim de algodão mescla, largura 0,70, con-
Yorme amostra, em peças de ao metros,
metro, tres mil oitocentos e setenta e
cinco reis . 	

12• Bonets de Paulo para sargentos do Batalhão-
. Naval, em caixas com um bonet. um , vin-

te é nove mil e quinhentos- réis 	
llonets de palmo para sargentos do Corpo de

Marinheiros Nacionaes, 'em caixas com tim
bonet, um, vinte e nove mil c quinhen-
tos réis	 ..	 ... 	 49.$500

1/. Bonets de palmo para praças do' Corpo de Ma-
rinheiros Naciona.es, caixa com 12 benets.
uni, dez mil e quatrocentos réis

2a. Cadarço -de lã preto, largura 11,007, cai Peças,
de 100' metros, metro, mil e tresentos réis	 .1 30,0'.

21. .Cadarço de lã preto, largura 0,018, ein peças
de 100' metros, metro, dons mil quatro-'
centos e 'quarenta -o cinco réis 	 	 ...4•1 5

2 4 . Cadarço do lã pr.eto largura '0,015, 	 peças,
de. 100. metros, metro, •mil • noVecentos o
quiX`enta róis	 14910

I6. -4 fibrrtora- . de lã cinzentos, dê 1,40 it 1,90,
pesando	 granitnás, eonforine' anIOS4
p.a, -uni, ep.itrOta, e sete Mi)	 	 	 4700.0

28. Chapéos de brim branco, . conforme amostra,
de, ns. 53 a 60, um, cinco mil e quinhen-
tos reis . 	

29. Chapeos de brim mescla, conforme amostra,
de 'ns. 53 a 60, um, quatro mil oitocen-
tos e cincoenta reis . 	

31. Camisetas de algodão com mangas, para o
Batalhão Naval, uma, nove mil e qui-
nhentos réis . 	

32. Camisetas de algodão com golla azul. confor-
.
 

17)aniestra, uma, nove mil e quinhentosis. 

40. Gair,a azul, largura 0,70, conforme a amos-
ti,ra, em peças de 100 metros, metro, tios

• mil setecentos e cincoenta reis 	
Ganga Panamá, largura 0,70, conforme a

amostra, em peças de 100 metros, metro,
tres mil setecentos e einceenta reis 	

42. Merino preto, largura 1,40, conforme a amos-
' tra, em peças de 30 metros, metro, onze

mil -e quinhentos reis . 	
13. Palmo Garance, largura 1.40, conforme a

amostra, em peças de 30 metros, metro,
'quarenta mil reis • . 	

Prumo azul ferrete, largura 1,40, conforme a
amostra, em peças de 30 metros, metro,
trinta e oito mil e setecentos réis	  •

45. Soutache de lã preto, largura 0,002, em peças
de 100 metros, metro, quinhentos réis 	

46. 'Gorros, de palmo, para praças do Batalhão
Naval, conforme a amostra, um, dezenove
mil reis

Japonas cio palmo, conforma a amostra e me-
dida, uma, 'noventa 'e quatre mil e qui-
nhentos reis' •	 	 .

49. Meias de ' algodão, conforme amostra, par,
• mil novecentos e sessenta e . cinco róis....

50. Fitas de Seda para bonets de marinheiros, com
distico "Aprendizes Marinheiros", feito u

• fio dourado, com 0,95 de comprimento 'e
0,03 de largura, uma, tios mii .seteeentes
e cincoenta , réis . • •• •

51 . Fitas ' de seda para bonets 'de • marinheiros,
com tlistico "Marinheiros Nacionaes", fei-
to a fio dourado, cem 0,95 de compri-
mento. e 0,03 de largura, tuna, tres
setecentos e cincoenta réis . 	

52. Fitas de sAda para' bone,ts de marinheiros 	
com distico "Escola de Grumetes", feito
a fio donrado, com 0,95 de compri-
mento e 0,03 de largura, uma, 1,res mil
setecentos e .cincoenta reis 	

53. Pieis para navalha, de algodão, com pinha
annel. de 240 fle comprimento e.

- 0,05 de 'diametro, um, mil quinhentos e
dez reis

. 2V.,00

•32$.10t)

• 55'200

.1$1011.

6MOG

- fluo de Janeiro; 21 de fevereiro ' de 1925. -- Pefte "Casa
Areis", .Sociedade Anonyma o -Crente josé Buirão

Nt

-

58500,

48850

9s.,•'500

35'750

357ao

1•1',')00

408000

388700

8500

105000

91850G

1¡1965.

,`.3•750

351-i5G,

:;:t•Tira3r

1851d

Os proponentes declaram que se sujeitam ao depósito de
• 2$215 5 Vo sobre -o valor do fornecimento, para garantia da exe-

cução do seu centrado e bem assim a todas as cita-IS-cilas
Constantes do edital. da presente conctirrencia.

	

38375	 Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1925. — Leitão, Ir-
mãos (t. Comp.-

	3015,	 A. 'sociedade anonyma • "Casa Avens", empreza industrial
e eommereial brasileira, importadora, estabelecida nesta 'Ca-
pital á avenida Rio Branco 1i20, attendendo ao. prezado con-

3$8-75 vite, de V. Ex., exarado em edital de concurrencia • publica,
datado de 2 do' corrente e publicado no Mario Off icíal de 13
do mesmo mez,- vem, - •de accÔrdo • com as -condições no muni()
estipuladas, ás (mares inteiramente se ,aubmette, e com e
Codigo de Contabilidade Publica, porpor o fornecimento. de:,

Algodão para forro, largura 0,75, conforme a amos-
tra, em peças. de lhe metros, metro, *dona mil
e quatrocentos reis 	

Algodão alvejado,. largura 0,75, conforme a amos-
. trit, em peças de (00 metros; Metro, ••tres

	

10.100	 e quatroeento,3 réis	 •	
Brim de algodão branco.. -largura 0,70, conforme a

amostra, gni peças de 70 metros, metro; cinco
mil e duzentos réis

"vim de algodão wesela, largura 0,70,. conforme a
amostra, em peças de 80 metros, metro, qua-
tio mil e cem réis

	

1rini le . algodão kaki, conforme a amostra, metro 	,
'seis miL e oitoCentos reis 	



,
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Deposito Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO - FARDAMENTO

Do ordem do Sr. capitão de fragata,
director, previne-se ás Sras. costureiras
matriculadas na terceira categoria, de
n. 101 ao fim e da quarta categoria, que,
na segunda-feira, dia 2 de março do cor-
rente anno, das 11 horas e 30 minutos ás
14 horas o 30 minutos, haverá distribui-
cão de costuras. Deposito Naval do Rio
de Janeiro, em 25 de fevereiro de 1925.
- Joaquim Cordeiro Guerra, capitão de
corveta, sub-director.

Commissão de Compras

Do ordem cio Sr. contra-almirante
director gera/ do Fazenda, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
até o dia 6 de março cio corrente anuo,
acha-se abertr. a inscripção para o for-
necimento de artigos pertencentes ao
grupo 4, "Dietas", durante o corrente
armo.

I. As inscripções serão feitas medi-
ante requerimento feito ao Sr. director
geral de Fazenda, a quem compete lam-
bem peio meio processo a restituição
das cauções feitas para a referida ia-
scripção.

2. Os licitantes deverão provar com
documentos que são negociantes matri-
culados, que se acham quites de todos
os impostos federaes e municipaes no
corrente exercicio.

3. Os licitantes, para se inscreverem
na presente eoncurrencia, deverão P ro

-var que depositaram na Pagadoria da
Directoria da Fazenda a quantia de ires
contos de reis, como caução, para garan-
tia da inscripção.

4. A questão do exame da idoneidade
dos proponentes será examinada e jul-
gada pela commissão do compras, antes
d.o abertas as propostas,. que, depois do
abertas, serão lidas na presença de to-
dos os concurrentes.

5. No caso de não comparecimento eld
proponente, ou do seu representante to-
gai, a apuração da proposta correrá a
revelia e não será tomada em conside-
ração.

6. Não serão tomados em considera-
ção, sob pretexto algum, requerimentos.

idepois de encerrada a nscripçâo desta
concurrencia na .hora e dia determina-
dos neste edital.

7. As propostas deverão ser apresen-
tadas em tres vias, sendo a primeira sel-
lada de accõrclo com a lei, o não pode-
rão conter muras ou emendas, que cau-
cm duvidas.

8. Todas as propostas serão rubrica-
das pelo Sr. presidenta da commissáo de
compras e por todos os concurrentes.

9. Não serão tomadas em considera-
ção guaesquer &ferias ou vantagens não
previstas neste edital, nem proposta que
contenha apenas offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.,

10. O concurrento preferido fará a
caução do cinco por cento sobre o va-
lor total do fornecimento, para garantia

Hu, n in seu contracto.
11. Os concurrentes -sujeitar-se-hão

o todas as condições do Codigo de Con-
tabilidade da União.

Numero - Artigo	 Unidada
1. Galinhas, urna..
12. Ovos, duzia.

Legumes, kilo.
14. Uvas brancas ou pretas, nacionaes,

kilo.
5 . . Uvas brancaieturetas, estrangeiras,

kilo.,

6. Mamrid, uni.,
7. Maçã, uma.,
kl. Para, uma.,

Observações	 preselitè edital
inse.ripção encerrar-se-ha no dia 6 cie
março do corrente armo, ás 16 horas,
r.ão sendo depois dessa hora c dia at-
tendido licitante algum..

Os licitantes encontrarão todos os dias
uteis, das 13 horas ás 15 horas,_ na D.,
F I, o encarregado das inscripçhes para
aftendel-os.

Directoria de Fazenda, nd Rid de Sã-
neiro, em 10 de fevereiro de 1925. -
Idherbal de Oliveira Maciel, capitão do
corveta, graduado, reformado, auxiliar
na D. F. I.

Commissão de Coneurreneias
De ordem do Sr. nontra-almirante,

reator geral de Fazenda, -faço publico,
para conhecimento dos •interessados, que
no dia 18 de março cio corrente armo, ás
13 horas, na Directoria de Fazenda, no
Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro,
serão recebidas e abertas propostas, para
o fornecimento de artigos do grupo 6.
"Bandeiras, etc.", para o corrente anno,
tudo do primeira qualidade, como abaixo
se declara;

Grupõ 6
Nuniero - Artigos	 Unidade

1. Algodão mineiro, metro.
2. Bandeiro de cruzeiro de um panria,

uma.
3. Bandeira de cru. zeiro de dons pan-

nos, uma.
4, Bandeira de cruzeiro de ires pati-

nes, urna.

Bandeira de naçt'S'eã

5. Bandeira alemã do deus pannos,
uma.

6. Bandeira alemã de quatro palmos,
uma.

. Bandeira austriaca de deus pannos,
uma.

8. Bandeira austriaca de- quatro pan-
- nos, unia.

9. Bandeira argentina de dons panno3.
Uma.

10. Bandeira argentina do quatro pau.
nos, uma.

11. Bandeira belga de dons palmos,
uma.

12. Bandeira belga, de quatro palmos,
urna.

13. Bandeira boliviana de dons palmos,

14. Bandeira boliviana do quatro pau.
nos, urna.

15. Bandeira chilena de dons pannos,
uma.

16. Bandeira chilena do quatro pannos,
uma.

I7.Bandeira chineza de dous pannos,
uma.

18. Bandeira chineza de quatro pannos,
uma.

19. Bandeira colombiana de dons - pan-
nos, uma.

20. Bandeira Colombiana de quatro
pannos, uma.

21. Bandeira da Costa Itic,a de dons
pannos, uma.

22. Bandeira da Costa Rica de quatr.ã
pannos, unia.

23. Bandeira cubana' de dous pannos,
urna.

24. Bandeira cubana cio quatro 'patim%
uma:

25.. Bandeira clinamarqueza de dona
Palmos, uma.

26. Bandeira dinamarqueza de quatrai,
pannos, uma.

27. Bandeira Equador de dou panno¥,
uma.

28, [Bandeira Equador de quatro pag-
nos, tuna.

29. Bandeira dos Estados Unidos da
dons palmos.

30. Bandeira dos Estacieã Unidos dd
quatro palmos, unia. -

31. Bandeira franeeza do dons pannoa,
uma.

32. Bandeira franceza de quatro pan-
• nos, uma.

33. Bandeira grega de dons
unia.

SI. Bandeira grega de quatro patina%
unia.

Bandeira da Guatemala de dous
pomos, uma..

Bandeira da Guatemala de quatro
liarmos, uma. -

Bandeira hespanhola de dons paia-
nos, uma.

Bandeira hepanhola de quatro pan-
nos, uma.

Bandeira hollandeza de dons pan-
nes, uma.

Bandeira hollandeza do quatro pan-
nos, uma.

Bandeira int,deza de dons panno3,
uma.

Bandeira ingleza de quatro patinas,
uma.	 •

Bandeira italiana de dous palmos,
unia.

Bandeira italiana de quatro pannos.
unia.

Bandeira japoneza de dons pannos,

Bandeira japoneza de qaatro pan-
nes. uma.

Bandeira mexicana de deus pannos,
uma.

Bandeira mexicana de quatro pan-
nos, urna.

Bandeira da Nicaragua de dons
pannoS, urna.

Bandeira da Nicaragna de quatro,
palmos, urna.

51. Bandeira noruegueza de dons pan-•Ws, urna.
52. Bandeira neruegueza de quatro

patines, uma.
53. Bandeira do Panamá de deus pau-

nos, unia.
54. Bandeira do Panamá de quatro

parmos, urna.
55. Bandeira paraguaya dc doas pan-

nos. uma.
56. Bandeira parag,uaya de quatro pan-

a* urna.
57.. Bandeira persa de deus panno3,na. 

58. Bandeira persa de quatro patine:,
urna.

59., Bandeira peruana de 'dons pannos,
urna.

60. Barideira peruana de quatro pa•s
110s, uma.

61„ Bandeira poloneza de dons panalosx
unia.

62„ Bandeira 'poloneza de quatro pan,
nos, urna.

63. Bandeira .portugueza dedons pari-.
nos, uma.

64. Bandeira portunnieza do,quatra paRs
nos, uma.

65„ Bandeira- russa de 'Claus pague,.
uma.

66. Bandeira 1115$a de quatro pannoa,.
uma. -

67.. Bandeira Sueca de dons pano,
• Ilma.,.

Bandaira sueca e quatrti, pano
uma.

60,, Bandeira turca	 deus patim,
urna.

79_. Bandeira turca ede quatei. Panatigj

25.

36.

37.

38.

39.

40.

'41;

42.

43.

44.

45..

'46.

47.

'49.

50:

•
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71.. Bandeira da Tchecoslovaquia de
dons pannos, uma.

72. Bandeira da Tchecoslovaquia
quatro pannos, uma.

73. Bandeira uruguaya de dous imune%
uma.

74. Bandeira uruguaya de quatro pan-
nos, uma.

75. Bandeira da Venezuela de dous
pannos, unia.

76. Bandeira da Venezuela de quatro
palmos, uma.

Viversas

77. Bandeira de signa! "(qualquer) . de
um panno, urna.

78. Bandeira de signa! "(qualquer): dO
dous pannos, uma.

79. Bandeira de- signa! (qualquer) de
tres pannos, uma.

80. Bandeira de signa! (qualquer) . de
quatro pannos, uma.

81. Bandeira nacional de um panno,
uma.

82. Bandeira nacional de dous panam,
uma.

83. Bandeira nacional de tres pannos,
unia.

84. Bandeira nacional de quatro pan-
nos, urna.

85. Bandeira nacional de seis pannos,
uma.

86. Bandeira nacional de oito pannoS,
urna.

87. Flamula de um metro, uma..
88. Flarnula de tres metros, uma..
89. Flamula de cinco metros, urna.,
90. Filelle, amarello, metro.
91: Filelle, azul escuro, metro..
92. Filelle, azul claro, metro.
93. Filelle, branco, metrô.
94. Filelle, encarnado, nietre,
95. Filelle, preto, Metro..
96. Filelle, verde, metro.]

Linhas

97. Linha de coser branca, Itirmer
00, carretel.

98. Linha de coser amarella, numero 60,
carretel.

99. Linha de coser azul escura, nunierci
60, carretel.

100.. Linha de"ceser azul claro, numere
60, carretel.

101. Linha de coser encarnada, numere
00, carretel.

102. Linha de coser verde, numero 60,
carretel.

103. Linha de coser preta, numero'. 60,
carretel.

Diversos
•

101. Morim, Metro,.
MoSquetão de ferro galvanizado,

um.
106. :Machina Singer á mão,, numero 28

(4). uma.. •
: 107.Paviltião • de Presidente da Rept'-

blica de dons pannos, , um.	 .
.108. Pavilhão de Presidente da -Rept],

Mica de. tres pannos, um.	 •
109. Pavilhão de ministro da Marinha cá

deus pannos, um.
, 110. Pavilhão de ministro da Marinha do

ires pannos um.
.11r. Pavilhão de ellefe do Estado-Maior,

da Armada de deus-pannos
'
 um.,

i.12. Pavilhão de chefe do Estado' 111áior
da Armada de -Ires palmos, um.

113'. Pavilhão do almirantado • de deus
palmos,- uni.

114. Pavilhão -do almirantado do tres
parmos, um.

.115. Pavilhão de anu ir:l ute de doas pau-
nos, um.

116. Pavilhãc do almirante de Ires pan-
nos, um..

117.. Pavilhão de vice-almirante de dous
pannos, um.'•

118. Pavilhão de vice-almirante de tres
palmos, um.

119. Pavilhão de contra-almirante de
.um panno, um.

120. Pavilhão, de contra-almirante de
dous pannos, um.

121. Pavilhão .de contra-almirante de
tres pannos, um.

1.22. Pavilh10 de capitãode mar e guer-
ra do um parino, um.

(23.. Pavilhão de capitão de mar e guer-
ra de dous parmos, um.

124. Pavilhão decapitão de mar o guer-
ra de tres palmos, um.

125. Pavilhão de commandante de •floti-
tulha de um.panno, um.

126. Pavilhão- do •commandante de floti-
lha de dons pannos. um .

127., Pavilhão de eommandante de floti-
lha de treS,pannos, um.

a) as propostas deverão ser apresen-
tadas 'em tres vias, sendo urna sellada -na
fórina da lei;

b) as p ropostas serão abertas e lidas
deante do todos OS proponentes e . serão
rubricadas pele -presidente e por. todos OS
proponentes;

e) não serão tomadas em consideração,
quaesquer offertas ou vantagens não pre-
vistas neste ,edital, , nem propostas que
contenham, apenas, offerecimento de uma
?.'educção, sobre a proposta -mais barata;

concurrente preferido, fará cau-
ção de 5- %, sobre o valor total do for-
necimento, para garantia e execução do
seu contracto;

e) os concurrentes sujeitar-se-hão
Codigo de Contabilidade da União;

f) não serão tornados em consideração,
sobre pretexto algum, requerimentos,
depois de encerrada a inscripção desta
cencurrencia;

g) a entrega dos artigos, será feita na
secção 'recebimento do Deposito - • Na-
val do Rio de Janeiro, onde ficarão su-
jeitos á verificação de qualidade e quan-
tidade;

h) todos os transportes até áquella
soerão, mesmo. no caso de rejeição .de
qualquer' artigo; serão -por • conta e res-
ponsabilidade exclusiva dos fornecedo-
res;	 •

i) -todos os artigos desta concurrencia
serão de primeira qualidade;

j) a presente . coneurrencia Grupo
6 - Bandeiras, etc., refere-se aos con-
currentes • que já se acham inscriptos no
referido grupo;

k) os concorrentes encontrarão no De-
posito Naval cio Rio de Janeiro, todos os
dias uteis, das 13 ás 15 horas, á sua dis-
posição as referidas amostras.

Directoria da Fazenda, _em 13 de fe-
vereiro co 19215. - Aditcrbal dc Oliveira
Itlacici, capitão- de corveta graduado re-
formado, auxiliar da D. F. 1.

.	 11,11 .1.;STERI9 DA GUERRA

Directoria Geral de Contaiadnde.

CONCURRENCIA PUBLICA PARA uonNEui-
:ME= DE ARTIGOS DE ExoED1ENTE
MIUDEZAS, DURANTE O ANNO u is 1025

De ordem do Sr. coronel:director gm'al
e presidente do Conselho - Economico,
faz-se publico (pie, nesta repartição, no

dia- 2 de março proximo, ás 13 horas, se-
rão recebidas propostas' para o forneci-
mento dos artigos de expediente e miude-
zas, durante o corrente anuo, a esta re-
partição -e á Delegação do Tribunal de
Contas junto a este uninisterio.
• .A.s pessoas que. pretenderem concorrer'
a esse fornecimento deverão inscrever-se,
mediante requerimento dirigido ao Sr.,
coronel director geral, até ás 12 horas
daquelle dia.

A relação' dos artigos e as condições da:
conciirrencia, estão publicadas no Diario
Official dos dias 13 e 15 do corrente mez.

Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra, em 19 de. fevereiro de 1923. -
Dirceu Caetano de Oliveira,. 2° offieial
addido,

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem cio Sr. general chefe do De-
partamento do Pessoal da Guerra, deve
comparecer a esta repartição, dentro do
prazo de . oito dias, a contar,da presente

, data, o capitão Christovão de' Castro Bar-
cotios, sob pena de Ser considerado de-
sertor, na fórma cio art. 117.e seus nu-
meros do Codigo Penal Militar, e procci-
sado de aceôrdo com art. 246 do Codigo
de Organização judiciaria Militar.

Departan.ento do PessoaLda: Guerra,
em 26 de feVéreirO de 1925: - Alberto
Lavenére Wanderlei,. coronel chefe do
gabinete.

Oitavo Regimento de Artilharia
Montada

. (Pouso Alegre)'

COMMISSÃO DE RANCHO

De °roem do Sr. capitão, Dr. Fran-
klin Ferreira Braga, presidente da com-
missão de rancho do 8° R. A. M.., aviso
aos senhores commerciapies que, por
motivos de força maior, não se realizou

coneurrmicia para o fornecimento do
generos no armo corrente, ,nos • termos
publicados Mi Diario Officiol de 25- do
-janeiro proximo findo, pelo que convido
es, mesmos a tomarem parte• na cou-
currencia que, para o mesmo fim e sob
as . mesmas clausulas, se realizará neste
quartel, ás 12 horas cio dia 9 de março
proximo vindouro.	 •

Quartel do b^ II  A. 11  , em Pouso Me-
gre, 11, de fevereiro de 1925. -- l o te-
nente intendente Ubdldo dc Araujo, se-s
cretario.

Directoria de Intendeneia da Guerra

. COM:MSS:4G DE COMPRAS

coNCUMIE:NCTA pumicA DARA O FORNECI-
MENTO DE cAy. n,;ADO

Chamo a attanção dos interessados
para o edital do COI1CW'VenCia parl . for-
necimenf o de calçado, publicado no Dia-
mio Official de 11 do corrente, cuias pro-
postas serão . entregues pelos Hei:iodes
Moncos ás 14 heras do dia 27 do corrente
nesta directoria.

Commissão de Compras. 20 de feve-
reiro de 1925. - Capitão Lauro L3u-
rciro de Soas-', pelo secretario.
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Quinto Grupo de Artilharia de Moittagliod

ouscreutreseet met.icA
Tendo havido nesta data a apuração e adjudicação das

propostas apresentadas é' coneurrencia publica, em a primeira
sessão. que se realizou a 27 de janeiro uh imo, e , como os 1-4'0-

ponenles. abaixo, convidados a reduzir os preços até a base o
fizessem, publicame se, de ordem do Sr. 1enefile-eurcatel com-
Mandante e presidente do COnselhe de • Adininistracãe as respe-
!clivas propostas di, reducção. 	 .

Prime ira • proposta — \ T asco Ortigão & Comp.
Segunda proposta --- A. A. de Queiroz.
Terceira proposta -- 'Vines :Coas & Comp.
Onarta-proposta 	 Naja & Comp.
()Mina proposta — Salgado . Guimarães Comp.
Quartel em Yalença. 10 de fevereiro de 1925. 	 Benedii:lo

resar Rodrigues, 2,) tenente contador, secretario do C. A. •

Vasco OeLigão & Comp. propõem fornecerpelos preços de
base os seguintes artigos:
Colchão declina vegetal, um, trinta mil reis  • 	 308000
!Camas de ferro lastro de arame, uma, setenta mil

reis 	 	 708000
Fronhas de eretene para solteiro:uma. IY • es mil qua-

trocentos e cincoenta reis 	 	 8845)
`Toalhas de mesa. 2 x 1, unia, quatorze mil reis:	 	 14:8000
'Americano.' metro. deus millatsentos e oitenta reis	 28380

Valei:içá, 11 de fevereiro de 1025.	 Por procuração,
Pedro Miguel.

• •
A. A. de _Queiroz riro.põeni reduzir os preços apresen-

lados na coneurrencia realizada no dia 27 de janeiro de 1925,
sujeitando-se a todas as condições do edital de O de janeiro
do corrente all110, para os seguintes: •
!Cadeiras austriacas, duzia, quatrocentos e noventa

mil réis

reis.	 .	 ********************** •• .. • ••• ••• • •
Dita de 50	 uma, dons mil e seiscentos reis
Dita de 100 folhas, uma, ires mil e duzentos
Çadernosieseolares pautados, 31S., 1.e 2, duziai qua-

tro, mil e quinhentos réis	
Carimbe: de borracha,. um, dez mil
Esponja regular, uma, dotes nil n quinhentos reis
Esponjeira, uma, seis mil reis 	
Esponja para quadro negai, uma; 'quatro, mil e
• quinhentas reis 	

Enveloppes grandes, officio, unte, dezeseis mil
réis

Ditos pequenos, cento, oito mil reis 	
Folha de vencimentos, cento, oitenta mil reis: 	 ;
(.tiz de cores, caixa, seis mil reis ..........
Lapis borracha Faber, cozia, dezoito mil
Louza n. 8. unia, mil e oitocentos réis"	
Papel timbrado e e•nveloppes para carta, caixa,

oito mil reis . 	

	

Pasta para paneis, regalar unia, quinze mil réis 	
Permas . Legal, caixa, dez Mil réis
Pernoites impressos, cento, ires mil e duzentos réis
Peso de vidre, um, quatro mil reis 	
Regua de borracha de 0,50, urna, quatro mil e qui-

nhentos reis 	
Dita de madeira de 0,50, nina, deus mil e seiscentos
• reis

Dita de madeira de 0,80, unia. seis mil -e quinhen-
tos reis

rl'aluio para pedido de fardamento, um, • trinta C
-	 dons mil reis 	

	

Dito idem de material, um. trinta e dons mil reis 	
Dito ajuste contas fardamento, um, trinta mil réis
Dito eonsunio diacho de genéros, um, trinta mil

réis. 	
eito pedidos de generos, um, trinta e dbus mil ri

Tinta para marear roupa. vidro, douS mil e gni-

Tini cin. de vidro. um. Ires roi] reis 	 	
.;:-.:81:05, 0 .00Mentos reis . . ... 	

Regue de borracha, 0.00. Urna , 'sete mil e gutation-
tos reis •	 , 	 ..	 i$500

• Lio de Janeiro. 16 de Irvereien de 1525. — Por procura-
ção, Amancio Ribeiro de Sou.:a..

Bulido Ateia & Comp., negociantes., brasileiries, matrie
exilados, estabelecidos nesta Capital, ús ruas do nekari0 nu-
mero . 55 e Primeiro de Março Ti. 41, propõem-soe a reduzir
para base. os artigos abaixo:
Grosa para sapateiro, urna, quatro mil e seiscen-

tos reis . 	 	 4860u
Lima grande, urna. quaIro mil e quinhentos reis 	 	

5)0(1
'Ana, metro, quinze mil reis 	 	

1 5!

Oleo para machina, vidro, dons mil reis 	

	 :1 90O

Pomada preta, lata, oitocentos réis 	 	

(Lima Jequena, unia, mil e novecentos reis 	 11)

Rerozene, lata, dezoito mil e quinhentos reie 	 •	 :.1. 28°°520(:'
Vassouras de palha, urna, clous mil e oitocentos

,.	 reis . 	 	 28800
Alicate ele cortar fio, um, quatro mil e quinhentos

róis . 	 	 4850C
Lampadas electricas de 10 velas, uma, mil -e seis-

centos reis.1860e
Lampadas electiicas de 25 velas, uma, dons mil

reis . 	
Fampadas electricas de 50 velas, urna, dons mil e

tresentos réis . 	 	 28300,C-have de parafuso de fenda, urna, dous mil reás 	 	 28000,
Martello regular, um, oito mil réis -
:Brecha para oleo, urna, seis mil e qunhentos reis 	 68500
Cimento, barrica, trinta e cinco mil reis 	 	 358000
Fechadura para porta com trinco, urna, doze mil

reis' . . . 	 	 128000
Verniz. gallão, quarenta e cinca mil réis 	 .	 458000.
Copo meio* erystal, duzia, vinte e dons mil réis 	 	 228000
Chicaras de porcellaua para café,-duzia, vinte mil
--- reis . 	

Concha de ferro, uma, quatro mil réis• 	
•Colheres de metal branco para siipa; duzia, qua-

renta mil . reis . 	 ""'	 408000
Facas de cozinha, unia, cinco mil e-quinhentos róis 	 . 5850)
Machina de cortar carne, unia, trinta mil reis 	 	 308000
Talheres de metal branco superior; s duzia, cere • iall	 •
• róis ,	.100000
Corrente para cavallos, unia, seis mil e quinhentos

• réiS • o o 'o o p eo p ot000000 ... : o . . ....... :/;***

Capachos de eUch, um, 'doze. mil réis 	 	 128000Capachos • de ferro, um, vinte mil .reis 	 	 208000
Cadeados, um, seis mil e quinhentos reis 	 	 • "68.500
Deposito Para lixo, um, quinze mil géis.........". 	 158000.
Machados grandes, um, treze MS róis 	 .
Machadinhas, Unia, seis mil e quinhentos réis 	 '163r5200.Martello americano, um, oito mil reis 	 	 88009•
Puchadores dç gavetas, um, , dous mil reis 	 	 28000
Serrotes,, um, quinze mil reis 	
Torneira de metal para talha, urna, quatro mil reis 	

1451000(001
Tinta Sapolin, lata, quatro mil e duzentos réis 	 	 • 48200
Tenaz, uma, cito mil réis 	 80
Lima grande, urna, quatro mil e quinhentos réis. 	

0850000

Grosa para ferrador, unia, cinco mil e. quinhentos
:	 ç	 .	 .	 y-réis -	

.	 .
58560.• . Rio . de Janeiro, 16 de fevereiro de 1925. — Por- pro-

curação cio borlido Maia & Comp.. João .Ribeiro de Sou:a.,
14.•n•••n••

Fivellá braneas palia cabeçadas. uma, ,nail e tre,-;
sentes reis . 	

Fivellas amarellas para cabeçadas, uma, mil .réis-
Fivellas de metal branco para redeas, uma, nove-

centos réis. 	 $900
Sola • para corrieire, kilo,, oito mil réis	 88000
Taxas n 2, kilo, oito mil reis 	 t 88060
Taxas ns.- 10 e .12, kilo; cinco mil- reis 	 58000
Toalhas felpudas para rosto, unia, tres mil c -qui.-

nhentos reis 	 . . .	 ,	 28500
Sabonetes .ern barra, barra, mil e quinhentos róis.. 	 18500
Sabonetes em caixa, caixa, tres mil réis,38000
Fronhas de cretone para solteiro, uma, três mil ta ;e •-	 .

- senteis e cincoenta reis	 • 	 	 38,350
Valenea, 16 de fevereiro de -1925. — Por 'procuração.,

ge NigaoÇtuimarCie,s. 0. Çomp,, , RTunitOrdp, LaytfetiÁ

- . •	  	 4908000
Cadeiras de empalhar, duzia. cento e vinte mil reis	 1208000
Mesas envetinizadas, unia, duzentos mil réis 	 	 2008000
Durem', envernizado, um, Iresentos e setenta e cinco

mil reis 	 .	 3758:000
Meio bureau envernizado, um, duzentos e noventa e

cinco mil reis 	 ..	  	 2958000
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1925. — Por procuração,

João Gioia Filho.	
...

_
Em additamento- ti. nossa proposta de 27 de janeiro_ pra-

'imo p .ssado., damos abaixo novos preços para fornecimen,.
to dos seguintes artigo, durante • o anuo corrente:

Barbante fino, novello, mil e quinhentos reis.; 	 	
28000
18500

Borracha pão, uma, dons mil réis • • * 	

311Ocos memoranda; um dons mil e oitocentos reis 	 	 28800
:rrirochura de 20 folhas; uma, dons mil e duzentos

28200
28600
38200

48500
108000
28500
6800

48560

168000
88000

808000
68000

188000
1:8800

88000
158000
108000
38200
48000

AM.O
28600

68500

228000
:J2 000
J0000

308000
& 8, 000

2800.0

208000
f.i$000

68500.

. Salgado Guimarães & Comp., Propõem -fornecer .. pelos
preços .de base os seguintes artigos:
Cretone nacional, peça' de 20 metros, peça, cento
.	 o oito mil réis
Argolas de metal, urna, mil e seiscentos reis 	
Argolas de ferro, uma, mil ,reis 	

1088000
18600
18000

18300
'18000
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
- INDUSTRIA E COMMERCIO;

Instituto de Cliimica

O director do Instituto de Chimica dg
3Iinisterio cia .Agricultura, de accérdo
com a autorização do Sr. ministro, faz
,publico que no dia 28 -de fevereiro cio
corrente anno, ás 13 horas, receberá pro-
postas para fornecimento á cilada repar-
tição do seguinte:
1. Tubo de ferro, preto, de 1 pollegada, •

kilo.	 .
3. Tubo de ferro, preto, de 1/2 pol-.

legada, kilo.
0. Tubo de ierro galvanizado de 1 pol-.,

legada,' kilo.
1. Tubo de ferro galvanizado de 1 112

Pollegada, kilo.
5. Plange de 1 pollegada .de ferro ma-

leave], um.
G. Chave triphasica de 10 amperes,

uma.
'J. Palmo de algodão de 2 melros de lar-

gura, segundo amostra existente
no instituto, peça de 10 metros. •

.8. Porcas de . aço doce sextavadas, se-
gundo amostra existente no insti-
tuto, uma.• •

9. Crystalizador de ferro esmaltadO, re-
sistente a alcalis, de 0,50x040„

10. Crystalizador de ferro esmaltado, rd-.
sistento a alcalis, do 0,45x0,56.

11. Crystalizador do vidro de 0,37x0,28.
Rio cio Janeiro, 25 de fevereiro do

1925. — Dr. ,José Hasselmann, no impe-
dimento do director.,

womeawk

Camara Syndleal dos Corretores
• Adolpho Simonsen, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corp.,,tores de Fundos

•Publicos, etc.:
Faz saber, dd cirdeik da 'Camara Syndi-

: cal, que por decreto de 10 do corrente
mez, foi exonerado, a seu' pedido, do
cargo de corretor de fundos publicos
desta praça o Sr. Julio Costa Pereira. e
pelo presente, são chamados quaesquer
interessados em transacções em que
houvesse, intervindo o referido ex-cor-
retor, a virem liquidal-as no prazo do
seis mezes, conformo . preceitua o artigo
14, do decreto n. 2.475, do 13 do março
de 1897, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prazo não fizerem
valer os seus direitos. E eu, Iucrecio
Fernandes do Oliveira, secretario da
Camara, o sUbscrevi. •

Secretaria da Gamar:: Synclical
Capitai Federai, 12 de fevereiro de 1925.
•- A. Simonsen, syndico.

.•-•=m-ri.	 -

Directoria Geral do Serviço
lodustria Pastoril

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que esta Directoria • Geral
receberá, no dia 28 do corrente, ás 1:3
horas, na sua séde, á rua Matta Machaft
sem numero, nesta Capital, propostas,
em coneurrendia administrativa perma-
nente, para' fornecimento de capim ás
cocheiras 'cla r3partiéão. • mediante ás
condições abaixo:

1
O fornecimento será parcellado, feito

diariamente ao almoxarifado da Directo-
ria Geral, até ás .7 , horas, e regulado pelo
respectivo encarregado que dará de

pera aci fornecedor um talão com ti nu
mero do talhas necessarias ao custeio
das cocheiras no dia immediato, sendo O.
carreto por conta clo mesmo fornecedOrc

New.

A unidade será a talha de quatro fei-
xes, do pontas cio capim verde, com o
maximo de 0,111GO de comprimento, sen-
do condição de preferencia para regis-
tro, em igualdade do quaesquer outras,
o peso de cada feixe, para o que a com-
missão exigirá, no acto da concurrencia,
uma 'amostra, de urna talha pelo menos,
de cada fornecedor que 'se apresentar,
sendo excluida a proposta do interessa-
do que deixar ae satisfazer_ a essa exi-

IIl

Os represeutantes das firmas interes-
sadas devem com:parecer perante a com-
missão munidos de todos os documentos
de idoneidade exigidos em taes casos, in-
clusive procuração para representar a
.firma caso não se . apresente qualquer
socio que figure no respectivo contracto
social, • o devem vir habilitados a pode-
rem apresentar nova proposta de redu-•
cçáo de preço, no caso de ser verificacie
empate:

•São documentos de idoneidade ..os
Iões ou recibos de pagamentos do quaes-
quer impostos ou licenças federaes o
municipaes, attestados de fornecimento
anteriores, firmados por chefes de
quaesquer 2epartições, contracto social
registrado na Junta Commercial d ou-
tros documentos que provem estar . a fir-
ma inforessada nas condições de man-
ter fornecimento permanente, uniforme
e não sujeito a reclamaçõeS constantes.

,Taes documentos, unia vez examina-
dos pela commissão, serão devolvidos
aos interessados, .antes da abertfira -.das
propostas que devem • ser apresentadas
em envolucro fechado, em ires vias, a
primeira das quaes achada.

Mio serão abertas as propostas das fir-
mas fornecedoras ou forem julgadas
inidoneas.:

Para .)erfOita • garantia do forneci-
raent6 exigirá a commissão do cada in-
teressado no acto do exame dos do-
cumentos de idoneidade, o recibo do
*.nesouro - Nacional provando o OepOsito
`)TéVi0 do um conto de ,réis- (1:00.0$) so
titulo de caução, para o que os ,interos-
%idos deverão reclamar desta directoria,
antes do dia acima fixado para abertura
das propostas, uma guia para -recolhi-. mento da mencionada Irnpiartancia..

• N.,

Caso, ,-to decorrer cio . fornecimento; a
'firula que lograr inscripção,.suspender a
remessa de capim sem uma causa jul-
gada plansivel pela .Directoria Geral,
mesmo com aviso prévio. de alguns dias.
perderá direito . á caução, cbrrendo , por
conta da importancia depositada as des-
pezas do capim que vier a, ser adquiri-
do; até que, , soja registrada, outra firma
fornecedora em nova • coneurrencia quá
-se realizar.-

VI

Os interessados deverão fazer constam
das propostas que apresentarem a decla-
ração de perfeita subordinação ás deter-
minações dos arts. 757 o seguintes dO
Ite e

b
mlamento do Codigo de Contabilidade

da União.
Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de

1925. — Alario p. Machado, secretario.,

Direetorifi do Serviço Geologiai
e Mineralogia) do Brasil

CONCWIRENCIA 'ADMINISTRATIVA PARA di
FORNECIMENTO DE MATERIAL NECESS.A.--
mo A' SEGQ .A.0 DE LAMINAÇXO E POLI-
MENTO DE ROCHAS DO SERVIÇO GEOLO-
!Re° E MINERALOGRIO DO . I3RASIL

Tendo de se proceder nesta directoria,
nos termos .,dO art. 738 do regtilamentd.
do Codigo de Contabilidade Publica, á
concurrencia administrativa para o for-
necimento do Material abaixo indicado,
convido, os interessados a apresentarem
propostas no dia O de março, ás 14 ho-
ras.

Directoria do Serviço Geologico e Mi-
neralogico do Brasil, em 25 de fevereiro

Euzebio de Oliveira, director,

Relaçõo do -material a ser forneeidõ
Motores de 1 11P, seis motores.
Folhas de latão para caixas de resf-

duos com 1 metro de espessura o mais
ou menos 3 metros quadrados do área,
duas folhas.	 •

Peças de arame de . ferro galvanizadri
de 0,001 de diametro, duas peças.

Calmo de chumbo para condução dà
agua ás machinas de 1/4, 20 metros.

Torneiras de metal de passagem re-
duzida, i,g-uaes ás Usadas para gaz, qua-
tro torneiras.

Registro de metal de passagem redu-
zida, iguaes aos usados, dous registros.,

Carmo de borracha de '1 1/2 de dia-
metro, 15 metros.

Transmissões pequeàà com polia,
luas transmissões.
nbeaa. s .tanha universal de 4", urna casta-

.
Placa de ferro de 30x70 com 0,001 de

espessura, uma placa.
Parafusos com 15 c. de comp. e 'ca-

beça propria para trabalhar a mão, qua-
trn parafusos.

Estanho, um kilo.
Parafusos ou cliumbadores para fixa-

ção de machinas, 20 parafusos.
Canno de chumbo para agua, 3/•1",

metros.
Canno de 'chumbo para gaz, 1/2", 36

metros.
Lampadas de' 100 W., seis lampadas.
Supportes com abal-jour, seis suppor-

tes.
Interruptores, seis interruptores.;
Fio flexivel, 4.0 metros.
Fio chumbado. 20 metros,
Fio conduil e, 715 metros.
Temadas,' duas tomadas.
Discos de ferro - fundido com 0,20 dá

diametro, 0,03 de grossura, torneado,
dous discos.

Discos de ferro. fundido com 0,24. do
diametro, 0,015 de espessura cava de.
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0,03 e (limoeiro da cava de 0,20, com
qtrialrn -parafuses calanteis+. dons discos.

Nola — As propostas deverão conter
o 1,reo por unidade.

Neste serviço, das 11 ás i• horas, se
dará comboiei informação sobre o ma-
terial a ser fornecido. •

'MINISTER.° DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Fiscalização do Porto do Rio,
de Janeiro

CONC:unt1ENCL1 PUBLICA PARA FORNECIMEN-
TOS DE DIVERSOS MATERIAES

De ordem do Sr. engenheiro chefe da
Fiscalização do Porto do Rio de janeiro.
faço publico que, de conformidade com o
edital publicado no Mario 011icial cio
de fevereiro do corrente anuo, SeVãQ re-
cebidas, no dia 2 do março proximo fu-
turo, pUopesta's para fornecimento de
;versos materiaes.

Rio de Janeiro, 13 do fevereiro de
1925. — Olympic) de Ais, engenheiro
ajudante.

laspectoria Federal de Portos, Rios
. e Canaes

CONCURBENCIA PARA FORNECIMENTO DE
mATERIAT,. DE ExPEDIENTE, DURANTE o
ASNO DE 1925.

De ordem do Sr. inspector federal,
faço publico que, no dia 26 do corrente
lnez, ás 14 horas, na séde desta inspe-
etoria á praça Mauti ii. 10, serão rece-
bidas propostas para fornecimento do
material de expediente mencionado na
relação publicada neste diario no dia 7
do corrente e corrigendas abaixo especi-
ficadas, para uso desta Administração
Central para o anno de .1925 .e de accOr-
do com os esclarecimentos que podem -ser
dados diariamente, das 12 ás 15 horas,
na mencionada repartição. O acto da re-
cepção das propostas será presidido pelo
chefe da 1' sem."-

. Corrigenda ao edital publicado'

22. Borrachas Eberhard Faber para
machina, • sem escova, n. 1.080,
uma.

59. Elasticos Eberhard Faber n. 74,
caixa de-1/2 grosa, caixa.

281. Talões para arrecadação eom 100
folhas, um.

Manoel P. Al. Tapajós, engenheiro che-
fe da 1' secção.

Insp' ectoria Federal das Estradas

i t DIVISÃO	 INTENDENCIA

CONCURRENCIA PUBLICA N. 1

Edital de concurreneice publica' para õ
fornecimento  de diversos matcrictes
riestinados ci Estrada de Ferro Centrai

Piateley

De ordem do Sr. inspector federal das
Estradas, torno publico que no dia O de
Illarço proximn futuro, 'tis 11. horas, rea-

TMARTO OFFIdIAL

lizar-se-lia uma coneurrencia publica-
para o fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Piaully, de diversos mate-
rittes. de accérdo com o edital desta in-
tentlenciiy , de 12 do fluente, ti qual se
acha publicado no Diario Ornejai de 15
e 17 do mesmo mez, observada a seguin-
te correcção:

Na relação- B, onde se	 300 Mios do
aço s'exlavado, em Vel .galbUeS de 1/2",t• •

411 em-se : 300 Mios de aço sexlavado,
l'2vergalhões de 1 1/2".

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de
1925. — Abreu, e Lima Junior, inten-
dente.

••n•n•n••n•10

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO PARA O LOCAR DE PRATICANTES
DA 2` DIVISÃO

Primeira correcção do edital de 31 de
janeiro de 1925.

Do ordem da directoria, faça publi-
co que se acha aberta, nesta secreta-
ria, até o dia 3 do proximo mez de
março, a-inscripção para o concurso ao
legar do praticantes da 2' divisão. 0.
concurso versará sobre as seguintes
materias: grammatica portugueza, ana-
lyses grammatical e logica do um tre-
cho facil; dictado do -um trecho sortea-
do com um minimo de vinte linhas; re-
dacção official; calligraphia, arithmeti-
ca o geographia do District° Federal e
dós Estados de S. Paulo, Minas Cleraes
e Rio de Janeiro.]

Para as inscrip0Ges serão observadas
as seguintes regras:2

á) os candidatos devem inscrever-sk
nesta Secretaria, dentro de trinta dias,
a contar desta data; apresentando re-
querimento á directoria, instruido com
os seguintes documentos: certidão 00
idade ou documento que a suppra; car-
teira de identidade, que poderá ser sub-
stitnida por attestado de autoridade po-
licial, quando se tratar do candidatos
residentes no interior, attestado de vala-
ema; attestado medico, provando qui,
não soffrem de molestia contagiosa ou
infecto-contagiosa, e ,que não teem de-
feito physico do qualquer natureza; ca-
derneta de reservista dó Exercito ou
da Armada ou prova de se acharem alis-
tados, isto para os candidatos de 21 a 80
annos do idade, inclusive, e certificada
de alistamento para os de 18 a 20 an-
nos;

b) nãe serli inscriptos os candidates
menores de 18 ou maiores do 35 annos
do idade, com excepção dos que são em-
pregados da estrada;
. c) independente da apresenta:4a de

requerimento os candidatos assignarão
nesta Secretaria o respectivo nome, na
livro do inscripcões;

d) os empregados clã estrada de nu-
tras categorias poderão lambera inscre-
ver-se, por intermedio dos respectivos
chefes, bastando para isso que as divi-
sões respectivas remettam a esta Secre-
taria a relação dos candidatos;

é) os candidatos não classificados só
poderão inScrever-se em novo concurso
`lepois de decorrido o prazo de 6 meses;

() o concurso será iniciado quinze dias
depois de encerrada:sas inscripções;
r . g) a inscripção -para o concurso será-
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livre, tendo, porém, preferencia para
nomeações os empregados da estrada em
igualdade de condições na classificação.

Os candidatos ficam siijeitos á taxa
de 5$, de inscripção, de accérdo com o re-
gulamento do solto.	 •

Os actuaes praticantes e..5,1"airtnera-
rios de conferente, concluctor e de tele-
graphistas que ainda não tenham sidG
approvados em concurso regulamentar,
ficam desde já inscripLos para este con-
curso, independente de pedido, de az-
côrdo com a relação fornecida pela 2'
Divisão.

Secretaria da Estrada de Ferro ali.
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 10 de fe-
vereiro de 1925. — O secretario, &ode.
ciano Condido do Vasconcellos

Estrada de Ferro CM-liai do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ARTIGOS DE BORRACHA E COUROS PARA
FREIOS WESTING:HOUSE E OUTROS 411.•
TIGOS PARA A e DIVISÃO, EM 1925

toncurrencia n. 35
De ordem da directoria e de confor-4

midade com a autorização n.- 1.993, de
31 de outubro de 1924, do Ministerio da
'Viação e Obras Publicas, faço publico
que ás 13 horas do dia 26 do corrente
mez, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para c fornecimento de artigos de
borracha e couro' para freios Westing-
house e outros artigos para a 4" divisão,
no corrente anno, do accOrdo com O.
edital desta secretaria do 23 de janeiro
ultimo, publicado no Diario Official nu-
mero 18 do dia 24, tainnem de janeiro

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 18 do fe-
vereiro dá .1925. — O secretario, Diodo...
ciceno Candido do. Yasconcellos,

Estrada do Ferro Central .do
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

AROS PARA MACHINAS PARA 4 4' ppm
vis:5o, EM 1925

Concurrencia n. 36
De *ordem da directoria e de 'confoii-i

midade com a autorização n. 1.993, de
31 de outubro de 1924, do Ministerio da
Viação o Obras Publicas, faço publica
que ás 13 horas do dia 27 do corrente
mez, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de aros para
maeliinas para a 4' divisão, no corrente
anno, do accÔrdo com o edital desta se-
cretaria de 23 de janeiro ultimo, publi-4
cado no Diario Official n. 18 do dia 24,
tambem do janeiro ultimo, corrigindo-
se, porém, o seguinte: "A penuitimS
quantidade de 'aros é — 72 de 61 1/2.%,
Todo o periodo: "Fica reservado á es.
trada o direito de amoitar parte do uma
proposta e parte de outra", fica substi-'
tuido -pelo seguinte: "Fica reservado
estrada o direito de não acceitan
nenhuma das propostas apresentadas ma,
annullar a concurrencia, caso assim;
convenha aos seus interesses".	 1

Secretaria da Estrada de Ferre Ui.:
tral.do Brasil, Rio de Janeiro, 18 de fe.
vereiro de 1925. — O secretario, Dioc

os	
le,!'

Condido de .vaseeç 1(0,	 •



nT,\IITO OFFICIAL	 Fevereiro dei923

21 grosas
grosas

'de
de

2	 1/2",
2	 1/2",

a.	 12,	 grosa.
a.	 13, grosa.

27 grosas
-H) grosas
31 grosas-

5 grosas
grosas

de

de
de
de

2 -1/2",
2	 1/2",
2	 1/2",
2 1/2"
2	 1/2",

o..	 14,	 grosa.
n.	 15,	 grosa.,
n.	 16,	 grosa..
a.	 17,	 grosa.,
a.	 .18,	 grosa.

18 grosas
grosas

de
de

2	 3/4",	 n.	 11,	 grosa.
3",	 o.	 14,. grosa.

21 grosas de 3",	 11.	 16,	 grosa.
3 grosas de 3",	 n. 17,	 grosa.
3 grosas de 3",	 a. 18,	 grosa.

1 1 grosas
grosas

tio
de

1/2",
3	 1/2",

n.	 16,	 grosa.,
n. 47, grosa.

.15 grosas de 3	 1/2", n.	 1.8.	 grosa..
I	 grosas de 4",	 n. 20, grosa.
8 grosas de 4", n.	 24, grosa.

Parafusos de ferro, com cabeça rdeon,la:'

23 grosas de 3/4"; n. 5, grosa.,
6 grosas de .3/4, n. 7, grosa.
6 grosas tio '3/4", a. - 8, .grosa.,
11 grosas. de 3/4", n. 9,•grosa..
6 grosas cle 3/4", n. 10, grosa.

-6 grosas de 7/8", n. 7, grosa.
i; grosas de 7/8", o. 8, grosa.
6 grosas de 7/8", ri. 9, grosa.

• 6 grosas de 7/8", -o. '10, grosa.
6 grosas de 7/8", n. 11, grosa.
II grosas de 7/8",. a. 12, grosa.,
6 grosas de 1", n. 7, grosa.,

20 grosas de 1", o. 8, grosa..
6 grosas de 1", o. 9, grosa.
G grosas de 1", n. .10, grosa.

grosas. de 1", n. 11, grosa..
6 grosas de 1", n. 12, grosa.
7 grosas de 1 1/4", n. 7, grosa.,
7 grosas de 1. 1/4", ci. 8, 'grosa.
7 grosas de :1 1/4", n.	 O, grosa..
7 grosas de .1 1/4". o. 10, grosa.
7 gTosa ,z de 1 1/4", o. 11, grosa.
7 grosas de -1 1/4', n. t2, grosa.
7 grosas de 1. 1/4", o. 13, grosa:
7 grosas de 1 1/4", n. 14, grosa. -•
7 grosas de 1 -1-/4", o. '15, grosa.
6 grosas de 1 1/2", a. 9, grosa.,

17 grosas de 1 1/2", n. 10, grosa.
6 grosas de 1 1/2", a. 11, grosa.
6 gros a s de, 1.1/2", n. 12, 'grosa.
6 grosas de 1 1/2", n. 13. grosa. •
6 grosas de 11/2", ii,"14, grosa, •
.6 grosas de 1. 1/2",'n. 15, grosa.
5 grosas de :2' 3/4", n. 16, grosa.
5 grosas de 3", o. 15, grosa.
5 grosas de 3 1/2", n. 14, grosa.
5 gro'ses de 3 3/4", n. 18, grosa

Parafusos de latão, com

35 grosa .: de 1/2", -o. 3, grosa.
65 grosas de 1/2", n. 4, grosa.
25 grosas de 1/2", n. 5, grosa.
25 grosas de 1/2", II. 6, grosa.
25 ' grosas de 1/2", n. 7; grosa.
2f.i grosas de 1/2", D. 8, grosa.

4 grosas de 1/4', n. 4, grosa.
4 grosas de 1/4", n. 5, grosa..
4 grosas de 1/4", o. 6, -grosa.

10 grwas de 3/8" ri. 4, grosa.
20 grosas de 3/8", o. 5, 'grosa.
20 grosas do 3/8", o. 6, grosa.

grosas de 5/8", n. 5, grosa.
30 grosas de 5/8", o. 6, grosa.
30 grosas de 5/8", o. 7, grosa.
:10 grosas de, 5/8,", o. 8, grosa.
30 grosas de 5/8", n. 9, grosa.
10 grosas do 3/4", n. 4, grosa.
42 grosas de 3/4", o. 5, grosa.
62 grosas de 3/4", n. 6, grosa.
30 grosas de 3/4", o. 7, grosa.
ltl grosas' de 3/4", o. 8, grosa.
38 grosas de 3/4", o. 9, grosa.
43 grosas de 3/4", o. 10, grosa.
.25 grosas' do 7/8", li. 5, grosa.
2:5 grosas , d• 78", u.,6, grosa.

.	 .
cabeça chata :

Estrada de Ferro Central do Brasil

Net.;1111EN(11. n. PARA O VOIIN Ei 11M • NTO. DE 1).\11.\ 1 , 1S0S E I.,11.‘13
PARA •1" DIVISÃO, EM 1925

finneurren r:ia n. 116

1)e ordem da direcloria. de conformidade com O 111110r1-
7rujilo constante do aviso n. 1.993, de .31 de outubro n te 1924.
do Ministerio da 'Viação e Obras Publicas, faço publico duo

horas do dia 2 do proximo maz de abril na intendencia
( l esta estrada, na estação *Maritima, serão . recebidas prnoslas
liara o fornecimento

f'arafasos	 1'0)1'0, COID cabeça íjiala;

12 grosas de 1/i". n. 	 2, grosa.
3 grosas de 1/r, n. 3. grosa-.,.) grosas de 1/4", n.	 grosa.

grosas	 de	 1/1",	 o.	 5, grosa.,
grosas	 h	 1/4",	 n.	 6, grosa.

20 grosas de 3/8", n.	 3, grosa.
5 grosas de 3/8". o.	 4. grosa.

18 grosas de 3/8".	 n.	 5, grosa.
grosas	 de,	 I./2",	 o.	 :1, grosa.

20 grosas do	 1/2", o.	 4,	 grosa.:
90 grosas de	 1/2", o.	 5. g,rtsa.
50 grosas de	 1/2", o.	 G, grosa.
•.!() grusas	 de,	 1/2",	 o.	 ;,	 grosa.
20 grosas de	 1/2".	 n.	 8, grosa.:
6:1 grosas de	 5/8".	 o.	 0,	 grosa.
10 grosas	 de	 •3/8",	 n.	 7.	 grosa.
ti) grosas	 ,le	 5/8",	 n.	 8,	 grosa.
10 grosas de	 5/8",	 o .	 9, grosa.
53 grosas de 3/4",	 o.	 6, grosa.;
20 grosas de . 3/ i", n . 	 7. grosa.
80 grosas de 3/4",	 o.	 8, grosa.
O grosas de 3/4". 	 o.	 9, grosa.

:12	 g rosas	 11.	 10,	 grosa.
10 grosas de 7/8",	 n.	 5, grosa.
10 grosas de 7/8", o.	 6 , grosa•
10 grosas de 7/8", n.	 7,	 grosa.
93 grosas de 7/8", n.	 8 , grosa.
:a) grosas	 de	 7/8",	 n.	 9, grosa..
:10	 grosas	 de	 7/8",	 o.	 10,	 grosa.;
10	 grosas	 de ,	 1. ",	 ii.	 7,	 grosa.,
28 grosas (le	 o.	 8. grosa.
23	 grosas	 ,14 ,	1",	 ii.	 9,	 grosa.
51	 grosas	 de	 I • .	 n.	 10.	 grosa..
10	 grosas	 d-o-	 1".	 n.	 II,	 grosa.
10 grosas	 do	 1",	 o.	 12,	 grosa.
17	 grosas	 :1/4".ii.	 5.	 grosa,
10 grosas	 1	 .	 9,	 grosa
20 grosas	 de	 1/1".	 n.	 11.	 grosa. o59	 grosas	 (11 . 	 1	 1/4",	 n.	 12.	 grosa.'
20	 grosas	 1	 1/4",	 i.	 13,	 grosa .
20	 grosas	 de	 1	 1,"1",	 ii.	 14,	 grosa.
20	 grosas	 de	 1	 1,' , 1",	 n.	 15,	 grosa.

gpi i'as	 I	 1,4",	 o.	 16,	 grosa.
28 grosas • de	 I	 1/ 'r",	 a.	 10.	 grosa.

grosas	 (10	 1	 / ;2". .0.	 8,	 grosa.*
10 grosas	 de	 I	 1/2",	 n.	 9,	 grosa..

gi • nsas	 d,	 l	 I,'	 *,
80 grosas	 de	 1	 '1/2	 o.

10,	 grosa.	 .
2,	 grosa.

28 grosas	 de	 1	 1/2",	 n. 2,	 grosa.
43 grosas de 1/2",	 li. i,	 grosa.

grosas	 de 1/2",	 o. 5,	 grosa..•
18 grosas de 1".	 i. 6,	 grosa.
8 grosas de	 • 3/1",	 o. 9, grosa.

42 grosas	 do 3/1",	 o. O, grosa.
8 grosas	 de 3/4",	 o. 1,	 grosa.

al) grosas	 de	 • 3/4",	 ri. 2,	 grosa.
76 grosas	 íle 3/4",	 rt. 3,	 grosa.
26 grosas de 3/4",	 a. 4,	 gror;a,.•
ti) grosas	 tio.
UI grosas de	 :I

3/4",	 n.
:1/4",	 o.

5,	 grosa.,
.6,	 grosa...

8 grosas rle	 1	 3/4",	 n. 7,	 grosa.
8 grosas 'do	 1	 :3/4",	 it. .8,	 grosa-

de) grosas	 de	 II.	 12,	 grosa.
grosas	 de	 2",	 o.	 13,	 grosa,	 •

r-4*O grosas	 de	 2",	 o.	 1,,	 grosa,	 .
23 grosas	 de	 2",	 o.	 15,	 groso.£ro ,:as¡te	 2"	 Il	 li,	 grosa.
5	 4rosas 'de	 2	 1.1 5-",	 ii.	 15.	 gi.'osa„...



35 grosas
55 grosas
55 grosas
35 grosas
10 grosas
10 grosas
1.5 grosas
25 grosas
10 grosas

'52 grosas
23 grosas
23 grosas
40 grosas
10 grosas
13 grosas
25 grosas
25 grosas
10 grosas
10 grosas

grosas

de 7/-8", ri. 7, grosa. .
de 7/8", n. 8, grosa.
de 7/8", n. 9, grosa.
de 7/8", n. 10, grosa.
de 7/8", n. 11, grosa
de 7/8", ri. 12, grosa,
cie 1", n. 5, grosa.
cie 1", n. 6, grosa.
do '1", ri. 7, grosa
de 1", a. 8, grosa.
de 1", u. 9, grosa.
de 1", ri. 10, grosa..
de 1", n. 11, grosa.
cio 1", n..12, grosa.
de 1 1/4", ri. 7, grosa.
de 1. 1/1", n. 8, grosa.
de 1 1/4", n. 9, grosa.
de 1 1/4", n. 11, grosa.
de 1 1/4", n. 13, grosa.
de 1'1A", n. 15, grosa.

18 grosas de 1 1/2", n. 8, grosa.
110 grosas de 1 1/2", ri. 9, grosa.
58 grosas de 1 1/2", ri. 10, grosa.
1.0 grosas de 1 3/4", n. 13, grosa.
59 grosas de 1 3/4", n. 12, grosa. •
25 grosas de 1 3/4", ri. 14, grosa. •
25 grosas de 1 3/4", n. 15, grosa,
53 grosas de 1 3/4", ri. 15, grosa. •
27 grosas cie 1 1/4", n. 12, grosa.'
30 grosas . do 1 1/4", n. 14, grosa.
no grosas de 1 1/4", n. 16, grosa.
23 grosas de 1 1/2", ri. 11, grosa:
42 grosas de 1 1/2", n. 12, grosa.
20 grosas c1,3 1 1/2", ri. .14, grosa.
20 grosas de 1 1/2", ri. 15, grosa.
10 grosas do 2", n. 10, grosa.
23 grosas de 2"; ri. 11, .grosa.
42 grosas de

grosas
26 grosas de
10 grosas de
20 grosas de
20 grosas de
.32 grosas de
20' guisas cio
10 grosas cie
20 grosas cie
10 grosas de
20 grosas de
20 grosas de
14 grosas de

2", n. 12, grOsa.
2", ri. 13, grosa.
2", ri. 14, grosa.
2", ri. 15,. grosa.
2 1/2", n. 12, grosa,
2 1/2", , n. 13, grosa.
2 1/2", o. 14, grosa.
2 1/2", ri. 45, grosa.
2 1/2", Ti. 16, grosa..
3",n 12, grosa.
3", ,n. 13, grosa.
3", n 14, grosa.
3", n. 15, grosa.
3", n. 16, grosa.

Parafusos de latão, com Cabea 'redonda:.

grosas
grosas
grosas
grosas
-grosas

'4 grosas
grosas
grosas
grosas
grosas
grosas
grosas
grosas
grosas
grosas
grosas

grosas
grosas
grosas
grosas
grosas
grosas
grosas

de 1/4", n. 3, grosa.
de 1/4", n. 4, grosa.
de n. 5; grosa.

, cle 1/4", n. 6, grosa.
de 3/8", n. 3, grosa.
de 3/8", n. 4, grosa.
de 3/8", n. 5, grosa.
de 3/8", u. 6, grosa.
de 3/8", ri. 7, grosa.
cie 1/2", n. 3, grosa.
cle 1/2", ri. 4, grosa.
de 1/2", n. 5, grosa.
de 1/2", n. 6, grosa.
de 1/2", ri. 7, grsoa.
de 5/8", ri. 5, grosa.
de 5/8", n..6, grosa.

2

A

4
:40
15
40

15	 de 5/8", n.. 7, grosa,
15	 de 5/8", n. 8, grosa..

' 15	 de 5/8", n. 9, grosa.
'tiO	 de 1/2", ri. 8, grosa.
'45	 de 3/4", n. 6, grosa.
28	 de 3/4.", n. 7, grosa.
15 de 3/4", ri. 8, grosa.
15 grosas de 3/4", ri. 9, grosa.
15 grosas . de 3/4", ri. 10, grosa
15 grosas de 3/4", n. 11, grosa.
15 grosas de 7/8", n. 5, grosa.
23 grosas de 7/8", a. 6, grosa,
20 grosas de 7/8", n. 7, grosa.
30 grosaS de 7/8", n. 8, grosa.
13 grosas cle, 7/8", n. 9, à'rOSIA.
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15 grosas de 7/8", n. 10, grosa.
5 grosas de 7/8", n. 11, grosa.
5 grosas de 7/8", n. 12, grosa.
5 grosas de 7/8". ri. 13, grosa.
5 grosas de 7/8% n. 14, grosa.

',10 grosas de 1", ri. 5, grsoa.
10 grosas de 1", n. 6, grosa.
22 grosas de 1", n. 7, grosa.
43 grosas de 1", n. 8, grosa.
22 grosas de 1", n. 9, grosa.
50 grosas de 1" n. 10. grosa..
22 grosas de 1" ri. 11, grosa.:

1" ri. 12, grosa,.
1" ri. 14, grosa..
.1 1/4" ri. 5, grosa.
1 1/4" n. 6, grosa.
1 1/4" n. 7, grosa.:
1 1/4" . a. 8, grosa.,
1 1/4" n. 9, grosa.,

32 grosas de 1 1/4" n. 10, grosa.] •
15 grosas de 1 1/4" ri. 11., g-rósa.
32 grosas de 1 1/4" ri. 12, grosa-,
15 grosas de 1 1/4" n. 13, grosa.
20 grosas de 1 1/4" n. 14, grosa..
10 grosas de 1 1/4" ri. 15, grosa.:
'10 grosas de 1 1/4" 11, 16, grosa.,

h grosas de 1 1/2" ri. 7, grosa.
5 grosas cie 1 1/2" a. 8. grosa. .

15 grosas de 1 1/2" n. Ó, 'grosa.:
'42 grosas de 1 1/2" n. 10. grosa..
15 grosas de 1 1/2" n. 11, grosa.
A2 grosas de 1 1/2" n. 12, grosa.;
'15 grosas cie 1 1/2" ti. '13, grosa.;
20 grosas de 1 1/2" n. 14, gTosa...
10 grosas de 1 1/2" o. 15, grosa.,
10 grosas cie 1 1/2" a. 16, grosa.,
5 grosas de .1 3/1" a. 8; grosa..'
5 grosas de 1 3/4" 1. 9. grosa.

15 grosas de 1 4/4" n. 10, grosa.,
15 grosas de 1 3/4" n. 11, grosa.;
39 grosas de 1 3/4" ii. 12, grosa..
:10 grosas de 1 ,3/4" n. 13. grosa
15 grosas de 1 3/4" n. 44. glosa.,
5 grosas de 2" ri. 7, grosa.

23 grosas de 2" a. 8, grosa.
15 grosas de 2" a. 0, grosa.
35 grosas de 2" ri. 10, grosa.
15 grosas de 2" ri. 11, grosa.
'42 . grosas de 2" ri. 12, grosa.
o grosas de 2" ri.	 grosa.

29 grosas de 2" u. 14, grosa.
10 grosas de 2" a. 16. grosa.
10 grosas de 2 1/4" n. 8, grosa.
'10 grosas de 2 1/4" a. 0, grosa.
.10 grosas de . 2 1/4" n. 10, grosa.,
6 grosas de 2 1/2", tr. 8, grosa.;
6 grosas de 2 1/2" n. 9. grosa.
6 grosas de 2 1/2" n. á, grosa.
-6 grosas de 2 1/2" .n..1.1, grosa. •
6 grosas de 2 1/2" n. 12. grosa.
12 grosas de 2 :1/2" a. 14, grosa.,
'12 grosas de 2 3/4' ri. 12, grosa.,
12 grosas de 2 3/4" 11 . 14, grosa.,
5 grosas de 3" n. 9, grosa.
5 grosas cie 3" ri. 10, grosa.
5 grosas de 3" n. 11, grosa.
6 grosas de 3" n. 12, grosa.;
5 grosas de 3" n. 13, grosa..
5 "grosas de 3" n. 14, grosa..
5 grosas de 3" ri. 15, grosa.
5 grosas de 3 1/2" 11.'9, grosa., •
5 grosas de . 3 1/2" n. 10, grosa.
5 grosas de 3 1/2" n.: 11, grosa.,
5 grosas de 3 1/2" n. 12, grosa,
5 grosas de 3 1/2" n. 13, grosa:
5 grosas de 4" n. 13, grosa.,
5 grosas de' 4" n. 1 .4, grosa
5 grosas de 4" n. 15, grosa
5 grosas de 4" n. 16, grosa:
5 grosas de 4" n. 17, grosa., .
5 grosas de 4" n. 18, grosa.;
'5 grosas de 4" n. 19, grosa.;
5. grosas de 4" n. 20, grosa.,

22 grosas de
.10 grosas de
5 grosas cie
5 grosas cie
5 grosas de
5 grosas de

15 grosas de
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parafusos do latão com cabeça boleada:

20 grosas cie 1/2" n. 5, grosa.
20 grosas do -1/2" n. 6, grosa._
20 grosas cio 1/2" n. 7, grosa.,
20 grosas cie 5/8" a. 5, grosa.,.
20 grosas do 5/8" n. 6, grosa.,
30 grosas de 3/4" n. 7, grosa.,
5 grosas cie 7/8", n. 5, grosa.
5 grosas de 7/8" n. 6, grosa.;
5 grosas do 7/8" n. 7, grosa.
5 grosas cie 7/8" n. 8, grosa..
5 grosas de 7/8" 11. 9, grosa.
5 grosas de 7/8" n. 10, grosa.,
5 grosas de 7/8" Ti. ti, grosa.,
5 grosas de 7/8" u. 12, grosa.

do 7/8" n. 13, grosa.,
do -1" n. 5, grosa.
de 1" a. 6, grosa.
,10 1" a, 7, grosa.
do 1" a. 8, grosa.
(10 1" a. 51, grosa.
de 1 1/8" Il. 5, grosa:.
de 1 1/8" n. 6, grosa.,
cie 1 1/8 - a. 7, grasit. •
do 1 1/8" n. 8, grosa.
de 1 1/8" a. 5, grosa.
do E 1/2" a. 8, , grosa.
(le 1 1/2" a. 9, grosa.
do 1 1/2' a. • 10, grosa.,
de 1 1/2" n. 11, grosa.
de 1 1/2" a. H, grosa.,
de 1 1/2" a. 12, grosa.'

5 grosas de 1 1/2" a. 13, grosa.:
10 grosas de 1 3/8" a. 7, grosa.
5 grosas de 1 3/4" a.. 7, grosa.
5 grosas de 1 3/1" a. 8, grosa.

grosas de 1 3/1" a. 9, grosa4
5 grosas do -1 3/4" a. 10, grosa.,

grosas do -1 3/1" n. 11, grosa.,
10 grosas de 1 3/1" a. 13, grosa,
10 grosas de 3 -1/2" a. 13,. grosa.

• Limatões récionctos bastardos:

•12 do 12" x5/8", um.
12 de 12" x1/2",

'168 de 10" x 3/8", uni.
36 do 10"x5/16", um,,
96 de 8"x1/1", um.
72 ile 6" x 3/16",
36 de 1."x 1/8", um.
1() de 20" x 1", um.
72 de 18" x 7/8", um.
72 de 16" x 3/4", um.
';-2 do 14" x 5/8", URI .
96 do 12" xl /2", um.,

Lia:latões quaaracios bastardon;

36 do 10" x 5/8", um.
oo de 20" x 1", um.
'() do 18" x 7/8", um.,
72 de 16"x 3/4", um.,
96 de 14" x 1/2", um,
-96 de 12" x 3/8", um.,
r72 de 8" x 1/4", um.
48 de 4" x 1/8", um,,
24 de 6" x 3/16", um.,

Limatões quadrados iiiurt:ps:

tiO de 20" x 1", um.,
60 de .18" x 718", um.;
72 de 16" x 3/4", um.,
96 de 14" x 5/8", um.;
72 do 12" x 1/2", um,,
72 de 8" x 3/8", um.,
48 do 6" x 1/4", um.,
48. ste,	 1/8", um,,

timatões redondos marcos:,
24 de -12" x 1/2",
72 de 14" x 5/8", um.,
06 do 12", .um.
72 cio 8" x 3/8", um,
72 cio 6" x 1/4"; um.
24 do 4" x 1/8", um.,

LimatGes redondos baslarctos:

8 duzias de 4",
11 duzias clq 6", (luzia.,
24 duzias cie 8", duzia,
21 duzias de 10", duzia,
25 duzias de 12", duzia,

duzias de 14", duzia,
24 duzias de 16", duzia.,
.14 duzias de 18", duzia.:

- ° Limatões quadrados DasIardOS:,

21 duzias de- 4", duzia.
27 duzias cie 6", duzia.,
25 duzias de S", duzia,.,
22 duzias de* 10", duzia.,
23 duzias cie 12", cluzia.,
24 duzias cie 14", duzia.,
24 (luzias cio 16", duzia.
22. duzias de 18", duzia.

Limatões quadrados murçus:

4", duzia,.
6", (luzia., •
8", cluizia.,.

10", duzia.,
12", duzia.,
14", duzia.
16",' duzia.
18", duzia.
limatões quadrados bastardos, de 20", (luzia
limatões redondos, bastardos, de 26", duzian

Limatões redondos marcos:.

1.5 duzias cie 8", duzia.
duzias cie 10", duzia.
duzias cie 12", (luzia.

6 duzias de O", duzia.

Limas parallelas bastardas::

IS duzias de 4", duzia.,
duzias cie 5", duzia.
duzias cio 6", duzia.,,

48 duzias de 8", duzia.»
38 duzias cio 10", duzia.,
60 duzias de -12", duzia.,
60 duzias cie 14", duzia.,
60 duzias de 16", duzia.,
30 duzias de 18", duzia.

cluzias de limas parallolas Muros, canto redondo, de 10,",,
(luzia.;

Limas paralleias muros:,

"5 duzias de 4", duzia.
14 duzias de 6", duzia.,
32 duzias de 8", duzia..,!

duzias cio 10", duzia.,.•
48' duzias de 12"; duzia.:•i.
42 duzias de 14", duzia.,
43 duzias cio 16", duzia--
1.9 duzias de, 18", duzia.

duzias de limas paralielas InurOs, canto recloadd, de 6.1ó.
duzia.

• , 11 /luzias de limas paralleias intirOS.,,oaniQ r,cdond,o, de 8",

Limas .1/2 calma basfardas'
•

18 clu‘i)iis do 4", duzia.!
duzias de 5", duzia.
duzias cio 6",duzia.,

43 (-luzias de 8" duzia., ,.	 .

5 grosas
3 grO.SUS
5 grosas
5 grosas
5 grosas
5 grosas
5 grosas
• grosas
5 grosas
5 grosas
0 gra.sas
5 grosas

grosas
5 grosas
5 grosas
5 grosas
5 grosas

12 duzias de
-13 {luzias de
.14 duzias cie
10 (luzias de
9 duzias de
7 (luzias cie
0 (luzias de
7 duzias cie
5 (luzias cie

duzias cio



19 duzias de
(luzias de

15 duzias de
17 duzias de
3 duzias de

4", duzia.,
6", (luzia.
8", duzia.:

10", (luzia.,
12", (luzia.

Limas chatas bastardas::

27 duzias de 6", duzia.
28 (luzias de 8", duzia.
33 (luzias de 10", dura..
42 (luzias de 12", duma.
40 (luzias cie 14", duzia.:
33 (luzias de 16", duzia.,

duzia cio 4", duma.

Limas chatas murças

duzias de 4", duzia..
13 duzi4 de 6", duma.,
17 duzias de 8", duzia..
18 duzias cie 10", duzia.
22 duzias cie 12", duzia.:
22 duzias de 14", duzia.

7 (luzias de 16", duzia.'
duzia de 18", .duzia;

Limas triangulares bastardas::

duzias de 8", duzia.,
• •uzias de 10", duzia.
• duzias de 12", duzia.,
O duzias de 6", duzia.,

17 duzia,s de 14", duzia.
11 duzias de 16", duzia.:

Limas triangulares murças::

• 3 duzias de 3", duzia.,
5 duzias de 5", duzia.

• 19 duzias cie 4", duzia.:
28 duzias de 6", (luzia.;
• duzias de 8", (luzia.;
21 duzias de 10", (luzia.,
p duzias de 12", duzia.:

O fornecimento de Iodas as limas será de accUrdo com o
caderno de encargos.

Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-
der do 10. % aos preços correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da concurrencia. Os que ap-
parecerem não re,speitando, essa condição não serão tomados
em consideração.

Tambem não serão tornados em consideração os -preços
'que não se referirem ás unidades estabelecidas.

A entrega será dentro dos vagões da estrada no Cáes do
Porto, direitos alfandegarios por conta da estrada . e todas as
demais despezas por conta do fornecedor, dentro de um espaço
de tempo de 90 dias, a contar da data do registro . do contracto
no Tribunal de Contas.,
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$5 duzias de 10", duzia.,
A g duzias de 12", duzia..
54 (luzias de 14", duzia.:
45 (luzias cie 16", (luzia.. •

duzias cio. 18", duzia,

Limas de 1/2 catana murçast

G duzias de 4", duzia.;
2 duzias cie 5", duzia.,

25 duzias de 6", duziac
26 duzias de 8", duzia.;

duzias de 10", duzia.:
47 duzias de 12", duzia.;

duzias de 14", 4uzia.,
P9 (luzias de 16", duzia.,

duzias de 18", (luzia.

Limas facas bastardas:.

20 (luzias de 4", duzia.,
24 (luzias de 6", (luzia..
28 (luzias de 8", duzia.;
22 duzias de 10", duzia.

,3 duzias de 12", duzia.,

Limas facas murças:.

'A entrega não sendo feita no prazo estabelecido darã á
administração da estrada o direito de dispensar a entrega do
material em falta ou fixar novo prazo para o recebimento do
mesmo, applicando ou não, a seu criterio, urna multa 'que
poderá ir, a seu juizo, até a caução do contracto, se não pre-
ferir a rescisão immediata do mesmo, independente do aviso
,ou interpellação judicial, com perda da caução e HM. que as-
sista ao contractante direito a reclamação ou indemnização . de
especie alguma, podendo ainda cassar-lhe R idoneidade para
tfuturos fornecimentos.

No caso de multa, fica o contractante obrigado, a pagar a
respectiva importancia na thesouraria, no prazo de cinco dias,
.a contar do dia do recebimento, da intimação por escripto, sob
pena de rescisão do contracto, nas condições já acima estabe-
lecidas, si não for cumprida a intimação.,

A concurrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. inten-
dente, versará apenas sobre ,o, preço, em moeda' brasileira,
ouro, indicado ern algarismos o confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas dos, artigos acima pedidos, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
ininima que seja a differença entre,ella e qualquer outra, sen-
do feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

As, propostas que devem estar devidamente selladas nas
primeiras vias, todas datadas o assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas rasuras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas em,
papel das respectivas casas commerciaes, serão'entregues,
ires vias; em involucros fechados com a declaração, por fora,
do assumpto e do nome do proponente..

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro em
separado contendo todos os documentos que possam provar a,
idoneidade do proponente, comprehe,ndendo-se entre elles os
recibos de quitação cio ultima collecta doS, impostos a que es-
tiver sujei°, inclusive a patente de registro quando os artigos
estiverem sujeitos a imposto cio consumo. c, bem assim. 'a cer-'
tidão da junta Commercial provendo estar o conta-acto socia1.
alli registrado, isto para as as firmas commerciaes, devendo as
sociedades anonymas e•as companhias nacionaes . ou estrangei-
ras provar a sua existencia legal de accordo com o disposto
na lei das sociedades anonymas.

Os documentos acima exigidos serão dispensados no acto
da concurrencia se tiverem sido apresentados préviannote,
para serem registrados na Intendencia ou exhibidos recente-
mente em concurrencias anteriores.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhi-
hir o recibo da caução de 500$, em dinheiro ou cio tantos da
divida publica federal, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coo tracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de seis dias, contados. da 'data da entrega do convit
que lhe for expedido para esse, fim. podendo ainda a adminis-
tração da estrada, por tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos.

O proponente, para garantia da execução de contrael.).
caucionará na •hesouraria desta estrada a quantia correspon-
dente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titulos aa divida publica federal, servindo Para con-
versão desse valor cio fornecimento o cambie, á vista, que ti-
ver vigorado na vespera do dia indicado para a conctirrencia.

O'. contracto só se tornará effectivo depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas
'e registrado pelo Tribunal cio Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização alguma si esse institutn
denegar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada c
examinada prOviamente, antes de abertas-as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes se-
rão, em seguida, abertas e lidas as propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acceitar parte de
urna proposta o parte, cio outra, ou outras, eonforme a diffe-
rença para menos nos preços dos varios artigos a serem for-
necidos, assim corno de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia, caso assim conve-
nha aos seus interesses.	 •

As prepostas não poderão • conter sinão uma fórma de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de
vantagens não previstas neste edital nein • as propostas. , que
contiverem apenas o offerecimento de uma rednecip; sore a
proposta mais barata..
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'	 No caso de absoluta igualdade entre propostas terá pre-
ferencia a que apresentar preço. mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir as quantida-
des pedidas.

Toda e qualquer proposta cnie não • estiver inteiramente
de accôrdo com este edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 25 'da
fevereiro de 1925. - O secretario, Diocicciano Candidodc
Yasconcellos.

Estrada de Ferro Ceitlral dó Brasil
CONCUIMENWA pAnA O 1,• onNECTMENTO DO AIMOoS 'DIVERSO -3 PAR nAS DivisõEs 4", 5' a I", EM 1.025

C011eUrrenCill n. 47

De ordem da directoria, de conformidade com a autori-
zação constante do aviso d. 1.993 de 31 do outubro de 1025,
do Ministerio da Viação e Obras Aiblicas, faço publico que :5•S
1-3 horas do dia, 23 do DrOximo mez de março, na intenclenc:a.desta estrada, na esiação Maritima, Serão recebidas propostaspara o fornecimento de:

Poro a -V' diViS(7,0

j2.(300 kilos de areia de moldar de Lisboa, em quactolas.

100 kilos de an:arello flor, kilo.
080 metros de algodão nacional, enfestado, metro.

kilos de algolão em pasta i kilo.
4.000 melros cic aniagem, metro.-
,.1.250. &tios de breu, 1;i1o.

torracha em lençol; sem panna:-

kilos de 1/16".
Mios de 3/32".
kilos de 1/8".
'Mies dc 3/ 16" e
kilos de 1/4".
!eilos cio 1/2".
kilos de 3/8".

O preço será tu,L'ciio, para O KILO, r.efer n110-SCa Vai.
;Der das dimensões pedidas.

160 l-i10	 de helna y.es de latão, de 3/8", kilo.,
865 melros de imola enéarnada, grossa,.

kilos cio belinazes-de ferro de 1/2", kilo.

Sorracha em lençol, Liberty:

50 kjIo de n. 107, de 1/16" (s3 1/8", kilo.
50 kilos do. n. 108, de 1/16".-e 1/8", kilo.,
75 kilos de borracha pura. de 3/4", kilo.

torracha em teimo!:

-500 kiles. de 3/4".
10 kiles cio 1/32%

100 Mies de 7/8".
100 ki/os 1". •
400 kiles de 5/8".

O preço. será médio, para o kilo, referclo-so a ema!-
quer das climenSões pedidas. •

212 . kilos do cera virgem, kilo..
200 kilos de .colla da Bailia, kilo.
50 kilos de colhi liquida, nacional, kilo.

,375 kilos de colla Hamburgo, marca .medalha, kilo . -
50 duzias de botões de-osso, brancos, de. quatro te

riuzia. .
20 botões de massa ; para estojos, um.

•12 kilos de colla franceza,, marca medalha, kilo.
00 metros de cultue° de algodão, de 1", metro.

580 kilos de crina vegetal, kilo.:
300 kilos de crina animale.kilo.
200 metros de cordão de seda para stores, cor - verde, ci•

1/8", metro.
150 metros do cordão cio seda para stores, cor cinza, de

3/16", metro.
0,500 ki/ob de cal virgem em	 cos,sao 	kilo. •

_J

Cadarço de seda;

peças de e. I, poça..
peças de n. 2, peça.:
peça.s de n. 3, peça.,,

Cadarço jesuita:

500 metros de 0,08, cie largura,

Cadarço de algodão:..

:peças de1 /2", peça.
peças do 3/V, Peca..
peças de 1", peça, -

Cadarço .de

50 peças cio 1/2", peça.
50 pecas de. 3/4", peça.,
50 peças de 1" peça.

Dobradiças do ferro:

450 pares 'cie 2", n. 838, par.	 .
' 462 pares de 2 1/2", e: 838, par.,

584 pares . de 3"-, n. 838, par. •
150 Pares • de-3 1/2", a. 838, par.

Dobradiças de metal:
36	 de 2" x 3/4", ,marca X, par..
48	 de 2 - 1/2" x 1", marca X, par.

de 3 1/4" x • 2 1/2", marca X, par.,
cie 1"; marca X, par.

311,	de 1 1/2" marca X, par.
de 2", marca X, par'. 	 •

56	 'cle .2 1/2"; marca X, par.
40	 cio 3 1/2:', marca X,- par.
36	 de dobradiças de metal de acção dupla, par,

Dobradiças -de melai:

pares de 3'; x -3'1/2", par,
pares de 3" x 7/8", par.

Dobradiças de ferro:
2 pares dà 1 1/2", n. 838, par.,

20 . pares.de 31/4", n. 838, par.
140 kilos de estopa: de aço, n. 0-00, kilo.,
10- kilos	 feltro :-em 'lençol, kilo: •
10 kilos do'-fieira clo • linho,' de 1/32"; kilo.,
30 kilos de fieira cid linho‘-, de 1/16", kilo.:
30 kilos de fio de . vela, :kilo.
68 fechaduras , ffe • metal, 'para gavetas. uma.

222 fechaduras cie:metal, para armorio, com gorge, de
3 •1/2", uma., .

48 fechaduras de latão, •com trinco, para portas, 4 1/2"*>%!
x -3 1/2"; 'uma.	 •

Fechaduras de metal com pertences para
vetas:

25 de ?"112". x.2", uma.
25 de 3" x 2", uma.
2 .5 de 2 1/2" x:2 1/2", urna.,
24 de 2" x
24 de 3 . 1/2" x 2", unia.
58 fechaduras-de-cai:7(U, com pertences, uma.
12 fechaduras _para bureau-ministre, do 2" x.	 .uma.
'12 fechaduras, para . secretaria, uma.

100 metros de .franjas para cadeiras, n3etrdr.
• 50 melros • de	 encorpada pai-a, costas de es.pelhos,.

de' carros de luxo, ..metro.
500 novellos de fio' paterne' destorcido branco, uni.

• • 50 kilos • cie farinha de trigo,' kile.
200 peças cle . 'fita verde, de 'seda; n.. 5,, peça .
200 peças de fita . Cor de vinho , n. 5, -peça.

• 200 peças de fita cor einzenta-n. 5, peça.
1.00 metros de grega, para debrum cio cadeira; verde,

Metro. -	 •
230 kilos -de gomma • lacca ' branca, marca P.lond, kilo.,
260 .kilos de gonlina lacca encarnada,. kilo.
30 Mios de gomma laeca branca de primeira qualidade,

kilo.
60 kilos de gomma 'resina amarella;

360
200
330
110
110

i5
100

25
25
25

metro.,

100
100
100

pares
pares
pares
pares -
pares
pares
pares
pares
pares-

'113
20



Mios
kilos
leitos
leitos
kilos
ledos
1;i1OS

37
50

112
400

I
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5 Idos de gomma sandaracca,' kilo.'
7.000 kilos ele gesso cré ou comnium.

725 Ritos de giz em pedra. kilo.
:1 caixa de giz em lapiá. por.

grozas de ilhozes de talão; para TOPO de 3/4"; gruta.

Linha Clarck, branca,. de 500 . jardas :

carreteis de n, 50, um.
50 correi eis de n. 40, um.

carreteis de n. 30, um.

Linha.	 prela, de 500 jardas:

50 carreteis de n. 40, um.
50 carreteis de n. 30.
42 Carl'CleiS de linha crua branca n. 16. um..
10 pecas de 20 metros, de morim, peça.

Manilhas de barro vidrado:

200 de 24" x 4". urna.
200 de 24" x 6". mna.
200 de 2'1" x 8", urna.

Manilhas de 1.,arr. o' vitláido; euras:'

20 de 4", uma.
20 de 6". urna.
20 de 8", uma.
48 vidros de Nubian, vidro.
16 galleies ele oleo de banana. para dourar, gallrio.;

7.100 melros cubicos de oxygenio,.-tnetCe cubico. •
34 kilos de pasta para soldar, kilo. • "

0. 400 kilos de potassa. kilo.
41 kilc,s • de pó fundente para soldar. kilo.

!)20 kilos de plombagina especial, kilo.
620 kilos de. prussiato de potassa, kilo.:
:740 kilos cle preto marfim, kilo..

;Pontas de .Paris sem cabeça :.:
50 kilos de 1/2" Ou- 5 x 6.
AO lutos de 2/8" ou 7 x 6.

200 kilos de 3/4" ou. 8 x 8; ou . 10 x 8.
„.2.20 kilos de 1" ou 10 x- 12.
860 kiros de 1 1/2" ou 10 - x IS.
710 kiros de 1 3/4" ou 17 x 21,
.400 }tilos ele 7/8" ou 10 r 10.
-600 leitos de 1 1/4" ou. 15 x 15,
200 lutos ele • 2" ou 16 x 24. .
200 kiros de 2 1/2" ou 18 x 30.

O preço será méclio. para	 o kilo. referindo-se a
qualquer elas diMensões-pedidas.•	 •

Pontas de Paris com . rabeca.:
4.870 leitos de .1" ou	 12 x12..

•	 650
lei los
leitos

.de
de

1,..1/2r	 ou .16 . x .18,
1 3/4" ou 17 x 21.

15.500 kilos de • ou . 17	 x 24.••
iL850 kilos de 2 1/2" ou 18 x 30.
1.100 kilos de 2 3/4" MI 19'x 33.
35.570 kilos de 3" ou 19 x 36.	 .
33.130 kilos de 3 1/2" ou 20 x 42.

kilos de 4" ou . 2,1	 x
220 Mios da 4 1/2" ou 22 x 54.
320 leitos de 5" ou 25 x 60.

•	 50 kilos de 3 3;4" ou 22 x 45.
270 kilos. etc 3 1/4" ou .	x 39.
136 kilos de 2 1/4" ou 19 x„27.

kilos de 1	 1/4" ou 1.5 x
-•.Co• preço' será ra,dio. Para ó lulo,-reterinuo-se

qualquec das dimensões pedidas.

10 metros .de easemira verde para :forrar' seerelar:ia
bureum-minist.9 ;e, metro.

• 'o7 litros de }tupi, 'litro.
35 kilc's de rebitOS do latão, para forro de caldeiras, kilo.:

Rebites de cobre com arruellas:

de 1" x • 3/16".
de 5/8" x 3/16".
de 2/1G" x 1/2".
de 3/16 r. x 3/4",,
de 3/4r:
de 1/2".
de 8/8"..,

O preço Será méclio, para o kilo. referindo-Se a
qualquer das dimensões pedidas.

• 76 Mios de rebites de cobre, para correias, kilo.
2.370 leitos de sabão virgem, kilo.
• 250 mios de sapolio, um.
2.700 kilos de seceante branco, marca Castelle,

100 leitos de sal de azedas, kilo.
1.100 leitos de soda caustica, kilo:

leitos de sinopla, leito.
t. 0 leitos de- sal ammoniaco, ledo.

ledos de sombra da Colonia, kilo.
425 aueioS de sola fina preparada, um..:

2 kilos de saudai°, kilo.
.29.700 leitos de terra refractaria. kilo.

5.070 tijolos de arejar cio 1' qualidade, um.,
•

Tachas de cobre:

kilos de 1/2". kilo.
kilos de 3/4", kilo.
ledos de terra Cassei. ledo.'"'
ledos de trincar em pedra, leito.
kilos de trincai em pó. leito.
metros de téla de arame de latão para queimai' car-

vão, metro.
kilos de sabão especial. kilo.
metros de setinela cor de Havana, mel ro.
tijolos de alvenaria, Mn.

Torneiras .de latão de pressão cora Ranges:

de	 urna.
elo 7/8", uma.
de
de 5/8"; urna.

3/4", uma.

1/2". urna.de
3/8", .uma.de

Torneiras de lalão de manivella com . finges:.
' nr de 1", urna.

25 .e 7/8", uma.
25 de 3/4", uma.
50 de 5/8', urna.

100 de 1/2", uma.
100 de 3/8", uma.

1 . .000 metros 'de tecido cie lona injrrrneel cie 5" x 1/8",
• metro.	 •

500 metros de tecido de lona impermeavel de G" :tc
metro.

250 metros- da tecido de lona imperineavel dc g " X 1/8':.-
metro.	 .

• 50 torneiras de bieo de mamadeira ri. 125, urna.,
3.000 telhas, francezas, marca : Coração, uma. •

2 kilos de tintura de Páo campeche, leio.
19.130 leitos de -vermelhão de sapal eivo, 'lavado, kilo.
3.090 vassouras de piassava, grandes,. uma. .
3.040 vassouras de piassam pequenas, urna.

.• 203 vassouras .de. eabello, n. 22 14, urna.
15 leitos de verde nativo alleinão, legitimo. lI. U.,

.. 48 vassouras de piassava. n'vandes, marca Cattete; uma.
30 metros de velludo sul ferino, metro.

Vidros brancos lisos de 0,003 de espessura,:

498 de 0:70 X '0.20,
528 de 0,70 X 0,61.
822 de 0,76 x 0,63.
8.13 de 0,76 X 08.
492 de. 0,96 x 0,47.
468 de 1,20 X 0,70.
348 de 0,72 X 0,65.
r:,48 (W 0,66 x 0.65.
78 de' ,5 X 0.37.
3') de . 0,51 X' 0;50.

'100 de 0;96 X 0,56.
424 de' 0,75 X 0,75.

'400 de 0,65
248 de 0;72 X 0.62.

X 0,65,
x 0,46.148 de 0.90.

416 de 0,62 X 0;62.
29 de. 0,92 x 0,43.

	

-	 de 0.90 X 0,70.
331 de 0;77 X 0.67.
'31 de 0,97 X 0,60.

de 0.77 X 0.66,
26 cle 0,71
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1 de 0,76 x
1 de 0,77 x 0,70.!
1 de 0,90 x 0,55.,

25 de 0,74 x 0,61.,
25 de 0,79 x 0,56.1,

300 de 0,62 x 0,32.,
300 de 0,67 x 0,64., -
300 do 0,69 x 0,62.,
300 de 0,97 x 0,48.,
300 de 0,72 x 0,64.,I
300 de 0,92 x
24 do 4,06 x 0,58.1
24 de 1,01 x 0,380
24 de 1,08 x 0,65.

O preço será médici, paia õ dechnetrd quadrado,. refe-
rindo-se a qualquer das dimensões pedidas.

75.000 kilos de carbureto de caldo, kilo.
10 metros de lamina de aço aq oliva X 0m,001

n. 1), metro.,

,.onsideração.
Tambem não serão tomados em consideração os preços que

não se referirem ás unidades estabelecidas, não podendo ser
dado preços em detalhe para os artigos de preço exigido médio.

A entrega será na intendencia, correndo tecias as despezas
por conta do fornecedor, dentro de um espaço de tempo de

•60 dias, a contar da data do registro do contracto no Tribunal
i .de Contas.

A entrega do carbureto de calcio será dentro dos vagões
la estrada em qualquer estação.

A entrega não sendo feita no prazo estabelecido dará á
•administração da estrada o direito de dispensar a- entrega do
material em falta ou fixar novo prazo para o recebimento do

I mesmo, applicando ou não, a seu criterio, urna multa mie po-
derá ir, a seu juizo, até a caução do contracto, si não preferir
a rescisão immedjata do mesmo, independente' de aviso ou in-
terpellação judiciai, com perda da caução. e sem que assista
ao contractantc direito a reclamação ou indemnização de es-:
pecie alguma, podendo ainda, Cassar-lho a idoneidade para fu,
juros fornecimentos.

No caso de multa fica o contraetante obrigado a pagar a
'respectiva impOrtancia na thesouraria; no prazo de cjnco dias,
a contar do dia do recebimento da intimação por escripto, sob
pena de feSCiSr10 do contracto, nas condições já acima estabe-
/acidas, si não fôr cumprida a intimação. 	 •

A concurrenéia, que será preeiclida pelo Sr. Dr. inten..
Vente, versará apenas sobre o preço, em reis, papel, indicado'
'UI algarismos e confirmado por extenso, para as unidades es-

•/Abaladelas dos artigos acima pedidos, cabendo a preferencia
i 'de direito ao autor da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer outra, sendo feita a
adjudicação pelo Sr. Dr. director.

• As propostas, que devem, estar devidamente seladas as
'primeiras vias, todas datadas e assignadas, com a indicação
idas respectivas residencias, não sendo permittidas nas mesmesi rasuras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriptas em papel
elas respectivas casas commerciaeS, serão einregues, ene tres
vias, em involucros fechados, com a deelaraeão, por fera, do

.e ,1".1}Oree do, proponente, -

Esse involuct deve ser 'acompanhado de um outro em se-
parado, contendo todos os documentos que possam provar ai
idoneidade do proponente, comprehendendo-se entre alies os re-
cibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que estiver
sujeito, inclusive a patente de registro, quando os artigos esti--
verem sujeitos a imposto do consumo, e, bem assim, a certidild
da Junta Commercial, provando estar- o contracto social alli
registrado, isto para as firmas commerciaes, devendo as socie-
dades anonymas e as companhias nacionaes ou estrangeira
provar a sua existencia legal de accôrdo com o disposto na lei
slas sociedades anonymas.

Os documentos acima exigidos serão dispensados no actà
'da coneurrencia, si tiverem sido apresentados previamente, para
serem registrados na Intendendo, ou exhibidos recentemente em
concurreneias anteriores.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá exhibir
-o recibo da caução de 3:000$, em dinheiro ou em titules da
divida publica federal, previamente feita na thesouraria desta
estrada,, para garantir a assignatura do contracto, caução que
reverterá' para os cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-sé a assignar o respectivo .contracto dentro do
prazo de seis dias, contados da data da entrega do convite que
lhe fôr expedido para esse fim, podendo ainda a administração
da estrada, por tal motivo, cassar-lho a. idoneidade para futuros
'fornecimentos.

0 . proponente, para garantia da execução 'cio contracto cau-
Cionará na thesouraria desta estrada a.quan tia correspondente
a 5 % do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro ou em
titules da divida-publica federal, servindo' para conversão desse
valor do fornecimento o cambio, á vista, que tiver vigorado e
na vespera do dia indicado para a concurrencia.

O contracto só se .tornará effectávo depois de approvado
definitivamente' pelo Ministerio. da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal cio Contas, não se responsabilizando
e Governo por indemnização alguma si esse instituto denegar
registro ao -contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e
examinada previamente, antes de abertas as propostas..

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

Realizado o jugainento da idoneidade dos proponentes serão,
em seguida, abertas e lidas as propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acceitar parte de
uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a Áliffe,-
rança para-menos DOS preços dos varios artigos a serem for-
necidos, assim como de, não accejtar nenhuma das propostas
apresentadas ou ,annullar a coneurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sibilo uma fórma da com-
pleta submissão a todas as clati?,ulas deste edital e o preço, con-
forme já ficou estabelecido.

Não se. tomarão em consideração quaesquor offerlas
vantagens não previstas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobro a
proposta mais barata.

No easo• de absoluta igualdade entre propostas terá pre-
ferencia a que-apresentar preço mais vantajoso 110 desempate

A estrada reserva-Se o direito de restringir as quanti-
dades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de
accôrdo com este edital 'não será tomada em consideração.

Secretaria da 'Estrada de Ferro Central do f3rasil, 25 de
fevereiro da 1925. — O secretario, Diucleciano Candido da
Yasconcellos..

Estrada de Ferro Central do Brasil

coxeumnesers. PARA O -FORNECIMENTO DE ARTIGOS DIVERSOS PARA:
AS - DIVISÕES . 2', 3', 4' E 5', EM, 1925

Concurrencia n. f8

De &dem da directoria, de conformidade com a autori-
.zação constante do aviso n 1.993, de 31 de outubro de 1924,
cio Ministerio da -Viação e Obras -Publicas, .faço publico' que

' ás 13 horas do dia 17 cio proxinío mez do março na intendei).-
cia desta estrada, na- estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento cio:

Para a 3' clivisilo,

200 resinas cli; papel almasso pautado e timbrado E. F. C. B.
cal resmas .de 400 folhas, 7 kilos, resma.

50 resmas de -papel pardo de linho 'para embrulho em res-
.	 mas	 -_40.0- folhas 95_x13Pe • Resma e.

Para a 5' divisão:,
•

80 espanadores do palmas, n: 50, uni..
.10 espanadores de cabello, phantasia,

3 escovas de roupa, do cabello, de I a, uma,
2 escovas para eneerar assoalho, uma.

10 escovas de piassava, para lavar casa, com cabo, uma,
400 vassourinhas para tina, urna.
200 vassouras de piassava, redondas, n. 3, urna.
200 vassouras especiaes, de piassava, modernas, n. 2, urna.

60 vassouras cie cabello n. 22, -uma. 	 ,
.80, vassouras de palha de cinco fios,..prnar.

Para a '1 ft- divisãol.

,Thesouraria

G vassourinhas para tina, urna.: -
ki vassouras especiaes, modernas, de PiassaVa, n. 2, uma.
6 escovas de piassava para lavar casa, com cabo, urna.,
6 espanadores de penna, n. 50, um.

vasculhador der palha, com cabo, um.
'Todos os artigos acima pedidos que constarem no novo

caderno de encargos deverão ser fornecidos de accôrdo com
esse caderno.

Os preços apresentados nas propostas não poderão exce-
der de 10 % aos preços/ ,orre,nte,s no mercado, relativamente ao
(lia marcado para realização da concurrencia. Os que armara-
eerem não respeitando essa condição não serão tomados em
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100 resmas -de papel de linho para machina 1/2 folhas (cai-

	

.	 xas) "Liberty", resma.
.0.000 folhas de papel mata-borrão branco de 120 libras (fo-

lhas grandes), folha.
.500 duzias de lapis preto "Faber" ii.. 2 com inscripção dou-

. rada, duzia.,
250 duzias dê lapis bicolores "Faber" n., 2,401, duzia.
200 duzias do lapis tinta "Venus", 'duzia.
100 duzias de lapis borracha "Faber" para 2 usos, duzia.
:400 tinteiros de vidro coni tampa de metal, um.,
24 tinteiros para 3 tintas Soenecker, um.

400 caixas dé Papel Carbono azul (Derby), Caixa..
25 caiXas . de papel 'carbono preto 2 faces (folhas grandes),

i•	 caixa.
200 caixas de alfinetes em caixa de 100 grammas, caixa.
400 molhadores de vidre com esponja de borracha, um.
400 copos de vidro para agua, um.
000 barras de sabonete "Silva Araujo", uma.
'200 kilos de barbante de linho em chicotes,
150 kilos :de fio de . linho em rolos, kilo.
200 cadernetas de 100 folhas, capa de panno, uma.
400 livros de 100 folhas de 22x33, capa de panno, um.:
100 litros de gomma arabica, liquida "Sardinha", litro.,
50 furadores com cabo de madeira para papel, um.
25 copiadores de papel Japonez '(500 folhas), um..

100 kilos . de lacre encarnado, kilo.
36 .pinceis para copiadores, um.

500 bolsas de lona para expediente, iguaes as usadas na
Contadoria, uma.

50 fitas do cópia, para machina "Underwood", uma.;
72 litros . de alcool de 36 grãos, litro.

100 kilos de estopa de algodão branco, kilo.
18 latas de kerozene, lata.

100 kilos de potassa do commercio, kilo.
100 litros de tinta carmim para escrever "Sardinha", litro.
60 vassouras de piassava para lavagem, com cabo, uma.
60 bobinas Para machina de . calcular, uma. •
10 kilos de Palhinha n. 2, kilo.
10 kilos de palhinha n. 3, kilo,
2 kilos de palhinha n. 4„ kilo.

60 espanadores de pulula, de 0,50, uni.
100 caixas de pennas "Leonarelt" douradas, caixi,
50 duv.itis dc,, canetas Eagle Penei/ n. 1, duzia.

400 - • ' .para papel de 400 grammas cada uni, peso.

	

24	 '	 de oleado, uma.

	

200	 de grampos marca Self (sortidos), caixa.
300 c.: CS de vime para papel (pequenas), uma.

	

4 filt,..os	 Lypo maior, um.
42 machinas de numerar, marca 0-6, unia.

IneS;;S de cancha, iguaes ás usadas no Escriptorio Ce,n•-
• trai da 3' divisão, unia.

Para a 4' divisão

60 lampadas electricas de 220 volts, 25 velas, filamento
metallico, uma.

900 /mimadas de 110 a 120 volts, 50 velas, filamento metal-
liéo, uma.

Para a .5" divisão

.180 Mios de oleo para motor, especial. kild.

• Dawi a 2" divisão

.000 kilos de gom.ma arahica em grão, de 1' qualidade, kilo.
Os preços apresentados nas proposats não poderão ex-

'ceder de 10 O j c' aos preços correntes no mercado, relativamente
ao dia marcado para realização da concurrencia. Os que appa-
recerem, não respeitando essa condição não serão tomados evr,

	consideração:	 •
Tambem não 'serão tomados em cons —.vau os preços

que não se refel'irem ás unidades estabelecidos.
A entrega Será • na intendencia, correndo todas as des-

pezas por conta do * fornecedor, dentro de um espaço - de
tempo de 40 dias, a contar da data cio registro do contracto
no Tribunal de Contas.

A. entrega, não sendo feita no prazo estabelecido, dará á
administração da estrada direito de dispensar a entrega do
material em falta ou fixar novo prazo para o recebimento
do mesmo, applicando ou não, 'a seu criterio, uma multa que
poderá ir, a seu juizo, até á caução do contracto, si não p re-
ferir a rescisão immediata do mesmo, independente de av:o

ou interpellação judicial, com perda da caução o sem que:
assista ao contractante direito á reclamação ou indemniza-
rão de especie alguma, podendo ainda cassar-lho a idonei-
dade para futuros fornecimentos.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a pagar,
a respectiva importancia na thesouraria, no prazo do cincO
dias, a contar do dia do recebimento da intimação por escri-
pto, sob pena de rescisão do centrado, nas condições já
acima estabelecidas, si não foi- cumprida a intimação. •

A coneurrencia, que será presidida pelo Sr. Dr. inten-
dente, versará apenas sobre o preço em réis, papel, indicado.
em algarismos e confirmado por extenso, para as unidades
estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da, , proposta mais barato, por mi-
nima que seja . a differença entre ella e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.-

• As propostas, que devem estar devidamente •selladas
primeiras vias, todas datadas e assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas rasuras, emendas e entrelinhas, devendo ser escriplas
em papel das respectivas casas commerciaes, serão entre-
gues, em tres vias, em involucros fechados com a declara-
ção, por fera, cio assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de uni outro em.
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se entre ehes
os recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a Wie
estiver sujeito, inclusive a patente de registro, quando os
artigos estiverem sujeitos a imposto de consumo, e, bem
assim, a certidão da Junta Commereiai, provando estar o
contracto social alli registrado, isto para as firmas commer-
ciaes, devendo as sociedades anonyrnas e, as companhias iw,-
cionaes, ou estrangeiras, provar a sua OSIStellCia, legal do
accôrdo . com o disposto na lei das sociedades anonymas.

Os documentos acima eXigidos serão dispensr,dos no at.1.1
tia concurrencia, si tiverem sido :ipresenladns prévi;uneid
para serem registrados na Intendencia ou exitibidos rejeule-
mente 'em c,oncurruacias anteriore,s.

No acto da • entrega da proposta o proponento
exhibir o recibo da . caução de 200$, em .dinbeiro ou P111 ti-
talos da divida publica federal, préviamente feita na tile-
souraria desta ntracla, para garantir a assignalura do c, ai-
tracto, caução que 'reverterá para os cofres da mesma e;.-
trada si o proponente preferid o rileXt g arzige a assignar o
speetivo contracto dentro 'de seis dias, contados da data da
entrega do convite que lhe for expedido para esse fim, po-
dendo ainda a administração da estrada, por ah moi i ;),
Cassar-lhe aidóneidade para futuros fornecimentos..

O proponente, para garantia da n:V;e1140	 contracid,
caucionará •na thesouraria desta estrada, a quantia COrl.',:-
spondente a 5 °I° do . valor do fornecimento ,a realizar, em
dinheiro ou em titules da divida publica federal.

O contracto só se .tornará effectivo depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio cia Viação e Obras -publica:,
e registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabiti•
zando o Governo Ror indemnização alguma, si esse institul
denegar registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será il.-dg:ida O
examinada préviamente, antes de abertas as propostas.

Ás propostas cujos autores , não tiverem sido conside-
rados idoneos, não serão 'abertas.

Realizado o' julgamento da i•doneidade dos proponeni,..,
serão, em seguida, abertas e lidas as propostas, que, anh,-;
de qualqimr decisão, serão 'publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de 'acceitar parte de
uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a dirri;-
vença para menos nos preços dos varies artigos a serent
fornecidos, assim como do, não acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou amtullar a concurreneia, dam asAn,
convenha aos seus interesses.

As própostas não poderão contei' sinão uma fórma de
completa Submissão a todas ,  clausulas deste edital e o
preço conforme já ficou estabelecido.

NãoNão se tomarão .em consideração quaesquer offertas
vantagens não : previstas neste edital nem as propostas que
contiverem Apenas o .offerecimento do uma redacção . sobre a
Proposta mais .barata.. 	 ..	

•'No caso de absoluta igualdade entre propostas terá ,prc-
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso .no dosem-'

' pato.A' estrada reserva-se o direito de restringir as .quantil-,
dados pedidas.	 •	 • •

Toda e qualquer proposta que não estiVer inteiramente'
cio accOrdo com este edital; não serã. tomada . .em. consideração*,

Secm'etai'ía da Estrada de Ferro Central do Brasil, 2,5 de;
fevereiro çie 1925; —' O secretario, DioclMano Canclido:
Vn.vermeruos.
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III	 U fia conta	 Tlesponsa ve is -- importunei.

Anieln, d0 Barros PPreira 	
Evangelina L. UPPlids 	

25. Antonio Ferreira Botelho 	
• Antonio :Ferreira Botelho 	

0. Octavio Tavares Ferreira 	
5.6. Augusto Antonio Guimarães
.57. Maria Volieio dos Saiu t os 	
'02. Margarida S. Nogueira 	
65. Antonio da Silva Raliello 	
66. Beatriz (menor) . 	

• -72. Arthur Wanglar
.-73. :Francisco de Paulo Garcia. •

Gatient. "Veron 	
- 77. Thomaz Mac Kinla,‘ 	

August o P . 'Vaz e in ul ros 	
.80. Landulpho M.

•: 81. C,esar Augusto ,Bordallo 	
83. Marcos Baptista .dos Santos 	
90• jog o :Ferreira. junior 	
.94. Manoel Luiz Dias 	

• -97. Antonio Gonçalves •A ranjo
'.101. João Gattel Sola

• Francisco Pereira Garcia 	
• :112. Maria Rocha Liberai° 	

• 418. Guiomar Sá Fontes 	
1 .19. Antonio Costa Ribeiro 	
.120. Nicolan Antonio Schample 	
121. Ida •ansen de Afeito - 	 •
122. Ifaswell Octavio
123. W. Maciel 	

• -,1•26. Coronel Santos Neves 	
• 27. Souza Mattos & Companhia •  '

• Alanoel Emilio 1. Morae.: • ""'
-130. Mathildes Thereza da Si.l.Va 	
.484 .. Avelino de Souza Goes 	

Bernardo Coelho de Oliveira Brasil 	
48. Maximiano dos Santos 	

.Antonio M. Carvalho Xavier 	
• 1.55, Alfredo Pereira ri p. ouza 	

-1.58.. Antonio Gomes Braga  •
160. Avelino de Souza Góes •

• :'1 .34. Dr. Judio A.. Silva Maia 	
W.

. 168. Luiz de Araujo llebello 	
"109. Euzobio Queiroz Alattoso 	

Brazilina Moraes Grey 	
41.78. -juin) ria Silva Maya 	

joão Tosta Freitas e ou' ros 	
• :18G. Flvira NI. Costa 	

;A.C. A Ilwrl ,) Ale Varia 	
90 . .A Moino Sráva

Arthur Wanglar 	
1,92. Felk A. da Silva NI1110'S 	
194. . João Cypriano Bastos 	
206. 30-1í .51.aria Campos 	

..207. 1 viiza jardim
,	 2-14. Yredni leo "Wilhoden Nieolau Plug,e .haul 	 •

V15. lIaswell Octavio • 	
. 217. •loisa Flafastern Anagra

221. Manoel .1.,- raneo Nforeira
Geraldo Rocha
Cliraldo Rocha

244. Leopold ina 1111:,s
• LPOpold Ila Rui s el 1

. 247. Fraydé. :Lopes Santiago
•-24.8. .Tutio da Silva Maya
.240. C l othildes Macedo Magalhães 	

caro' Ma Maria Monteiro 	
R58, Ba n toundo Fraga - 	

. 200. 'Francisco Eugenio . Leal
• 9 6-4 Elisa. Borges Bastos

• Elisa Burgos Bastos	 . .„

•

de\ ida

t$820
268409
58-179
38093
158427
48286
9861-1
38093
'38093

2.18656
1.1.8027
3809:1
9$902
58393
5839:1
78730

168468
38026

"38020
,3802(1
158688
3801 n 3
48286
28519
1 8197
'38020
18026
•88572
48986
3809:

108568
484.61

10865.1
38026
38092

•'`.180911
118937
38093
38092

108769
• 1180M

':;$0113
12$0.51

3É4)9:
38002

13801.1
48093

W011

-1'i;1
45+92:t

17081
38t.47
58890
3809:1
3$093
•38800
48923
:38093
:18093
8857:1
88573-

109805L
38093
08947
3$093

118742
:19805:
:138390
1.8949

- -';;090	 la-feira ;11.:1-,N1110..	 -C-vereiró de • 49?.5

•
272. Avelino Nunes (1regóres . 	 	 178681

	

:longo ini 1)uarl e Silveira	 , 28093
: •)7. .lacintho Valladão e oi.d . ro 	  • 38093
278. Maria Lacaitle 	 .28093
281. Avelino Lonas Santos 	 	 48108
283. Ferciiaialuel6 :Laynot, 	 	 38026
281. João Pestana . . . .. 	 	 68520
285. João Casale 	 •38093
291. Israel flourhen e Leibe (101de .01sbern 	 	 -41$441
296. Carlos Martinho	 38093

. 300. Aurelio Pinto Ribeiro 	 	 .;.1$78:1•

309. Margarida Silva Nogueira 	 	 8.8093
303. Pierre :Embrulhe 	 08100
:.03. Manoel Bom [uru • 	 	 38093
306. Frederico de Almeida Russell • 	 	 38092
307. Evangelina L. Frendes 	 	 68062
309. Manoel Mendes -Vieira •	 	 28093
31! . Tfenrigue Gabriel :Ileeker 	 	 178681
3 .12. Nuneio Brocella • 	 	 38197
:13. Aulorrio Se.ara	 •168508
111. Latira Rocha Soare s	   •38093
:120. Cecilia Patient •Verou 	 	 1118761
325. Pedro Magalhães Machado 	 	 . 5$393
327. José Carlos ltodrigues 	 	 3809:1
:128. Eduardo Kiercerg 	 •58393
:132 Alaria Carreira	 •	 • ..	 38247
334. Hilarina A. 13ressano 	 	 • 28026
335. Antonio Valentim do Nascimento 	 	 188043
337. Anton io Seara	 68187
3 1‘0. Antonio Ca-stello • Branco 	 	 3$093•
2-15. :rosé Carlos Rodrigues 	 	 - 48286

.••., .

351. Svivestre Augusto Ribeiro 	 	 28020
:158. M.arietta Monteiro Leão de . Aquino 	 	 " '38026
265. Manoel José Capelette 	 	 108654
:100. Mailiilde,s Thereza da Silva 	 	 38026
:170. José de Siqueft'a A. Bargeth 	 	 28026
375. Robert Cantou Brower 	 '38750
:1711. Machado Guimarães Horta Santos & Coinp' 	 108494
:178. Deifica. de Toledn FraiWo Alves 	 	 18899
380. julia M Oliveira Lisboa 	  	  ' 58179
:181. Eduardo Iturzverg 	 28093

.• :185. Maria Thereza Martins 	 	 88326
389. Guilhermina Guinle	 . 	 	 338509
395 Arnaldo Machado -. • .	 38020
409 Antonio Isidro Gonçalves 	 	 78866
403. jutio José Pereira de Morae s 	 	 38800

. 408. Agostinho AL Guimarães  • 	  	 168487
410. Isabel Augusta l itillen  • , -• •	 108568
420. José *Vieira Costa. 	 	 1-58013

• 421. Antonio Seara - ,• - 	 	 118140
.49', Elvira. Balastero . • 	 1.0$125
'423 Orminda Bastos Strecker  • 	 188695

-. '420. Madheus Teixeira Nunes • .	 18890
498 Thereza de Castro Carvalho. 	 :A800

	

..---435-. Augusto Costa Bastos " 	 898284
436. •Walentim C. Bragança-	 •	 23$960

: 437. Ernesto. Garside Fontes 	 '278908
• 4.11 . José 11. Rocha ..lunior •	 	 48280
• .450. Joaquim' Lobo A vila 508785
451. Paschoal Yiorello. .' • 818257
'1.64. Dr. Joaquirli • Claudio* d A

	

cia 	 retino Cora 	 - : 118687
.466. : Margarida S . Nogueira 	 •58393

_.. 467. Antonio Seara 	 	 . .	 08790
471.Francisco Verissirno Alvos 	 	 13$061

. 5. " Mariana Almeida Maga I hães 	 	 20111359
476. Artlinv Wanglar	 .•  -	 68543
471. José Carlos Rodrigues 	 	 418286
580. nayniundo l'in't.ga. - . 	 	 •	 	 3$093

..481. .Landolidm M. Vieira 	 78753
.. 185. 3 . j. Franca --Junior	 ,	 	 •138995

180. justiniano .jos.', Barros 	 • 108013
101. José Rigarcio Modesto Leal 	 •	 •8$280

• 405. •ano-cindo M. de Sousa 	 	 138995
497. Zilda e Gniomar de Sá Fon!,e s	:18093- 

. 498. . Antonio Maria dos 8ant:0 ,, 	 141$80
Arthur Wanglar 	  	  , 	 	 6852:o

-50.4. josé Soares Leilão	 138434
506. jos(! Pires :Brandão e outros .	 	 108568

• 515. Lecnor de Azevedo Dia s 	  	 318076
528. João Baptista Ot ilmarã •e-	 22867-5

.. 538-. Antonio Nogueira	 218561
5-'2. Isabel Augusta Pulien 	 	 38007

,51-5.. Judia Candida -da Costa	 	  É.	 28093
549. Ernesto (1 • Fontes 	 .	 538103
550.. Ernesto G. 1-ou? es 	  .	 308163

". 57-1. Maria da Gloria Veultu-a 1-'... Pinto 	 	 08527,
' 579. Laura Faverat. • .. •, 	 	 38093

57-4. Antonio Fernandes-de Oliveira 	 	 178833
.579.. Leopoldina 1.r . ()tulha .. ,.. . .' . . . '..., ..	 	 218114
•



58393
55393

27886.1
105729
6$5'"
35093

518314
1i5593
55393

135013
215821

75779
115761
1[5701
15993

115591
65187

198-'57
35093
65586

155615
115761

55393
35809
75779

10$508
35093
65580
58393

29,811'
85879

128023
85879
35003
35093
75865

205004
298202
115569
218268
535623
575183
105736
185021
58718
75502

25805,i
35093
S$393

235178
55715

2i$383
68617

285006
0$934.
35093
,5$479
35093

175399
235637

58393
205001
65585
15285
65543

105569
115769
95637

175081
35093

235403
105509
55393

115920
255917
108933
65395

198327
85562
85562
85562

165269
238308

48802
18095
18095
55790
15095
85562
85088

Quinta-feira 

580; Thomaz Mac .Kinlay' 	 •
1582. Geraldo Rocha 	
583. Geraldo Rocha
584. Pedro Betim Paes Leme 	
585. Antonio Rotlrigues Cardoso
589. Francisco N. jUniOr 	 ••• • •• 	

• 590. Henrique Sainieo 	
009. Joaquim Martins de Freitas 	
615. José Gonçalves Ferraz 	
617. Tito I.Avio Lago Silva . Pontes 	
632. .Amelia S. Guimarães e outros 	
(336. Joaquim Gonealves Duarte.... 	
044. Ernesto G. Fontes .-. 	
645. Augusto Guiniarães	 . 	
051. Patronato Osorio
653. Pedro B. Paes, Leme'	
654. Agrippino de Menezes Serra 	  I
656. Augusto Miranda- Jordão.
657. Antoniw,Seara 	
658. .Amelia S. Guimarães e outros 	
662. Antonio M. Bello 	
661, Francisco : Moraes Rosa 	
665. Joaquim M costa 	
060. -Antenor Alves Araujo
068." Francisco , Alvaro do Queirn Nogueira 	
'669: Maria &sulina Monte 	
670. Joaquim Nunes Paiva 	
672 Souza Mattos	 Comp 	
675. Umbelina C. R.• Barbosa 	
684. Antonio Luiz Dias Guimarães 	
685. jacintho Nato Lemos .. , .........
691. Christovão J. de Andrade 	
1392. Zilda o Gutomar 	
697. Rosa Francisco Moreira 	
699. Albino Costa 	
708. Frederico W. Nicolag Eugerlhart; 	

- 709. Clemente F. da Costa.
711. Manoel Oliveira Lopes. Pinto 	
.'720. Anua Eulalia de Souza Dantas 	
721. Bertolina Fortunato cie Amor Divino 	
722. Olympia, Verbena Aranha 	 • 	
1723: Mary Mastingo 	
727. Elisa Ferreira Vaz 	
728. Amelia S. Guimarães e outros 	 . . ... .41

729. Manoel José Machado 	
730. Manoel Jacintho Pacheco 	
.731. ' Manoel. M. Olivoira 	

• 732. Conde S. 'Salvador de Mattosinho
•736. Maria 'M. Cavalcanto
738. Manoel Costa; Pereira 	
1739. Maria do. Carmo Rocha Andrade 	
1740. José • Santos Azevedo 	

Marianna 'de Oliveira MagalhãeR
711. José 'Gonçalves Ferraz 	
748. -Antonio .	Sodré do Aragão 	
.749. Beatriz :(menor)  •
750.• Honorio•Moraes Graça . . 	
,751. Julio José Pereira de Moraes 	

..752. José Santos Azevedo 	
,758. Daniel' Severiano de Ornellas 	
•766. Anna de Medeiros Romeiro 	
769. Antonio • Muniz Sodré do Aragão 	

.774. Antonio Ales Vallex  •
755. Antonio. Pestana 	
.rn.o .. José . Luiz Baptista
778. Geraldo Rocha
170. Dr. •Julio-V. Lobato Vasc.oneellos 	
182. Zilda e Guiomar Maria de Sa.Fortes....-.,.

	

.1785. Joaquim Caldeira- Fonseca 	 . 	
791. Maria de Rezende 'Silva 	

1 ,792. Rosa Francisco .Moura 	
a93. Dr. Julio V.. Lobato. Vasconcellos .....
1797. Carlos Murtinho 	
300. Jeaa •Martier 	
802. João Lima . • 	
'805. Augusto Bailardes . . . 	
810. Antonio Seara . • 	
811.- José da Silva - Fernandes

'818. Mandei 'Francisco da Conceição
819. 'Manoel Francisco da' Conceição
821. Sarah A. Brane,gau
826. Henrique Ramos Lopes 	
828. Antonio Muniz Sodré de Aragão 	
,829.. Mario . do Rezende Silva
831. Thereza Dias Xavier . 	 . •
848. Maria Ursulina Monte 	
856. leonde • S. Salvad3r de Maltosinho  •

. 35'7. Nicolau Carnaval . 	
822	 F'orquirn Moss . 	

• 824. Maria M. Cavalcante . 	

858. Francisco .R Oliveira 	
859. ; Ge,ra1do Rocha .  •
806. Geraldo , Rocha . 	
870. Antonio Cid Loureiro . 	

	

872 . Alfredo 'Paranaguá Sz COME)
873 . „Luiz Ribeiro da Silva e outros 	
875 Julio A.	 da
876 Antonio Silva Reis . •  ,
882 ''.Ainelia S. Guimarãés e outros
884. Anna Medeiros" Romeiro ..
883: Arthur Wanglar . . 	
890. Adelia A B. Carneiro 	
892. Antonió Lara
891 Olympio Verbena. Aranha . 	
897. Maria. Ursulina Monte . 	
905 Ernesto K. Nunes . 	
907. Dr. Geraldo Rocha . 	
908. Amelia S. -Guimarães e outros
910. Benriqueta Rosenwald
917. José Carlos Rodrigues . 	
919. Emma Maria Garcia . 	
920. João Narciso de Carvalho 	
921. Jose Francisco Corrêa ... . 	
9.30.Carlos Murtinho , .
037. Aclime Ferreira Torres e outros 	
938. Antonio Ferreira Neves . 	 •
939 Machado Guimarães Horta .. 	
940. Maria Rocha Liberato
947. José Fernandes da Costa 	
950. Manoel G. do Carmo Moreira 	
953. José Carlos Rodrigues . 	
958. Deifica de Toledo Alves 	
959. Julio da Silva' Maya 	
901. Manoel Marques Leitão.. 	
903. Thomaz Jorge.. 	
968. José Cypriano' Bastos. . . • . 	  •

-	 970. Anuindo, R.. Valeiro de Carvalho.... .. 	 ;
Adolpho -Beiger . . 	

-.073. Antonio M. Bello . .
• 976. João Pedro Caminha- .• .
. 982. Bernardino F. .Costa Pires 	

983. Guiomar Moss e outros.	
986. Antonio Laxa . 	
987. Joanna F. Laranja 	

	

938.: Luiza Neves D. do Carvallio•	
• 993...Zilda e Guionlar Al. S. Fontes 	

990. „Tubo Nicolas
09.7. Etidoxia Al. José Silveira 	

1.001: Julio de Ch Alour 	 • 	
1.002. .0Iympia Bitti n• Borges . 	
1.012. José Maria R. Sampaio 	
1.015. Francisco. 11." Oliveira . 	
1.01.7. Dr:• Geraldo Rocha 	

' 1.018. Eulalia O. .da. Rocha e outro
1.023. José . Antonio da Cunha 	

• Carlota Tatti
1.029. Luiz Gomes Carvalho . 	
1-030.. Jesus •do. Oliveira' . Brasil 	
1.032. Alice- (menor) . 	
1.033. Alfredo P. Mendes • 	
1.031: Olympia Hittig *Borges ., 	

Aldo R. C Real 	
1.039...Manoel Gonçalves Filho . 	
1:011. Eugenio" Fontainha • . 	
1.042. João de Carvalho . 	

	

. 1.044. Francisco P. Pato e outro 	

. 1.048., Valentim 11. da Fonseca 	
1.050. Antonio Larq, . 	
1.051. - Dr. Geraldo Rocha 	
1.053. Henrique Inglez de Souza 	
1.008. Clovis Dautd F. Pinheiro 	
1.061. Francisco. Regis do Oliveira 	
1.063. João Lima. . '•
1.065. Luiza' C. Ma1vo . 	
1.067. Amelia S. Guimarães e Outro

Antonio. Lara 	
1..070. Olympia- BiLtig Borges . 	
1.071.• Hylda	 Machado'	
1.075. Ernesto R. Nunes	 . .-	
1.079. João E Mello e Cunh 	

..-1.08.1. Manoel F. Fonseca
-1.083.. Machado Guimarães Horta-. .
1.08a. Conde	 Salvador Mattosinho
1.086. João PeStana . 	
1-.087, ',toarmo P. 'Cardoso .

	

*1.088. Antonio F. *Sampaio 'Ribeiro 	
M Frankel

1.092. Germano Boettecker . 	
,1.098, Amelia Guimarães e ou freis 	
1.097. Dr. Geraldo Rocha. 	

• 65305
105915
05172
45095

• 30$48
175160
355172

55790
85090
75545
45095
48005
45005

124;658'
125675
35528.

• 55509
75483

165030
85190

- 35524
215871
305186
j4$130

15095
15803

185304
15095,
35523:
85549
55789
44095
85190
45095
85190
188492
155595
/95314
- 55935
10$933
108957
85562

.185686.
95884

, 155847
65789
58789
55789
95783

215446
/8802

325944
45095

345180
105490
135,396
10$389
115759
155506
105933
135939
75483

295120
75483

405490
135379
105930
9$783
75483
115020
325972
1$120
105540
85502
6402

• 65422
45129

'135289
35528
125007
/95133
558/4
45120

115178
/25621
88973
125871
45129
44853.
45120
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1.102. José Fernandes Vinda o ,co.	rep0000000e'On 268476
1.104, Luiza Jardim .	 	 4120
1.107. Maria	 Emilia	 Macedo	 Bittencourt ..... 48120

RodoliMio A.	 Fialho	 e outros ...... 	 , 78508
1 ,110.	 Albino	 Costa	 o	 .8.0.0e.....00 ....... 4120
1.121.	 Antonio Lara 	 ............... 6$420
d .122. Amelia S. 	 Guimarães	 e outros ..... 68420
.1.123. Antonio L.	 Machado e outros ......
1.12.1, Manoel 3,	 de Souza Moraes.. 	 4$120
1.126.	 José Cypriano Bastos	 . ....o	 .............o: 98883
.1.127,	 &mann° Berteveuse	 ........ / 78390
4.128. João Maria de Azevedo 	 38338

Laura Fayed; 	 ....	 .	 •	 . 48035
1.135.	 Adelia	 Aurora	 B.	 Carneiro..•.......• • 58730

.4 .1 .38.,./SAMIA0	 Cosia	 •	 .	 o	 ........ G0000.000OOOO1 78423
1.139.	 José Pereira Frade	 o	 o	 o	 ..... op0000000; 38527
1.142. Manoel F.	 Fonseca	 .	 ..... 158579
1.148, Manoel e outros 	 .	 ............. 118527
1 .152,	 Antonio	 Seara	 o	 .0•	 0	 0...0 ..... OOOOOOOOO1 •	 08741
1.155. Arthur Wanglar	 ........ 78441
1.158. Barão Peixoto Serra 08687
:1.159. Antonio	 Izidro	 Gonçafves ....... 98949
1.160.	 Albino Costa	 ............. 7844111.102,	 ,Ormindo Bastos Stekes 	 e .2 a "03 158291
1.103. Evangelina L. Frendes	 . 48052
1.101. João Lourenço do Amaral 	 108052
1.108, Raynnundo Fraga 	 e	 o	 oe....00000000000. 480521.171.
J.173.
1.177.

•1.178.
11.184.
1.188.
1.189.
1.102.
1.103.

Anua Medeiros Romeiro . 	 .
Antonio R.	 de Carvalho Brito.-
Albino	 Costa	 .	 . ................
José Pereira Frade O A. .0.
1)r.	 Crissiuma Filho	 •	 o	 o	 ..0000000o0OM
Euzebio de Queiroz
Juliela	 Pires	 de	 Mello ...........
Francisco	 Pinto	 da	 ......
Julio da Silva Mala	 ... .... 00000.000'

98886
138080
98892
38528

308090
, 68352
t00$642
278717
128301

• Contadoria de Aguas e Esgotos, 19 de fevereiro
- lesse. nvarcs, contador.

de 1925.

1

38180
38352
58386
48351
68326
58337

268724
158184
08960

38400
128843
198658
1.78772

38131
318265
268408

48794
178631
65925

458415
38131

'55337
258967

55669
75316
68115

278119
468841

38131
678147

55683
.38W6
88151

238809
198738
648533

48006
4509
38406

138892
58629
58612
48583

238016
58848

114984
98213
35406

178213
68143
85152

215438
33$906
398551

58642
88926
5$131
58669
58683

108354
218899
108084
38423

155688
58612
58824
55612

218509
175672
38406
38406

168652
368253
40$243
248676

3$477
248396
158506
308381

68058
735163

3.$463,
38463

108193
118770
'128203
88571
651W

5092

603. Rua Guttemberg n.
006. Travessa Eduardo n. 22 ...... .....
015. Rua Propicia oonoo0O0O0.00“:
617. Caminho dos Pilares n: 348 . .....
620, Rua Miguel Angelo ri. 250...... ......
625. Rue. Possolo n. 146 .............
702. Rua Dionisio n. XXII .... . .........
708, Estrada Velha da Pavuna n.
794. Rua José dos Reis n.	 . ......
807. Rua Cachamb' ri. 30........
810. Rua José dos Reis n.. 7300 . .......
816. Rua Lins do Vasconcellos ri. 387-,
825. Rua dos Romeiros n. 36 ........ .
829. Rua Baldraco n. 48 .......
832. Rua José dos Reis n.	 ........
833, Rua Abolição n. 124 	
8411, flua General Clarinclo n. 71.. ..........
842, Avenida dos Democráticos
846. Rua Dr. Wcanor n. 	 ........... .., 	
878. Rua Visconde de Nitheroy n.
902. Rua Propicio n. 19 ...... ....
903. flua Viuva Claudio ri. 	 .. ...
910. Rua José dos Rei sn. 765 .....

019. Rua Baila Vista n. 36 	
920.	 'Viuve. Claudio n. 326..... ......
021.	 Viuva Claudio n. 35 ......
929.	 Cachamby n. 211 	
933.	 Barão de Bom Retiro a.

1.003.	 Lins de Vasconcellos n. 262 	
1.008.	 José dos Reis n. 103 	
1.028.	 Lino Teixeira n.	 ........
1.031.
1.031.
1.040 .
1.01:1.

1.048:
1.049.
1.050.
1.051.
1.051.
1.08.
1.070.
1.075.
1.078.
1.083.
1.093.
1.094.
1.095.
1.007.
1.200.
1.208.
1 '-"".9
1.212.
1.210.

0.26

n.

Rua
Rua,
Rua
Rua
Rua
Rua
Rua
Rua Angelina ri. riri ........... 0000.00000]
Rua Roberto Silva n. 08 ..........
Rua S. Paulo a. 82 	
Rua Dr.Garnier n. 51 	
Praça do Engenho Novo ri. 18 ....... 	 •
Rua Possolo n. 146 	
Rua José dos Reis ri. 728 	
Rua José dos Reis n. 712 	
Caminho dos Pilares a. 388 	
Rua Teixeira de Azevedo n. 154 	
Rua das Missões n. 325
Rua, Juiza -Valia, sem numero 	
Caminho dos Pilares n. 348 	
Rua General Dellegard n
Rua Getúlio ri. 43..... ............
flua Lins Vasconcellos n. 262 .......
Rua Padre Roma n 88 	
Estrada cia Penha n. 1.096 (casa n. 1) 	
flua Leopoldina n. 20  •
Rua Vaz de Toledo n. .176
llua Dias da Cruz n. 151 .. • ... .. 	 .
Estrada Velha da Pavuna 	
Itua -Visconde »(le Santa Cruz n.
Rua, Ferreira de Andrade ri.
Caminho dos Pilares n. 309 	
Caminho da Freguezia. ri 1. 216 	
Rua das Mis:ões n. 317 	
Rua S. Francisco Xavier ii. 761 .....
flua Conselheiro Ferraz n.
Rua José dos Reis u. 730 	
Rua Passeio n. 126.  -
Rua Francisco Harder] n 11
Rua Engenho Novo n. 118 	
Rua Ferreira de Andrade a. 83 	
Rua Lins Vasconeollos ri. 331 	
Rua Possolo n. 146 	
Rua Deus de Maio a. 70 	
flua Emitia Zaluar n. 81 	
Lua Eulina a. 31 	
Rua Ferreira de Andrade a. 99 	
Rua José Bonilacio n. 267 	
Rua Paraguay ri. 101 	 •

Rua Sophia ri. 9 	
Rua 24 de Maio ri. 141 	
Rua, S. Francisco Xavier n.
Caminho do Saceo ri. 112 	 •
Estrada Velha da Pavunw ri 664 	
Estrada Velha da Pavuna Ti. 672 	
Rua Possollo n. 140
flua Dr. Dias da Cruz . n. 153 	
flua Cardoso ri. 177
Rua Padilha n. 141
Estrada Velha da Pavuna n. C64 	
Rua Pernambuco n. 214
una José dos Reis.n. 73; 	
Estrada Velha da Pavunit ri. 653 	
Travessa COriStanCia Lopes II. O

-j". 9 •,
.1.23a.

1•'24•
• 1 . 2 41.

I 2,46
'1•24„7.

1.2.40.
• 1.2.5 1 •
• 1.256.

1.257.
1..250.

1.263.
1;261.

, 1.205.
. 1..269.

1:271.
1.272.
1.273.
1.281.

• 4,5a,
4.292,
1 205
., • 26,6:

313, :91
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Fevereiro de 1925

inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, interino, convido os pro-
prielarios constantes da relação annexa a virem pagar 'na
thesouraria desta inspectoria (is contas por que sitie rApon-
saveis, sob pena de serem as mesmas remettidas á cobrança
executiva, si o respectivo pagamento atio fôr J.; atisfeito no
prazo de 15 dias, a contar da data da primeira, publicação. -
,resianiro II. Vasconcellos, chefe da secção, interino.

GONTADORIADE AGUAS E ESGOTOS

lidara° das contas ffUe serão enviadas ig cobrança executiva si
2/(10 forem pagas no prazo de 15 dias

:Nur-acro da conta -.- Locrdidades	 Importancia .12vid.10

$4. Avenida Suburbana n. 519 	 258889
li .10 una .1)r.	 0111fIlier fl.	 69 	 608830
86. Rua Dias da Cruz n. 11.1 	

100. Rua Angelina n .2..--I8887
•	 107. Rua das Missões n. 	 1.15 	 •	 ,(8815

111. Rua Alice ir. 	 114 	 i3.$477
143, Bua Gunermina 108078

nua nonorina sem numero 	 108078
2,01, Rua ,rockey (HW) a. 353 	 10 08807
:215. Rua Vieira da Silva n. 2$905

221, Rua -Vieira Ferreira n. 74 ......	 .... 88123
Estrada Velha tia Pavuna n.	 628.. ...... 78663

228. Rua Branlio Minaz n. 21 	 78592
211. Rua josé dos Reis Il. 730 	 ." 128942
241. Caminho do Pilares a. 348  • 128345
300. Rua José Domingues n. 112 .. • 	 28174
211. Rua viuva -Claudio a. 390 	 3$177
31•;:-jo. Travessa Rio Grande do Norte ri. P4	 ..... 138495
333. Rua Dr.	 Garnier	 ....... 308181
•:138. Rua	 LrLiz Yalle	 n.	 ..... , ...... . .. 38180

, 339. Rua Tenente Costa ri. 135 	 •	 	 _ • . 1081195
•	 401. Bua :Francisco Ennes n. 43 _ 118353
'1 MIG. Rua General Bellegard n. 99 	 58683
.	 112. Estrada Velha da Pavuna •n. 58598

113. Rua José dos Beis n. 053 	 980 4 8
181, Bua José dos Reis n. 705 	 •	 - 1.58730

•	 505. Caminho da Freguezia, n. 1.210.-- 08512
508. flua Miguel Angelo n 	 497 	 	 	 • 38131

Rua D.- Alice n. 120 	 368659
Rua Paraguay a. 123 	 .,	 -
Rua Carolina Santos n. 	 ...... . ...
Rua Tavares Ferreira n.

1 301274871



128597
30838.7

3$563
108513
118354
158052
248705
148516
.128678
586C9

208663
108354
88227
3$463
38463
68319

328536
158981
178385

4856G
58852

16$127
38463

83,8631
63$635
0.28125

5.9609
408155
118067
448887
44$594
108952
78061.
3.9.363
08927
4669

168155
288016
68786

118182
118297
188360
58869
38463
38463
58669

268514
818815
158007
798644

4$50G
83$419,
128698
218127
38403
38403

198744
98091

418402
98180

278029
138045
528343
08809
58669

128808
228248
9$091

168839
68927

198099
8446
5$16.0

178792
48857

/18297
238460
328166'
10$952
238854
238149

48580
0$456

268950
98133

4e

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, interino, convido os oro-
prietarius constantes da relacão annexa, a irem pagar na The-
souraria desta inspectoria, as contas por que são respon-
savcis, sob pena de serem as 111OSIMIS r• t mettidas á cobranea
executiva, si o respectivo pagamento não fúr satisfeito no
prazo de 15 dias, a contar da data da primeira publicação.

'Rio de. janeiro, 20 do fevereiro do 1925. - Custmiro
Yaseolicellos, chefe da seceão, interino.

CONTADORIA DEI . AGII.N S E EDu'l i»;

nelarJo das contos que serrim enviadas ii cobrança Pxecutiva,
Si mio ¡orem pagas dentro do prazo de 13 dias

Numero da corda - Responsaveis - Laporlancia devida

5. Santos Martins 	 	 428 '102
27. Dr. Francisco Pinto da Fonseca Tiles 	 	 338200

Rosa Godoy Franco 	 	 998705
58. J. Joaquim de Siqueira 	 	 338405
06. José Monteiro Cardoso 	 	 978100
73, Fernandes & Comp 	 	 188888
79. Sebastião Pereira cie Oliveira 	 	 238239

1 94. Filgueiras &,. Marques 	  	 ,	 508687
126. Fernando da Silveira 	 	 456$28c)
129, Manoel Antonio , Barreiros 	 	 11:3520
135. Justino emundo i1ntunes 	 	  . :	 538028
137. Dr.» Aristides Lopes 	 	 1058,145
180, Antonio Abrão 	 	 298918
198. Religiosos do Carmo 	 	 84$296
219. joão José de Araujo 	 	 818360

Antonio Mormano 	 .. 	 	 19$301.
225. Dr. ,João Bastos Telles de Menezes 	 	 418257
29 6. Antonio Pires 	 	 278090
228. Telia D. M. Nogueira 	 	 188340
231. Jose Saraiva de Andrade 	 ,	 708335
,_. ,_9... ,) José Marques de Sá JUlliCit 	 -	 18808G
241. Manoel Pontes Camará. 	 	 258317
243. Elisa Guilhermina Soares Rocha 	 	 .328772
203. Albino T. Aragão 	 	 188704
265. Ile/ena . Charque/ 	 ..... ,......., .	 238543
296. Domingos Itoiz Bairos 	 	 538075
300. Joaquim Pinto dc Souza 	 	 258747
311. ,Alliano Gomes de Oliveira 	 	 17$204
818. Guilherme . Gouva, Mourão 	 	 798308
3 93 Ernesto G. Fontes 	 	 ,	 388719
2(19. Revista do Supremo Tribunal 	 	 102$883

Contadoria de Aguas e Esgotos, 18 de fevereiro de 1925.
1 _

q.),"

lesse Tavares, contador.

Inspectoria de Aguas e Esgotos
4.

Do Ordem do • Sr. Dr. inspector, interino, convida as pra-
prietarios, constantes da lista annexa, a virem pagar ria the-
souraria desta inspeCtoria, as contas por que são responsaveis,
sob pena de serem as mesmaS remettidag á cobrança•executivn.
si o respectivo pagamento não Vir satisfeito no prazo de Jr4
dias, a contar da data da primeira publienão. .f,tasitItiro R„
Vasebneellos, chefe da seccão, interino.,

Secuão de Contabilidade

CONTADORIA DE AGUAS E ÉS00T08

:innero tia canta - Responsaveis - importam:sia tinida

•

	

4. Viuva Francisco rameira 	  	 •=1	 49$116
28. Salvador Àlagclalena 	 .	 6$458
45.. jevara Spinelli 	 408880
5 .1. Arthur Parente daCosta-. ..... •••,...4.„.....-	 •	 38941
55.. Arthar' Parente da Costa 	 I	 4944
84. José da Cunha Loureiro e outros..„.., ..L.„,	 '12$55i.
85. JOsé da Cunha Loureiro e ouiros...,_,....., q 	 128558
87. 'Vicente Santos Caneco -	 	 258116'105. Sebastião Ferreira Baptista »aptista	 .a,	 6$U7.

111. Jos4 Lula Ranios 	  	 ,	 268634
113. Rita Izabel Ferreira da Costa 	 	 188009
118. Antonio Machado Martins. 	 J-± •• Ui	 . 6$417
119. Manoel Josil de • Moraes 	 	 538992

1925, 1Q3. Anua Moreira 	 	 24$334• -	 126.. Celina M. Limoeiro 	 t2e730.

"
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1.305: Rua Vieira Ferreira n. 59 	
1.306: - Rua Padre Januario n. 111 	
1.307. Rua Possollo n. 115. 	
1,308. Rua Minas n. 70 	
1.309. Rua Cesario n. 206. 	
1.312. Rua S. Francisco Xavier ri. 848 	
1.313. Rua Barão de Bom Retiro n. 31 	
1.316. Rua Dr. Dias da Cruz ri. 185 A 	
1.320. Praça Marquez 	 lierval n. 19 	
1.321. Caminho dos Pilares n: 314.. 	
1.322.. Rua do Ouro n. 14. 	
1.325. Rua Cajá n. 71. 	
1.327. Rua S. Francisco Xavi pr n 	  761
1.330. Rua Fabio da Luz n. 97  •
1.332. Travessa Constancia li. 2.	 •	
1.337. Rua João Romariz ris. 86 D, 85 13 o 88 	
1.340. Rua Basilio de Britto n. 53 	

.341. Rua Lins de Vasconcellos • a. 236 	
1.344. Travessa Guilhermina Gamou n.
i1.345. Avenida Suburbana n. 1.968 	
1:346. Rua General Labatut ri. 18. 	
1.349. Praça Botafogo n. 4. ...... 	  . .
1.352. Rua Paraguay n. 157. 	
1.355. Rua S. Francisco Xavier n. 694 	
1.356. Rua S. Francisco Xavier n. 692
1.366. flua Miguel Cervantes .- 	
1.387. Rua Carolina Meyor a. 70. 	
1.372. Rua Dr. Dias da Cruz n. 207 	
1.375. Rua Dr. Bulhões n. 14 .. 	 •
1.377. Caminho da Freguezia n. 1.126 	
1.382. Rua S. Francisco Xavier n. 696 	

Rua Marechal Machado Bittencourt n. 135
•1.386. Rua da Matriz n. 17 A 	
1.387. Rua Fabio da Luz n. 07	
.1.388. Rua Manoel Victorino a. 274 	
1.389. Caminho dos Pilares a. 309 	
1.400. Rua Alvaro n. 06. 	  .. .. ....
1.500.. Rua José dos Reis n. 7. 	
2.503. Rua Santos Mello a 7 	
1.504. Rua Conselheiro Agostinho n. G'7 	
1.505. Rua D. Anua Nery n.. 97
1.508. Rua Lino Teixeira, ri. 2-12. 	
1.509. Avenida Suburbana n. i .280. 	
4.512. Travessa Deolinda som numera,
1.513. Caminho dos Pilares n. 348 	
1.517. Caminho do Itararé n. 21 	
1.518. Rua Plinio de Oliveira 	
-1.519. Rua Visconde de Nictheroy ri. 380 	
1.523.. Rua Conselheiro .Agostinho a. 86  •
1.525. Rua jeckey •Club n. 293 	
1.527. Rua . Araujo Leitão n. 51 	

• 4.520. Rua 4/canos n. 8-A 	
1.532. Avenida Suburbana n. 163 	
1.537. Rua Vinte Quatro de Maio n. 95 	
1:540. Rua Vieira Ferreira n. 194 	
1.541. Rua Roberto Silva n. 08 	

• 4.543. Rua Vetaria a. 53 	
1.548. Rua Barcellona ri. 30 	
1.540. Avenida Suburbana n. 62 	
4.551. Avenida Suburbana n. 1.289 	
1.554. Estrada cio Norte n. 172 	
1.555. flua Pereira Landim n. 55 	

' 1.503. Avenida Suburbana a. 1-.289 	
1.505. Estrada da Penha ri. 1.410 	  	 ,•
1.566. Rua. Venina ri. 51 	
1.570. Rua Matheus Silva ri. 169 	
1.574. Rua Joaquim Meyer a. 54 	
1.579. Rua Joaquim Meyer a. 50 	
1.580. Rua Viuva Claudio a. 504 	
1.581. Rua Baroneza Brug,tuayana n. 162
1.588. Rua Joaquim Rosa n 18 	
1.590. Rua Ferreira de Andrade a. 64 	
1.592. Avenida Suburbana- n..1.124 	
1.597. Rua Miguei Fernandes n. 150 	
1.601. Rua Barbosa da Silva 11. 84 	
1.602. Rua O. Eugenia 41.	
1.606. Rua Cardoso n. 151 	
1.608. Rua ,Dr. Dias da Cruz ri. 99 	
1.611. Pua do Rocha n. 97 	
1.015. Rua Manha cia Rocha u. 205 	
4.016. Rua Maranhão u. 140 	
1.618. flua D. Alice n GO 	
1.622. Rua Capitão Sarnpaio n.-
1.023. Rua José dos Reis n. 730 	

	

flua Tetteira Franco n. 86 	

Contadoria de Aguas e Esgoto f7 de i.evereir0
Jessé TOVareS, contador,.

barracão.
• •
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o 27$891
98,300
76744

' 5$241

118577

258132

58241

56405
38302

78922
7$300
5$301
56301
06336
58301
46589

406399
136029
98370

628243

9,8862
58301
4$826

258995
96758

306683

58301

0930
208456

178092
•

38703
48.903
58707

78027
48589

P8655
178400
98952

438491
1/4131

188018
78952
46820

148372
58684
48589

218046
86604

926 José Francisco Pinto da
Silva. .	 . .....

D27 Antonio josé Soares 	
o36 Francisco Gabilan
938 Anlonio Rodrigues Fer-

nandes 	
a10 Caulino Angusto Bora

,	 .......
915 Ascendino Caetano Mar-

tins 	 a
:117 Manoel	 Joaquim	 do

Sant'Artna. . . ......
949 Amelia Vieira Fuentes

Carqueja .....
Í'07 lzabel Continentino
968 João Emilio do Nasci-

mento 	
92 José Pontes 	
988 Joaquim M. Pinheiro 	
990 José Rangel Junior 	 •
991 Luiz Sombra 	
992 Dr. Samuel Nunes 	
998 Leonor Cunha Feijó 	

1.018 João José da Cruz 	

	

4.025 Jardelina Dantas r.Celles 	
1.029 Dr. Francisco Telles 	
1.037 João Bernardo 	
1.017. Gr ego rio Rodrigues

. Menezes 	 . e e

1..058. Otto •Medeiros 	
1.062. Antonio Veiga 	
1.074. Duriseh & Comp 	
1.079. Maria • José Paes Leme
1.088. Fernandes
1.093. Francisco Duarte Fer-

reira. 	
•12 i. Manoel Martins Bor-

ges . 	
1.129. Alfredo de Souza Mi-

randa 	
1.131. João Belloropitante

Limo
Damião A. Do Oliveira

Magalhães 	
1-153. Manoel Ribeiro 	 .	 .
1 •157. Alhano Guimarães....
1. E-RS. Alfredo Augusto Fcr-

nandes 	
.403. João- Marques Maio

1.172. Francisco dos Santos
Sobrin tio 	

.189. Aftimoss Accaoni 	
1.199. Armam' Raposo 	
1.190. Alumias	 Telles	 da

Silva 	
4.201. José Mourino:
L.203. Antonio do Almeida

Cardoso
1.205. José Pontes 	
1.210. Manoel Avelai.
1.213. Julio Pedroso Lima..
1.230. André Rodrigues.
4.231. José Seixos 	
4.211. Manoel . Mamedo da

Silva 	
!.251. Dr. Mario Accioly....,

Francisco Thomaz
Silva Junior........,

2 .272. Rani Villalba 	
,1.274, Salvador Magdalena...
.1.284. Antenor Dantas Fia-

lho
4.285. Antenor Dantas Fialho.
1.291. Thomaz Castro Blaneo
/1.994. Alexandrina Farias :.-
1 .308. José Cardoso Major...
1.309. Clementina Barata na-.

jahy. .. .... o • •

.4.311. Miguel Antonio .....

.1.313. Dr. Ernaui Cardoso...,
4.341. Manoel Maria Amendo.
1.347.. Manoel da Silva Ma-

chado .• 	
1.552, Antonio de Almeida

• Cardoso
1.364. Abilio Augusto Aguil-

lar • • ..... . . •	 •

1.362. Mariano Nunes de Oli-
• veira

1.365. Ecigarct L. Duque. Es-
trada

1.373. Antenor Dantas Fialho
1.371. Geroneio Olympio

Silva 	
1.381. Areinio do Souza Car-

• valho . 	
1393. Emilio Tucano 	
1.408. Antenor Dantas Fialho
1.414. Anua Alves 	
1.416. Manoel J. B. Osoria:
1.428, Aopolonia José de Bar-

ras . 	
1.431. Antonio Martins Ju-

nior . 	
1.434. Pilda V. M. de Souza'
1.436. José Gonçalves 	
1.459. Carolina Ribeiro Si-

mões . 	
1.403. José Pinto Ribeiro 	
1.470. Arcelino de Souza Mar-

ta-Is 	
1.479. Jeronyino Paim..., 	
1.484. Alfaeclo Ilappolito de

• Souza 	
1.500. Dr. Francisco Pinto da

Fonseca Telhes 	

	

1.513. .Tonas cie Salles Cunha 	
1.519. Zelia Rodrigues Bar-

reto . 	
1.520. Yolanda Rodrigues

Earreto 	
1.526. Anua Ferreira do Pra-

do . 	
1.528. Francisco Antunes Na-

zareth
1.543. Modesto F.00t-Ball Olub
1.547. Domingos Pereira Vil-

laça . 	 à
1.548. Alvaro Costa 	
1.549, Francisco Ferreira 	 ,
1.550. Elnilia do Carmo Ca-

valcante 	
1.555. Antonio J. Costa e

Souza . 	

	

Francisca de Paulo AI 	
vos Faleato 	

Antonio, da Cunha..,,
Claudionor Barbosa da

Costa . 	 •
Manoel aias Moreira 	 ,
Jardeina Dantas Tel-

Rua Conde - .i3omfim n. 1.244, a05.
186831 proprietario, • reparo no ramaa de abaste-*

cimento, na importaucia de 158364. • •
458598	 Rua Maria Amalia n. 40, ao proprie-
1a071 tario, reparo no ramal de abastechnen-

to, na importando co 56727.
,14$749 Rua Campos da Paz n. 47, proprieda-

de oc Napoleão L. Malheiro, Consumo da
agua; r a imporrancia de 456000.

Secção de expediente tia Inspectoria
Aguas e Esgotos, 19 de fevereiro do,
1925. -- CaSi1)219'0 B. Vasconcellos,
fe cia seoção, interino.

11$333
Inspectoria de Aguas e Esgotos
De ordem cio , Sr. inspector, interino, iS

convidado a comparecer, para necessa-_
rias explicações, no escriptorio da 2 2 Di-
visão desta inspeetoria, a rua do Ria-
chuelo n. 287, o Sr . João Francisco N.
Filho, proprietario do predio n. 21 da
rua Elvira. •

Secção de expediente da Inspectoria
do Aguas o Esgotos, 18 de fevereiro do
1925. Casimiro 13. - .Vasconcellos, chao.
da secção, interino.

66586
Não tendo sido cumpridas pelos pro-

68586 prietarios dos yredios abaixo menciona-
dos as intimaçoes que lhes expediu esta

.58446 inspectoria, renovo-as Co ordem do Sr.,
Dr. inspector, interino, devendo ser obe-

•80447 decidas dentro do prazo Co 15 dias, (4
318030 contar de hoje, sob pena cio multas re-

gulamentares:
68895 Rua Barão cio Pilar n. 52, proprieda-*
3$447 de de D. Alico Andrado Pinto Rosa
46734 Monteiro, concertar a caixa automatica.,

ltua Conde de Bomfim n. 345, propric-
58/46 dado de* João Monteiro Cabral, substitui

o bydrometro de 20 mim.
86804	 Rua Jaguaribe n. 1, proprieclado de

Azer Baptista da Silva, substituir o hy-
48541 drometro ,de 10 mim.
58446 Secção do expediente da Inspectoria

cio Aguas e Exgotos, 19 de fevereiro do
1925. -- Casinziro 13. Vasconcellos, che-
fe cia secção, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
Na intendencia da Inspectoria de

Aguas e Esgotos, á rua Frei Caneca nu-
mero 112, está aberta inseripção, até O
dia; 10 de março, para concurrencias
administrativas dtu'ante este armo.

•Os . requerimentos deverão ser dirigi-
dos 'ao Sr. Dr. inspector e as inscripções
serão feitas na intendendo, em livro
apropriado, onadiante apresentação do
documentos de- idoneidade, nacional ida,
de c natureza do commercio que explora.

Intendendo da Inspee,toria de Aguas e
Esgotos, 12 de fevereiro de 1925.
O intendente, Astor Quadros de Sd.,

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPTOIR TECHNIQUE BRESILIEN

cz)
ACTA DA DECaMA SEGUNDA ASSEMBLÉA GE..

HAL 011DINARIA,	 EJNI VINTE E
(áNCO DE FEVEREIRO DE MI6 NOYEGEN-.
TDS E VINTE E CINCO.

Aos vinte e cinco de fevereiro de mil
novecentos e vinte e cinco, ás dez ho-
ras, na sada da sociedade, á avenida Rio',
Branco ia. 4. primeiro andar. Ido cio Jaa

198507
728290
.156327

88335
178858
12$191

58582
98250

38951
58508
88128
78457

;78619

88067

i$648

).26G.

1.573.

1.580.
1.582.

1.586.
1.590.

1.593.

1.590.

1.601.
1.604.

1.607.
1.627.

58387
48971

16$715
108005
56446

39$321
1178346
216629

328086
256968

58459
2265.13

938540

1136441
116618 (1••nnn••n{I

Inspectoria de Aguas e Esgotos).

1es......
João de Moraes - Ma-

cedo . 	
Joaquim Gomes -da
Silva88551..	 -

Manoel Macombre 	 	 38092
P. P. Antonio do Cor-

valho . 	
Manoel Marques 	
Francisco Antunes Na-

zareth . 	
1.032. Cypriano de Almeida.
1.633. Anaonio de Figueiredo
1.636. João Baptista da Silva

108009
23$900

,108036

5$024

56440
13$3G7
27$127
i3$231

178944
68895

Contadoria de Aguas o Esgotos.. 16 de
fevereiro de 1025. — lesse Tavares,
contador.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector, inte-

rino, convido os proprietarios dos pre-
dios abaixo a virem á thesouraria desta'
inspeetoria, á rua cio Riachuelo n. 281,
dentro de 80 dias, a contar de hoje, afim
de effectuarem o pagamento das contas
e concertos o ramaes Co palma d'agua
por que são responsaveis:

Rua S. Francisco Xavier n,704, aó
proprietario, serviço exeoutado na ima
portancia Co t,8$227.

Rua Barão do Bom Retiro n. 564, pro-
priedade do João Mathioda, assentamento
de penna crogua, na importando de réis
32$1.0a,	

-
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12$597
30838.7

563
10$51a
1 5$354
158052
248705
148540
128678
58009
208663
108354
88227
38403
38403
08319

328536
158081
17•385
18500
53852
108127
38401

638031
4:.38634
628125
086614

408155
118007
448887
443591
108952
7.806 4
38463
68927
58009

108155
288016
08780
118182
118297
188360
58009
38463
38403
58609

208514
318615
158007
798044
48500

338419
128698
218127
38403
3$40J
198744
98091
414402
98160

278029
138045
52$348.
98809
58669

128808
228243
98091
168839
68927
19$60U
88440
58160
178792
48857
/18297
238460
328166.
108952
238854
238149
48580
68450

268956
98133

Contadoria do AguaS e Esgoto, 17 de f.evereir0 de :1925,
lesei Tavares, contadora.

1.305: Rua Vieira Ferreira n. 59 	
1.306: • Rua Padre Januario na 111 	
11.307. Rua Possollo n. 115. 	
1,308. Rua Minas n. 76 	
1.309. Rua Casario ri. 206. 	 . ..
1.312. Rua S. Francisco Xavier ri. 848. 	
1.313. Rua Barão de Bom Retiro ri. 31. 	
1.316. Rua Dr. Dias da Cruz n. 185 A 	
1.320. Praça Marquez de Herval n. 19 	
1.321. Caminho dos Pilares n: 311.... „ 	
1.322.. Rua do Ouro ri. 14. 	
1.325. flua Cajá n. 71. 	
'1.327. Rua S. Francisco XaViPr n 	  701 	
1.330. Rua Fabio da Luz n. 97 	
1.332. Travessa Constancia II. 2. 	
1.337. atua João Romariz ris. 86 D, 55 13 o 8 	
1.340. Rua Basilio de Britto n. 53 	
4.341. Rua Lins do Vasconcellos- ri. 036 	
1.344. Travessa Guilhermina Gamon it. 13 	
1.345. Avenida Suburbana n. 1.968 	
4,346. Rua General Labatut ri. 18. 	
1.349. Praça Botafogo n 4 	
1.352. Rua Paraguay n. 157 	
4.355. Rua S. Francisco Xavier n. 691 	
1.356. Rua S. Francisco Xavier n. 692 	
1.366. Rua Miguel Cervantes
1.367. Rua Carolina Meyer u. 70. 	
1.372. Rua Dr. Dias da Cruz n. 207 	
1.375. Rua Dr. Bulhões n. 14 	
1.377. Caminho da Freçuezia n 1 	 126 	
1.382. Rua S. Francisco Xavier n. 690 	
1.383. Rua Marechal Machado Bittencourt n. 13:;
•1.386. Rua da Matriz ri. 17 A 	
1.387. Rua Fabio da Luz ri. 97 	
.1.388. Rua Manoel Victorino n. 2-4 
1.389. Caminho dos Pilares u..
1.400. Rua Alvaro ri. 06. 	
1.500-. Rua José dos Reis a. 7. 	
2.503. Rua Santos Mello il. 7. 	
1.504. Rua Conselheiro Agostinho n. 57 .....
1.505. Rua O. Anua Nery ri.. 97. 	
1.508. Rua Lino Teixeira n. 212 	
1.509. Avenida Suburbana ri. 1.280. 	
4.512. Travessa Deolinda sem numero barracão 	
1.513. Caminho dos Pilares n. 348 	
1.517. Caminho do Itararé n. 219 	
1.518. Rua Plinio de Oliveira 	
-1.519. Rua Visconde de Nictheroy n. 380 	
1.523. Rua Conselheiro Agostinho n. 86 	
1.525. Rua jeckey Club 3). 293 	
1.527. flua.. Araujo Leitão n. 51 	

• 1.529. Rua aUranos ri. 8-A 	
1.532. Avenida Suburbana n. 163 	
1.537. Rua Vinte Quatro de Maio n 25 	
1..540. Rua Vieira Ferreira n. 194 	
1.541. Rua Roberto Silva n. 08 	
1.543. Rua Venina n. 53 	
1.548. Rua Barcellona ri. 30 	
1.540. Avenida Suburbana ri. 62 	

•4.551. Avenida Suburbana. n. 1.289 	
1.554. Estrada do Norte n. 172 	
1.555. Rua Pereira Landim it. 55 	
1.563. Avenida Suburbana n. 1.289 	
1.505. Estrada da Penha n. 1.410 	  •
1.566. Rua . Venina ri. 51 	
1.570. Rua Matheus Silva ri. 169
1.574. Rua Joaquim Meter ri. 54
1.579. Rua Joaquim Mayer u. 56
1.580. Rua Viuva Claudio u. 504
1.581. Rua Baroneza Bruguayana
1.588. Rua Joaquim Rosa n..18 	
1.590. Rua Ferreira de Andrade n. 64 	
1.592. Avenida Suburbana- n..1.124 	
1.597: Rua •Miguei Fernandes n. 150 	
1.601. Rua Barbosa da Silva n. 84 	
1.602. Rua D. Eugenia 41 	
1.600. Rua Cardoso n. 151. 	
1.608. Rua -Dr. Dias da Cruz ri. 92 	
1.611. Rua do Rocha n 97 	
1.615. Rua Martha da Rocha a. 205 	
1.610. Rua Maranhão • n. 140 	
4.618. Rua D. Alice n. GO 	
1 .622. Rua Capitão Sainpaio ri. • 53 	
1.028. Rua José dos Reis n. 730 	

- 4.024. Rua Teixeira Franco n. 80 	

Inspectoria de Aguas e Esgotos

Do ordem do Sr. Dr. inspector, interino, convido os pra-
p •ietarius constantes da relação annaxa, a s irem tragar na The-
souraria desta inspectoria, as contas por que são raspou-
saveis, sob pena de serem as mesmas nanai/ idas á CObralli,:a
executiva, si o respectivo pagamento não fôr • zatisfeito nu
prazo de 15 dias., a contar da data da primeira publicação.

• 'Rio da Janeiro, 20 de feverairo 	 '1925. - Casintiro 11.
Yesconeellos, chefe da secção, interino.

CONTADOPJA DS.AGU.\ -6 aESt;o10:-;

das contos que seP-10 mitviaans a eobrettol executiva,
SI mio fore,»I pegas deulPo do prezo de 13 (lies

Numero da conta - Responsas-eis - •linportancia devida

5. Santos Martins 	
	

428102
27. Dr. Francisco Pinto da Fonseca 'rales 	

	
33$200

20. Rosa Godoy Franco 	
	

998705
58. J. Joaquim de Siqueira 	

	
338465

00. José Monteiro Cardoso 	
	

978100
73 Fernandes Comp 	

	
188888

79. Sebastião Pereira de Oliveira 	
	

238239
124. Filgaieiras &, Marques 	

	
508687

120. Fernando da Silveira 	
	

1568280
129 Manoel Antonio Barreirus 	

	
118520

135. JUS1,3D0 Candido Antunes 	
	

538028

180, Antonio Abrão 	
137.. Dr.' Aristidcs Lopes 	

	
1058445
298918

198. 1teligiosos do Carmo 	
	

848290
21.9. João José de Araujo 	 .	 318300
222. Antonio Mormano 	

	
198301

225. Dr. ,João Bastos Telhes de Menezes 	
	

4/8257
220." Antonio Pires 	

	
278090

228. Taba D. M. Nogueira 	
	

188310
231. ,José Saraiva dó Andrade 	

	
708335

232. José Marque de Sá Junior 	
	

188080
241. Manoel Pontes Camará. 	

	
258317

243. Elisa Ouilherminn Soares Rocha 	 	 .328772
263. Albino T. /Vagão 	

	
188704

265. Baiana Charquel 	
	

238543
290. Domingos Roiz Bairos 	

	
588075

300. Joaquim Pinta da Souza 	 ..	 258747
211. Albano Gomes do Oliveira 	

	
478204

318. Guilherme Gouvaa, Mourão 	
	

798308
" aa. Ernesto G. Fontes 	

	
388719

209. Revista do Supre	 n111111101 	
	

1028883
Contadoria de A,atias o Esgotos, 18 do _reverei:ao de 1925.

Jessc Tavares, contador.	 - •

lospectoria de Aguas e Esgotos

Do ordem do Sr. Dr. inspector, interino, =vida cia pra-
prie,tarios, constantes da lista annesa, a virem pagar na the-
souraria desta inspeetoria, as contas por que são responsavois,
sob pena do serem as mesmas remettidaaá cobranaa•neentiva.
si o respectivo pagamento não fôr satisfeito no prazo do E!
dias, a contar da data da primeira nublicaçãO. easiavito ha,
Vasebtieellos, chefe da secção, interino.,

Secção de Contabilidade

CONTADORIA DEI .'.3..1,;.:43 E ESGOTOS

-.Numévo da conta - Respousavels 	 IMporianeia devida

•4. Viuva Francisco Ferreira............. 	 a
28. Salvador Magdalena 	 .
4,5.. jevarta Spinelli 	 	 -	 t
54. Arthur Parente da Costa 	 aaa. .. a.
55. Artivir • Parente da Costa 	 1
84. José da Cunha Loureiro e outros. „a...6.a,,
85. JOsé da Cunha Loureiro e oataros....aa ...... a
87. Vicente Santos Caneco  . 	 -

105. Sebaatião Ferreira Daptasta 	 ..21

111. José Luiz Wangs 	
113. Rita Izabel Ferreira da Cosia 	
118. Antonio Machado Martins . _	 ..t.a•• ca..,
119. Manoel José de Moraea
/Q3. Anua Moreira 	
120., Gelina M. Limoeiro 	

•

1

49$110
88458

403880
3$9.14
3$944

12$55a.
128558
R5$1.16

68117:
2E4634
18a009
68417

538992
248334
1.2$790..
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DIARTO OFFICaAL	 revereiro "ffá 'Má

09, Rita Izabel Ferreira da Costa..~.~„, 288704

	

241. Silva lavares ta Bastos....~~kn-r.~~	 a5$617

	

151. Camillo dos Santos Lage..........; ........ o ";	 168042

	

155. Luiz Lanne . , .... ,, ., ..„ --o. o O o o '1/- • az. ;sa .:.)	 .68417
167. lanz Schiner ..........az....,...i 	 :	 68658

	

116. Alzira (naenor)..,4„,....„......: 	 ,	 008674
177. Josepha Parra Attencia  .	 ;_,.-.. O 00 0 . • :4 :0 .t..±..±	 j,0	 ' 98625
181. Antonio Vieira de Oliveira..., 	 ___,	 98625

	

488.  André Marchorechio. • ;.;• , • • O • ,O o • 0.6 •:•.•:0 O j• - • • n	 68417
200. Maria Barbosa de Oliveira 	 -	 ,,......,	 9	 88751

	

210. Eniilia da Costa Braga...„........Lui,,,,,,,,w,	 98622
217. . Carlos Ferreira 	 : 2.am.sita=2. e o ... ••• 0 :	 238184

	

O. José P. Paranhos ...... ne:.~,:..,...08	 158835
221. Paulo Sampaio Corrêa 	 . . • . •-•••••••,,;.,;.........:	 1498730

	

'2.22. Bernardino Vieira .... - .... .....r.,,..... ... . .. : 	 •388512

	

2 9 4. Leonel Justiniano da Rocha......,,,,,-.....„,,,,„,„	 158939

	

25. Seniyaldo Francisco Vivoneoce-A.9...:.....e.: 	 128834

	

228. Eduardo F. da Silva ..„, .......„,~=_.,us	 128834

	

230. Deusdedit Telles de Menezes .,,. ...„j.1..~.....,	 648860

	

36. Guilherme Augusto Dias......2„,.:.:,...,„=, 	 48156
240, Joaquim Araujo Jones Bernardes.„-,..0.2.-_-;,„ . 98625

	

,241. Heitor Antonio Lopes-. VO, V",,,411008,2o f:02	 268944
243. Baroneza da Taquara 	 ,...••••••-•-•-•au.,-..a	 $68718
255. Antonio LourençoCapella..........,••••,...,„,•	 318452
;258. Manoel Heinaque 	 ",,,,,,,-.......,	 328602

	

263. João Vicente Panaro.. .. . .. ..,r....,,,,,.„: 	 328959...	 .......-,
::. Contadoria de Aguas e Esgotos, 17 de fevereiro de 1925..

-,,,- lesse. Tavares, contador..	 .

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr, inspector, interino, conviao os
1proprietarios constantes da relação annexa, a virem pagar na
1 1hesouraria desta inspectoria, as contas por que são respon-
aaveis, sob pena de serem as mesmas remettidas á cobrança
eXacutiva, si o respectivo pagamento* não fôr satisfe:.to no
prazo de 15 dias, a contar da data da Primeira POlirae5a.

Cashniro B. Vasconcellos, chefe da secção, interino,.
CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Relação das contas que serão enviadas* á cobrança exe-
•cutiva, si não forem pagas no prazo de 45 dias.

	

NUMerá da conta - Responsaveis 	Importancia	 deWda

35. Antonio da Silva Marques 	
	

58597

	

48. %malho Ortiga. ° • • • •• ..... ••••• • • ......
	 158375

85. João de Oliveira 	 .. . .....	 298893

131. Albino Ferreira Leão ..... ..--.-....•••,..-..-.--..;
224. Mello Natio• • • . ..... O • • 860 • • 8 • O • 0.0 O O O.

- .r-- - Ferre i ra  • • • O 0, • O ••0 O • • ••• ••• • 0 • O O O to225 *. Ellira 
239. Henrique Alves  .	 .4.09000000...“1,11000
218. Rita Coelho de Magalhães 	 i
249. João Reis 	  .... 4,0.1110.00"..11
1308. Mathildes Vianna 	
313 Arthur Moreira 	 .. • .0 ....... o • • •o • ...
322. Ricardo Silva 	   00
325. Luiz Loureiro 	 	

000 .......... 00

329. jacintho Bastos dos Santos ........ 00.000.
330. josé .. Rodrigues de Oliveira ........ . 000.0
337. Rita Isabel Ferreira . . • 	 .
340. Antonio dos Santos Torres 	 .
411. Soares Sobreira	 •••• 	
514. Albino Ferreira Leão 	 	

.

51.8. Francisco Paulo 	 	
1....80 ...... 09

519. Maria Regina 	 ..... ...... - .... .a
;..'...... ..... ...

601. Manoel da Fonseca 	
602. Albino Leão 	 	

.
611. José Fernandes 	

....... ,,,.. ...... oca",

667. Antonio Joaquim Serqueira ..... ... . 000000
834, Antonio Gouveia Pindaro. ..... .,.. . 000
907. Ricardo Silva 	 	

000

909. Adolpho Machado 	
. • • II O • II,• .., ......... •• •-0.

911. Ernesto Travassos 	 ....... .008
912. Albano Gomes de Oliveira........::::::,
992. Julieta Monto 	 .	 ..... 0..11.11.11.0...80:0

1 .001. Eusebio Gonçalves . • 
	

. .-.•••••••••• 	
1.017. Ernilia Candida de Souza..........
1.023. *Mario Pinto 	 	

. .00000
	 0.00.800.0000

.1 .024. Rosa Vianna de Barros ....... .., . •• ••• O o•
:1.060. Alice Ferreira dos Santos 	
1-077. Maria dos Santos 	 0'00000000.41000000
1.154. Angelo Q. de Sá Silva 	 0000.000000400000
1 .285. José Joaquini da	 ......	 •.00•••••0
1.331. José Antonio de Abreu.... 	
1.360. Empraza Melhoramentos *Baixada Flu-

nainense •• • • ..-••• ....... 0• 0 . ; 0.0-8 II,. • 00
1 .371. Albino Redrigues 	  .... Of.e10,0.,00..O
1.469. Manoel Maria Muniz Freire............
1.536. Ascendino José 'de. Carvalho........-..,..,..
1.539. Abud Assis . 	  .......
1545. Almeida e•Silva 	  .......
1.562. Lopes Teixeira 	 • 	
1.578. Oliveira e Praça . . . 	 .......
1.596. Luiz Alves Cavalcante 	
1.609. Pedro da Costa______ • • • • •••....• O 	 •• O CO

Contadoria de Aguas e Esgotos, 16 de fevereiro de
lesse Tavares, contador.

0800000

o

1925;

188226
308883

48042
178286
418009.
318451.
148532
288607,
148402
58215
88836
88911

398194
38652
38392

248355
481571

138305
148488
268462
38180

138878
258817
158025
98689

308508
198376
558469
218823

.338362
58285

168236
228862
258497
188348
388863
668518

•
178320
21$212
288064
298755
398307,
498337
278917,
678134

98167
278121.

•••

ituspeetoria de Aguas e Esgotos

CONCUMENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE TUBOS DE FERRO FUNDIDO, DLI-
JUNTE 30 DIAS.

Na Intendencia da Inspectoria de
:Aguas e Esgotos, á rua Frei Caneca nu-
!mero 112, recebem-se propostas, sob a
,pre,sidencia do intendente, ás 13 horas,
do dia 16 de março de 1925, para forne-
cimento do seguinte material:
- 10.000 metros uteis de tubos de ferro
fundido, de ponta e bolsa, typo usual, de
diametro de 100 a 102 milimetros.

*2.000 metros uteis de tubos de ferre
fundido, de ponta e bolsa, typo usual, de
(limoeiro de 15 % a 153 milimetros.

2.000 metros (deis de tubos de ferro
fundido, de ponta e bolsa, typo usual, de
(-11ametro interno de 200 a 203 milime-
t •os.	 .	 .
* 20* tubos lisos de ferro fundido, de
0.55 m. de diametro interno, 0.019 m.
(te espessura e comprimento de 3,55m.
- 50 valvulas de parada, com as peças

sul-inferne -ti/ares, para tubos de 0,10 m.
de diametro.

10 valvulas de' barrida, com as peças
supplemenlares. para tubos de 0,15 m.
de (limoeiro interno.

10 valvulas de parada. com as pecas
s;ippemeulares, para tubos de 0,20 . m,
de diametro interno,

30 curvas de p. b. de 1/4, raie má-
ximo.de 500 m/m,para . tubos de 0,10 m.

30 idem, idem, idem, idem, de 0,15 m.
20 idem, idem, idem, idem, de 0,20 m.
As clausulas que regerão a concurren-

eia e consequente fornecimento são:

Primeira

Ne dia •e hera fixada para a concorren-
do, os interessados farão entrega ao in-
tendente, que presidirá a concurrencia,
dentro de involucros fechados e lacrados,
..as respectivas propostas, escriptas em
ires vias, sem emendas, rasuras ou ou-
tro qualquer defeito que possa dar mo-
tivo a duvida; - sellada, na fôrma da
lei, a primeira das vias, trazendo todas a
rubrica .ou assignatura do concurrente
em' cada pagina. Farão os concurrentes
no Thesouro Nacional, mediano, guia ex-
pedida pela secção de Expediente, o de-
posito de dei contos (10:0008000); em
moeda corrente ou titulos de divida Pu-
blica, cujo conhecimento será entregue á
intendencia na mesma occasião em que
fôr apresentada a proposta, em outro
involucro igualmente fechado e lacrado,
que conterá . ambem os documentos • de
idoneidade e as provas, de que se acha
elle quite com a Fazenda Publica. O
coneurrente preferido • terá, ontrosim,
de fazer, no acto da assignatura do cari.;
tracto, uma caução correspondente a
cinco por cento (5 %)• do total do for-
n.ecimento, em moeda corrente ou lau-
tos de divida publica. Tal cauçao sara

destinada á _garantia e fiel cumprimente
das obrigaçoes então contrahidas.

Segunda
No caso de não se apresentar para la

assignatura do contracto, dentro do pra-
zo de cinco dias, contados da data da
publicação do despacho de preferencia
no Diario Official, perderá o coneurren-
te escolhido, em favor da Fazenda Na-
cional, a quantia de dez contos róis
(10:0008000), importanda da cauert0
garantidora de sua proposta,

Terceira
Os envoldcros que contiverem õs dti-

cumentoS* comprobatorios da idoneidade
serão abertos ás 13 horas do dia marca-
do para a concurrencia, devendo ser
aquella idoneidade julgada pelo inten-
dente. Em seguida, abertos os envolu-
cros das propostas doá concurrentes jui-
gados Idoneos, serão lidas em voz alta.:
rubricando cada um dos concurrentes ou
seus propostos as propostas dos ontros,
pagina a pagina. Fica entendido que a
ausencia.do concurrente ou preposto não
invalidará a eoneurrencia; neste* case,
cada uma das propostas será rubricada
pagina .a -pagina pelo intendente. Aber-
tas, lidas e rubricadas as propostas, se-
rão as segundas vias remettidas - ao Dia
rio Officiat e nelle Publicadas, deVol-
vendo -se intactos os cnvolucros que con-
tiverem as' propostas dos coneurrente,
de idoneidade não reconhecida. • •

.•	 •
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926 José Francisco Pinto da
Silva. 	

027 Antonio José Soares 	
o36 Francisco Gabilau 	
038 Antonio Rodrigues Fer-

nandes 	 ..
:1 10 Gaidino Augusto Bor-

dallo 	 	
915 Aseendino Caetano Mar-

tins 	 .
O17 Manoel	 Joaquim	 do

Sant'Anna. . . ......
940 Amelia Vieira Fuentes

Carqueja 	 ..
r67 Izabel Cantinentino
UG8 joão Emilio cio Nasci-

mento 	
972 José Pontes 	
988 Joaquim M. Pinheiro 	
990 José Rangel Junior 	
991 Luiz Soabra 	
99.2 Dr.. Samuel Nunes 	
998 Leonor Cunha Feijó 	

1.018 João José da Cruz 	

	

1.025 Jardelina Dantas Telles 	
1.029 Dr. Francisco Telles 	
1.037 joão Bernardo 	
1.017. Gr egorio Rodrigucs

. Menezes 	  •	 I,

1..058. Otto Medeiros 	
1.062. Antonio Veiga 	
1.074. Durisch & Comp 	
1.070. Maria . José Paes Leme

Fernandes
1.093. Francisco Duarte Fer-

reira
a .12;. Manoel Martins • Bor-

ges	 •	
1.129. Alfredo de Souza Mi-

randa 	
1.131. João Bellorophante de

Lima
Damião,A. De Oliveira

Magalhães 	 . • • •
1.153. Manoel Ribeiro 	
1.157. Albano Guimarães 	
1.158. Alfredo Augusto Fcr-

Pandas 	
1.1 93. João- Marques Maia 	

Francisco dos Santos
Sobrinho 	

J.189. Afthnoss Accaoui 	
1:190. Annibal Raposo 	

Ananias	 Telles	 da
Silva 	

1.201. José Mourino 	
&.203. Antonio de Almeida

Cardoso
1.205. José Pontes 	
1.210. Manoel Avelar 	
1.213. Julio Pedroso
1.280. André Rodrigues....
1.231. José Seixas
4 .211. Manoel . Mamado da

Silva 	
1.251. Dr. Mario Accioly....:
).266. Francisco Tbomaz da

Silva
a .272. Raul Villalba 	
1.274, Salvador Magdalena...
1.284. Antenor 'Dantas Fia-

lho
1.285. Antenor Dantas Fialho,
/..291. Thomaz Castro Blanco
!1.294. Alexandrina Farias
1.308. José Cardoso Major...
1.309. Clementina Barata na-.

jahy
1,311. Miguel Antonio 	 •
1.313. Dr. Ernaui Cardoso 	
1.341. Manoel Maria Amando 	
1.347: Manoel da Silva Ma-

chado .• 	
• 1.352, Antonio de Almeida

• Cardoso
1.361. Abilio Augusto Aguil-

lar. 	

() 27$89.1
98300
78744

° 58241

118577

258132

58241

58405
38302

78922
7$300
58301
58301
68336
58301
48589

/108399
138029
98370

628243

9.8802
58301
48826

258905
98758

308683

58301

0930

208456

(78092

38703
48.903
.58707

78027
48580

98655
178400
98952

438491
148131

14618
78952
48820

148372
58684
0589

218040
88604

198507
728290
158327

88335 .
178858
128191
58582
98256

38054
58508
88128
78457

7,8619

88067

?1$648

1.362. Mariano Nunes do Oli-
veira 	 	 188831

1.365. Edgard L. Duque Es-
trada 	

1.373. Antenor Dantas Fialho
1.374. Geroncio Olympio da

Silya 	
1.381. .Arcinio de Souza Car-

valho . 	
1393. Eátilio Turano
1.408. A:ritenor Dantas Fialho
1.414. Anua Alvos 	

	

1.416. Mumel J. B. Osorio 	
1.428. Appolonia José de Bar-

ros	 118333
1.431. Antonio Martins Ju-.

nior . 	 	 398321
1.434. IElda V. M. de Souza 1 178346
1.436. José Gonçalves 	 	 218629
1.459. Carolina Ribeiro Si-

mões . 	 	 828086
1.403. José Pinto Ribeiro 	 	 258968
1.470. Arcelino cio Souza Mar-

JflS 	
1.479. Je:enymo
1.484. Alfredo Byppolito de

Souza 	
1.500. Dr. Francisco Pinto da

Fonseca Telles 	  1138441

	

1.513. Jonas de Saltes Cunha 	 	 118618
1.519, Zelia Rodrigues Bar-

reto . 	
1.520. Yolanda Rodrigues

Barreto 	
1 . .520. Anua Ferreira do Pra-

do. 	
1.528. Francisco Antunes Na-

zarelh . 	
1.543. Modesto Foot-Ball
1.547. Domingos Pereira Vil-

laça. 	 _.
1.548. Alvaro Costa 	
1.549. Francisco Ferreira...,
1.550. Einilia do Carmo Ca-

valcante 	
1.555. Antonio J. Costa c

Souza . 	
1.5.73. Francisca de Paulo Al- •

vos Faleato 	
1.580. Antonio. cia Cunha
1.582, Claudionor Barbosa da

Costa . 	 •
1.580. Manoel Dias Moreira 	 ,
1.590. Jardeina Dantas Tel-

les . 	
1.593. João de Moraes Ma-

cedo
1.590. Joaquim Gomes da

Silva
(.601. Manoel Macombre 	
1.604. P. P. Antonio do (lar-

va lho	 17$944•
1.607. Maneei Marques 	 	 68895
1.627. Francisco Antunes Na-

zaretli . 	
1.032. Cypriano do Almeida. -
1.633. Antonio de Figueiredo
1.630, João Baptista da Silva

Contadoria do Aguas e Esgotos.. 16 de
fevereiro de 1025. — lesse .Tavares,
contador.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector, inte-

rino, convido os proprietarios dos pre-
dios abaixo a virem á thesouraria desta'
inspectoria, á rua cio RU10111101° n. 281,
dentro de 30 dias, a contar ci'e hoje, afim
de effectuarem o pagamento das contas
e concertos e ramaes cc pe.nna d'agua

	

Por que são responsaveis:	 .
Rua S. Francisco Xavier n. 761, ao

proprietario, serviço executado na im-
portanda c'.'e 188227.

Rua Barão do Boni Retiro n. 564, pro-
priedade, de João Mathioda, assentamento
de Derma c;ragua, na importanria de réis
328108,

Rua Conde ,3ornfim n. 1.244, ad;
proprielari0; reparo no ramal de aliaste-
cimento, na importancia de 158364. •

flua Maria Amalia n. 40, ao proprie.
tario, reparo no ramal de abastechnen..
to, na importancia cc 58727.

Rua Campos da Paz n. 47, proprieda-
de oc Nripoleão L. Malheiro, consumo de. -
agua; ia imporrancia de 458000.

Secetto do expediente ci'a Inspectoria
Aguas e Esgotos, 19 de fevereiro clo.
1925. -- Casimira R. Vasconcellos, che-
fe	 secção, interino.

• Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem cio Sr. inspector, interino, 6
convidado a comparecer, para necessa-_
rias explicações, no eseriptorio da 2 a Di-
visão desta inspectoria, á rua do Ria-
chuelo n. 287, o Sr. João Francisco
Filho, proprietario do predio n. 21 da
rua Elvira.

Secção de expediente da Inspectoria
do Aguas e Esgotos, 18 de fevereiro do
1925.	 Casimiro B. •Yasconcellos,
da secção, interino.

Inspectoria de Aguas e Esgotosl
Não tendo sido eumpriCas pelos pr0-

prietarios dos yedios abaixo menciona-
dos as intimaçoes que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as C'e ordem do Sr.,
Dr. inspector, interino, devendo ser obe-
decidas dentro do prazo co: 15 dias, a
contar de hoje, sob pena do multas re-
gulamentares:
• Rua Barão do Pilar n. 52, proprieda-'

de dC- D. Alico Andrade Pinto Rosa
Monteiro, concertar a caixa antomatieas.,

ltua Colice de Bomfim n. 345, proprie-
dade de . João Monteiro Cabral, substituir
o liydrometro de 20 mim.

Rua Jaguaribe n. 1, proprieclad'e de
Azar Baptista da Silva, substituir o hy,
drometi'o-de 10 mim.

Secção do expediente da Inspeetoria
cio Aguas e Exgotos, .19 de fevereiro de
1925. -- cosimiro B. Vasconcellos, oba-
ib n'a secção, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
.Na intendencia da Inspectoria de

Aguas e Esgotos, á rua Frei Caneca nu-
mero 112, está aberta inscripção, até ci
dia 10 de março, para concurrenciaS
administrativas dtp.-ante este armo. • .

•Os • requerimentos deverão serdirigi-
dos . ao Sr. Dr. inspector e as inscripções
serão feitas na intendencia, em livro
apropriado. Aned j ante apresentação cI0,
doeu noentOS idoneitlade, naeionalida,
de e natureza cio coimarei° que explora.

Intendencia da Inspectoria de Aguas O
Esgotos, 12 cie fevereiro de 1025.
O intendente, Astor Quadros de Sá.,

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPTOIR TECHNIQUE BRESILIEN,

ACTA DA. DECIMA SEGUNDA ASSEmBUA GE-
RAI; 011DINAll IA, REALIZADA EM VINTE Si
CINCO DE FEVEREIRO DE :mio INOVECEN.
.TOS E VINTE E CaNCO.

Aos vinte e cinco de fevereiro de mil
novecentos e vinte e cinco, ás dez ho-
ras, na sétte da sociedade, á avenida Rio;
Branco p. 4, primeiro andar. tio de ja..

458598
218671

148749

58$87
48071

168715
108005
58446

58459
228113

238540

68586

68586

58446

30447
318630

68805
38'447
4$734

58446

88894

48541
5$44G

108669
238900

108036

5'8624

88551
88092

58446
13$367
278127
138231
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ladro, devidamente convocados por an.
Minem no Diario O f ficial, reuniram-se
cm assembléa geral ordinaria dez accio-
nistas, representando a totalidade do
capital social, do accôrdo com o livro
do presença, devidamente assignado.

Eleito por acclamação, o Sr. accio-
nista Paul Lachassagne, para presidir
a assembléa, . esto agradece e indica os
accionistas Francis Vermeylen e Fran-
cisco Calazans Filho para- secretaries, o
que foi approvado pelos demais aedo
nistas presentes.

O accionista Jlaupery Pim!entel de-
, clara em ser superfluo proceder á lei-

tura do relatorio da directoria, Por
achar-se por cópia, em mão do todos
os accionistas; alvitre que foi acceito
por unanimidade.

Passa-se á leitura do seguinte

PARECER DO CONSELHO FISGAI;

Do exame cuidadoso das contas o do
inventario apresentados pela directoria
do conselho fiscal, do Comptoir Techni-
que Brésitien, verifica-se que tudo ao
acha em perfeita ordem, pelo que somos
de accôrdo que sejam approvadas
contas, o inventario e demais actos da
direeforia,'durantd o a,nno de mil 'nove-
centos e vinte e quatro, como tambem
o seguinte balanço em 31 do dezembro
do 1924:

Activo

'Acoties	 em	 caução.•.-. 40:0008000
Moveis	 e	 utensilios... 10:0018000
Depositos	 .	 . o	 728000
Obrigac.;ões	 a	 receber. 763:4498378
Mercadorias	 . 2.460:7028362
Contas	 correntes	 ... 1.506:12968802
Devedores	 duvidosos.'• 27:5588451
Estampilhas	 para	 e/

.	 	• assignadas :1:2658000
Titulos	 em. caução 	  .• 225:OG03000
Caixa o bancos 	 2.275 .4148664
DiVersaS contas	 .	 • 5.500:0488953

128108088700

Passivo-
Capital' . .
Depositos cIa directo-

ria
Machinismos alugados.
Com:fissões a receber
Titules em cobrança
Machinismos a entre-

gar . 	
Contas correntes
Caução de titulos...:..
Lucros do exercicio...
Diversas contas

12.815:8088700

bpIONSTRAÇÃO DA CONTA 	 DE	 LUCRO,S E
fw.apAs	 DEzEmBn0 DE .1924

Debitd

Despe.zas	 geraes	 	 50 :225$62G
Ordenados •	 	 13•:1538300
Alugueis 7:2008000
Jures	 e	 descontos '219:9888479
Differenças	 de	 cambio—, 98:2848500
Diversos	 .	 	 47:8528352
Lucros de 1924 	 14 :930$384

451 :740$641

DIARIO OFFICIAL

CreditO

Saldo do 10 semestre cl.„
1924	 OVIECD:Wo~04.0/

	 7:4878550
Inversos • noe:oe...0~ew

	 1478140
MercadoriM n	 444:1058951

451;7408641

sendo 'que dos lucros dó
exercido devem passar

10 % a fundo de reserva. ,	'1 :4938639
a dividendo para distri-

buir • 0.410”...W.....C n 11,	 13:4428745

o que seja pelos Srs. accionistas decla-
rada quite a directoria que administrou
a sociedade, durante o anno de mil no-
vecentos e vinte e quatro. Rio de Ja-
neiro, 29 do janeiro de 1925: — Abe-
fardo Martins Torres. — Dr. Aristide s
Pereird da Silva. ;	 de Souza.

Ninguem pedindo a palavra, foram
approvadas as conclusões do parecer. do
conselho fiscal, por todos os presentes,
abstendo-se de votar os membros da di-
rectoria e do conselho fiscal.

.Passou-se á eleição cia directoria, re-
sultando reeleitos os Srs.- 'Alexandre
Cazzani a presidente, o 'Paul Lacbassa-
gne - a vice-presidente por 19.400 votos.
Feita a eleição dó conselho fiscal, fica-
ram reeleitos como membros effectivos
os Srs. Abelarclo Martins Torres, Dr.
Aristic/es Pereira da Silva .e Cyrillo do
Souza e como supplentes os Srs. Heitor
da Silva. Mauricio Joaquim de Oliveira
o João da Silva Leão, com 15.000 votos
cada Um.

A proposta cio accionista Roberto
Cardoso ficou por acclamação autoriza-
da a mesa para assignar a acta desta
as-seinbléa.

E bara constar, eu, Francis Vermoy-
len, redigi a presente acta, que van as-
signada por mim e pela mesa. fio de
Janeiro, • 25 de fevereiro de' 1925. —
Francis Vcrrneylen. — Francisco Cala -
Zois ' Filho. — Paul Lachetssagne.	 •

•
COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS

"LÁNIFI-CIO PLÁSTICA"
.	 .•
ACTA DA PRIMEIRA ASSEMDUA DE ACCIO-

NISTAS PADA A CONSTITUIÇÃO DA COM-
. PANIIIA FIAÇÃO E TECIDOS LANIEIcIO

PLASTICA, NA FÓRMA ADAIXO
-	 .
.Aos 17 dias do mez de fevereiro do

anão . de mil novecentos e vinte e cinco
(1925), no armazem do predio á rua da
Alfandega .102, ah i reunidos, em sala a
esse. fim destinada, os. fundadores e sub-
Seripteres do capital da Conipanhia
Fiação e Tecidos Lanificio Plastica:.
Jomtob Azulay, subscriptor de 378
acções: Pietre; Cappio, de . 190 acções;
José Azulay, de 20 acções; Corradino
.Ca"pio, 'de 10 acções; Miguel Liebmann,
de -1 acção; José Candido Pimentel Pur
arte, de'l acção, e Victor Luiz . Vianna, do
10 acções, formando o capital assim
subscripto, o capital total de seiscentas
e dez acções, do, valor nominal de um
conto de réis cada uma, ou sejam, seis-
bentos e dez contos de réis, conformo á
lista de subscripção em original, foi
pelo Sr. Jomtob Azulay declarada aber-
ta' a assembléa' 'convocada . de accôrdo
com o edital publicado no Diario O f f
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dal, nos dias 1, 8 o 4 de fevereiro dd
corrente anno, que é do tebr seguinte:'
tCompanhia Mação o Tecidos Lanificia
Plastica. Os abaixo assig,nados, funda-
dores da Companhia Fiação o Tecidos
Lanificio Plastica, convocam os Srs.
subscriptores de acções dá mesma com-
panhia para se reunirem na sua sécio,
rua da Alfandega n. 102, no dia 17 do
fevereiro de 1925, á uma hora da tarde,
para ter legar a primeira asSembléa, do
constituição. Rio de Janeiro, 31 de ja-
neiro de 1925. — Jonitob Azulay.
Pietro Cappio.» E como se 'achem pre-
sentes todos os subscriptores • do capi-
tal em numero de 7, conforme se vê da
livro de presença, convidava a' assem-
bléa a eleger o seu presidente para
dirigir os trabalhos da sessão; foi, en-
tão, acclamado presidente da assembléa
o Sr. Jomtob Azulay que convidou para
seussecretarlos os Srs. Victor Luiz
Vianáa e José Avday. Assim constitui-
da a mesa, o Sr. presidente agradeceu
aos presentes a honrosa distincção de
que era aivo. Em seguida, declarOu
aSsembléa que as subscripções das
acções haviam sido coto cincoenta por
cento no acto da .subseripcd o e cinco -
enta por cento quando a directoria da
Companhia Fiação e Tecidos Lanifício
Plástica julgasse conveniente. Submet-
tida esta fórma de subscripção á appru-
vação •da assembléa, foi' ella unanime-
mente • approvada. Approvado expressa-
mente esse acto dos fundadores, proce-
deu o presidente á leitura do conheci-
mento do deposito da decima parte do
capital subscripto em dinheiro, feito no
Banco do Brasil, do Mr. , seguinte:
«Banco do Brasil — fls. 6:4328000
Recebemos do Sr. Jonitob Azulay (na
qualidade do fundador' e subseriptor), a
quantia de, seis contos quatrocentos o
trinta e-dons mil réis,  sendo . 6 :400$000,
valor de 10 % sobre 04:0008000, capital
eni'dinheiro. com que so funda' a Com-
panhia Fiação e Tecidos Lanificio
tica, e 328000 sicommissão de '1/2 %
sobre esse deposito. Firmamos o pre-
sente em duplicata para um só effeito.
Rio,- 31 de janeiro cle 1925. — E. C. 31.
Pinheiro, pelo thesoureiro. (Estavam os
seguintes carimbos: Banco do Brasil,
nrt. 23, n. 37. de . decreto n. 14.339 ., do
t de setembro de 192.0, isento' de solto,
Banco do Brasil, 31 de janeiro de 192-5.
Rio de Janeiro. Estando assim preen-
chida a exigencia do artigo sessenta o
cinco, do decreto numero quatrocentos e
trinta e 'quatro, de mil oitocentos :e • no-
venta e um, convidou o Sr. presidente
o. primeiro secretario a fazer a leitura
dos' estatutos soc.iaes, assignados pelos
fundadores, o que foi feito em voz alta.
Terminada a leitura, pediu a palavra o
Subscriptor Pietro Cappio que fez uma
exposição minuciosa dos fins a que se
destina a projectada socicidade anonymá,
na fórma dos estatutos qüe acabavam•
do ser lidá e terminando l'eCitlereD que
entrando para o capital social junta-
mente com o Sr. Corradino Cappio com
bens e cousas que lhes pertencem, na
'dado' de Guaratinguetá, fosso nomeada
rima commissão na fórma do artigo se-
tenta e sete.- do referido decreto nume
yo quatrocentos e trinta e quatro, cio
mil oitocentos e noventa o .um, parti
:avaliar os ditos bens e cousas cujos ti-
tulos (Mereceu já o que estima eM

% do valor das acções que subscre-
veram. Esses bens e cousas, consisterri

edificio, terrenos o machinismos
,para a fia:ção e tecelagem da futura Com-
panhia, e incorporam 'esses bens, C01~

2.000:0008000
Àffiiie

40:0008000
• 95:000860ff

419 :091$880
1 :103.835.0

269:9898395
1:250:5008719

225:0008000
14:9308384

8.499:5208972

(1.178)
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"drieitos em sua plenitude á projecta-
a companhia pelo valor do 50 % das

,pce'ões que subscreveram e a entrar com
iXtualquer differença, na conformidade
'tio laudo de avaliação que fôr apresen-
tado. Pedindo apalavra, o Sr. 'Corradi-
tw foi declarado que estava de
'inteiro accôrdo com esse requerimento.
Pesse momento, o Sr. presidente passou

s ia presidencia ao primeiro secretario, e
pedindo a palavra declarou que tendo
-111)scripto 378 Rações, entrando' imme-

tília-tumente com 50 % do respectivo va-
lor, tinha cite. Jomtob Azulay, entrado
ir! om 141 :000000 em machinismos e ou-
!Ires bens para a projectada companhia,
ie 48:000,400 (quarenta e oito contos de
tl'tis), em moeda corrente. e por esse
Inativo equeria que também fosse .no-
ineada uma commissão • de avaliadores.
iia fúrma do reqnerimento feito por
Pieira Caopio. que desse valor a f aes
liens. propondo-se a entrar com qual-
quer differença entre. o laudo dos peri-
tos e a estielativa que • fizera. Feito o
'que, reassuntin • a presidencia. Pedindo
ix palavra o subscriptor José &metido
Pimentel Duarte. propõe que a assem-
blea nomeasse avaliadores os Srs. Mi.-
guel Liebmann. Victor Luiz Vianna.
:Edmundo dos Santos, afim de avaliarem
4 is bens e itousas com que entravam para
a sociedade os Srs. ,Toird.ob Azulay,

Cappio e Corradino Cappio. Posto a
:votos pelo presidente,. fui unanimeme•nte
approv-ada a proposta do subscriptor José
("eludido Pimentel Duarte. Então, 'pelo
Sr. presidente, não havendo mai§ quem
quizesse pedir a palavra,, e nada mais
havendo a tratar, foi designado o dia 21
Io corrente, á uma hora da tarde e no

mesmo local. para • ter Jogar a.assembléa
em continuação á, presente, para ap.pro-
yação cio, laudo de avaliação, dos estafa-1-
,1'os e mais actos' praticados pelos - fun-
dadores; levantando-se a sessão ás , quin-
ze . horas.. E. para -constar lavrou-se sa
"presente acta, que, depois de ser lida e
achada em tudo conforme assignam, to-
dos os subseripfores.. E mi, Victor Iniz
yianna, primeiro secretario; „ a escrevi e
assigno.	 Victor Luiz Vianna..
jomtob Aziday.	 Pietro Cappio.
José Azulam. — Oorradino Cappio.
;Miguel . Liebmann. -- José Candi& ri-
>nentel Duarte.

,	 .

WCT.S. DA A5SMtiLi	 KAL CONTINUAÇÃO,

PARA. A eoxsertmeÃo - DA CO.IMPANIIIA

FIAÇÃO E marals 1....xxruleto elAsTmA,
1NA FOrtm.n eaktxe:	 •

Aos •s'inte e tom dias do mez de f.evee
•;ériire do mino de mil novecentos e vinte

•0 cinco, na cidade do ftio de janeiro, no
larmaz•ein cio predio da rua da Alfandega.
P. 102. ala reunidos em sala a esse
Tim destinada, Gs fundadores e subscri-

tores do captai 'da Companhia Fiação
;e Tecidos :LanifiCio Plastiea, Jomfob
1/kzulay, subscriptor de tresentas f oi-
tenta e oito acções; Pietro Cappio. de
le -eirtO e no-venta acções; Miguel . Lieb-
Mann, de uma acção: José Azulay, de
yinte aceões; Corradino Cii ippio, de dez
Ne FS e s ; jos& Candial) Pimento] Dnarte,
ide urna acção; e Victor Luii Vianna, do
klez acçõ'es. conforme. o livro de presen-
ça, ás treze horas; o subscrptor jointob
l'Azulay assumiudo. a presidencia da as-
Isembléa secretariado pelos Srs. Viciar
Luiz Vianna e José Azulay. declarou

P
lie estando presenteS todos os subscri-
tores representando a totalidade . do ca-

pitai, declarava aberta a sessão e com-
nulificava á assemblea ter recebido dos
avaliadores nomeados na' reunião' ante-
rior o laudo seguinte: «Latido Amei-
tando a ..ncumbencia que lhes foi con-
ferida pela digna assemblea' de consti-
tuição, da Cempanhia Fiação e Tecidos
Lanificie Phistica, Voem os abaixo as-
signados, na fórma das exigencias
lei, apresentar o seu parecer relativa-
mente ao valor dos bens pertencenteS
aos Srs. jomtob Azulay, Pietro Cappio
e Couadino Capino, os quaes, preten-
dem os mesmos senhores se incorpo-
rem ao capital Social • pelo juistà valor
porque forem arbitradas. Avaliámos os
seguintes bens, pertencentes a Piefro
Cappio: 5 teares Grossenhainer para lã,
i tear Colongo para lã, 1 tear pequeno
para algodão. 1 calandra para lã Rudol,
pho Kener, 1 fullrio Sio Meccanicm Biel-
lense, 1 lavadeira para easemira, 1 na-
valha, 1 machina para cortar' amostras,
1 bomba liara agua, 1 motor de .15
P. ; 1 transformadee, 45 metros de rama
para somar casemira, 4' ~tines • para
fazer espulas a mão, 1 urdideira Sto.
Meccanico Biellense. para teares de" lã,
44 metros de transmissão,•.1. machina
para engommar fio em rolo, para. teares
cio lã o algodão, 1 caldeira a vapor, 1
prensa de madeira, 1 machina para , fa-
zer espetas Shit:1 vasca. para ferver en-
tretella, 1 vasea para tingir meada, 1
vasca pequena . para - tingir meada,. um
terreno :medindo 2-3 metros de frente
por 30 metros de fundos, continuando
com 4 metros de largura por quarenta e
sete metros de fundo, em noventa e
cince , contos de réis. Avaliámos os se-
guintes machinismos, pertencentes a
Corradino 'Cappib : '1 muchina para fa-
zer earreteis; em cinco contos de. réis..
Avaliámos os seguintes bens pertencen-
tes a ,Lentob Azulay: Maehinas constan-
tes de 1 urdideira, 3.5.. teares,. 2 , inotbees, 1
transformader, polias,. correias e • mais
pertences, ern. sessenta . e um eontos
seiscentos e vinte e quatro mil. e tresen-•
tos réis. Predio de frente„ construido
para a fabrica em Guaratinguetà, ém
vinte e oito contoS o-1106611W e sessenta
e tres mil e quatrocentos réis; mercado-
rias constandO de fios pára tecelagem,
anilina% etc.:ern cincoenta centos qui-
nhentos e doze .4:escol:os réis, ou
seja um total de cento e quarenta" e'-ure
contos réis. Julgamos que dando os
valores acima _a tfies bens; que Se • vão
incorporar á conanhia, Gra elb Periódo
de Organização perfeitamente acoberta
de qualquer censura futura. Rio dó 'Ja-
neiro, 23 de fevereiro de '1925. — Mi-

\anel Liebmann. — Victor Luiz Vianna.
— Edmundo "aos .8-cintds Pelo Sobscri-
pior Pietro Cãppio foi pedida "a • pala-
vra para fazer a declaração que"' nada
tinha a °imitr ao laudo que acabava de
ser lido, do mesmo modo procedendo os
Srs. Joirtob Azulay e Corradino Cappio,
'abstendo-se todos esses de tomar parte
'nas dei tberações a respeito da mesma
avaliação. Ninguem mais pedindo a pa-
lavra, foi posto, a votos o laudo de ava-
liação, sendo unanimemente approvado
por todos- os subse,riplores presente.
'Então,. foi pelo 'Se.. presidente - annum-
ciada a discussão dos estatutos sociaes,
já lidos, que se acham sobre a7 mesa de-
vidamente assignados. Não , havendo
fluem pedisse' a • palavra, o Sr. presiden,
te submetteir fites estatutos 11,. approva-
Cão da assembléa, que por unanimidade
de votos o's approvou • Pedindo,• então. a
palavra o subscriptor José Candido Pi-
montei Duarte. - propoz. á assembléa
elegesse a directoria na fórma dos. , PS:-

tatintO s que acabavam de. ser lidos.
aliás approvadoS, fixando G ordenado de
UM conto de réis • :000010) para cada
1ITD dos ti-es directores, assim conto os
membros - do conselho fiscal, com uni or-
denada animal de 200$000. O Sr. presi

-dente poz a votos : 0 requerimento do Sr.
José Candido Pimentel Duarte, quanto á
fixação dos vencimentos da directoria e
membros do conselho fiscal; o • que foi
unanimemente approvado. Então, peio
lr. presidente foi suspensa a sessão por
dez minutos, afim de serem organizadas;
as cedulas Para a referida eleição. Ite-
aberta a sessão, foi feita a chamada pela
Sr. -presidente,. de todos os subscrpto-
res, que depositaram -na tina os sens
votos. Colhidas taes cedidas foi pro-
clamado o' s'eguinte resultado: Para di-
rector-presidente, • lomtob Aznlay; para
director-gerente, -José Azulas; 'para di;-
reei or-teel iii ico. Piar° Capino, todos
eleitos unanimemente. Para membros
do conselho fiscal :- 'Victor Luiz. Vianna
Miguel Liebmann e José 'Canclido Vi-
mentol Duarte. Pelo presidente foi.
então, declarado estar a Companhia
Fiação e Tecidos Lanificio Plastica de-

installada e empossada
desde já a primeira directoria e mem-
bros do conselho fiscal. Nada 'Mais ha-
vendo a , tratar, foi pelo Si". presidente
encerrada a assembléa. Eu, Victor Luiz
Vianna, Primeiro secretario da" assem-
bléa. escrevi e assigno a presente acta.
-- Viciei' Luiz Vienna.• — Jmntob Azu-
lay.	 Metro Cappio..---• José- Azulay.,
— •Corradino Carpi°.	 'Miguel Lieb,--
mann. — José Candirlo Pimentel Du-
arte.	 •

LISTA. DE SUBSCRIPTORES DA COMPAIsIIIL
FIAÇÃÏ0 E TECIDOS LANIFICIO onAsTrea

•• •

Residencias — Aceões subseriptas

	

Valores	 •
• -

Jorntob Azulay,. rua
Joaquim Murtinho

17I,. Rào........... 278 37è:000$0.00
Pietro • Capino, - Guara-

 190 ,'190':Õ00$000,tinguetá. E. S. Paulo
José Azulay, Cluara- 	 . .

. 20 :000.000tinguetti, E. S..paulo
Corradino Cappio, OU -a-	 •

ratinguetá, E. São 10 l0:000$000
Paulo

Miguel Liebmann; rua
Dons de Dezembro

.. 1	 1 :000000n. 74, Rio 	
José Candido• Pimen- •

Lel -Duarte, avenida'
s.1 • -1 :000000Pasteur n. 2, Rio 	

Victor Vianna,	 rua,
Farm,. Amoedo	

10 -4O-:000.000•mero 103, Rio 	

• 010 610;000000
• .	 •

Rio de Janeiro. 4 de , fevereiro de 1925.
— ,Tomtob Azulay. Pictro Cappio.'_._
Viètor Luiz Vianna. — José Azulay.- —
Corroclino . Cappio. — Miguel
— José Camlidó Pmentel . Duarte'.

Estatutos da-Companhia Fiação e Tecidos
"Lánificio Plastica".

• CAPEPULO

Da constituição da.' companhia, seus fins,
~ração e sétle

Art. 1. 0 Sob a denominação' dó . Com-
panhia Fiação e Tecidas Lanificio Pias-
Oca fica organizada, nesta cidade do Rio
de Janeiro, uma sociedade anonyrna, com
Xac u ldade de. operar em todo g, Brasil g
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iãue se regerá pelas 'disposições destes
estatutos, e nos casos omissos pela le-
Mislação concernente á especie.

Art. 2•°'A companhia tem por objecto
11 exploração da industrio de fiação e te-
celagem cie lã e algodão e o seu commer-
cio, adquirindo para isso os terrenos,
materiaes e machinismos necessarios.

Art. 3.° A séde da companhia,s seu
fôr° e administração geral são, para lo-
dos os efeitos de direito, nesta cidade do
Rio de janeiro, sendo o prazo de sua du-
ração de 30 annos, que pedera,ser alte-
rado em assembléa geral extraordinaria,
coincidindo o armo social com o anuo
civil.

Pragrapho unieo. A transferencia da
séde da Companhia e a creação de filiaes
serãe, sempre que fôr opportUno, resol-
yidas pela directoria e conselho fiscal, e
ãanccionadas polasa,ssemblea,.geral: 	 •

. CPJTULO. II

'Do capital e sua formaçáo

Art. 4.° O .capital social será de réis
610:000000 (seiscentos e dez contos de
ris) s constituido por . 610 acções, indivi-
siveis, nominativas ou ao portador, do
•valor de 1:000000 cada uma.

Art. 5. 1. As acções subscriptas serão
representadas por cautelas assignadas
pela directoria até a substituição por ti-
tolos definitivos, depois que forem inte-
gradas.

Art. 6." Em livro especial serão aver-
badas todas as acções no nome dos seus
primiticis possuidores e nelles se lan-
çarão os termos de transferencia „ por
cessão directa ou outro qualquer meio,
bem como das COIIVet'sões destes titutos
de uma em outra %pule eu cio quaes-
quer clausulas de que venham a ser gra-
vados ou liberadoá

§ . 1 . ° No caso de transferencia directa,
0 respectivo termo será, assignado pelos
,cedentes eessionarios ou seus bastan-
tes procuradores e, quando por outros
meios, Por quem de direito.

§ 2 .0 Na conversão de acções de uma
Ou outra especie a despeza correrá' por
conta do possuidor. e . o termo de cpie ella
constar será assignado por *elle o pelo
presidente da sociedade, que -cancellará
os titules convertidos, os fazendo .arethi-
var,

CAVOTili.o

Da administracao
•Art. 7.° A sociedade' será admiti:IRL.:tis.

Por unia directoria composts de um di-
rector=presidente, um director-gerente e
tini director-technico.

Paragrapho unico,. Essa directoria terá
mandato por tres tomos, podendo ser
eeeleita.

Art. 8.° Os directores, • em suas faltas
dusencias ou impedimentos. indica-.

rão nicimembro cio' conselho fiscal ou ac-
cionista que os substitua.

§ Si o impedimento fôr por mais
'de 30 diss. só a. assembléa geral poderá
conceder licença e indicar substituto.

§ Ein' caso, de mrirte riu renuncia,
proceder-se:tia:a nova eleicão 0.0 man-
dato do novo director terminará na mes-
ma data em que terminaria o substi-
tu ide .

Art . O." C;ada director. em garantia da
respectiva gestão; ou . alguem oor
-caucionará .aceões no' valor nonnoal de
cinco contos de rcSiS.

Art. .10. Compete á directoritt:
s) • adquirir; ;.iliencir,. onerar bens se-

cises;	 • .

b) firmar escripturas de vencias de
immoveis, subscrever acções e (R:heti--
Lures da sociedade.

§ 1,.0 Compete ao presideirte:

a) a direcção' de todos os negocies re-
ferentes á parte commercial;

b) a venda da produeção da sociedade;
e) pagar todos os debitos, depois cio

necessario processo de contas e documen-
•tos;

d) occeitar, emittir ou saccar, letras cie i
cambio, notas proinissorias, cheques ban-
carios,, contas assignadas; documentos de
caixa, recibos e quaes q uer outros titulos
do credito;

.e) nomear ou demittir agente ou re-
presentantes necessa.rios 'á venda dos •
productos fabricados;

f) praticar todos os actos de achninis7
tração mercantil;

g) representar a sociedade 'perante os
noderes publicos;

h) convocar o conselho fiscal quando
estes estatutos deterninnarem ou quando
a directoria julgar necessario consul-
tal-o:

i) fixar o dividendo a distribuir semes-
tralmente depois de ouvido o conselho
fiscal;

j) representar a , sociedade em juizo ou
fera dello;

k) apresentar relatorio circumstan-
ciado de todos os negocios durante o
anno social á assembléa geral ordinaria e
bem assim, as contas, baianos e de-
monstrações acompanhadas do parecer
do conselho fiscal;. •

1) comprar maiorias primas, moei-tinis-
mos e tudo o mais quo fôr necessário' ao
bom funccionamento cia fabrica, ouvindo
seinpre o direetor-technieo, desde que o
valor do cada compra não &Ceda do
5 :000$000.	 •

§ Z.°. Compete ao director -gerente:
'a). 'a direcção mercantil cia fablica, em

Guaratinguelá, e pequenas compras e pa:-
gamentos, sempre de accõrdo com o di-
rector-technico;

b) substituir o presidente em suas
faltas ou impedimentos; -quando estes
'ião . excedam de 30 dias. .

3.e Compete ao director-leelmico:
a) gerir a parte techhiea da fabrica;
1)) contrariar o pessoal • operado ne-

ce,ssario aos' trabalhos;
d) , adquirir materiaes que sejam pre-

cisos para o , funcionamento cia' fabrica' o
boa conservação dos machinismos. com
a concordanria, por escripió, do 'director-
gerente.

Art. 11. Tanto o .director-technico
como o director-gerente • não: . :poderão
ausentar-se da .falnica espaço maior
de 8 dias, sem o eonssntimentsi da dire-
ctoria.

rmiTur.o 1',r

Do conselho fiscal	 " •

Art . 12. A aSsembléa geral, ordinaria
elegerá annuaimente , um conselho fiscal
composto de tres.aecionistas..

Paragrapho„ unico. Em _caso, de morte
_ou renuncia de algum dos membros cio
conselho. a directoria proMoVerá urna
asSembI('a geral extraerdinfiria.: que cicia
0.novo membro, que- exercerá o mandato'
pelo espaço de - tempo 'One faltava para
comidetar o do sUbstituido.. •

Aut. 13. Compete ao conselho fiscal:
f.t) collahorar com a director ia na ad-

ministração ou 'como orgão '.ronsultiv:)
quando assim coUvOcado pelo presidente.

ti) dar parecer sobre as 'contas da dire-
ctoria, na fórma das leis em vigos

CAPITULO V

Da

. .

asscniblétt geral

Art. 14: A asseilibléa geral é consta-
tuida pela reunião de accionistas presen-
tess por si ou seus procuradores ou lega-
timos representantes para deliberar so-
be todo e qualquer' assumpto que possa
interessar á sociedade.

Será convocado ordinaria ou extraor
dinariamente

Art. 15. A assembléa geral ordinaricv
terá logar na segunda quinzena de março
de' cada anno e tem por fim especial
apreciar as contas da : directoria, relato-
rio do . presidente e parecer do conselho
file,al.

Parag,rapho uniu. Essa mesma as- .
sembléa elegerá os membros do conselho
fiscal para cada armo social e os directo-
res na ultima reunião, antes da termina-
ção do respectivo mandato.

Art. 16 . Nos casos previstos na lei ou
nos estatutos, será extraordinariamente
convocado a assembléa e sempre que
motivadamente for requerida por accio-
nistas, qualquer que seja o numero, re-
presentando mais de uns quarto do ca-

pitailÀArt. 1.7. A convocação da assembléa
geral ()Minaria será feita pela folha of-
field', com 15 dias cie •antecedencia, e a
extraordinaria; com oito.

Paragrapho tinico. Os accionistaá, nos
3 dias que antecederem á reunião, depo-
sitarão as suas acções no eseriptorio da
sociedade, para que possam . tomar parte,
na assembléa, quando as acções forem ao
portador.

Art. 18. A assembléa geral será' sem-
pro presidida pelo presidente da ^Socic
dade, effeetivo ou interino, ¡pá° 'formará
a mesa com -mais dons aceidnistas pre-
sentes. Quando forem impugnados actos
01.1 . 6:altas da directoria, .o presidente não
poderá continuará presidir . a assemblew,
O quo fará .um dos •. secretarios,• comple-
tando a mesma com eutros accionistas.

Art: 19.- Para poder a assembléa deli-
berar, 'cio primeira ou segunda ia:ilidi-as;
devo, o capital ser representado por mais
de dons' terços do seu valor; em terceira,
deliberarão :com qualquer numero.

.§ :1 	 acção representará- ' urn.
voto•

§ 2.° Terão direito a voto os legitimo
representantes cio proprietario de acções,
desde que exhibam os respectivos do-
cumentos.. .clevidamente• -legalizados.

Art. 20. Compete privativamente á

assembléa:
a) • resolver sobre qualquer casci • om isso

nestes 'estatutos ou na lei;
• b) marear vencimentos da directoria o

conselho

CAPITULO IV

DOS lucros c sua destribuiçõo

Art. 21. Os lucros apurados semestral-
mente serão destribuidos da seguinte

ór ni a :	 .
Dez.por cento para gratificação á dire-

ctería:	 .
Dez por cento para fundo do- reserva;
Dez por cento para fundo de derive-

ciação; •	.
Setenta por cento para ser destribuida

como dividendo pelos accionistas.
C.APITULO VII

Disposições trunsitorias

Art.. 22. A. primeira directoria exer-
eera o mandato até o dia 31 de mares) de
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11 ,28. O conselho fiscal, pela primeira
vez eleito, exercerá o mandato até o dia
31 de março de 1926.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de
1025. — jondob Azulay.	 Pietro Cap-.

Vicio? Luiz Vianna. — Jose
fluday.	 Corradino rarrio. — Miguel
Liebmann.	 José Cantado Pimentel
Norte.,	 .(1.177),

1,nnn••n••

COMPANRIA METROPOLITANA DE
.ARMAZENS GERAES

BELATORIO OA ARECTORTA DA COMPANIVA
:METROPOLITANA DE ARMALENS CERAES A
SER APRESENTADO Á ASSEMBUA GERA
DIWINARIA A	 in-s ism 2.7 DE FE,
VEREIRO DE 1,,925:

Senhores accionistas Sobre aS,
hansacções oci•oes no atino de 1924,
lemos a prestar-vos as informações que
se seguem:

Foi inten z,-) e animador o moviment6
dos nossos armazens no decurso do anno
de 1924, ,apresentando as entradas e sa-
!idas sensivel augmen10 em relação ás
entradas e :sabidas durante o anuo an-
terior.

Infelizinen':e, r o augmento con-
filmo das {;espezas cole os diversos SOF,-
'siços que formam importante parte do
nosso negocio não permittiu que, ape-
zar do mm-iment•o crescente vmrificado
em nossos armazens, oblivessemos resul-
lado finance:r o satisfactorio. e isto pelo
motivo de serem as taxas por mis co-
J , indas insuificientes para cobrir o custo
actual .das despezas. Como essas taxas
rram m•ais ou menos uniformes para as
diversas emprezas nossas eongeneres,
malquer tulg:,- cato só poderia ser leva-

do a ef•eito (1 n • communi arcôrdo. Em
varias reuni,es dos intere ssados, foi ela-
•orada urna D'A',1 tarifa para os diversos
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serviços, tinia essa conáentanea.com os
actuaes salar!is,• custo de corretos, etc.,
e que ki geralmente adoptado, tendo co-
meçado a iigorar em nossos armazens
2 partir do 1 de dezembro.

Pelos motivos apontados, ás nossas
transarções ia armo de 1924 demonstra-
ram um prejuizo de 51:0028810, reduzi-
do no baloiço annexo a 15:4998720, por
ter-se trans.!erido á conta de lucros o
pardas a quartia de 35:5038090, figuran-
do na ecnta de lucros suspensos no ba-
lanço do 1023. • Já o balancete do mez
de dezembro. desde quando a nova tarifa
entrou em visor, nos permitte esperar
um resu - tado lisongeiro para as nossas
operações no t-,.,nno de 1925.

Todos os marbinismos e demais ap-
parelhos installados em nossos armazens
toem funccionado perfeitamente. •

ExpirOndo agora os mandatos da dire-
ctoria e lio conselho fiscal, tereis de ele-
ger os direci;cres para servirem no bi-
enfio de 1925-1920 e o conselho fiscal
para o corrente anuo.

Sendo O ,111 :3 nos occorre informar-vos,
ficamos á vossa disposição para minis-
trOr-vos qua.esquer esclarecimentos qua,
-sobre os interesses socia.es, possaes de-
sejar.

Rio do Janeiro, 23 de janeiro de 1925.
— Oscar Torres. — George Nye. ___ João -
N. Costa Junto'.

PXRECER DD C r.NSELTIO I ? ISCAL DA COMPA-
alA METRO?OLVPANA DE ARMAZENS' GE-

IIAES SO -1P1 O REI"..ATORIO, BALANCOS
CONTAS	 VRENTES AO ANNO DE 1924,
A SEREM AORESENTADOS PELA DIRECTORIA
Á ASSEMRdA GERAL . ORDINARIA A RE-

ET 27 DE FEVEREIRO DE 1925.
Senhores acionistas
O conselho fiscal da Companhia Me-

tropolitana	 Armazens Geraes exami-

Fevereiro de 1925 

.nou meticulosamente as contas e.balançO;
apresentados pela directoria e referentes
.ás operações sociaes no anuo do 1924,
e, por ter verificado a exactidão :clãs
contas, conferindo a escripturação com
os documentos archivados, é de parecer,
que sejam ditos relatorio, balanço e cop.-
1,as approvodas pela assembIéa geral..

rtio de Janyviro, 28 de janeiro de 1925.
— F. de O. Passos. — E. G. Fontes.
Antonio Pereira Ferraz.

BALANÇO onsu EM 31 DE DEZEMBRO Ofi
1924

Activo

Armazena. 	
Machinas e installações 	
Elevador.
Moveis e utensilios 	
Titulos em caução 	
Contas corr3ates. 	
Lucros e pealos 	

339:6828780
.1....*••n••nn••1nn•

Passivo

Capilar 	 • 300:000Roon
Caução da {Lrectoria 	 	 30:0008000
Contas a pagar 	 	 2:000$000
Fundo de xeserva 	 	 7 :0828780

339:6828780

Rio de Janeiro, 31 de dezembrc
1 92 1i. — Os directore s . Oscar Torres.
George Nye. — João N. Costa Junior. —
J. Assumpçã ,4 guarda-livros.	 (1.165)..,

23:8468700
168:4298400
32:0008000

8808000
30:0008000
69:0268960
15:4998720

LLOYD REAL BELGA (BRASIL), SOC. AN .

Rio de janeiro

u..s.-Nrp EM 31 IA-, un'Jr.-xtioto ro: 1924

Activo

ntobilia
ltoyal belgo, sor, A O , Anrers 	

I l espezas de vapores pie cio Lloyd ltoyal Belge,
oc. An Ativens 	

Acções caucionadas 	
IP:.à)eza de insfanocão {to iro/novel 	

472 :0808339

Passivo.

,capital -.-. 	 	 100:f008000
Iteserva mobilia . .	 11:1858'3.2,0
Reserva legal . -	 	 7:2208302
Coutas correntes	 	 •	 2:2468077
3 Joyd Royal Belgc, S/An. A nvers C/Esper 	  - 200 :0008000
-,Canco Italc Belga 	 	 11 :7928900
caução da directoria 	 	 4:0008000

.3);videndos R nagar	   ,.- 12:0008000
1.11el'OS elo sit-pens-o 	  •	 124:52,58740

472:984329

Rio de Jnileire, 13 de janeiro de 1925. — O presidente
enrolei°. 1. Pnernot. — O contador. P. Thonartt.

r)EMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Em 21 de dezembro de 1924

Debito

Groonados, despezas ,geraes e despezas com as
agencias . 	

	
183:4148568

Amortizarão da mobilia 	
	

3:2998830
Reserva legal de 5 Çto s/Its. 95:4838371 	

	
4:7748168

Lucros em suspenso 	
	

124:5358740

316:0248306

c,.caito
Lucros em suspenso de 1923 	 	 33 :8265537
Commissões, bonificações cie agencia, juros e

diffcrenças de cambio 	 	 282:1975769

$.16:0245306

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1925. — O presidente em
exercicio, 1. Patemot. — O contador, P. Thonard.

innEcun DO CONSELII0 FISCAL SOBRE O BALANÇO EM 31 DE DE-
'LEMBRO DE 1924

O conselho fiscal, tendo acompanhado cOm a'maxima at-
tenção todos os negorios da companhia, e examinado escru-
pulosamente a ucripturação e balanço, declara nue encon-
treultido em muito boa ordem e com a necessaria clareza.
•	 Somos, pois: do opinião que merecem a approvacão dos

acionistas todas as actas e contas da directoria.
Rio do janeiro, .17 de janeiro de 1925. 	 O conselho :ris-,

;3a -1: E. &Tratar.	 M. Coipaert.-11, )Jrayard,
.	 ,(1.184)

3'":9988300
70:n4852U

159:3058235
4:0008000

200:000$000
5:6528281



Capita'	 • .. . 	
Cauções da directoria
Fundo de . reserva-
Dividendos
Harpoilmeas
Dividendos a; pagar

1.000:0008000
2.01: 000$000
18 :672$30
84 :0198500-

' 85 :00018000
:321$4U

----------
i 225:Q'13$230'

nEaroNsTaaçÃo 01 coNTA DE LGet0S a PERDAS

Debito	 CrediÉ1'.

Renda cio sorteios : cii trarias is di vu-õ"s
Alugueis .

089 : 55C8800
.1 :221 $20a

Juros e descontos . , ',.., r"0-rx.*i.•*
EVentues . . .. . . 	 , . 	 .
Despezas judiciaes .: .A . C4 	 i
Folha do pessoal :.; .0
Mercadorias. .. . . 	
Imposto do
Mercadorias,

	 • .., 	 /
Impostos . •,
Despezas diversas . . ..
AnnunciOs e propaganda. . .;
Prejuízo 'Só do i° semestre.,

'

A distribuir:
Fundo de resnrva,
Dividendos

004:7788(1 rn n n
4. :7258a00	 --- •

1 O :534$400
7508004.

8-91 :4348200
.14 : n98$10.0
2a083810d
28:743$200

485.:686840.0
57:436$000

22; :	 8g7

J3: 355ft10,t

10 11°	 9 :3358500t
84 :0108500

031

 NvokeÀ de A (miar, Presidenta..	 Jo:,s();;11.4.6fitr7).)e,1itro:
da Costa St./nCieã, guarda-livros,
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:kIBEIRO JUNQUEIRA, IRMÃO BOTELRO-MIRACEMA
1

(Casa bancatira)

DALANCETE DE SUAS OPElini "):ES, c i 31 DE JANEIRO DE 1925

Activo

Contas correntes: garantidas 	  842:163$200
Capital Rilubo-Itio 	 50:000$000
Capital Rijiiho-Muquy 	   50:00t)000
Capital Rijubo-Sylvestre Ferraz	
Capital flijubo-Porciuncula	 	 50:00016000
Emprestimos sob garantia  • 5:000$000
Moveis e utensilioS 	 :013$700
Titulos em cobrança 	   028:362-$00
Effeitos á receber n/ conta 	 260:608000
Effeitos a receber c/alheia 	 44:0028000
Letras descontadas 870 :401V100
Titules de c/e, galam' idas 	 1.075.:000$000
Caixa 75:003992
Diversas contas 	 11:7715476

3,.681:08353.567

' PassiVõ
Contas- correntes:

Movjmento . 	 418:239881.a
Aviso	 	  668:915$500
Limitada .	 	 	 GO 222:905$700
A: disposição 	 .93 :942$500
Prazo fixo 	  252:198$700
Sem juros 	 32 :211$526 1.688:41802.

Capital .	 	 000:000$60
Fundo de reserva 	 16:8388750
Effeitos em cobrança 	   44:6024000
Cobrara-A de conta alheia 	 328:862$699
Titules pertencentes a terceiros 4.05:0008000
Letras e effeitos a pagar 	 153:847$600'
Che:ques n/ tonta 	  55:9331165G'
Diversas contas 	 18:584$900'

	accionistas, para seu exume. o balanço	 11,,monstrai»Isi
as contas referentes ao semestre findo, mandando que fossem

lidos paio secretario da mesa o relatorio da directoria e o
parecei- do conselho fiscal.	 Finda a leitura e não 1..rimlti
. • pient pedisse ;t D'alavra para a; discussão dos mesmos, foram,
pelo Sr. presidenta, postos Cl 11 vi n tacf4o, sou do approvaélos
unanimemente. SE' ir seguinte o laor rio para,-/tar lio conselho
fiscal: Os abaixo assignados, membros du conselho fiscal da
Empraza Ilrasileira de Diversões de accôrdo com o que pre-
ceitna o artigo cento e .dezenove do.n-ato numero
quatroconlos e trinta e quatro, do qualro cio junho de nul
oitocentos e noventa e um, vêem . deelftrar (pio 0:s1nlitUrttat
pei iç,ladosantenl,e a escrip1airação da ampraza. as vontas o os
documantos correspondentes, achando tudo ani lnu-feita ar-
klem, pelo (11.1 (: são de parecer sejam approvados. Rio cie :Ja-
neiro, vinle de janeiro de mil novecentos e vinte e cindo.

flayl fkulart. -- Oito Prazeres. O Sr. presidente, 0;1,1
vista de nada mais haVer a tratar n nã.o . se ndo solicitada a
palavra por nenhum dos 'accionisl as presentes, declarou ea--
carrada a assembléa, agradecendo aos Srs.. accionistas a Rua
presença e valiosa cooperação para a boa marcha dos Ira -
bailios da mesma, mandando mie o secretario da mesa, „filho
Magno da Silva, lavrasse a presente acta; o• depois de lida,
fosse assignada por olhe e dentais accionistas, sondo em se-
guida cumpridas as formalidades legaes da lei de sociedades
anonymits. E eu, judio Magno da silva, seeratarja, lavrai . a
presente acta, subscrevo e assigno c0111 Os demais , membros
da mesa e accionistas presentes. — (Assignatura

a Por procuração, Alvaro _Virando. — Manoel José Ma-
chado. — Antonio Nunes de Aguiar. — ()sumido B. Limo,,

33ALANco (Ei.l]' n, trainnEzx na\SH.Eilla nit olVERSÕES

A ctiv()

,kccionista z4	 ....	 '	 ...	 5 : Ak00$01)0
Acções caucionadas . 	 	 30:00080-01
Immoveis	 -	  	 /	 130: 319$000
Seguros 	 	 2:7198500/
Moveis n ntensilios . . r,; N,, 	 	 14:5048100
Patentes e privilogio . . 	 	 100:340V00I
Construcções 	  	 /	 846 :7758030
Caixa . . . 	 	 93: 355$00Q

1 .225 :013$2:3*
IS	 • •
.-(1331c0

3.081:0838167
--------

afiracema, 20 de fevereiro de 1925. .--- Por itiboiro Jun-
queira, Irrnão • é% fietellio-Miracerna, Teu-Ah:go R. Junqueira.,'ge_
rente. — José 11. Pacheco cie Mello, contador..	 41.168)

tMPREZA BRASILEIRA DE. DIVERSÕES

ACTA .DA ASSWAIDLM (unas., ~MUJA, E.M. SEGUNDA CONVOCA.
O, hEALIzADA EM VINTE' E quanto nitr JANEIRO DE AtIG

:NOVECENTOS E VINTE E CINCO'

Aos vinte e quatro dias do mez ale janeiro de mil no,
veventoa e vinte e cinco, na sede da Empraza Brasileira . cie:
Diversões, á rua Visconde do Rio Branco ntimero cincoanta
o um, ás dezeseis horas, compareceram os accionistas Srs.
Makoel José. Machado, tbseourciro; Oldemar Gomes Pereira;
por seu prOcurador Dr. Alvar() de Miranda; Julio Magno da
Silva, OsWa Ido Ramos Limai,. secretarie, o .Antonio Nunes de
Ageiar, presidente, em virtude da publicação feita n6 Dia."-
rio Official . para urna agsanbiéa geral ordimria, parn lares-
taOlo de contas, balanço; pareuilf :16 conselho fiscal e rela
tona da directoria -referente's - ao segundo 6K1116."Stre•

•dé mil novecentos e vilite' e qtatro. Verificado peto Se. pre-
sidente Antonio Neines de Aguiar ler ilninetd legaí do
tiéeiCrniStas e maioria de' ae4soe's, rrtin ti1 naiiriere dé ãéis-
egtrtas e Pinta e tios foram opportunamente depositadas na
theStouraria da empraza, foi, pelo Sr. presidente, declararia
aberta w Sessão e convidou paru presidil-a o Sr. Dr. Alvaro
da Miranda, Acceita COnvit" 0. Dr: - AlvitreY do MiPtitida as-
setiniu a presidencia, convidando para Secretario I Me4a.
Sr. Julio Magno da Silva. Aberta a assembléa, foi, pelo se-
cretario da mesa, procedida á leitura da acta 'anterior. Em
ãguicia, o	 .presidente declarou achar-se á disposição dos
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PARECER DO CONSELE0 FISCAL'

O conselho fiscal da Casa de Sande e Maternidade Dr. P-6-
tiro Ernesto, em cumprimento ao que dispõem os estatutos,
tendo examinado os livros, balanços e mais documentos neces-
sarios, verificando a exactidão das referidas contas e a boa
ordem: de todos os documentos, é de parecer que sejam ap-
provados os actos da directoria e, bem assim, as contas apre-
sentadas relativas ao exercido de 1924, empenhando-se em
applaudir a directoria pela soturna de esforços e dedicação
em pról do bom funceionamento desta casa.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1925. — Dr. Alaria
Martins de Mello. — Oscar Gomes Velloso. — Alvaro Martins.
de Mello.

MALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924

Activo
Irrn-nõ-v eis 	
Bemfeitorias 	
Gastos de installação 	
Moveis, utensilios e appar 	
Arnbulancia 	
Bens incorporados 	
Depositos 	
Caixa 	
Titulos caucionados 	
Medicamentos 	
Pouparia 	
Obrigar¡ionistas 	

Pessivo
Capital 	
Debentures 	
Cauções 	
Obrigações a pagar 	
Arthur de Castro, c/capt. 	
Dr. P. Ernesto Baptista, c/capt. 	
Dr. P. Ernesto Baptista, c/supp. 	
Dr. José S. L. Rocha, c/capt. 	
Dr. José S. L. Rocha, c/supp. 	
Lucros e perdas 	
Juros e debentures 	

O e0411O,

..

1.570:0005000
864:1008940
151:7035120
593:0598600
30:0008000

1.150:0003000
1:3508000
8:080400

86:0008000
12W:1433240
71:2568500
75:0008000

4.720:6933800

2.600:0008000
1.700:0008000

86:0008000
181:1458000

9:5578600
30:0008000
37:5598100
12:0003000 -
41:940700

853400
22:4003000

4.720:6933800

. CASA DE SAUDE E MATERNIDADE DR, PEDRO EnNESTO

(Sociedade Anonyina)

tELATOR I O A APRESENTAR AOS SRS. ACCIONISTAS NA' ASSEMBLÉA

CERAL ORDENARIA, CONVOCADA PARA 27 DE FEVEREIRO DE 192,5

Srs. accionistas — A directoria da Casa de Saude e Ma-
lernidade Dr. Pedro Ernesto, cumprindo a determiração
art. 30, § 1°, dos estatutos e a Lei das Sociedades Anonymas,
submetle .á vossa esclarecida apreciação e • approvaço o re-.
latorio' de seus actos e contas durante o anno de 1924.

Directoria

Em consequencia da licença solicitada pelo nosso incan-
Ravel presidente, Sr. Arthur de Castro, em abril do armo pro-
-vime findo, assumiu a mesma o nosso dedicado vice-presi-
dente Dr. José de Souza Lima Rocha, que contimia em
-exercido, dada a prorogação da licença concedida ao Sr. pre-
sidente.

Edificio

Desde a sua inauguração que ViIDOS corrigindo-o e ada-
ptando-o ao que a pratica e as necessidades nos tem denions-
irado de indispensavel ao fim a que se destinou. São bem
apreciaveis as sommas despendidas em seu beneficio.

Installações

Neste exercido foram creadas as novas secções de "Raclió-
herapia" e "Radio-diagnostico", as quaes com • orgulho po-

demos affirmar serem as mais perfeitas e completas da Ame..t
rica do Sul.

A acquisição de apparelhos para essas secções e outros
de grande -valor para o Laboratorio Chimico Anatomopattia-
logico grandemente valorizaram o ¡acervo desta. socieéade.

NoVeis, ulcusilios	 apparelhos.	 .

activo desta conta neste exercicio, -confrontado com
. y de 1923, demonstra um augmento de 387:126$800, diffe-
retira essa que muito valoriza o nosso patrimonio.

Receita é despcza

Alá° grado a crise. esboçada no segundo semestre de 1924,
a receita suppriu a despeza sufficientemente,.como se veri-

wea pela demonstração da conta de lucros e perdas.

Vientela

Muito nos desvanece e anima a preferencia dos nossos
'Clientes e a sympathia que lia demonstrado o publico, por
¡este estabelecimento.	 A'quelles	 os	 nossos melhores agrade-

! cimentos; a esse as promessas de crescente. bem estar.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 192i. — Dr. José (10
Souza Lima Rocha., director-presidente e thesoureiro„

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito
!Medicamentos 	 	 	 39:9063710
Custeio da ambulancia 	 	 11:2663600
Despezas geraes 	 	 57:4923800
Alimentação	 	 	 214 :0208700
Lavagem de roupa	 	 	 30:0753300
Vencimentos	 	 	 117:4403300
Honorarios da directoria 54:0003000

Corpo medico Luz e gaz 	 39:4803450
Elevadores	 	 4:2683500

Não lia como louvar a dedicação, zelo e competencia com Premios de reembolso 	 42:9453000
l'que se teem 'conduzido, nos departamentos a seu cargo, os me- Juros e descontos 	 80:7253150
'dicos que nos honram com sua cooporação. Embora contm- Juros de debenlures	 	 108:0003000
riando a comprovada modestia de todos,. aqui registramos o
nome desses dedicados amigos, Drs. Mario Mello. Amaral Pei-
xoto, Lauro Garcia de Souza, Humberto de Mello, Gonçalves

Saldo para 1925	 	 853400

746:7663910
Rocha, Costa Ferreira, Manoel do Abreu e	 Guerreiro..Cezar	 .

Credito
Classe litedica Saldo	 anterior	 . 	   2943910

Internados 	 477:1193600
A preferencia da dignissima classe medica desta Capital Medi°. e Sala de Operações 	 223:8323900

'muito nos honra e sensibiliza.	 Em signal de gratidão, aqui Renda da ambulancia 	   17:2333200
,x;reisignamos os nossos melhores agradecimentos.

•
Iladiographia	 	
Laboratorio	 	  

22:4603900
5:8253400

Pessoal
.	 .	 . 746 :7663910

.tko nossos bons auxiliares, a nossa estima pelo cabal .de5.-
)1n14penlio que deram tis suas attribuições.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1925. — Mario Lima,
piirerlor-secretari.o..

'— • Rio de -Janelre, 31 de clezembr6 de 4924. — Dr. José .dé. •
Souz.a Lima Rocha, director-presidente e thesoureiro.

,(.1-.169Y
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